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PREFÁCIO

Aos que contribuíram para a construção coletiva da UEL,  
o nosso eterno agradecimento

Adjetivar e qualificar merecidamente cada um dos destacados 
personagens deste livro não é tarefa fácil. Afinal, agora na condição 
de aposentados, estes ex-servidores da Universidade Estadual de 
Londrina são também os responsáveis por importante parte da nossa 
história. Uma história, iniciada ainda no começo da década de 1950 
com a implantação dos primeiros cursos de graduação das nossas 
antigas Faculdades, e cuja trajetória foi construída pelo trabalho e o 
comprometimento de nossos antigos docentes e técnico-administrativos 
com o ensino, a pesquisa e a extensão. 

Exemplos de dedicação, carinho e empenho na realização de suas 
funções, nossos aposentados de hoje ajudaram a construir, de forma 
coletiva e participativa, a base sólida em que a UEL se mantém altiva 
ao longo destas mais de quatro décadas de reconhecimento pelo MEC 
como Instituição de Ensino Superior Público, e é motivo de orgulho 
para todos nós. Assim sendo, a todos e a cada um dos quase dois mil 
ex-servidores da UEL, a nossa mais sincera e eterna gratidão.

Este singelo agradecimento, mas escrito com satisfação e imensa 
alegria, é especialmente extensivo à professora Maria Aparecida 
Vivan de Carvalho - idealizadora e coordenadora do projeto Portal do 
Servidor Aposentado, ao técnico em assuntos universitários Fabiano 
Ferrari Ribeiro e a toda a prestativa e dedicada equipe de trabalho pela 
segunda edição deste livro.

Parabéns, e muito obrigada a todos.

Nádina Aparecida Moreno
Reitora da UEL
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APRESENTAÇÃO

A poucas semanas do final de outubro de 2011, numa tarde 
ensolarada de primavera, a Universidade Estadual de Londrina - 
UEL viveu mais um momento histórico. Tratou-se do lançamento 
do primeiro livro de resgate de histórias de vida dos servidores 
aposentados, intitulado “Portal do Servidor Aposentado da UEL: 
tempo de recordar”, no ano em que a universidade completava seus 40 
anos de existência. 

Ao que tudo indica, esse fato mostrou uma repercussão 
surpreendente e, desde então, têm sido muitos os reconhecimentos 
que se constituem em elementos compensadores pelo trabalho 
desenvolvido.

O lançamento do primeiro livro, como era esperado, desencadeou 
a procura do Portal do Servidor Aposentado da UEL (www.uel.br/
portaldoaposentado) pelos ex-servidores, sinalizando o interesse em 
contar as suas histórias.

Em outras palavras, esse movimento serviu de estímulo para 
que fosse dada continuidade às atividades do Portal, bem como 
para o efetivo registro impresso das histórias de vida dos servidores 
aposentados da instituição, no formato de um novo livro. Das histórias 
fascinantes é possível construir identidades que refletem muito da 
identidade da própria universidade, nas suas interfaces pessoal, social 
e política. 

Aqui, contudo, é necessário retomar a questão da relevância do 
Portal, que se dinamizou como um novo espaço do conhecimento e do 
encontro de amigos. Recebemos e-mails de pessoas que conhecem, 
trabalharam junto, estudaram ou foram alunos de aposentados do 
Portal e que, ao fazer contato conosco, curiosamente, acabam contando 
um “causo” a mais, como parte de sua história. Muitos gostariam de 
rever e conversar com os aposentados, situação para a qual a equipe do 
Portal dá a maior atenção.

A apresentação de um segundo livro com o resgate de histórias 
vividas por servidores aposentados da UEL é inegavelmente motivo de 
orgulho. Lançando um olhar retrospectivo, esse material representa 
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uma valorosa conquista em nossas histórias de vida e compartilhamos 
a alegria com todos os que realmente reconhecem a importância do ser 
humano e de valores como respeito e agradecimento.

Parece-nos oportuno, ainda, frisar que para os novos servidores 
e estudantes o Portal significa uma verdadeira descoberta dos que 
se dedicaram à construção e manutenção da UEL. A análise dos 
depoimentos e entrevistas permite a identificação de problemas e 
angústias comuns entre os servidores, bem como de experiências 
similares bem ou mal-sucedidas, entretanto, permeadas de esforço e 
luta com um objetivo único: o crescimento e brilhantismo da instituição.

Trata-se de um livro de perfis com diversos olhares da realidade 
viva na memória dos servidores aposentados. A propósito, esses perfis 
permitem uma rica aprendizagem por meio das histórias de luta, 
esforço, humildade, competência, visão de futuro, enfim, histórias que 
nunca foram registradas.

É preciso destacar o trabalho dos estudantes do curso de 
comunicação social - jornalismo sob a orientação dos professores 
Rosane da Silva Borges e Ayoub Hanna Ayoub, ambos do Departamento 
de Comunicação do Centro de Educação, Comunicação e Artes da UEL.

Os estudantes, parceiros da equipe do Portal, mostraram 
extrema sensibilidade ao lidar com os aposentados, desde a abordagem 
dos mesmos até os cuidados com a redação final das entrevistas. 
Participaram da edição deste livro, com a autoria dos trabalhos aqui 
apresentados: Adam Sobral Escada, Enrickson Varsori, Guilherme 
Vanzella, Isabela Nicastro, Letícia Nascimento, Márcia Boroski, 
Poliana Lisboa de Almeida, Soraia Valencia de Barros e Thais Bernardo 
de Souza.

Nesta edição temos ainda a participação a título de colaboradores, 
de estudantes do curso de fisioterapia, que prontamente atenderam 
ao nosso convite para contribuir com o resgate de histórias de vida de 
ex-professores do curso. São eles: André Luiz Basseto, Andrey Labib 
Fernandes Harfuch e Gilmar Bregano Filho.

Faz-se importante lembrar que o Portal do Servidor Aposentado 
permite o cadastro e a inserção de histórias de vida feitas pelo próprio 
ex-servidor por meio de acesso ao site do Portal, entretanto, a grande 
maioria das pessoas prefere contar suas histórias via agendamento de 
entrevistas.
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Neste livro também é possível encontrar histórias de servidores 
aposentados na forma de depoimentos e memoriais, considerando que 
alguns deles residem atualmente em outras cidades e até em outros 
países, sendo a internet e o e-mail as formas de contato para a troca de 
informações.

Acreditamos que esses dois livros que trazem a memória dos 
servidores aposentados constituíram-se em marcos para a intensificação 
de ações voltadas à valorização do ex-servidor, quiçá como parte de um 
processo permanente e transformador da relação com os aposentados. 
Processo esse que, ao longo do tempo, servirá para desnudar cada vez 
mais o sentimento de reconhecimento e agradecimento pelo trabalho 
desenvolvido junto à universidade.

A preocupação com a qualidade de vida no ambiente de trabalho 
hoje faz parte da agenda de grande parte das instituições do país. Seja 
porque se intensificaram os estudos sobre a relação produtividade e 
saúde do trabalhador, seja porque tem se considerado o servidor como 
patrimônio maior das instituições.

Em síntese, já é possível constatar os resultados da divulgação 
do Portal na relação que ora se estabelece entre os aposentados e os 
servidores que estão na ativa, bem como entre os aposentados e a 
própria instituição. Essa relação ganhou um contorno de descontração 
e confiança. 

A dignidade está sendo reconquistada pela ousadia dos servidores 
aposentados que se dispuseram a revelar e contar um pouco de suas 
histórias de vida. E, neste particular, recuperar a dignidade do servidor 
público, especialmente do aposentado, é questão prioritária. Não 
basta, porém, o discurso desprovido de ação. Doravante valeria a pena 
avançar com ações efetivas, em âmbitos mais amplos das instituições, 
com práticas e atitudes corriqueiras que perpetuem o respeito pelos 
aposentados, em todos os níveis e lugares.

Sentimo-nos bastante seguros para afirmar que, mesmo com 
avanços significativos em termos de reconhecimento pelo trabalho 
desenvolvido na universidade, ainda há muito que fazer. 

Entendemos estar contribuindo no cumprimento do que se 
espera de uma instituição pública de ensino superior: mostrar às 
gerações presentes e futuras o respeito e o reconhecimento para com os 
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seus servidores. A intenção é contribuir para recuperar cada vez mais o 
significado de ser servidor público e tornar este processo de valorização 
numa sólida tradição na universidade. 

O desafio continuará sendo de, frente ao significativo número 
de servidores em fase pré-aposentadoria, dar conta de proceder à 
identificação e localização do servidor, ao agendamento e à entrevista, 
além de todos os demais procedimentos tais como transcrição da 
gravação e redação do texto, além da publicação no Portal do Servidor 
Aposentado. Tudo isto com penas com três estagiários. Mas estamos 
certos sobre o significado desta atividade para as gerações futuras e 
isto nos anima, incentiva e dá forças na continuidade do trabalho.

Por fim, o desafio maior é pensar o futuro da universidade à luz 
das lições presentes em cada matéria, dar sentido à dança de palavras 
das entrevistas e expandir os horizontes por meio do que está nas 
entrelinhas. Desejamos que estas lições para o futuro permitam a 
todos abraçar o sonho de uma universidade justa, corajosa e ousada, 
moderna e ágil, entretanto, acima de tudo, humana.

Solicitamos aos estagiários um relato do que significou para eles, 
enquanto estudantes de graduação, participar das atividades junto ao 
Portal do Servidor Aposentado da UEL e a seguir partilharemos os 
depoimentos com o leitor.

Maria Aparecida e Fabiano
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Adam Sobral Escada

Lidar com pessoas é difícil e ao mesmo tempo muito gratificante. 
Quando fui escolhido como estagiário do Portal do Aposentado 
acreditava que as entrevistas que faria seriam iguais as que faço para 
as matérias de rádio e impresso, no curso de jornalismo. Mas, logo de 
cara fui percebendo que as coisas não eram como imaginava de início.

Entrevistar professores, funcionários e servidores sobre a sua 
vida, não é um serviço tão simples quanto se pensa. Escrever sobre a 
vida de uma pessoa que você acabou de conhecer e não tem nenhum 
vínculo, não é das missões mais fáceis. Afinal, conversamos com 
pessoas de diferentes histórias de vida e com uma bagagem de vida 
enorme.  

Uma das dificuldades que encontrei foi marcar as entrevistas. 
Pois, conseguir com que o futuro entrevistado aceite contar um pouco 
de sua vida para uma pessoa estranha que ele ainda não conhece, 
não é muito comum. Porém, aos poucos vamos tentando amenizar 
esse receio explicando nosso trabalho e com muita felicidade consigo 
marcar a entrevista. 

Mas, como resumir a história de 50, 60, 70 anos de uma pessoa 
em um texto de duas páginas? Tentar passar para o papel todo carinho, 
o amor, a emoção e todos os outros sentimentos de certos momentos da 
vida que o entrevistado nos transmite é uma responsabilidade e tanto. 

Por isso, espero ter conseguido transmitir tudo o que essas 
pessoas conseguiram me contar através de suas grandes histórias de 
vida. E da minha parte eu só tenho a agradecer. Carrego comigo após 
cada entrevista feita, grandes lições de vida e a esperança de que um 
dia eu terei uma história tão bonita quanto à dessas pessoas.
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Guilherme Vanzella

Vivendo e aprendendo

Penso que nossa vida é feita de mudanças. A cada passo que damos 
aprendemos um pouco, mais com nossos erros do que com os acertos. 
Com o passar do tempo todo este aprendizado começa a se refletir, em 
algo que denominamos de maturidade. Evidente que tal processo em 
muito varia de pessoa para pessoa, mas, ao menos para mim, é visível 
que quando chega à aposentadoria tal aprendizado se espelha em 
maior intensidade. Isto porque é um período chave de transição, assim 
como o primeiro emprego ou o inicio em uma Universidade. Mas é uma 
transição diferenciada pelo fato de que se olha para trás e percebe que 
construiu algo, mesmo ainda tendo muito com o que contribuir. Talvez 
por isso considere fascinante e, ao mesmo tempo, um desafio colaborar 
com o Portal do Aposentado.

Enquanto estudante, beirando a casa dos 20 anos, tem-se muita 
gana de crescer, melhorar e isto gera tentativas, muitas vezes levando-
nos aos erros. É claro que, em muitos casos, não percebemos nossos 
deslizes, ou permanecemos no erro. Talvez por falta de maturidade. 
Mas ao deparar com histórias de vida de pessoas que construíram a 
Universidade e se consideram apenas um simples grão de areia em 
um caminhão, bate uma reflexão de minhas atitudes, ajudando em um 
desenvolvimento pessoal.

Outro ponto importante de se ressaltar é de como que uma 
Universidade consegue aglomerar tantas histórias e pessoas 
interessantes. Algo que sempre brinco ao terminar uma entrevista 
é que considero cada bate-papo como uma aula. Pode ser uma aula 
de história, por relatarem aspectos dos primórdios da UEL; aula de 
determinada especialidade, ao ouvir perspectivas da área em que 
trabalhavam. Porém, a que me dá maior prazer é a aula de civilidade 
que transmitem.

Falo civilidade porque, em primeiro lugar, se colocam a 
disposição do Portal para contarem suas passagens pela Universidade, 
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contribuindo para o registro histórico contido neste livro. Em segundo 
lugar, não é porque já ocuparam “altos” cargos que nos olham de 
cima para baixo - pelo contrário – nos tratam com grande humildade, 
diversas vezes saindo de sua rotina de vida para nos atender. Para 
encerrar, coloco um terceiro aspecto, que considero como fundamental, 
que é a sabedoria. Isto porque não nos trazem afirmações e, sim, 
reflexões, mesmo tendo grande conhecimento e carreiras mais do que 
consolidadas. 

Tudo isto que já relatei reflete o quanto considero importante 
participar deste projeto. É extremamente gratificante saber que, de 
algum modo, ajudei na construção da memória histórica da UEL, que 
já recebeu vários familiares meus e espero que continue de braços 
abertos para as próximas gerações. Enalteço ser uma honra estudar 
aqui, por isso busco sempre construir o melhor para ela.

No entanto, nada iria adiantar o que já disse anteriormente se 
o ambiente com a equipe do Portal do Aposentado não fosse bom. 
Mesmo evitando pieguismo tenho que dizer que é muito bom trabalhar 
neste projeto. Inicialmente pelo respeito e atenção que nos é dada pelos 
profissionais que nele trabalham. Eles não fazem isto por obrigação e, 
sim, por que gostam. Mas o essencial é que temos liberdade. Podemos 
exercer nossa função de aspirantes a jornalistas da melhor maneira 
possível, sem precisar passar por crivos editoriais ou qualquer tipo de 
censura.

Espero que aproveitem a leitura. Podem ter a certeza que esta 
equipe fez o máximo para torná-la prazerosa. Particularmente, no livro 
está esboçado parte de meu aprendizado. Aprendizado que espero que 
dure por grande parte da vida pra quem sabe um dia também ter a 
honra de relatar a minha história. 
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Isabela Nicastro
	

Conseguir estagiar no Portal do Aposentado foi realmente um 
presente de Deus. Acredito que não teria melhor maneira de colocar 
em prática e ampliar as lições de Jornalismo que recebo na academia. 
É aqui que consigo utilizar os detalhes das histórias de vida para dar 
subjetividade a cada perfil. 

Há quem afirme que o Jornalismo tem de ser imparcial e objetivo 
ao máximo. Eu, no entanto, discordo dessa afirmação. Para se construir 
um bom texto, é necessário envolver-se. E para mim, o primeiro passo 
para que isso aconteça é a realização de uma boa entrevista. O contato 
com cada aposentado é um processo delicado, em que a confiança 
torna-se essencial. 

Para que cada um possa relatar momentos marcantes de suas 
vidas, sejam eles bons ou ruins, é necessário que o entrevistado crie 
certa relação de confiança com o repórter. E a partir de uma simples 
conversa, descubro não só detalhes da vida profissional e pessoal 
dos aposentados, mas também descubro um pouco mais da minha 
identidade. 

Em todo bate papo, me identifico com o que ouço e reflito sobre 
como a vida pode ser boa, apesar das inúmeras dificuldades. A cada 
história, uma lição de dedicação, garra e otimismo. Por mais diferente 
que seja a trajetória de cada entrevistado, até agora todos eles me 
fizeram aprender. Aprender a amar o que faz, a manter a mente e o 
corpo saudáveis e a sorrir sempre, não importa quão árdua seja a luta.

Ao final de cada entrevista, me sinto realizada por descobrir algo 
novo a cada fala. Algumas vezes, até mesmo o silêncio tem muito a 
dizer. E, somente depois dessa minha experiência com os aposentados, 
posso sentar em frente ao computador e redigir um perfil que seja 
fidedigno ao que me foi passado e, ao mesmo tempo, revele ao leitor 
aspectos subjetivos do entrevistado e do momento em que a entrevista 
foi feita. 
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É assim, com envolvimento e respeito que dou continuidade ao 
meu trabalho no Portal que, desde o primeiro dia, além de contribuir 
e muito para o meu aprendizado, tem provocado reflexões na minha 
vida pessoal.

Muito obrigada a todos vocês, queridos aposentados! 
Um grande beijo.
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Letícia Nascimento

O Portal do Aposentado foi um dos projetos mais interessantes 
que encontrei durante a minha graduação. É muito mais do que 
entrevistar ex-servidores da UEL. É conhecer pessoas maravilhosas, 
com histórias de vida incríveis, que nos recebem para abrir o coração, 
para um suco, um chá, para lembrar detalhes da infância que já estavam 
esquecidos... 

Cada entrevista que fiz para o Portal foi como uma visita aos 
meus avós que moram longe de mim. Sempre saía de lá revigorada, me 
sentindo parte de uma vida que pode ser muito hostil, mas que foi feita 
para ser vivida. E a tudo isso, serei eternamente grata. Vida longa ao 
Portal do Aposentado!  
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Marcia Boroski

A oportunidade de entras nas casas dos aposentados da UEL e, 
sobretudo, adentrar nas histórias destas vidas foi o grande proveito e 
felicidade de ter sido estagiária de jornalismo no Portal do Aposentado 
da UEL.

Nenhuma história de vida é mais bem contada que aquela se 
passa pelos olhos desses personagens marcantes para a trajetória do 
desenvolvimento da Universidade, mas também de Londrina.

Sou grata pela oportunidade de ter conhecido na prática os 
valores de uma das formas mais humanas de se fazer jornalismo. Tal 
conhecimento só foi possível com as entrevistas mais que calorosas 
com os aposentados.
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Poliana Lisboa de Almeida

Participar do Portal do Servidor Aposentado da Universidade 
Estadual de Londrina e, mais do que isto, como a primeira estagiária foi 
uma experiência daquelas que, perdoem-me pelo clichê, vou carregar 
comigo pela vida inteira. Quando entrei no curso de jornalismo da UEL 
uma das minhas maiores ambições era que nesta profissão conseguisse 
acompanhar um dia a história sendo feita por anônimos. E no portal 
tive a oportunidade de contar a história de vida destas pessoas que 
poderiam ser anônimas para a maior parte das milhares de pessoas que 
frequentam o campus diariamente, mas que sem seus esforços nossa 
UEL nunca seria a mesma. 

Com os mais de 50 entrevistados e perfis escritos em um ano 
de portal aprendi tantas coisas que seria injusta ao mencionar apenas 
algumas delas. Em comum, esses servidores - professores e técnicos-
administrativos - de diferentes classes econômicas que ocuparam 
diversos postos na hierarquia da universidade abriam a porta de 
suas casas ou retornavam ao campus para dividir conosco momentos 
passados ali. 

Desde a primeira entrevista fiz uma escolha, não levar uma pauta 
de perguntas. Gostava de conversar com cada um, anotando um pouco 
ou gravando. Alguns escolhiam falar de aspectos profissionais, outros 
tinham um afeto tão grande que não conseguiam segurar as lágrimas 
ao relembrar do que viveram pela universidade. 

Era simplesmente impossível não me envolver com as histórias 
ao escrever o perfil de cada um dos entrevistados. Em 2011, emoção 
maior ainda foi retornar àquele campus que também havia deixado de 
ser o meu endereço - que eu sempre vou considerar meu lar - para 
o lançamento do primeiro livro do portal. Revi muitos com os quais 
passei tardes conversando e outras tentando traduzir em palavras 
nossas conversas. Servidores aposentados incríveis que confiaram 
tanto em uma estudante e aos demais que confiaram em meus colegas, 
só tenho a agradecer a vocês por dedicarem bons anos de suas vidas 
para fazer desta universidade uma das melhores do país. A melhor, 
para mim.



Portal do Servidor Aposentado da UEL: histórias vividas, lições para o futuro 25

Adelino Bernardes

Seu Adelino Bernardes é um homem simples, 
com  jeito quieto e de pouco falar. Ele abriu 
as portas de casa para contar um pouco de 
sua história e do tempo em que trabalhou 
na Universidade Estadual de Londrina, 
primeiro e último emprego que teve até se 
aposentar em 2008.
Adelino nasceu em Santa Mariana, município 
a 84 quilômetros de Londrina. Antes de 
se mudar, ajudava o pai no comércio que 
tinham na cidade, mas que não deu certo. 
Em dezembro de 1969, ele e sua família 

mudaram para Londrina. Como todos que vieram, o objetivo ainda era 
o mesmo: ter uma vida melhor, pois o município, ainda que lentamente, 
começava a progredir. 

Sem experiência profissional, o emprego na lavanderia do 
Hospital Universitário da UEL era uma boa oportunidade. No dia oito 
de março de 1973, Adelino começou a trabalhar no HU. Entrava às sete 
horas da manhã e saía uma da tarde. Por dois anos trabalhou no turno 
da noite.  Cinco pessoas trabalhavam na lavanderia, eram dois homens 
e três mulheres. Laços de amizade foram criados. 

No período em que trabalhou à noite, seu Adelino recorda que 
eles começavam a trabalhar depois da meia noite e só terminavam às 
quatro horas da manhã. Ele lembra que uma vez o diretor do hospital 
foi até a lavanderia para ver se o pessoal estava realmente trabalhando 
ou dormindo.

Naquela época não havia tanta precaução em relação às doenças 
contagiosas. Algumas vezes aconteceu de instrumentos cirúrgicos ou 
agulhas virem junto com a roupa para lavar. Quando isso acontecia, a 
chefe de enfermagem era avisada e tomava as providências necessárias. 
Seu Adelino lembra que eles nem sabiam do perigo de contaminação, 
pois tinham total desconhecimento sobre o assunto e muitas vezes 
lavaram as roupas sem luvas ou qualquer outra forma de prevenção.
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Hoje em dia os procedimentos e mecanismos já não são mais os 
mesmos. Antigamente não tinha máquinas como essas que, além de 
lavar, torcem e secam. Antes tudo era feito manualmente, era preciso 
paciência e atenção. Pode-se dizer que a tecnologia ajudou e muito com 
a agilidade.

Aposentado há dois anos, seu Adelino fica em casa, aproveita o 
tempo para descansar, mas ao contrário de muitos que veem televisão 
o tempo inteiro, ele gosta de caminhar pelo centro onde mora com a 
família.

Thais Bernardo de Souza
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Alaertes Karoleski

Formado em arquitetura pela Universidade 
Federal do Paraná, Alaertes Karoleski veio 
para Londrina em 1974. A cidade ainda 
começava a se desenvolver, deixava de ser 
um município com características rurais 
e passava a se urbanizar. A Universidade 
Estadual de Londrina já existia, mas assim 
como a cidade, a UEL também progredia 
como instituição de ensino.
O arquiteto começou a trabalhar na UEL em 
agosto de 1975, contratado como assistente 
técnico. Três anos depois, sob a reitoria de 

José Carlos Pinnoti, foi aprovada a Portaria no 11.378, que permitiu 
formar uma comissão composta por arquitetos, engenheiros e geógrafos, 
cujo  objetivo era  criar o curso de arquitetura na universidade. Alaertes 
fez parte dela e tornou-se assim um dos profissionais que ajudaram a 
implantar esse curso de graduação.

A equipe foi conhecer a grade curricular de outras universidades 
do país, para encontrar um modelo que pudesse ser implantado na 
UEL, pois ainda não havia estrutura e nem profissionais adequados 
para que as aulas começassem. Após o levantamento de dados, a 
instituição promoveu, em 1979, o primeiro vestibular para o curso de 
arquitetura.

O desafio estava lançado. O curso começaria no outro ano, era 
preciso contratar bons profissionais e Londrina não dispunha de 
docentes de arquitetura. Por isso, alguns professores da Universidade 
de São Paulo (USP) aceitaram a proposta de dar aula na UEL. Alaertes 
também aceitou o desafio e passou a lecionar. Para se aperfeiçoar, fez o 
mestrado na universidade de Pernambuco em 1983.

Além de dar aula, o arquiteto ainda trabalhava no Escritório 
Técnico de Projetos da UEL, onde foi coordenador de planejamento 
entre 1970 e 1980. Cinco anos depois foi convidado pelo governo do 
estado para trabalhar na Fundação de Assistência aos Municípios do 
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Estado do Paraná (Famepar), onde trabalhou por dois anos. Após essa 
experiência retornaria para Londrina.

A convite do reitor, Jorge Bounassar Filho, o professor Alaertes 
tornou-se prefeito do campus. Ficou na prefeitura por dois anos, de 
1988 a 1990. Em 1996, assumiu a diretoria do Instituto de Pesquisa e 
Planejamento Urbano de Londrina, IPPUL, pois na época obteve licença 
parcial. Apesar de trabalhar no órgão municipal, o professor precisava 
cumprir 20 horas de aula na UEL. Já em 1998, após ser transferido, 
o arquiteto assume a diretoria da Companhia de Desenvolvimento de 
Londrina, onde trabalhou por um ano.

Durante o tempo que lecionou, Alaertes deu aulas sobre 
história da arte, planejamento urbano regional e urbanismo. Com 
nostalgia, o professor lembra os bons tempos em que o docente 
conseguia acompanhar todo o desenvolvimento do aluno e observar as 
dificuldades dos discentes. Com tristeza, lamenta o advento da internet 
na graduação: “No início você dava uma tarefa e acompanhava o aluno, 
nós sabíamos da sua evolução, não tinha a influência da internet. 
Observávamos o aluno e víamos o esforço dele. Hoje com a introdução 
da internet no curso, essa fase de desenvolvimento foi ignorada, pois os 
alunos fazem projetos em cima de outros projetos famosos retirados da 
internet. Já não sabemos mais da evolução do aluno, é decepcionante”, 
lamenta.

Em relação aos alunos, o professor afirma que existia amizade e 
respeito, pois eles sabiam das dificuldades e entendiam. Os encontros 
fora de sala, em barzinhos ou lugares descontraídos, permitiam o 
amadurecimento de ambas as partes. Alaertes só fica chateado com 
a vaidade de alguns docentes, que colocam em primeiro lugar o seu 
status esquecendo muitas vezes do aluno e da própria UEL.

Alaertes se aposentou em 2001, depois de 26 anos de trabalho. 
Antes de sair ficou responsável pela coordenação de trabalhos de 
graduação. Mesmo aposentado, o arquiteto ainda trabalha e não para. 
Quanto ao descanso, gosta de ouvir música clássica e ficar em casa. 
Sonha em ter uma ilha particular para morar daqui a algum tempo.

Thais Bernardo de Souza
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Alceu Serpa Ferraz

A endoscopia digestiva em Londrina - dados históricos

Até 1969 a endoscopia digestiva no Brasil, 
mormente no Hospital das Clínicas de 
São Paulo era realizada com aparelhos 
semirrígidos (SAS WOIF) no Serviço do 
Professor José de Souza Meirelles Filho, 
onde eu dei meus primeiros passos na área. 
Nessa ocasião foi programado no serviço do 
professor José Fernandes Pontes um curso 
ministrado por Takao Hayashi visando 

difundir o uso da gastrocâmara equipamento que representava o 
grande avanço na época.

Em março de 1969, recebi carta do Dr. Shilioma Zaterka 
convidando-me para fazer esse curso que seria, como de fato foi, uma 
nova e revolucionária era no estudo das patologias digestivas em todo 
o mundo.

Fiz o curso e comprei uma gastrocâmara mesmo sabendo que 
seria uma temeridade conseguir pagar suas prestações, pois seria 
necessário criar a demanda que na época não existia.

Contava com o apoio do colega e amigo, Dr. Dalton Fonseca 
Paranaguá, com quem eu trabalhava e com o Instituto de Câncer 
de Londrina (ICL) que seria o ambiente médico mais propício para 
desenvolver um serviço de diagnóstico do câncer gástrico precoce. 
Sendo assim contei com o apoio da Sra. Lucila Ballalai transferindo 
o equipamento para o ICL que assumiu o pagamento das prestações e 
dessa forma nasceu o serviço de diagnóstico precoce do câncer gástrico 
onde trabalhei e desenvolvi o serviço durante vários anos.

Em 1973 veio para a UEL uma carta do Consulado do Japão 
em São Paulo oferecendo uma vaga para um médico da área de 
Gastroenterologia viajar ao Japão frequentando durante dois meses 
um curso de endoscopia, radiologia e anatomia patológica voltado para 
o diagnóstico precoce do câncer gástrico.
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Essa carta desencadeou uma grande e injusta inveja nos 
componentes do setor (gastroenterologia) porque na época o único 
docente que já exercia a endoscopia era eu, mas um colega mobilizou 
os demais para decidirem por votação (!!!) quem seria o candidato 
àquela vaga - em outras palavras era uma eleição entre eu e os outros. 
Aconteceu o óbvio; perdi a eleição e com ela a chance de ir ao Japão. 
O colega eleito mandou seu currículo para o Consulado em São Paulo; 
suas condições, porém, não preenchiam os requisitos exigidos e não foi 
aceito. Segundo eu soube na ocasião, ele foi ao Japão no ano seguinte, 
com recursos próprios.

Em 1974 fui ao Japão fazer aquele curso contando com a ajuda 
do Instituto de Câncer de Londrina (ICL) na pessoa de Sra. Lucila 
Ballalai, de sua amiga Kimiko Togami e seu marido, membros da Rede 
Feminina de Combate ao Câncer. Na época, eu pertencia ao Rotary 
Clube Londrina Norte e contei também com a estrutura daquela 
organização.

As despesas de passagem foram pagas por mim, mas no Japão 
recebi dinheiro suficiente para pagamento de hospedagem, alimentação 
e transporte através do diretor do Instituto de Câncer em Tóquio.

Esse estágio no Japão custou-me também o sacrifício de 
deixar minhas funções no Departamento de Clínica Médica e 
consequentemente minha carreira universitária já que a UEL não me 
ajudou em nada, pelo contrário, tudo fez para que eu desistisse do meu 
objetivo. 

Diante desse fato não tive alternativa senão pedir demissão da 
UEL mesmo sabendo que voltando do Japão eu iria enfrentar nova 
barreira agora, no ICL porque segundo convênio entre a UEL e o ICL, 
o médico só poderia exercer atividade no ICL, se fosse docente na UEL. 
E nessa ocasião o grupo médico que controlava o ICL, era justamente 
o mesmo grupo que mandava na Gastro, isto é, eu iria encontrar as 
portas fechadas no serviço que eu mesmo havia criado alguns anos 
antes.

Não satisfeitos com isto acusaram-me de que eu recebia dinheiro 
dos colegas radiologistas e patologistas porque eu prestigiava o serviço 
deles, em detrimento dos serviços do ICL, isto é, eu era acusado de 
realizar dicotomia de honorários (artigo 87 do código de ética médica). 
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Fui em busca de declaração desses colegas de que eu jamais havia 
recebido qualquer pagamento pelo envio desses exames.

Posteriormente durante o mandato do reitor José Carlos Pinotti 
veio a decisão de demitir alguns docentes que estavam sendo acusados 
de múltiplas irregularidades como o desvio de pacientes da UEL para 
seus consultórios particulares, entre outras. Essa decisão atingiu 
principalmente os docentes da Gastro, e assim o HU não tinha como 
atender a demanda de pacientes desta área, por isto, fui procurado pelo 
reitor Pinotti para que eu aceitasse nomeação baseado no regulamento 
de “admissão por notório saber”. Convite que eu aceitei porque estava 
agora se fazendo justiça em relação à minha demissão. Justiça que não 
estava sendo aceita pela maioria dos docentes e também pelos alunos, 
porque envolvidos agora por interesses políticos e ideológicos, fizeram 
uma greve que durou muitos dias. Só eu sei o quanto sofri já que não 
podia dar aula, nem mesmo atender o ambulatório.

Diante dessa situação fui transferido do HU para a DIBEC (hoje 
NUBEC) onde durante alguns meses atendia docentes, alunos e seus 
familiares sendo depois transferido para o psicotécnico que, na época, 
era um serviço baseado em convênio entre a UEL e o DETRAN.

Posteriormente fui aposentado como médico e como funcionário 
da UEL, mas continuei realizando endoscopias, por mais três anos, 
quando completei mais ou menos 16 mil exames.

Assim nasceu e se desenvolveu a endoscopia em Londrina a qual 
me deu muita satisfação, mas me cobrou um alto preço - o de deixar a 
UEL e a carreira universitária.
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O primeiro administrador

Aposentado desde 2009, Álvaro Brochado relembrou suas 
contribuições, que muito ajudaram o crescimento da UEL

Depois de 36 anos dedicados a alguma 
atividade um rastro fica para trás. Pelo 
menos é isto o que acontece quando a 
pessoa realmente dedica sua vida para 
aprimorar a instituição que defende. 
Este é o caso do professor aposentado 
do Departamento de Administração 
Álvaro Cláudio Amorim Brochado. 
O jeito simples e tranquilo esconde a 

grandiosidade deste professor, responsável por diversos feitos dentro 
da universidade.

Natural da cidade de Paraguaçu Paulista, localizada no interior 
de São Paulo, Álvaro graduou-se em administração e economia; e 
iniciou sua carreira trabalhando em São Paulo. No entanto, a rotina 
de vida da capital paulista não era aquilo que almejava. “Eu saia de 
casa às 6 horas da manhã e chegava meia noite. Trabalhava durante o 
dia na Ford e lecionava à noite. Então decidi que quando aparecesse 
uma oportunidade em algum lugar no interior iria correndo.” Esta 
oportunidade veio no ano de 1973, quando conseguiu um emprego na 
companhia Cacique de café solúvel, em Londrina.

Um pouco depois que começou a trabalhar na cidade, apareceu 
um concurso para lecionar no curso de administração da recém-fundada 
UEL. Álvaro brinca que dois fatos fizeram com que ele pensasse duas 
vezes em prestar o concurso. O primeiro foi um pedido de sua esposa 
para que ele evitasse exercer demasiadas atividades. O segundo é que 
era muito caro prestá-lo. Mas, após refletir muito, achou que valia a 
pena. Ele não só foi aprovado como passou em primeiro lugar.

Um dado interessante é que Álvaro foi o primeiro professor do 
Departamento de Administração, com formação específica na área. Os 
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outros eram advogados, economistas, como contou Brochado. Dentro 
da universidade Álvaro nunca deixou de lecionar. Mas, além disto, 
exerceu diversos cargos de confiança. Tais como chefe de departamento, 
diretor do CESA, participou de diversos colegiados, foi subsecretário 
de sistemas e métodos e diretor por oito anos do EASE (escritório de 
aplicação de assuntos sócio-econômicos). Trabalhou com diversos 
reitores, mas a fase que mais o marcou foi a do reitor Oscar Alves. “A 
gente trabalhava com prazer. Nesta época aprovamos o estatuto e o 
regimento interno da UEL. E para aprovar estes documentos o reitor 
Oscar Alves não nos deixava sair para almoçar e nem jantar. Mandava 
comprar sanduíche para todo mundo para aprovar logo as coisas. 
Tinha dia que entravamos às oito horas da manhã e íamos embora só 
meia noite.”

Outros trabalhos do professor na UEL também merecem 
destaque. Um destes foi quando fez um estudo de custos de todos os 
cursos no sistema de créditos da universidade, sendo, inclusive, um 
marco na área. “Fiz o primeiro estudo de custos no sistema de créditos. 
Foi um trabalho exaustivo, mas muito gratificante. O Pinotti (reitor 
da época) inclusive levou o estudo para o Ceará, certa vez que foi 
representar a UEL.” Álvaro também se recorda de uma passagem no 
mínimo curiosa, bem no começo da universidade. “Quando a faculdade 
mudou-se para onde hoje é o campus não haviam ruas asfaltadas, nem 
nada disso. Uma vez um professor de direito foi atacado por uma vaca 
e precisou pular uma cerca para escapar. Nisso, inclusive, acabou 
rasgando sua mochila”.

Porém, alguns fatos que ocorreram na universidade também o 
aborreceram. Um destes foi quando o até então governador Álvaro 
Dias tornou o ensino gratuito na UEL. Antes era pago um pequeno 
valor para se estudar, algo que o professor comparou a uma taxa de 50 
reais mensal por aluno, mas que dava certa autonomia financeira para 
a instituição. “O que os alunos pagavam equivalia a mais ou menos 15% 
do que a UEL precisava, mas era um dinheiro que aplicavam nas obras, 
na manutenção e no que precisasse. Ele falou que iria isentar os alunos, 
mas forneceria tal valor toda vez a mais. No entanto, nunca forneceu.”

Pouco antes de sua aposentadoria, o professor ainda chegou a 
exercer dois importantes cargos na universidade. Um destes foi a 
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direção da COPS, durante a gestão do reitor Wilmar Marçal. O outro, seu 
último cargo, foi na PROAF, órgão encarregado de dar uma adequada 
destinação a todo o patrimônio da UEL. Porém, mesmo com tantos 
feitos na UEL, o que mais marcou o professor foi à docência e seu bom 
convívio com os alunos. “A alegria de um professor que é sério, honesto 
e procura trabalhar direitinho é ver o sucesso dos alunos. Quem faz o 
nome de uma instituição não é o professor, são os alunos.”

Após a aposentadoria o professor intensificou sua atuação no 
ramo dos imóveis, algo em que começou a trabalhar um pouco antes 
de se aposentar. Ele sente saudades da universidade e, também, um 
sentimento de satisfação, ao analisar um dado, no mínimo, curioso. 
Quando ele saiu da UEL, 95% dos professores do Departamento de 
Administração tinham sido seus ex-alunos. Este é mais um fato que 
mostra o quanto ele ajudou na consolidação de nossa universidade. 

Guilherme Vanzela 
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Amadeu Pullin

O estudante de odontologia Amadeu Moreira 
Pullin recebeu o diploma número dois, emitido 
pela Universidade Estadual de Londrina. A 
maioria do curso foi pela Faculdade Estadual 
de Odontologia que, ao final da graduação, já 
tinha se tornado UEL.
A escolha pela odontologia não foi uma tarefa 
difícil. Pullin queria algum curso da área 
biológica e este foi o primeiro que surgiu na 
cidade. Além disto, sua irmã já era dentista 
pela Universidade Federal do Paraná (UFPR).
Pullin assistia aulas no prédio da atual Clínica 

Odontológica Universitária. O curso integral ocupava manhã, tarde, até 
algumas noites e era muito bem conceituado no país, com muitas aulas 
práticas. Agora, estima o professor, os alunos têm apenas um terço da 
carga horária de clínica que ele teve. Foi durante o curso que Pullin 
descobriu, estagiando ao lado de um cirurgião plástico, a área em que 
iria atuar até a aposentadoria: a reconstrução de faces.

Com a esposa com quem se casou em 1974, Elsa Maria Mendes 
Pessoa Pullin, ele mudou-se para o estado de São Paulo onde começou 
a pós-graduação na Universidade Estadual de São Paulo (UNESP) e a 
carreira de professor de nível superior nas Faculdades Integradas de 
Marília.         

Durante a pós-graduação, Pullin passou cinco anos no Hospital 
de Defeitos da Face de São Paulo (atual Hospital da Cruz Vermelha 
Brasileira) e aprendeu técnicas de implante para a recuperação e 
cirurgia maior em odontologia - aquelas que implicam tentar recuperar 
os músculos da face e ossos e não está restrita somente à boca do 
paciente.

Em 1980, quando Pullin voltou para Londrina e para a UEL, 
ficou responsável pelo pronto-socorro buco-maxilo-facial do HU, duas 
chefias de departamento, coordenadoria da comissão de extensão 
e diretoria da clínica odontológica. O professor também deu aulas 
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no último ano da odontologia, internato e residência médica do HU 
e foi um dos fundadores e professor do curso de Especialização em 
Otorrinolaringologia da Universidade. Ele conta que tinha uma boa 
relação com os alunos e credita a isto o fato de ter sido homenageado 
diversas vezes por estudantes de ambos os cursos.

Por muitos anos, o professor foi responsável pelo projeto de 
reconstrução de faces de mutilados faciais por traumatismo, sequelas 
cirúrgicas ou adquiridas e má-formação congênita, no do Hospital 
Universitário. A equipe de Pullin fabricava implantes sob medida para 
estes pacientes e conseguia até fazer uma prótese de olho acompanhar 
o movimento do outro, por exemplo, não utilizando o olho de vidro. 
Mas a equipe era multidisciplinar para acompanhar a reintegração das 
pessoas com próteses no convívio social.	

Um dos momentos mais importantes da vida profissional do 
professor foi quando, após trabalhar quase 35 anos com reconstrução 
de faces, o projeto - que já era um exemplo e havia recebido pacientes 
de vários lugares como, Bolívia, Paraguai, Rondônia, Mato Grosso do 
Sul, sul do estado de São Paulo e de todo o Paraná - foi reconhecido 
nacionalmente pela área. Pullin recebeu a comenda “Dr. Luiz César 
Pannain” do Sindicato de Odontologia do Estado de São Paulo, como 
um reconhecimento pelo que havia feito pela profissão. Ele conta que 
na cidade apenas outro dentista teve o mesmo mérito de receber esta 
comenda.

Em 2003 o professor aposentou-se na UEL e pretendia voltar a 
dar aulas na Universidade, mas a sua carga horária foi redistribuída 
entre os professores e não houve uma nova vaga. Mesmo depois de ter 
deixado as salas de aula, ainda recebeu um certificado por ter projetado 
a Universidade nacionalmente.

De sua casa, Pullin lamenta hoje o HU não ser mais uma potência 
no tipo de cirurgia que ele foi um dos responsáveis por implantar no 
hospital. Área com a qual o odontologista teve contato desde os tempos 
de faculdade, na Faculdade Estadual de Odontologia de Londrina.

Poliana Lisboa de Almeida
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Prazer aliado ao ofício

A aposentada Amélia Batista José 
garante que o tempo em que cozinhava 
no HU, além de lhe dar prazer, 
contribuiu para hábitos mais saudáveis

Depois de marcar a entrevista, recebo 
uma ligação muito atenciosa da senhora 
Amélia Batista. Naquele dia, não seria 
possível nos encontrarmos, pois ela 

não passava bem por conta das crises de labirintite. No entanto, era 
visível a vontade da aposentada de contar a sua história para o Portal 
e contribuir ainda mais para a universidade. Marcamos então outro 
dia e, aí sim, pude comprovar pessoalmente a atenção e a simpatia de 
Amélia. Com a voz pausada e delicada, ela fez questão de contar todos 
os detalhes do tempo em que era servidora do Hospital Universitário 
(HU).

Amélia Batista José nasceu em 1939, na cidade de São Simão, 
estado de São Paulo. Veio para Londrina com 15 anos e a sua família foi 
uma das pioneiras no local. O seu pai, que havia crescido junto com o 
prefeito da época, foi convidado a trabalhar na prefeitura e, com isso, 
ajudou a construir a Avenida Higienópolis. Fixaram residência na Rua 
Marechal Teodoro que, na época, não era nem asfaltada. Amélia iniciou 
os estudos aqui no Paraná e, logo depois de formada no ensino básico, 
se casou e foi morar em Astorga.

Quando retornou à Londrina, começou a trabalhar como 
doméstica e posteriormente entrou no antigo Sanatório em 1973, para 
atuar como servente. Depois de seis anos, o Sanatório deu lugar ao 
HU.  “Na minha entrevista de emprego, me perguntaram se eu tinha 
a intenção de me dedicar a outro serviço, além do Hospital. Então, eu 
respondi que toda a força que eu tinha para o trabalho, eu colocaria 
apenas no HU. Por conta do Hospital ser próximo da minha casa, 
eu tinha muita vontade de trabalhar ali. Logo que eu entrei, tive que 
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lavar umas panelas com soda cáustica e aquilo machucou bastante 
as minhas mãos. Fiquei preocupada de não conseguir dar conta do 
trabalho, mas pela minha grande vontade de trabalhar, minhas mãos 
logo melhoraram e depois de três dias na limpeza, já fiquei responsável 
pela cozinha e dali não saí mais”, conta a aposentada, que é uma das 
cozinheiras mais antigas do Hospital Universitário.

Mesmo antes de ingressar na universidade, Amélia Batista 
sempre gostou de cozinhar. Com o trabalho, teve a oportunidade de aliar 
prazer ao ofício e ainda mudar alguns hábitos. “Passei pelos panelões, 
em que cozinhávamos a comida dos pacientes em geral e depois fiquei 
responsável só pelas dietas. Eram refeições especializadas para as 
pessoas que tinham alguma restrição alimentar, como os diabéticos, 
pessoas que sofriam de cálculo renal, etc. Como eu ficava o dia todo 
no Hospital, eu aproveitava e comia da mesma comida das dietas e me 
acostumei muito bem com isso. Não é a toa que até hoje não consigo 
comer arroz com sal”, conclui.

Amélia aposentou-se em 1998. O trabalho como cozinheira lhe 
é motivo de muito orgulho: “É um trabalho que jamais vou esquecer. 
As minhas chefes eram muito queridas, honravam todo o serviço da 
gente. Hoje tenho saudade de lá, mas evito visitar os colegas para não 
atrapalhar a função deles. Sei como a rotina é corrida”. Atualmente, 
Amélia passa o tempo cuidando do neto de seis anos e cozinhando para 
a família, é claro. A dedicação de tantos anos à universidade ainda se 
manifesta quando a aposentada vai para a cozinha: “Gosto de lavar o 
arroz bem lavado, cortar certinho os legumes e o feijão só como quando 
sou eu mesma que cozinho. Trabalhar no HU foi bom para mim em 
tudo, pois hoje meu marido é diabético e sei exatamente o que ele pode 
ou não pode comer”, explica. O trabalho como cozinheira se foi, no 
entanto, o hábito continua, lhe dando muito prazer. 

Isabela Nicastro
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A literatura da Vida

Ana Maria Rabelo, ex-professora de letras, passa o tempo ajudando 
as pessoas e fazendo artesanato

Quando telefonei para Ana Maria 
Rabelo perguntando se poderíamos 
conversar sobre sua vida dentro 
da Universidade Estadual de 
Londrina, ela hesitou em me dizer 
que havia nada demais para nos 
contar. Em um primeiro momento 
me surpreendi com tal afirmação, 
mas resolvi insistir e questionei 

quanto tempo ela trabalhou na universidade. Segundo ela foram 33 
anos de UEL.   Depois de mais algumas perguntas, Ana Maria ficou 
comigo no telefone contando diversas coisas e quando terminou de 
falar lhe provei que teria muitas coisas para contar. Sendo assim, 
marcamos um dia para conversarmos melhor.

No dia da entrevista fui muito bem recebido por Ana Maria. A 
casa é simplesmente a “cara” da ex-professora. Cheia de objetos de 
decoração coloridos, a alegria está presente em todos os cantos da 
residência.

Nascida no dia 13 de maio de 1964 em São Luis do Maranhão, 
Ana Maria já me adianta: “Sou pé vermelha!”, mesmo tendo nascido 
em outro estado. Como seu pai era funcionário publico, teve de mudar-
se diversas vezes, na infância, de cidade. Morou em Mariana (MG), 
Campo Grande (MT), Maringá e Jacarezinho (PR), Rio de Janeiro 
(RJ), até chegar a Londrina onde “enterraram uma ancora”.

Formada em letras na UEL, fez mestrado em Curitiba em letras 
modernas estrangeiras. A partir de então, passou a se dedicar na literatura 
inglesa. Passou um tempo em Londres onde teve a oportunidade de 
conhecer alguns escritores que tempos depois ganharam o prêmio 
Nobel. Para o doutorado, escolheu o escritor nigeriano Wole Soyinka, 
mas por circunstâncias adversas não conseguiu terminar sua tese.
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No dia 15 de fevereiro de 1974 começou a dar aula de língua inglesa 
na UEL. “Peguei o campus no comecinho, ele era longe, muito longe. 
Mas, o que eu sempre gostei da UEL era o espírito de camaradagem. 
Nesse aspecto eu fui feliz lá dentro. Foi gratificante ver a universidade 
crescer e se desenvolver”, conta a professora.

Ana Maria se emociona ao lembrar as aulas e a boa relação que 
tinha com os estudantes. “Lembro quando me pediam para declamar 
alguma coisa, eu sempre chorava. Porque a literatura é muito 
emocionante. E falava: Ah, só se for de costas!” e depois completa: 
“A relação com os alunos sempre foi muito prazerosa. Acho que eu 
motivava os alunos”.

No momento em que tentou se aposentar nas primeiras vezes 
encontrou algumas dificuldades. Teve de assinar três vezes o processo 
para se aposentar. “Como eu dava aula para os terceiros e quartos anos 
o meu diretor, que era um francês, dizia: Professora, os alunos não irão 
se formar porque não temos contratação para colocar no seu lugar. 
Foi por isso que acabei desistindo da aposentadoria em um primeiro 
momento”, comenta Ana Rabelo.

Até que em 2006, com mais idade, resolveu parar para investir 
um pouco em si mesma. “Fui viver um pouco. Fiz algumas viagens que 
eu considero maravilhosas. Viajei para a Turquia, Inglaterra, Estados 
Unidos...”, conta Ana Maria que ainda complementa: “Eu faço hoje um 
trabalho paralelo que me dá muita satisfação. Faz 32 anos que faço 
esse trabalho que é no Centro de Valorização da Vida. É um trabalho 
de escuta telefônica anônimo como prevenção ao suicídio. As pessoas 
ligam para questionar, desabafar, enfim fazem qualquer tipo de 
pergunta”.

Esse trabalho começou na Inglaterra e hoje já pode ser encontrado 
em todo o mundo. Em Londrina o CVV* fará 32 anos. O atendimento 
é feito de forma anônima e sigilosa, mas ultimamente vem sendo 
pouco procurado. “Acho que estamos começando a sentir a eficácia do 
computador e dos outros meios de comunicação. Antes tinham 900 
ligações por mês. Hoje este número caiu bastante”, diz a aposentada.

Outra ocupação que Ana Maria Rabelo começou a ter após se 
aposentar foi o artesanato. Ela agora preenche o seu tempo fazendo 
mosaicos para dar de presente ou simplesmente para decorar a casa. 
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Usando um instrumento chamado turquês e com muita criatividade, 
Ana Maria me mostra como fazer os mosaicos e alguns de seus belos 
objetos já produzidos. “As crianças adoram ver, mas como é feito de 
vidro não deixo as crianças dos vizinhos entrarem descalços em meu 
ateliê improvisado”, finaliza a artesã.

 
 
*O Centro de Valorização da Vida de Londrina se encontra na Rua 
Bahia, 23. O telefone para contato é (43) 3356-4111. 

Adam Sobral Escada
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A aposentada Ana Rocker veio até a UEL para que 
pudéssemos conversar sobre sua trajetória pela universidade. 
Quando chegou, trazia consigo vários papéis, em que havia 
rascunhado datas e momentos marcantes de sua história. Ia então 
lendo e me explicando mais sobre cada palavra ali colocada. 
Em algumas partes, era inevitável controlar as lágrimas que 
lhe escorriam pelo rosto. O amor ao seu trabalho no Hospital 
Universitário não acabou com a chegada da aposentadoria.  
 
Decidi, dessa forma, publicar o texto que ela mesma escreveu 
apenas para servir como base para as suas lembranças. Em minha 
opinião, a autobiografia traz muito mais emoção e singularidade 
se contada com as palavras de quem viveu todos os momentos ali 
descritos. Com vocês, Ana Rocker!

Isabela Nicastro

Família HU

Nasci no município de Braço do Norte, 
em Santa Catarina. A cidade localiza-se no 
sudeste do estado, na região de Tubarão e 
Criciúma, distante cerca de 1.000 quilômetros 
de Londrina. Passei toda a minha infância e 
adolescência no sítio da família, localizado 
em um patrimônio, a seis quilômetros do 
município. Desde pequena, sempre quis 
estudar, mas, para isso, era preciso sair da casa 
dos meus pais. Foi então com esse objetivo 
que fui morar como interna, primeiramente, 
no Colégio São José de Tubarão e depois no 

Colégio Coração de Jesus de Florianópolis.
No ano de 1966, fui morar na casa da minha irmã na cidade de 

Lapa, aqui no Paraná. No início de 1967 fui convidada a integrar a equipe 
vinda do Sanatório São Sebastião da Lapa com a responsabilidade de 
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finalizar os preparativos para a inauguração e também dar início às 
atividades do Sanatório de Tuberculose de Londrina. Fui contratada 
no dia 03 de março de 1967. Nessa mesma data foi proferida a aula 
inaugural da primeira turma do curso de Medicina da Universidade 
Estadual de Londrina.

Na época da inauguração e, durante os primeiros anos de 
funcionamento, o Sanatório de Tuberculose localizava-se em uma 
região afastada do centro de Londrina, em uma área desabitada, 
rodeada apenas por propriedades rurais. A cidade praticamente 
“acabava” no aeroporto e, quando chovia, o ônibus parava próximo ao 
Lar Anália Franco. A partir daí, o asfalto dava lugar ao barro.

Aqui em Londrina dei continuidade aos meus estudos, concluindo 
em 1975, o curso de Ciências Contábeis na UEL. Nos anos seguintes, 
fiz especializações em: Administração Hospitalar (UEL - 1980/1981), 
Elaboração, Gerência e Avaliação de Projetos Governamentais (UEL 
- julho a dezembro/1993), Capacitação Gerencial de Dirigentes 
Hospitalares (Instituto de Administração Hospitalar e Ciências da 
Saúde/Porto Alegre - abril a dezembro/2002). 

Atuação profissional
- 	 Servidora pública desde 1967;
- 	 contratada em 1967 ao cargo de auxiliar de escritório pela Fundação 

Hospitalar do Paraná;
- 	 inicialmente trabalhei por alguns meses como auxiliar de cozinha, 

tendo, na sequência, sido transferida para a função de auxiliar de 
escritório do SAME;

- 	 fui destacada para as atividades de tesouraria e de faturamento das 
contas relativas ao convênio firmado com o INPS (Instituto Nacional 
de Previdência Social);

- 	 em 09 de junho de 1971 assumi oficialmente a função de Tesoureira 
do Hospital, em cujo cargo permaneci até a transferência do Hospital 
Universitário (HU) para o prédio do Sanatório, ocorrido no final do 
ano de 1975;

- 	 em 05 de julho de 1976, após a aprovação em concurso na UEL, 
rescindi contrato com a Fundação Hospitalar do Paraná, tendo sido 
contratada pela Universidade no cargo de Oficial de Administração 
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e designada para a função de encarregada da Seção de Caixa e 
Convênios;

- 	 de 28 de julho de 1977 a 20 de julho de 1984 fui chefe da Divisão 
de Administração Geral da Diretoria Administrativa, abrangendo 
as seções de Convênios, Custos e Orçamento, Tesouraria, Pessoal e 
Material;

- 	 de 13 de abril de 1984 a 10 de junho de 1986 exerci, a convite do 
reitor da UEL, as funções de Diretora Administrativa do HU;

- 	 de 11 de junho de 1986 a 10 de junho de 1990 fui Diretora 
Administrativa, escolhida no primeiro processo eleitoral para a 
escolha dos diretores do HU;

- 	 de junho de 1990 a agosto de 2007 exerci as funções de Assessora 
Especial na Diretoria Superintendente do HU, dando assessoria a 
todas as áreas do hospital.

Aposentadoria
No segundo semestre de 2006, com o nascimento da minha 

segunda neta, resolvi me preparar para deixar meu trabalho no Hospital 
e me dedicar e conviver mais com a minha família. Dei início então, a 
uma nova fase da minha vida: passei a ser a Vó Ana. Aposentei-me no 
dia 01 de agosto de 2007. 

No início da minha aposentadoria, embora tivesse me preparado, 
estranhei bastante a nova rotina. Fiquei meio perdida, mas atualmente 
estou completamente adaptada. Aproveito e curto muito essa nova fase 
da minha vida.

Os 40 anos que trabalhei no Hospital foram muito gratificantes. 
Amei, amo e amarei sempre aquele lugar. Quando for possível conciliar 
as atividades, pretendo retornar ao HU como voluntária. Sou muito 
grata e tenho grande orgulho em ter participado da Comunidade do 
Sanatório Noel Nutels, depois Hospital Universitário/UEL, que sempre 
contou com profissionais altamente qualificados e dedicados. Nenhum 
deles mede esforços para melhorar cada vez mais as condições de 
assistência, ensino e pesquisa realizados no âmbito do Hospital. Tenho 
saudades, torço e me alegro muito com o sucesso do HU.

Após a aposentadoria, fui surpreendida com o título de Cidadã 
Honorária de Londrina conferida pelo município de Londrina e Câmara 



Portal do Servidor Aposentado da UEL: histórias vividas, lições para o futuro 45

Municipal, conforme a Lei nº 10.337, de 29 de outubro de 2007. O título 
me foi entregue em uma solenidade realizada na data de 13 de junho de 
2008. Vejo a concessão dessa honraria como a valorização do servidor 
público e do Hospital/UEL. Não tenho o titulo como mérito próprio, 
mas sim dos meus familiares que sempre me apoiaram e também da 
minha outra família, que é a do HU. Esta, com certeza, sempre estará 
no meu coração. 
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Antonio Buck

Um homem simples, gentil e bom de conversa, 
nos recebeu em sua casa para contar um 
pouco de sua história e de sua experiência 
como funcionário da UEL. Antonio Buck, 
mais conhecido como Bukão entre os amigos, 
tem 64 anos, é londrinense, pai, avô e como 
todo brasileiro gosta de futebol, tem como 
time do coração o Santos. 
Seo Antonio, já fez de tudo, trabalhou na 
Cativa, como vidraceiro, como autônomo e 
com vendas, mas foi na universidade que ele 
dedicou 20 anos de sua vida. “Eu preenchi 

uma ficha para trabalhar como vidraceiro, mas não queria isso. Fiz 
outra ficha para trabalhar como escriturário.”

Em janeiro de 1979, nosso aposentado começou a trabalhar 
na UEL. Não foi como vidraceiro, nem como escriturário, mas como 
carpinteiro. Assim que começou a trabalhar, Antonio Buck prestou 
concurso interno na área administrativa. Já em 1981, passou a trabalhar 
na prefeitura do campus, como encarregado de pessoal. Esse período 
foi marcado por muito trabalho na vida de seo Antonio. “De 1980 a 
1983, nós trabalhávamos até às 22 horas por causa da obras.”

Para Antonio Buck a universidade foi uma segunda mãe, ele não 
tem do que reclamar e até hoje não gosta que ninguém fale mal da 
instituição. Na UEL, ele concluiu o ensino médio e prestou vestibular 
para direito, biblioteconomia e ciências sociais. Apesar de ter sido 
aprovado no último concurso, Antonio Buck abriu mão da graduação. 
“No vestibular para biblioteconomia eu fiquei por dois. Eu passei no 
vestibular de ciências sociais, mas não quis”.

Além de funcionário, Antonio Buck, foi coordenador de esportes 
da Associação do Pessoal da Universidade Estadual de Londrina 
(APUEL). Ele ajudava na montagem dos times de futebol, na 
organização de jogos e campeonatos.
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Após duas décadas como funcionário, veio a aposentadoria. O 
comunicado chegou quando nosso entrevistado estava de férias, ele 
saiu e não voltou mais. Os dois últimos anos de serviços prestados à 
universidade foram na Pró-Reitoria de Administração e Finanças, 
antiga CAF, na Divisão de Patrimônio. “Eu não me arrependo de ter 
me aposentado. A UEL é espetacular. Chefe passa, a UEL fica.”

Há treze anos aposentado, seo Antonio passa a maior parte do 
tempo na chácara da família, todos os dias ele vai para lá. “Eu saio de 
casa às 8 horas e só retorno às 18 horas.” Quando não vai para chácara, 
fica em casa conversando com amigos e familiares por meio da internet.

Thais Bernardo de Souza
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Paixão pela profissão e pela universidade
 

O professor de matemática, Antônio Carlos Mastine, não consegue 
parar de trabalhar

Uma das satisfações da vida do professor 
de matemática, Antônio Carlos Mastine, foi 
ter acompanhado de perto o crescimento 
da Universidade Estadual de Londrina 
(UEL). Em agosto de 1974, começou 
sua história na UEL que, mesmo com 
36 anos de trabalho, permanece após a 
aposentadoria. Matemático por formação, 

com mestrado em matemática e física, Antônio dá aulas de cálculo e 
matemática financeira nos cursos de ciência da computação, química e 
administração, até hoje.

Nascido em Lupércia, interior de São Paulo, Mastine foi 
mecânico de avião, na extinta Vasp, antes de decidir ser professor de 
graduação. Na UEL, passou por diversos setores e cargos, como chefe 
do Departamento de Matemática, diretor e vice-diretor do Centro de 
Ciências Exatas (CCE), coordenador da CAI (atual Prograd), presidente 
da COPESE e do Conselho Universitário. Por tempo de trabalho - além 
da UEL, deu aulas em um colégio em São Paulo, no Marista e na Unifil, 
em Londrina - aposentou-se em 2005, mas trabalha como professor 
temporário, atualmente, em um turno de 20 horas. 

“Eu vivi dentro da UEL, vi a universidade crescer, quando ainda 
existiam poucos prédios e muito café em volta. Gosto do meu trabalho”, 
diz o professor, que complementa: “Assumir cargos administrativos, 
trabalhar na estrutura do departamento é mais complexo do que dar 
aulas”. Antônio trabalhou com todos os reitores que passaram pela 
universidade. Com tanto tempo de “casa”, obviamente, viu e participou 
de muita coisa. “Participei de greves, vi a evolução da universidade. No 
começo, a gente trabalhava com afinco para conseguir uma televisão 
para uma sala de aula, e tinha que ser usada. Tínhamos apenas o básico, 
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como uma máquina calculadora científica. Passamos por dificuldades 
para chegar ao que é hoje”.

O professor se emociona ao lembrar tudo o que fez. “Quando vejo 
a evolução, fico emocionado, porque participei de tudo para fazer a UEL 
ser respeitada como ela é”. O ambiente universitário é maravilhoso 
para Mastine. “Gosto de estar na universidade, com os jovens. Se o 
aposentado deixa de fazer as coisas, entra em depressão. Como surgiu 
essa oportunidade de voltar, eu voltei”, afirma. Como tem mais tempo 
livre do que quando era professor em tempo integral, Antônio pertence 
a um clube de Rotary, e passa o tempo em casa ou em sua chácara, 
com a esposa, Maria Aparecida, com quem é casado há 25 anos, e os 
dois filhos do segundo casamento. Ele tem outro filho com a primeira 
esposa, que foi responsável por sua inscrição no concurso da UEL: “Ela 
morava aqui perto, em Arapongas, e prestei o concurso e deu certo”, 
explica.

Sobre a arte de ensinar, Antônio acredita que, hoje em dia, está 
muito mais difícil, principalmente no ensino médio. “Os estudantes 
são bons, só que antigamente eles entravam com uma bagagem maior. 
Parece que existe uma defasagem, temos que ajudar mais os alunos”. 
No entanto, segundo ele, o preparo dos estudantes universitários é 
suficiente, sim. “Acho que eles saem, pelo menos, com uma boa bagagem 
para se virar. A maioria dos estudantes de matemática sai para fazer 
mestrado, doutorado e não quer atuar no ensino fundamental e médio. 
E eles saem com condições de fazer isso”, conclui.

 
Letícia Nascimento
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Quando o CTU ainda era CCE
 

O professor de arquitetura Antonio Carlos Zani conheceu a UEL 
durante a construção do CCB e começou a dar aulas quando o curso 
funcionava junto à engenharia no Centro de Ciências Exatas

Como guarda-mirim da Construções 
e Planejamentos (Consplan) em 1968, 
Antonio Carlos Zani entrou em contato 
com a universidade pela primeira vez. 
Ele havia sido engraxate da pensão 
Alvorada e até vendera o jornal Folha de 
Londrina. Aprendeu a desenhar quando 
trabalhava na empresa do arquiteto 
Sérgio Bopp que prestava serviço à UEL.

Na época a Consplan era responsável pela construção do Centro 
de Ciências Biológicas, o CCB, e Zani, que conhecia o caminho para o 
campus, vinha com os entregadores deixar o material de construção. 
A obra era tecnologicamente moderna, lembra ele, pois eram usadas 
estruturas pré-moldadas. O arquiteto que o introduziu na profissão 
também desenhou o prédio da morfologia e os galpões de madeira do 
CECA.

Em 1975, Zani foi para São Paulo fazer faculdade de arquitetura, 
que não existia aqui. Mas ele voltava sempre para Londrina e 
acompanhou o debate sobre a criação do curso na UEL.              

Quando voltou, em 1980, Sérgio Bopp estava fora da universidade, 
em Curitiba. Zani foi para a capital também, onde trabalharam no 
projeto de uma fábrica de Coca-Cola e agências do Banco Itaú.

Dois anos depois, ele fez o teste seletivo e passou a ser professor 
de arquitetura na UEL. Ele lecionou História Arquitetônica Brasileira, 
Desenho Projetivo e Projeto Arquitetônico. Em 1983 o professor fez 
mestrado na USP de São Carlos.

Quando o professor começou a trabalhar na universidade o 
escritório técnico de arquitetura funcionava onde é o Ipolon. “Fui 
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vendo as coisas brotarem. Quando eu cheguei, estávamos juntos com a 
engenharia e trabalhávamos no Centro de Ciências Exatas”.

Em 1985 ele começou a conciliar as atividades acadêmicas com 
administrativas, sendo duas vezes vice-chefe de departamento (1985/86 
e 1989/90), vice-diretor do Centro de Tecnologia e Urbanismo (CTU) 
em 1993, diretor do CTU de 1994 até 2002 e coordenador do curso de 
Especialização em Projeto. 

Em sua administração do CTU o professor conta que ajudou 
na criação do curso de Engenharia Elétrica e, cinco anos depois, no 
surgimento do Mestrado em Engenharia Elétrica e no do Mestrado 
em Engenharia Civil. Outra iniciativa foi o Mestrado Interinstitucional 
com a USP em arquitetura, em que os professores da Universidade de 
São Paulo davam aula na UEL. Trinta mestres foram formados por este 
projeto.

Antonio Carlos Zani também participou do Inventário e Proteção 
ao Acervo Cultural de Londrina até assumir a diretoria do Centro de 
Estudos. O projeto realizado com professores de história e sociologia 
faz um estudo multidisciplinar da cidade e região. A transferência da 
Casa do Pioneiro, sede do IPAC, para o campus foi supervisionada pelo 
professor, assim como a réplica da primeira igreja de Londrina, que é a 
Capela Ecumênica da universidade.

Na UEL o professor foi responsável também pelo projeto de 
alguns prédios novos, como a ampliação do CTU, CCE, o Centro de 
Referência do CCH. São aqueles que Zani chama de “prédios da Barbie”, 
por alguns alunos nomearem eles assim.

Em 2003, aposentou-se da UEL. No dia seguinte começou a 
trabalhar na Unopar, onde foi diretor do Centro de Ciências Exatas e 
Tecnológicas até 2006. “Eu nunca pensei em ficar parado porque eu 
me aposentei muito novo, acho que tinha que continuar”.

Em 2007, Zani voltou à universidade como professor temporário, 
e em abril deste ano foi efetivado após um concurso. Ele fala que desta 
vez pretende só dar aulas, o que adora. A passagem por uma faculdade 
privada trouxe mais do que aprendizado. “Eu aprendi muita coisa, mas 
também que é preciso valorizar a UEL, pela pesquisa e extensão.”

O curso de Arquitetura na UEL ainda vai completar 30 anos, 
mas o professor já adianta que é motivo de muito orgulho e tem 
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reconhecimento nacional. Quatro ex-alunos dão aula na Universidade 
Federal do Paraná, um na Universidade Federal da Bahia, além de 
outros que lecionam em Londrina e em Maringá.

“Eu e meus colegas todos temos orgulho. Há também alunos 
com escritórios espalhados em várias cidades, muitos com doutorado. 
Arquitetura é um curso que deu certo”. 

  
Poliana Lisboa de Almeida
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Entre idas e vindas, Londrina seria o destino final
 

Após várias mudanças, Benedito Bento Coutinho fixaria 
residência em nossa cidade e aqui constituiria família 

Andando pela rua Dragem Feld, localizada 
no Jardim Tókio, procurava a casa de 
número 122. O dia estava ensolarado, fazia 
muito calor, sem saber a localização exata 
da residência, olhava casa por casa, quando 
me dei conta avistei um senhor alto, de pele 
clara e os cabelos já grisalhos a olhar pela 
janela o movimento da rua. Apresentei-

me: Oi, tudo bem?! Eu sou a Thaís, do Portal do Aposentado, o senhor 
deve ser seu Benedito. Acenando com a cabeça, responde que sim.

Com seu jeito calmo e tranquilo, Benedito Bento Coutinho, 
servidor aposentado da UEL há oito anos, nos conta sua história. 

Ainda pequeno, aos quatro anos de idade, perdeu a mãe, que 
além dele deixou mais dois irmãos. O pai de seu Benedito cuidou dos 
filhos até vir a falecer anos depois. Os três irmãos foram morar com a 
avó.

O nosso aposentado começou trabalhar muito cedo, com onze 
anos desempenhou, por pouco tempo, função no sítio do tio em Minas 
Gerais, que depois migrou para Londrina. Aqui trabalharam na colheita 
de café, mas por decisão de sua avó, retornaram para Minas na década 
de 1950.

Em 1953, seu tio de Londrina foi buscá-los. A família permaneceu 
na cidade por mais um ano e meio e voltaram novamente para Minas 
Gerais. Aos 14 anos de idade, seu Bendito seria mandado para o 
seminário por vontade da avó, contrariado com a decisão, fugiu de 
casa, abrigando-se no antigo sítio que morava. Quando voltou para 
casa, sua avó aceitou retornar, mais uma vez, para cá, onde ficaram por 
mais um ano aqui ficaram.

Entre idas e vindas, o destino mudaria a vida de seu Benedito. 
Como brigava frequentemente com o irmão mais velho, foi mandado 
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para um orfanato em Socorro, onde morava, trabalhava e estudava; no 
interior paulista trabalhou com um dentista que queria mantê-lo no 
seu quadro de funcionários, proposta que Bendito não aceitou. Saiu 
do emprego e foi trabalhar numa fábrica de refrigerante, logo depois 
migrou para uma fábrica de mortadela.

Cansado do antigo trabalho na fábrica de frios, Benedito e um 
ex-funcionário da fábrica resolveram ir embora para Borda da Mata, 
interior de Minas. O dinheiro era pouco e a bagagem era mínima, 
para se alimentar tinham um tubo de mortadela e pão. Para chegar ao 
destino final, atravessaram Jacutinga, Termas de Lindóia, Amparo e 
Ouro Fino, onde contaram com a bondade e generosidade do guarda 
da estação de trem, que emprestou um colchão e uma capa de chuva 
para que passassem a noite.

Ouro Fino seria apenas um lugar de passagem, seu Benedito 
percorreria ainda outras cidades como: Presidente Bernardo, Santa 
Cruz do Rio Pardo, Ourinhos e Itapira. Nesses municípios colheu café, 
cana e algodão.

Jovem, com apenas 17 anos, seu Benedito deu um basta nessas 
idas e vindas da avó. “Eu falei para ela que se ela quisesse ir para Minas 
tudo bem, ela podia ir, mas nós não íamos, ela se aquietou e ficamos 
aqui”.

A última vez que Benedito saiu de Londrina, foi em 1959, para 
servir o exército em Curitiba. Aqui ajudou a avó a tocar o sítio e a 
leiteria.

Na década de 1960, seu Benedito constituiria família, casou-se 
com uma das filhas de um vizinho que era leiteiro. Teve quatro filhos.

Em Londrina, este mineiro trabalhou na Cativa, na Construtora 
Veronezi, na Reifor, na Florença e na construção do Banco do Brasil. 
Após dois anos e meio de trabalho, a obra chegaria ao fim e seu Benedito 
ficaria sem trabalho, se virando com serviços temporários. Dizem que 
quando uma porta se fecha, outras se abrem, isso aconteceu com seu 
Benedito, pois enquanto fazia um serviço na casa de um amigo que era 
compadre do mestre de obras da UEL, este lhe perguntou se ele não 
queria trabalhar na universidade, por que precisariam de bastante mão 
de obra para a reforma do Hospital Universitário, HU.

Em 1986, seu Benedito começaria a trabalhar na UEL, assim 
como ele foram contratados 50 pedreiros por um período de três meses. 
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Assim que o serviço acabou, seu Benedito ficou em casa aguardando 
a universidade convocá-lo novamente. A instituição o contratou por 
quase dois anos para nova reforma do HU.

Já em 1990, a universidade, em parceria com a Embrapa de 
Londrina, construiu uma casa de vegetação, que demorou dois anos 
para ser concluída. Após o término da construção, seu Benedito e os 
outros colegas de trabalho voltaram para o campus, para dar início à 
construção do restaurante e lanchonete do Centro de Estudos Sociais 
Aplicados, CESA. Nesse período, um problema de coluna o afastaria de 
suas obrigações. Depois da cirurgia, o pedreiro mudaria de ofício, de 
construtor passaria a zelar pela segurança do campus. 

Além dos problemas de saúde, seu Benedito teria que encarar 
a triste realidade que a vida lhe impunha, a morte de um dos seus 
filhos, em meio às lágrimas ele relembra desse dia. “Ele se acidentou 
na sexta-feira, no domingo eu fui visitá-lo. Na segunda eu fui trabalhar 
pensando nele, liguei para meu filho e ele disse que o Emerson não 
estava bem. Meia noite, o sogro do meu filho Eduardo veio nos avisar. 
Até hoje eu choro.”

No fim de 2001, ao completar 36 anos de carteira registrada, 
seu Benedito deu entrada no INSS para se aposentar. Em 2002, veio 
uma carta avisando que seu Benedito trabalharia por mais seis meses. 
“Trabalhei até o dia 10 de setembro, no dia 9 de setembro veio a minha 
aposentadoria, meu chefe me dispensou às 12 horas.

Hoje em dia, seu Benedito gosta de ficar em casa, de ajudar a 
esposa, almoçar todas as sextas- feiras com seu filho, além de ver os 
passarinhos pela janela da sala. Merecido descanso, depois de tantas 
batalhas e conquistas. 

 
Thais Bernardo de Souza
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Cláudio Müller

É possível dizer com todas as palavras que 
Cláudio Müller viu a UEL nascer aos seus pés. 
Professor com gabarito de mais de 30 anos 
de história dentro da universidade, suas idas 
e vindas marcaram com olhares singelos e 
curiosos a sabedoria de não só um professor, 
mas de um eterno aluno.

Criado no interior de São Paulo, na 
pequena cidade de Nova Europa, Cláudio 
Müller teve sua educação fundamental inteira 
no interior paulista, até mudar-se em 1960 
para Cambé, época de seu primeiro contato 

com Londrina. “Estudei um ano em Londrina no colégio Vicente Rijo, 
onde hoje fica o Colégio Champagnan. O ensino público antigamente era 
muito forte, não era igual o de hoje, que teve uma inversão de valores”, 
relembra Cláudio Müller. E ainda acrescenta sobre seus estudos: “Não 
concluí o ensino médio em Londrina, pois tive problemas com um 
professor... Nessa época quando o professor queria ser ruim, ele era e 
ponto... tive que ir para outro colégio, então mudei para Araraquara e 
lá terminei meus estudos.” 

Terminado o ensino médio, Müller mudou-se para Ribeirão 
Preto para fazer um curso preparatório para o vestibular. Por vontade 
dos pais, tentou por dois anos ingressar no curso de medicina, e não 
conseguiu. No ano seguinte, 1967, viu uma oportunidade com a criação 
de novos cursos na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão 
Preto e iniciou a graduação no curso de psicologia. Nessa época passou 
a frequentar ativamente um grupo de teatro. Com apenas dois meses 
de graduação, percebeu que não era o que gostava, então conseguiu 
mudar para o curso de biologia.
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Aprendendo a ensinar
Em 1971, já graduado em biologia, voltou novamente para 

Londrina para trabalhar como professor no ensino médio. “Tive 
algumas dificuldades no início da minha carreira como professor. 
Peguei algumas matérias para lecionar em vários colégios e veio junto 
botânica, que era minha maior dificuldade”, lembra o professor. Müller 
recorda como fazia para encarar as turmas dentro da sala de aula: 
“Comecei a fazer aulas ‘show’. Tinha um suporte dos livros acadêmicos. 
Não gastava tempo para fazer a lousa, pois usava material pronto. 
Usei meu aprendizado de teatro para enfrentar e superar minhas 
dificuldades”.

Antiga FUEL
Ainda no ano de 1971 passou no concurso para lecionar como 

professor na extinta Fundação Universidade Estadual de Londrina, 
que permaneceu com esse nome até 1974.   “Foi uma briga bastante 
boa em 74 para transformar em universidade pública”, destaca Müller 
e acrescenta sobre as lembranças do tempo dessas mudanças: “tinha 
somente a reitoria, a anatomia, o CCB, um prédio do CCH, e muita 
área verde com perobas... Nem calçadão existia. Os alunos iam direto 
de ônibus para o campus”.

Cláudio acompanhou nos anos que lecionou as mudanças que 
ocorreram na UEL e enfatiza sobre sua função de educador. “Fiz 
pesquisas nos anos 70, 80 e até nos anos 90, onde tentei terminar 
meu doutorado, mas nunca me considerei um pesquisador. Meu dever 
sempre foi educar e ensinar o que os alunos precisam mesmo saber e 
não fazer politicagem”.

Mais de 30 anos dentro da universidade, sua contribuição se soma 
a várias passagens que ajudaram o curso de biologia e o departamento 
de biologia a ser o que são hoje. Atuou como chefe de departamento, 
em colegiado de curso e até fez parte de um grupo de professores da 
universidade encarregados de coletar informações e catalogar as 
espécies de árvores dentro do campus. 
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Aposentadoria
Hoje, aposentado, teve sua carreira encerrada em 2003 e se diz 

feliz por ter cumprido o papel de professor e educador. “Cumpri meu 
dever. Sabia que acabaria uma hora, e aceitei”. Müller diz que aproveita 
sua aposentadoria de diversas formas, frequentando peças de teatro e 
estudando sobre religiões afro-brasileiras.

Enrickson Varsori
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Muitos anos de história e muita história para contar
 

Na universidade Conceição Aparecida Duarte Geraldo foi 
aluna, professora e diretora
 

O século XX é marcado por profundas 
transformações sociais, econômicas e 
históricas. É nesse contexto que surge o 
feminismo, um movimento que buscava 
a garantia de direitos iguais para as 
mulheres, especialmente o direito ao 
sufrágio.
A batalha não cessaria facilmente, 

feministas como Voltairine de Cleyre e Margaret faziam campanhas 
pelos direitos sexuais, reprodutivos e econômicos das mulheres.

Nesse período era raro mulheres que tinham concluído um curso 
de nível superior; o único dever de nossas avós e bisavós era aprender 
a costurar, a cuidar de casa e dos filhos, no entanto, a máxima de que 
toda a regra tem uma exceção, se concretizou na vida de Conceição 
Aparecida Duarte Geraldo, professora de história aposentada há oito 
anos pela Universidade Estadual de Londrina, UEL.

“Meu pai sonhava que eu estudasse, coisa rara, na época eu era a 
filha única. Eram poucas as meninas que conseguiam estudar, somente 
aquelas cujos pais tinham recurso para manter suas filhas nesses 
internatos.”

Para as jovens a única alternativa era o casamento, uma vez 
que as filhas não eram motivadas ao estudo, mas graças a um pai 
ousado, Conceição deu início aos estudos e não parou mais. Cursou o 
primário na cidade de Jabuticabal interior de São Paulo, onde seu pai 
tinha parentes, após concluir os estudos ficou por lá mais dois anos 
se preparando para ser dona de casa, além de aprender a costurar.” 
Sou diplomada em corte e costura, mas nunca tive paciência de ficar 
sentada para costurar, mas vestidos para minhas filhas eu fazia”.

Os tempos eram outros, Conceição começou a estudar em 1945, 
ano marcado pelo fim da Segunda Guerra Mundial. Ao concluir os 
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estudos, retornou para Uraí em 1950, depois de doze anos morando 
em São Paulo.

Com apenas 14 anos, foi convidada pelo prefeito de Uraí, para 
dar aula numa escola rural do município. Ainda adolescente, sem 
experiência e pouco estudo, por intermédio do pai, Conceição aceitou 
o desafio de ensinar. Por dois anos deu aula para classes mistas, de 1ª 
a 4ª séries.

“Meu pai disse sim, eu com 14 anos de idade me senti insegura, 
com apenas o 4º ano primário, mas não era só eu, todas as outras 
professoras também só tinham o primário, a única professora 
normalista era a mulher do prefeito, que tinha feito escola normal em 
Curitiba, todas as outras eram leigas.”

Três anos após seu regresso, em 1953, foi realizada a tradicional 
festa de São Sebastião, em Uraí, pela primeira vez foi feito um concurso 
para escolher a rainha da festa e, sem saber, Conceição foi inscrita e 
venceu. Ela não ganhou apenas o relógio de pulso como prêmio, ganhou 
o coração do rapaz que estava ajudando na contagem dos votos e que 
viria a ser seu esposo.

“O meu cabo eleitoral, era um moço alto e magro, mas tinha 
um par de olhos verdes que era a coisa mais linda desse mundo e 
naquela contagem de votos, nós começamos a namorar na festa de São 
Sebastião, não era Santo Antonio”.

Em 1953, aos 16 anos de idade Conceição se casou e no primeiro 
ano de casamento teve a primeira filha, Maria Antonia, os outros 
filhos como José Renato, Maria Angela, João Geraldo, Luis Henrique 
e Homero Cesar nasceriam nos anos seguintes. Depois de seis filhos e 
com 25 anos, Conceição fez laqueadura.

Apesar de uma vida difícil, a historiadora não abriu mão de sua 
profissão e nem do futuro, os filhos e os afazeres domésticos não eram 
empecilho. Assim como Conceição, todos os professores do estado 
tiveram a oportunidade de fazer o ginásio, cuja duração era de quatro 
anos.

“Eu já era casada, com filhos pequenos, me matriculei nesse curso 
e com a maior dificuldade do mundo, porque nesse período eu tanto 
criava filhos como ganhava filhos, foi uma luta e eu consegui vencer, 
nós terminamos em 1965.”
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Em 1965, Conceição deu início ao curso normal, que terminou 
três anos depois. Já formada, a professora prestou concurso público 
para dar aula para o 1º e 2º grau. Conceição foi aprovada e voltou a dar 
aula, mas agora como professora normalista, ainda na cidade de Uraí. 

Nesse período muitas professoras voltaram para a classe de aula, 
o objetivo agora era a graduação. Em Londrina, já existia a Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras, que mais tarde agregaria outros cursos, 
para finalmente dar lugar à Universidade Estadual de Londrina, em 
1971. Além de Londrina, Cornélio também contava com cursos de nível 
superior, porém não oferecia o curso de história, a paixão de Conceição.

“Em 1969 eu comecei a fazer o curso de História em Londrina, a 
gente dava aula durante o dia, às seis horas da tarde o ônibus saía de 
Uraí, chegávamos às sete e retornávamos às onze horas, chegávamos em 
casa à meia noite. Não foi fácil, mas mesmo assim tínhamos objetivos 
de vida. Como mulheres, ter nossas profissões, nosso trabalho, nosso 
salário e estar inseridas no mercado de trabalho era importante”.

Em 1972, Conceição já estava graduada, no ano seguinte substituiu 
um professor de história da UEL. Já em 1975, foi aberto concurso com 
vaga voltada para História Antiga, a nova professora seria Conceição, 
que entrou definitivamente na universidade em 1976.

“Com muito orgulho eu entrei na nossa universidade, no começo 
ainda. Como aluna nós inauguramos o campus, nós todos inauguramos 
o curso em 1971.”

Com a morte do diretor do Museu, Padre Carlos Weiss, o reitor 
Oscar Alves, nomeou Conceição como nova diretora do órgão. O Museu 
ainda funcionava no porão do Grupo Escolar Hugo Simas, após três 
anos à frente da diretoria e com pouca carga horária como professora 
na UEL, a historiadora, teve a oportunidade de fazer pós-graduação 
na área de História Demográfica, na Universidade Federal do Paraná.

Após a especialização, Conceição foi indicada pelo reitor Marco 
Antonio Fiori, para assumir a direção do Colégio Aplicação, onde ficou 
por quatro anos e só saiu por motivo pessoal, ou melhor, por causa de 
uma fatalidade, a morte de um dos seus filhos num acidente de carro.

“Voltei para o Departamento de História para dar aula, em 1993, 
o ex-diretor do Museu, o professor Olympio Westphalen se aposentou, 
nesse período o Museu passou a funcionar no prédio da antiga estação 
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ferroviária. Um grupo de funcionários veio até minha casa pedir para 
eu substituí-lo, eu não queria, mas no fim não teve jeito.”

Conceição assumiu a direção do Museu Histórico de Londrina, 
após ser nomeada. Não perdeu tempo e, no dia seguinte, às quatro horas 
da manhã, já estava no Museu para conhecer de perto os problemas 
e as dificuldades a serem superadas. A professora não hesitou, com 
a ajuda do guarda vistoriou cômodo por cômodo até percorrer todo 
o prédio. “Depois de vistoriar todo o prédio, eu sentei no degrau da 
entrada principal, pus a mão na cabeça e falei: meu Deus, e agora, por 
onde eu começo, o que faço? Grande parte do acervo do Museu ainda 
estava guardada em caixas de papelão por todos os cômodos, e não 
tinha mobiliário para exposição.”

Diante de uma situação lastimável, o jeito era pedir ajuda e a 
professora foi até o reitor que nada pode fazer para ajudar, considerando 
que não havia verba suficiente que pudesse resolver os problemas do 
Museu.

Sem saída e sem recurso, Conceição teve a sorte de contar com 
amigos e parceiros da cidade como Elenice e Nilo Dequech que lhe 
ofereceram auxílio. Uma parceria que deu muito certo, de acordo com 
Conceição. Elenice, por exemplo, não poupou esforços para conseguir 
mais parceiros em prol do Museu.

Depois de participar de um congresso e conhecer a realidade 
dos museus de alguns estados como São Paulo e Rio de Janeiro, que 
eram mantidos por amigos e colaboradores, Conceição fundou em 
Londrina, a Sociedade Amigos do Museu Histórico de Londrina. Na 
sequência surgiu uma parceria com o Colégio Máxi, que juntamente 
com um arquiteto, um engenheiro e mais o corpo docente da instituição 
ajudaram a elaborar um projeto de revitalização. O Projeto Memória 
Viva de Revitalização do Museu foi resultado de um ano de arrecadação 
de dinheiro das festas promovidas pelo Colégio.

A partir dessa iniciativa, as melhorias no Museu foram 
acontecendo gradualmente. Outras empresas colaboraram com o 
mobiliário permanente de exposição, com armários de aço para 
a conservação de documentos textuais e iconográficos e por meio 
de convênio com a UEL, todo o acervo de filmes está preservado na 
Cinemateca, que possui melhores meios de conservação.
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Depois de muitas batalhas, Conceição se sente realizada, acredita 
que deu o melhor de si, da melhor forma possível.

“Adorava dar aula, de conversar com os alunos. O Museu foi meu 
sétimo filho, eu conhecia milímetro por milímetro da revitalização. 
Hoje voltei a ser dona de casa.”

Thais Bernardo de Souza
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Corina Maria Tedeschi Busnardo
 

Sempre na ativa

Professora aposentada do 
departamento de letras conta sua 
história na universidade, sem deixar o 
presente de lado

Londrinense de nascimento, formada 
pela até então Faculdade Estadual de 
Filosofia, Ciências e Letras de Londrina, 
o embrião do que é, atualmente, a 

Universidade Estadual de Londrina (UEL). Com mestrado e doutorado 
realizados nos Estados Unidos (EUA), Corina Maria Tedeschi Busnardo 
lecionou durante 24 anos, de 1986 até 2010 na UEL, fazendo parte da 
história da universidade.

Formada no começo dos anos 70, sem se lembrar com exatidão o 
ano, Corina fez parte da última turma de Letras formada que estudou 
no Colégio Hugo Simas, localizado na região central de Londrina. Após 
se formar, lecionou por alguns anos, indo depois para os EUA, onde 
ficou por dez anos. “Meu marido, que é médico, quis fixar residência 
nos EUA. Com a minha ida para lá decidi continuar meus estudos, 
fazendo meu mestrado e doutorado.”

Quando retornaram para o Brasil, Corina e seu marido decidiram 
se estabelecer na cidade de Londrina. “Sou londrinense e meu marido 
curitibano. No entanto, ele recebeu convite para trabalhar em um 
hospital aqui em Londrina, então resolvemos vir para cá.” Assim 
que retornou, Corina realizou o concurso para trabalhar na UEL, já 
localizada onde é atualmente, e foi aprovada. 

Com mestrado em literatura americana e doutorado na área de 
educação - foco no ensino de línguas estrangeiras, Corina explorou seus 
conhecimentos em atividades diversificadas. “Fiz pesquisa e extensão, 
fiz projetos variados, enfim, auxiliei a implementar diversas coisas na 
UEL, que foram muito gratificantes.” Um dos projetos apontados pela 
professora foi o que ensinava língua inglesa para servidores. “Por dois 
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anos coordenei um projeto, que dava aulas de inglês todos os dias. Ele 
foi um sucesso, atingindo docentes e técnicos”. 

Outro ponto que Corina destaca em sua passagem na universidade 
foi a boa relação com os alunos, algo que ela considera como fundamental 
para o pleno desempenho de um docente. “A relação com os alunos é 
algo muito interessante. A cada ano você se renova, aprendendo muito 
com eles. Penso que nosso papel na universidade está mais ligado a 
esta sintonia com os alunos, do que qualquer outra coisa.” 

Aposentada desde 2011, Corina sente falta de vários aspectos da 
universidade. Porém, ressalta que está, atualmente, cumprindo um de 
seus principais objetivos no período de UEL, que era a articulação com a 
sociedade. “Sempre quis estabelecer uma relação da universidade com 
a comunidade. Acho que por isso tenho uma escola de idiomas, onde 
posso aplicar tudo aquilo que aprendi na UEL com a comunidade.”

Mesmo aposentada, Corina trabalha em sua escola de idiomas 
na parte de gestão, mas sem deixar de lado a sala de aula. Ela pondera 
que as pessoas estão se aposentando cedo e devem ter outros planos 
para suas vidas. “Penso que hoje em dia a gente se aposenta jovem e 
estamos vivendo mais. Então, nos aposentamos com muito a contribuir. 
Por isso devemos ter um plano B, para continuarmos na ativa após a 
aposentadoria.” Corina pensa que a UEL poderia aproveitar melhor 
os aposentados, tentando levar seus conhecimentos para dentro 
da universidade, por pensar que eles ainda podem colaborar no 
desenvolvimento das funções que a instituição exerce. 

Atualmente Corina utiliza quase todo seu tempo no 
aprimoramento de sua escola, mas sem deixar de ter outras atividades 
à vista. “Hoje em dia meu tempo é quase todo ligado à escola, mas 
continuo pesquisando e estudando. Também jogo meu tênis de vez em 
quando e tento viajar sempre que possível”. Ela também brinca que já 
tem um terceiro plano, se algum dia não conseguir mais realizar tais 
funções. “Eu não quero parar de trabalhar, mas tenho a tradução como 
plano C”, algo que posso fazer em qualquer lugar, quando não tiver 
mais este pique”. No entanto, não parece que tal pique será perdido tão 
facilmente.

Guilherme Vanzela
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Uma caminhada de muito trabalho e recompensas 

Depois de trabalhar 39 anos na UEL, Dalva Trevisan Ferreira 
vive sem pensar no futuro

É com uma bela vista da sacada do 
apartamento da aposentada Dalva 
Trevisan Ferreira que me sento para a 
entrevista. Moradora da região central 
da cidade de Londrina, Dalva me recebe 
de “braços abertos” e simpaticamente 
me conta como escolheu Londrina para 
viver e as lembranças dos 39 anos como 
docente na UEL.
Dalva Trevisan nasceu em Santa Maria 

(RS), em 1947. Graduada em farmácia bioquímica na Universidade 
Federal de Santa Maria, conta que sempre quis ser doutora, mesmo 
não tendo noção do seu significado quando era menor de idade.  Em 
1973, começou o seu curso de mestrado sobre síntese de medicamentos 
na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). No início 
da década de 1980, ela foi para Belo Horizonte para fazer seu curso 
de doutorado na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Ela 
realizou dois estágios de pós-doutorado no Reino Unido em 2004 
e 2008.   No entanto, se engana quem pensa que ela tenha ficado 
“presa” somente à área acadêmica nesse período. Dalva já tinha ido 
para o campus avançado em Roraima, feito análises clínicas, indústria 
farmacêutica e de alimentos, além de estágios no Instituto Médico 
Legal e na polícia militar do estado de São Paulo. 

A sua história em Londrina começou em 1972, quando tinha 24 
anos. No segundo dia na cidade conseguiu emprego. “Onde hoje é o 
HU era a Fundação Hospitalar do Paraná. Trabalhei como responsável 
pela farmácia logo quando cheguei à cidade”, conta. “Mas o meu 
objetivo era a Universidade. Neste mesmo ano li sobre a abertura de 
um concurso na UEL. Fiz minha inscrição e em primeiro de agosto fui 
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contratada”, complementa Dalva. Na UEL, Dalva começou lecionando 
química farmacêutica. No ano seguinte, quando iniciou o mestrado em 
Porto Alegre conseguiu uma licença da universidade. Dois anos mais 
tarde voltou para Londrina, mas após uma proposta para lecionar na 
Universidade Federal de Santa Maria, em sua cidade natal, acabou 
indo embora. Vinte dias depois percebeu que não queria ficar e voltou 
para Londrina. “Eu falei para a minha mãe que eu ia voltar, ela chorava 
e me dizia que eu não tinha ficado nem um ano lá. Mas, eu disse que 
eu gostava de Londrina e era onde que eu queria ficar, por isso voltei”, 
lembra a aposentada.

Após conversar com professor Oscar Alves, reitor da universidade, 
na época, voltou a lecionar na UEL. Acompanhou todas as mudanças 
de locais sofridas pelo curso de farmácia até começar a fazer seu 
doutorado em Belo Horizonte, em 1981. Passados cinco anos, concluiu 
a tese e voltou. Na volta, mais uma mudança. Solicitou transferências 
para o Departamento de Química junto ao qual encontrou professores 
que trabalhavam na mesma área que a sua. 

Dalva conta também um pouco mais sobre outra paixão que 
gostava de desenvolver: “Participei de muitas pesquisas. Conseguimos 
montar um Laboratório de Pesquisas em Moléculas Bioativas [LPMBA] 
que é bem equipado. Ao mesmo tempo foram solicitados três depósitos 
de patentes junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial 
[INPI]. E quando eu estava para me aposentar, conseguimos um 
equipamento de ressonância magnética nuclear [RMN].” Foram 25 
anos de atividades, com projetos de pesquisa aprovados pela FINEP, 
convênios com a EMBRAPA, IAPAR, com universidades da Inglaterra, 
Universidade Estadual do Norte Fluminense, entre outras. 

Todo esse progresso na área não teria acontecido se não houvesse 
um trabalho em grupo. Por isso, Dalva se mostra muito contente 
com os resultados conquistados: “Conseguimos montar realmente 
um grupo de pesquisa. Nós temos um livro publicado do qual fomos 
os coordenadores e na área que eu lecionei a prática da química 
farmacêutica.”

Perguntada sobre os anos vividos dentro da universidade Dalva 
se emociona: “Eu me apaixonei pela UEL. Eu ficava dez, doze horas na 
universidade. Eu saia de casa às oito da manhã e voltava as sete, oito da 
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noite... cheguei a ficar até às 22 horas. Nem almoçava em casa, ficava 
direto na UEL. Era minha paixão. Eu gostava do que eu fazia.”

Com quase 40 anos trabalhando na universidade, a agora 
aposentada reclama do descaso por parte de algumas pessoas com 
quem vai se aposentar. Sobre este aspecto Dalva frisa: “Eu penso que 
na UEL tinha que ter um setor próprio, separado para os aposentados, 
com pessoas capacitadas na área técnica e psicológica. Lá é tudo junto, 
a pessoa te maltrata.” Ela também ressalta que encontrou pessoas 
generosas e de muita bondade no mesmo setor. E complementa: “Se 
houver uma mudança, isso não vai ser para mim, porque eu já me 
aposentei, seria para os próximos servidores aposentados.”.

Aposentada desde meados de 2011, Dalva tem mais tempo para 
ficar com a família e viajar. No entanto, por enquanto, diz não querer 
ter planos para o futuro. Pensa apenas em “aproveitar o que aparecer”. 
“Hoje, aposentada, não quero fazer nada. Só fazer coisas que aparecem 
na hora, no dia a dia. Quando recebo convites para alguma atividade eu 
vou participando. Não tenho nada planejado e até junho deste ano eu 
quero viver sem compromisso”, conclui Dalva. 

Adam Sobral Escada
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Dejanir da Silva Pinheiro

 
Por favor, eu quero falar com seo Dejanir? 
Pode falar. Do outro lado da linha uma 
senhora atende ao telefone, ela e não ele 
aceita dar entrevista e falar um pouquinho 
de sua história para o Portal do Aposentado.
“Aqui o povo sempre fala que quer falar com 
seo Dejanir. Então eu digo pode falar. Eu 
perguntei para minha mãe por que ela colocou 
nome de homem em mim, ela respondeu que 
o padre batizou sem questionar”.
Natural de Val Paraíso, interior de São 
Paulo, Dejanir da Silva Pinheiro, veio para 

a Londrina na década de 1960 em busca de uma vida melhor. Aos 
dezessete anos de idade deixou a casa dos pais em Bela Vista. Aqui 
trabalhou por muito tempo como empregada doméstica, além de 
limpar papelaria e escritórios nos edifícios Júlio Fuganti, Autolon e na 
rua Minas Gerais, também trabalhou como caseira na residência do 
professor de inglês, Charles.

Após preencher uma ficha de emprego para trabalhar na UEL, 
dona Dejanir aguardou ser chamada, uma vez que naquela época não 
havia concurso para trabalhar na instituição. No dia 10 de junho de 
1977, essa bela vistense começou a trabalhar na universidade, no Centro 
de Ciências Humanas, CCH, onde permaneceu por onze anos como 
zeladora, mas a maior parte do tempo ficava na cozinha preparando 
café que ia para os departamentos. 

No CCH fez bastante amizade, mas, por outro lado, soube lidar 
com as adversidades, como, por exemplo, fofocas e intrigas. Das 
amizades que fez, até hoje dona Dejanir mantém contato com uma 
zeladora também aposentada. Mas e sua relação com os alunos?

“Minha relação com os alunos era bacana, eu tinha dó porque 
muitos vinham de São Paulo, moravam sozinhos. Às vezes eu dava café 
para eles, mas eu dizia para não se acostumarem porque se a secretária 
visse... brigava com a gente.”
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Das pessoas com quem trabalhou dona Dejanir se recorda da 
secretária do Museu, e da diretora do CCH, Leda, considerada pela 
servidora como uma ótima secretária, boa e humana.

A rotina dessa zeladora não era fácil, mãe de duas crianças, ela 
começava a trabalhar às 6h30 e saia às 16h; depois do expediente ainda 
estudava, pois quando entrou na UEL não tinha o 4º ano completo, 
dentro da universidade ela fez até a 5ª série e parou; por ficar tanto 
tempo fora de casa seus filhos reprovaram de ano.

O motivo da falta de estudo se deve ao fato de trabalhar desde 
muito cedo. Quando veio para Londrina, dona Dejanir trabalhou como 
empregada, na casa de um dos gerentes do Instituto Brasileiro de Café, 
IBC, o salário era bom, porém tomava tempo do seu estudo. “Minha 
patroa me ofereceu para ganhar mais, ela disse que se eu saísse da 
escola me pagava mais. Chegava cedo, limpava a casa fazia almoço. Ai 
de mim se chegasse tarde.”

Depois de 11 anos trabalhando no CCH, dona Dejanir foi 
transferida para o Museu Histórico Padre Carlos Weiss, onde ficou até 
se aposentar. Hoje aposentada, a ex-zeladora não reclama de ficar sem 
trabalhar, acredita que cumpriu sua missão.

“Gosto de estar aposentada, eu já cumpri com minhas obrigações. 
É horrível você saber que está doente e ter que trabalhar. Eu não tenho 
do que reclamar, Deus sempre foi bom comigo.”

Nas horas vagas dona Dejanir faz crochê e vai à igreja aos fins de 
semana, além de cuidar da neta de 12 anos de idade.

“Não gosto muito de ler, vai chegando uma idade você vai ficando 
preguiçosa, agora mesmo acabei de fazer um joguinho de crochê, vou 
comprar linha para fazer um para o meu apartamento.”

Thais Bernardo de Souza
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Uma vida dedicada aos pacientes
 

Dirce Gonçalves da Silva trabalhou 
por dezessete anos no pronto socorro 
do HU

Seu nome é Dirce Gonçalves da Silva, 
natural de Assis, interior de São Paulo. 
Aos 28 anos, contrariando a vontade 
de seu pai, abriu mão de se casar muito 
nova como suas três irmãs, porque 

queria trabalhar como enfermeira e aproveitar o que a vida tem de 
melhor, antes de constituir uma família.

Desde pequena, Dirce já sabia qual seria sua profissão e quem 
lhe ajudou foi um amigo que trabalhava em um hospital. A futura 
enfermeira começou a trabalhar nesse hospital e lá fez o curso de 
atendente de enfermagem, depois procurou fazer o curso de auxiliar.

Dirce se esforçou o quanto pôde, abriu mão de noites de sono, 
fazia o curso no período da manhã, estudava à tarde, trabalhava à 
noite e, às vezes, quando era necessário, passava a noite acordada. Ela 
procurava atender às rígidas exigências da freira que era responsável 
por sua formação. 

“Eu trabalhava de doméstica e vi que isso não era para mim. Só 
tinha até a 4ª série e resolvi fazer o curso. Trabalhava a noite 12x36, 
dormia um dia sim e outro não, no dia da minha folga às vezes fazia 
plantão. Dormia quatro horas por dia.”

No final do 2º ano do curso, Dirce precisou ficar 15 dias internada 
por causa de uma paralisia facial. O tratamento a impediu de frequentar 
o curso, mas isso não impediu que sua supervisora a fizesse trabalhar 
os dias que perdeu, mesmo sendo por motivos de doença, para poder 
se formar.

“A freira me fez pagar pelos dias que faltei, mas paguei dobrado. 
As primeiras férias que eu tive,  paguei 30 dias, isso por que eu faltei 
15 dias. Quando terminou ela me deu o canudo, mas aprontei com ela 
também.”
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Já formada, Dirce veio a passeio a Londrina junto com sua irmã 
mais nova e colega de profissão. Ficou hospedada na casa do irmão e 
não mais retornou. Seu primeiro emprego foi no Hospital Evangélico, 
onde fez o curso com o doutor Ronald Peixoto, para trabalhar na ala de 
cirurgia cardíaca. Permaneceu por sete anos, sua função era cuidar da 
medicação e recuperação do paciente no pós-operatório.

Ao saber de uma vaga na Usina Binacional Itaipu, onde ganharia 
ate três vezes mais, a enfermeira não hesitou e foi para Foz do Iguaçu 
trabalhar no berçário da hidroelétrica. Nessa época já estava casada e 
era mãe de Rodrigo, com apenas dois anos de idade. Sua passagem por 
Itaipu durou dois anos.

“Eu deixei meu neném com minha mãe. A cada 15 dias meu 
marido ia para lá e eu também vinha para Londrina. Saí porque meu 
filho não acostumou ficar aqui longe de mim e nem em Foz longe de 
todo mundo.”

Quando voltou para Londrina, Dirce trabalhou no Instituto do 
Câncer, mas não aguentou porque além de cuidar de pacientes em 
fase terminal, estava grávida de Cléber. E foi nessa época e nessa 
condição que ela entrou no Hospital Universitário, HU, na década de 
80. Trabalhava das 7h até às 13h e quando precisava trabalhar até mais 
tarde desempenha suas atividades com prazer.

Dirce trabalhou por dezessete anos no pronto socorro (PS) do 
HU, era responsável pela medicação de duas enfermarias, feminina 
e masculina, um total de 26 pessoas idosas, que sempre tratou com 
carinho, respeito e dedicação. 

“O PS tem muito velhinho, a gente acaba se apegando. Muitas 
vezes eu levei coisas das quais eles tinham vontade, perguntava para o 
médico e para a nutricionista, eles liberavam e eu levava. Quando não 
tinha aqui em casa, eu comprava.”

A falta de paciência e cuidado, fez com que um rapaz, responsável 
pelo banho fosse suspenso por cinco dias, pois ao ver a forma como ele 
dava banho em idoso, deixou dona Dirce indignada. “Teve um menino 
que foi dar banho num velhinho, você sabe que eles não gostam de 
tomar banho no frio, eu vi a cena, trouxe a chefe, porque ele estava 
segurando e esfregando o velhinho com força, além de dar o banho 
em água fria. Tiraram o rapaz do banho e o colocaram no transporte. 
Precisamos dar carinho para os velhinhos, eles já não têm isso em casa.” 
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Dirce sentia prazer em cuidar dos pacientes, uma em especial 
marcou sua vida profissional, uma garota de 12 anos de idade, 
desenganada pela medicina e que não passaria daquele dia.

“Quando eu vim embora senti um mal estar, isso aconteceu na 
mesma hora em que  ela morreu. Aprendi a não me apegar mais, fazia 
tudo o que estivesse ao  meu alcance.”

Outro momento marcante na vida dessa mulher dedicada foi 
durante o período de internação de seus pais, no HU e no Hospital 
Evangélico, seu local de trabalho. Para ela, o pior foi cuidar deles 
como pacientes e não poder fazer nada para impedir a morte de seus 
familiares.

Para Dirce, dos empregos que teve o HU foi o melhor. Valeu a 
pena as amizades, as festas de amigo secreto, festas juninas, chás de 
bebê, os cursos de reciclagem. Aposentada há 14 anos, a ex-servidora 
gostaria de fazer tudo de novo e mais um pouco, mas como não pode, 
passa o tempo fazendo tricô, crochê, lendo, além de exercer os afazeres 
domésticos.

“Queria me aposentar para dar dois dias da semana como 
voluntária no Asilo São Vicente de Paula, mas por causa da artrose 
não posso, se pudesse iria com prazer, mas não tenho do que reclamar, 
muitos não têm o que tenho, só não ando, mas faço muita coisa.”

Thais Bernardo de Souza
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Diva Ferreira de Melo Lopes

 
O primeiro emprego de Diva foi também o 
seu último. A técnica entrou na Universidade 
Estadual de Londrina em 1976, após fazer 
um curso técnico no SENAC, cujo estágio 
foi realizado nas dependências do Hospital. 
“Quando eu estava fazendo o estágio, a minha 
superior gostou de mim e do meu trabalho. 
Na mesma época, surgiu o concurso na UEL. 
Eu prestei e passei”, conta a senhora Diva.
Ao todo, foram 32 anos trabalhando no 
mesmo local. Diva trabalhou em diversos 
setores do hospital, mas sempre esteve 

alocada no Hospital Universitário (HU) da UEL. O trabalho era 
diário, com uma folga semanal e um plantão. Entretanto, não era a 
carga horária que fazia o trabalho pesar. “Lidar com pessoas doentes 
é bastante complicado. A gente tem que estar forte psicologicamente 
para não se deixar abater pelas enfermidades”, explica.

Isso ficava ainda mais difícil quando o paciente ficava por um 
longo período internado. Diva conta que na época que ela trabalhava 
haviam casos frequentes de explosões de lamparinas por causa do 
uso de diesel como combustível. Esse hábito feriu uma paciente que 
veio a ficar quase seis meses internada no HU. “Foi a paciente mais 
marcante. A gente se aproximou porque ela ficou muito tempo lá. O 
caso dela foi grave, tínhamos que fazer curativo e retirar as cascas 
da queimadura do corpo inteiro, diariamente. Todo esse contato, e o 
tempo, fez a gente se aproximar bastante”, lembra. 

E não foram somente os pacientes que ficaram na memória da 
aposentada. Diva cultiva amizade com muitas colegas de trabalho até 
hoje. “Com a maioria eu falo pelo telefone. Mas tem uma que sempre 
nos encontramos. É uma grande amiga”.

É claro que tanto tempo trabalhando deixou marcas que vão além 
da pele cansada. Logo após se aposentar Diva teve que repassar seus 
conhecimentos técnicos para dentro de sua casa. Com o pai doente e 
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necessitado de cuidados médicos ela passou a aplicar injeções, fazer 
curativos, verificar a tirar pressão e a temperatura, como fazia nos 
pacientes do hospital. O descanso merecido não veio.

Diva, muito atenciosa com a família e filha mais velha, 
influenciou, mesmo que indiretamente, suas três irmãs. Duas 
fizeram faculdade de enfermagem e uma se formou como técnica em 
enfermagem. Duas delas, inclusive, trabalham no HU da UEL, um 
lugar que Diva sente muita falta. “As memórias que eu tenho estão 
apenas na cabeça. Sinto falta das pessoas com as quais eu trabalhava. 
Também sinto falta do hospital daquela época, com aquela fachada 
repleta de eucaliptos”, comenta.

Marcia Boroski
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Estatisticamente na ativa

Mesmo depois de aposentado, Edio Vizoni 
utiliza-se da estatística para se manter ativo 
no trabalho com os alunos

Para este aposentado, o trajeto de 40 
minutos de Arapongas a Londrina, reserva 
grandes histórias. Morando em Arapongas 
e lecionando na universidade, Edio Vizoni já 
decorou muito bem o caminho percorrido. 
Durante a nossa conversa, ele me contou 
sobre o trabalho desenvolvido durante esses 
24 anos de UEL.

Edio nasceu em 1950, na mesma cidade em que reside até hoje. 
Estudou no Colégio Estadual Marquês de Caravelas e no Emílio de 
Menezes. Cursou matemática na Pontifícia Universidade Católica de 
Curitiba (PUC-PR) e fez mestrado em 1984, na Escola Superior de 
Agricultura “Luis de Queiroz” (Esalq), de Piracicaba. A tese defendida 
foi “Elementos Fundamentais de Blocos de Felder”, que é uma pesquisa 
de melhoramento de sementes. Segundo Vizoni, foi um trabalho de 
estatística voltado para a agronomia. Em 1979, prestou concurso para 
a UEL e iniciou a docência na antiga Faficla, em Arapongas, atual 
Universidade do Norte do Paraná (Unopar).

Na UEL, começou a trabalhar no Departamento de Matemática 
Pura, que mais tarde se desmembrou em: ciência da computação 
e matemática aplicada, que veio a constituir o Departamento de 
Estatística, em que Edio mais atuava. Participou do Centro de Pesquisa 
da universidade, em que foi coordenador do grupo de assessoria de 
estatística durante dez anos. “Esse grupo auxiliava os pesquisadores 
na parte de estatística. 90% dos trabalhos dessa área caiam ali para 
fazermos análise”, explica. Também trabalhou como colaborador no 
curso de doutorado de Tecnologia de Alimentos. Até hoje, depois de 
aposentado, continua a participar de um grupo de pesquisa desse 
doutorado. 
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“Trabalhei muito com a turma de ciência da computação. E 
praticamente em todos os outros cursos da UEL. E em todos eles, a 
abordagem da estatística era diferenciada. Os cursos de humanas, 
por exemplo, têm uma estatística mais descritiva, os de exatas mais 
aprofundada. Dessa forma, era preciso dominar cada área para 
poder passar qualidade de conteúdo aos alunos”, afirma Edio. Além 
disso, atuou nos cursos de especialização nas cidades de Paranavaí, 
Umuarama, Cascavel, Mandaguari, Jandaia, Cornélio Procópio, dentre 
outras. De trabalhos publicados, vários artigos foram divulgados em 
revistas nacionais e internacionais.

Edio aposentou-se em 2003 pela universidade, mas continuou 
como docente na Unopar. Somente em 2007, as viagens de Arapongas 
a Londrina terminaram. Em relação ao trabalho na UEL, o aposentado 
guarda boas lembranças. “A UEL sempre teve o privilégio de ter 
alunos bons, então isso facilitava o ensino. Além disso, o ambiente 
de trabalho era muito agradável. O envolvimento com a pesquisa faz 
com que você se sinta útil e também crie uma relação de amizade com 
os pesquisadores e os professores”, explica. Para ele, ser aposentado 
não é nem um pouco sinônimo de ócio. Edio continua a dar aulas na 
Unopar, no campus de Arapongas. Ele finaliza, com orgulho: “A minha 
aposentadoria não significou parar de trabalhar, mas sim, continuar 
na ativa”. 

Isabela Nicastro
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Aproveitando a aposentadoria
 

 
Depois de 19 anos na UEL, Edna Sala 
aproveita a aposentadoria para viajar

Ao analisar os nomes cadastrados no Portal do 
Aposentado me deparo com um que me chama 
atenção. Como seu telefone era de outro estado, 
resolvi mandar um e-mail para saber se seria 
possível uma entrevista.   Para a minha grata 
surpresa, quando recebo a resposta descubro 
que a minha possível entrevistada não está 
morando no país. Do Líbano, ela me responde 

educadamente as perguntas e me conta um pouco mais de sua história 
dentro da UEL.

No dia 03 de janeiro de 1959, nascia em São Paulo, Edna Sala. 
Criada no bairro da Freguesia do Ó, foi acostumada a trabalhar desde 
cedo. Quando jovem, teve a oportunidade de estudar no SENAC, local 
onde o estudo era muito disputado e valorizado.  Lá, pode fez um curso 
voltado para a área de administração. Com o tempo, foi chamada para 
fazer dois estágios no qual crê terem sido fundamentais para o início de 
sua carreira como secretária executiva. Aconselhada pelo chefe e pelas 
colegas foi estudar as línguas inglesa e francesa.

Ao terminar as aulas do SENAC, começou a cursar secretariado 
executivo, na época, um curso técnico com um ano e meio de duração. 
Nesse momento, além dos estudos, trabalhava meio período em 
um grupo de advocacia como secretária. Decidida a continuar os 
estudos, resolveu fazer faculdade. Tinha dúvidas se fazia direito ou 
administração. Porém, a paixão pela literatura inglesa e francesa e o 
incentivo de uma amiga a fez mudar de opinião e prestar o vestibular 
para o curso de letras na FMU (Faculdades Metropolitanas Unidas). 

Após terminar a graduação, foi para Assis prestar a seleção para o 
mestrado em literatura portuguesa na UNESP. Trinta e seis candidatos 
concorriam às vagas e Edna conseguiu passar em terceiro lugar. Em 
janeiro 1993, passados três anos do mestrado - antigamente se levava 
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cinco anos para terminá-lo - seguindo um conselho de um docente da 
UNESP, prestou concurso para ministrar aulas de literatura portuguesa 
na UEL. Passou em primeiro lugar e em março já começava a lecionar 
nos cursos de letras, pedagogia e biblioteconomia. Em 1995, após 
passar em mais um concurso da UEL, desta vez para o Departamento de 
Letras Vernáculas e Clássicas, decidiu não voltar mais para São Paulo. 
Sendo assim, continuou lecionando nos mesmos cursos, acrescentando 
apenas os cursos de jornalismo e relações públicas.

Edna Sala destaca que seus anos dentro da universidade 
foram muito produtivos. Para ela, os congressos e encontros que 
realizou na UEL foram algumas das coisas mais marcantes de sua 
carreira universitária. No total, foram cinco congressos, sendo dois 
internacionais.  Edna lembra que o congresso realizado em 2001 foi 
seriamente afetado pela greve dentro da universidade, pois muitos 
alunos que moravam fora voltaram para as suas residências. No 
entanto, apesar do baixo quórum, o evento foi muito elogiado pelos 
doutores e por todos os presentes. A aposentada lembra ainda que 
recebeu inúmeros e-mails de pessoas que ficaram satisfeitas com o 
nível das palestras e das conferências, mesmo com o baixo número 
de pessoas que participaram. O assunto tratado - A Representação 
da Imagem Feminina - também chamou a atenção da imprensa local 
que aproveitou para entrevistar alguns doutores, artistas plásticos e 
participantes do encontro.

Após 19 anos vividos na UEL, Edna ressalta que grande parte do 
prazer de lecionar é devido à presença de alunos realmente interessados 
em estudar e que vinham para as suas aulas para aprender. “Meu maior 
prazer era ouvir um aluno me dizer que adorou o livro e, no decorrer 
da aula, responder as suas perguntas, tirar as dúvidas e vê-lo rir dos 
próprios equívocos de interpretação”, conta a aposentada. 

Hoje, aposentada, não pensa mais em dar aulas. Pretende fazer 
outras coisas que gosta e que lhe dão prazer. Nesse pequeno período em 
que parou de dar aulas, já pode realizar algumas viagens que sonhava 
como ir aos Emirados Árabes, Damasco, Istambul, Qatar, Egito e 
outros países. Das inúmeras cidades visitadas Edna ressalta que Dubai 
e os Emirados Árabes em geral são incomparáveis.
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Longe do Brasil, Edna finaliza enviando agradecimentos aos 
seus colegas: “ao professor Dr. Joaquim Carvalho, à professora Dra. 
Esther Gomes de Oliveira, à professora Dra. Mariângela, ao professor 
Dr. Ludovico Carnasciali dos Santos, à minha querida companheira 
de projeto, professora Lélia Machado, do Departamento de Letras 
Estrangeiras Modernas, às queridas, muito dedicadas e eficientes 
secretárias do departamento: Eliete, que agora está na Proppg, a Sueli 
e a Patrícia. Agradeço também ao pessoal da secretaria geral do CCH, 
sempre prontos a auxiliar os docentes, ao pessoal da PRORH, Divisão 
de Registro, ao pessoal da Prograd e da Proppg, principalmente 
aqueles que orientam e cuidam da tramitação dos projetos de ensino e 
de pesquisa.” 

 
Adam Sobral Escada
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Da Espanha para a UEL
 

 
De origem espanhola, Elvira Lluesma 
y Gozalbo, professora aposentada do 
laboratório de línguas lecionou por 
quase 20 anos na universidade e traz 
diversas lembranças.

Nascida em Valência, cidade localizada 
ao leste da Espanha, a professora Elvira 
Lluesma y Gozalbo mudou-se para 

o Brasil no ano de 1962, quando tinha apenas 19 anos. A mudança 
ocorreu porque seu marido, na época, decidiu vir para cá e ela optou por 
mudar-se também. No entanto, foi necessário casar-se por procuração, 
porque senão teria que esperar mais tempo para vir para o Brasil.

Ela veio inicialmente para Londrina, mas, também, morou por 
um ano em Sertanópolis e quase seis anos em Apucarana. Todavia, 
na década de 70, retornou definitivamente para Londrina, onde vive 
até hoje. Durante este período Elvira teve três filhos e, quando eles já 
estavam todos na casa dos 18 anos um fato ocorreu na vida de Elvira, 
que resultou no início de seu vínculo com a UEL. Este fato foi que se 
divorciou e, então, optou em cursar uma graduação. Foi aprovada no 
vestibular em comunicação na UEL e estudou relações públicas.

Após se graduar, a professora trabalhou em diversos lugares 
exercendo a função de relações públicas. Mas, também, prestou 
concurso na UEL e foi aprovada como docente na área de comunicação. 
Só que sua função na universidade aos poucos se alterou e logo se viu 
dedicada a lecionar no laboratório de línguas da UEL. “Me chamaram, 
insistiram para ir para o laboratório de línguas. Comecei com 12 horas, 
depois foi aumentando e tive que deixar a comunicação, me dedicando 
apenas ao laboratório. Lá fiquei por quase 20 anos.”

O período em que trabalhou no laboratório de línguas foi ótimo, 
caracterizou Elvira. Lá tinha grande liberdade para exercer sua função 
e criou vínculos muito positivos com quem trabalhou. “Guardo muitas 
boas lembranças de todos e a maioria são meus amigos até hoje. Claro, 
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que havia algumas coisinhas, mas nos dávamos muito bem, porque 
cada um respeitava o outro.”

Um ponto que Elvira considera fundamental em seu trabalho foi 
o ótimo relacionamento que sempre manteve com os jovens. Apesar de 
aceitar alunos de todas as faixas etárias, há a predominância de jovens 
nos cursos do laboratório. Isto fez com que a professora trabalhasse 
quase sempre com o público universitário, algo que ela disse ter sido 
gratificante. “Eu trabalhei com a juventude que é algo que eu gosto 
muito. Não admito quando falem mal da juventude, porque eles são o 
que a gente faz deles.” 

Durante seu período de UEL, a professora nunca teve nenhum 
problema com indisciplina. Ela recordou que tratou a todos com o 
maior respeito possível, mas sempre exigiu o mesmo dos alunos. Ela 
aponta que não somente ensinou, como, também, aprendeu muito com 
os alunos e guarda estas relações com profundo carinho. “Todo mundo 
dava sua opinião, eu apenas sugeria e via se havia a aceitação da turma. 
Já bolaram coisas que até eu duvidei que funcionaria, mas funcionou. 
Aprendi muito com tudo isso”. 

Aposentada desde o ano de 2005, Elvira leva uma vida tranquila, 
sem grandes preocupações com relação a horários e coisas assim. No 
entanto, uma coisa a professora não abre mão, que é viajar. Sempre 
gostou disto e continuará viajando sempre que puder. Uma viagem que 
realiza, ao menos uma vez ao ano, é ir à Espanha, sua terra natal. 

Guilherme Vanzela
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Precisamos deixar seguidores

A aposentada Eunilda Cernev acredita 
que em toda atividade, é necessário que 
outras pessoas dêem continuidade ao 
trabalho realizado 

Tentando manter a cachorrinha de 
estimação no outro cômodo da casa, Eunilda 
Kemmer Cernev me recebeu em sua sala 
para a entrevista. Após algum tempo de 
conversa, algumas vezes interrompida pelas 
arranhadas do animal na porta, a aposentada 
perguntou-me se poderia soltá-la. “Ela fica 

louca querendo saber quem está nos visitando”, disse. Depois de 
cheirar e analisar as intenções de uma “intrusa” no local, Belinha, 
como é chamada, sentou no tapete ao lado da dona e permitiu que 
continuássemos tranquilamente nossa conversa.

Eunilda Cernev nasceu em 1942, em Ferraz de Vasconcelos, 
interior de São Paulo. É a caçula das mulheres, de uma família de dez 
irmãos. Seus pais são imigrantes e chegaram ao Brasil sem conhecer o 
idioma, desse modo, como afirma a aposentada, tiveram que se sujeitar 
aos trabalhos dos quais eles já poderiam ter superado. A família da 
mãe se instala em Santa Catarina, na região de Felipe Schmidt. A avó 
materna, além de tudo, teve que se responsabilizar sozinha pela criação 
dos filhos, pois o avô faleceu de tifo epidêmico, assim que chegou ao 
Brasil. Para garantir o sustento da família, precisou iniciar os trabalhos 
na lavoura.

A história da família do pai foi um pouco diferente. Ele foi oficial 
alemão da Primeira Guerra Mundial e ao final da guerra, foi preso 
pelos ingleses e pelos franceses na África, durante um período de 
quatro anos. Mesmo com a dificuldade, aprendeu várias línguas e se 
tornou um poliglota. Após 12 anos no Exército, o desejo por aventuras, 
o faz mudar para o Brasil. Apesar dos mesmos problemas com o idioma 
português e a adaptação, não foi necessário, porém, que ele trabalhasse 
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no campo. Instalou-se inicialmente no Rio de Janeiro e depois seguiu 
para Santa Catarina. Ganhou a vida como fotógrafo, pois sabia tirar 
foto e revelar. A aposentada afirma que, o pai sempre comentou sentir 
muito não ter explorado mais a paisagem do país, quando chegou, na 
década de 1920. Como era preciso ganhar dinheiro para sobreviver, o 
que trazia lucro na fotografia eram apenas os retratos.

E foi fotografando pessoas, que ele conheceu e, mais tarde, se 
casou com a mãe de Eunilda. “Eu gosto de contar a história de como 
eles se conheceram, porque eu acho muito engraçada. Ele chega ao 
sítio da família da minha mãe para fotografá-la. Como não sabia falar 
muito bem o português, meu pai encontrou um jeito mais fácil para 
fazê-la sentar no banquinho, em que pretendia tirar a foto: ele a pegou 
no colo e a colocou sobre o banco, simples assim. E a partir daí começa 
a vida deles e de nossa família”, conta, aos risos.

Eunilda chegou à Londrina com apenas oito anos de idade. Como 
o pai tinha espírito aventureiro, ele adorava mudar de cidade. Por isso, 
os irmãos mais velhos não tiveram oportunidade de estudar. “Por 
olhar a dificuldade deles, me dediquei bastante aos estudos. Um dos 
meus irmãos namorava a secretária do Colégio Londrinense e ela me 
encaminhou para a fase de admissão do ginásio. Minha vida escolar 
apenas continua a partir do impulso dessa namorada do meu irmão”, 
conta. Eunilda Cernev fez o curso de história na Universidade Estadual 
de Maringá (UEM) e casou-se em 1971 com Jorge Cernev, hoje também 
aposentado. Em 1980, ela inicia o trabalho como docente temporária 
na UEL, para em 1986, após fazer especialização e morar por um tempo 
no Rio de Janeiro, retornar à universidade como professora efetiva.

Começou dando aulas de Estudos dos Problemas Brasileiros 
(EPB), uma disciplina considerada difícil de ser aceita, pois carregava 
resquícios da ditadura militar. Foi imposta pelo governo, em que 
padres e pastores eram convidados a ministrar as aulas. “Muitos 
desses profissionais não tinham qualquer formação acadêmica e como 
a disciplina era geral, cada um transformava-a de acordo com a sua 
formação. Como eu era de história, priorizei os momentos marcantes 
no país, os movimentos sociais, etc. Somente em 1988 ela foi extinta 
e, a partir da minha experiência em sala de aula, fui para Metodologia 
e Prática de Ensino”, explica Eunilda. Para ela, o trabalho em sala de 
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aula lhe traz lembranças agradáveis. “Lidar com os alunos, ser honesta 
com eles era a minha prioridade”.

Em relação aos projetos de extensão, a aposentada trabalhou 
há mais de dez anos com o projeto Inventário e Proteção ao Acervo 
Cultural de Londrina (IPAC). É um trabalho interdisciplinar, em que 
os alunos iam a várias regiões da periferia para ter uma experiência 
prática. “Trabalhávamos com entrevistas em algumas regiões da 
cidade e regiões metropolitanas. Tanto que a Casa do Pioneiro na 
universidade é um trabalho nosso e a casa foi reconstruída no campus, 
onde funciona o IPAC até hoje”, explica Eunilda.

Aposentadoria
Eunilda Cernev aposentou-se em 1999, já com quase 30 anos em 

sala de aula. A partir disso, começou a trabalhar com aconselhamento 
familiar. “Vai ao caminho da psicologia, mas não é um curso completo. 
Atuo na casa da Igreja Batista, fazendo mais um acolhimento ao 
problema dos outros. Não se tem solução, mas conversamos com as 
pessoas, deixando-as mais fortes, prontas para enfrentar as dificuldades 
e fazendo com que ela mesma perceba como mudar. Uma frase que 
sempre uso é: nós precisamos deixar seguidores. Às vezes eu não quero 
fazer alguma coisa, mas penso que devo fazer pois a outra pessoa vai 
ficar bem”, afirma.

Questionada sobre a disponibilidade de seu tempo, a aposentada 
diz, com certeza, que não lhe sobra momento ocioso. “Eu tenho tanta 
coisa para fazer que o que eu preciso é organizar o meu tempo”. Outra 
coisa que ela gosta muito de fazer é viajar. Tem três filhos que moram 
em outras cidades e, com isso, aproveita a oportunidade para visitar 
os filhos e os netos de vez em quando. Enquanto dá continuidade às 
atividades aqui em Londrina, quando está em casa com Belinha, esta faz 
questão de ser uma seguidora assídua de sua dona: é uma companheira 
e tanto. 

Isabela Nicastro



Portal do Servidor Aposentado da UEL: histórias vividas, lições para o futuro 86

A arte como ofício

As atividades com as artes plásticas e 
com os projetos sociais, mesmo depois 
da aposentadoria, continuam a ser 
tratadas com grande responsabilidade 
e dedicação por Ivani Guidini Bana

Com a delicadeza de uma artista, Ivani 
Guidini Bana aceitou me receber em 

sua casa, em um condomínio residencial pouco afastado do centro 
da cidade de Arapongas. Apesar de suas obras artísticas estarem 
espalhadas por todo cômodo da casa, é na sala que elas chamaram mais 
minha atenção. Cada detalhe de seus quadros traz a singularidade e a 
expressão da personalidade da aposentada, que tem na arte um ofício. 
Este caminha ao lado de seus projetos e realizações com sua outra 
grande paixão: a antropologia. 

Ivani Bana nasceu em 1950, em Londrina. Veio para Arapongas 
em 1964, onde concluiu o curso de ciências sociais na antiga Faculdade 
de Ciências e Letras (Faficla), atual Unopar. Como trabalhava na 
biblioteca da Faficla, era preciso que cursasse biblioteconomia. E foi 
assim que o fez, após a graduação em ciências sociais. Depois disso, 
fez especialização na Universidade Federal do Paraná (UFPR) em 
antropologia e também em sociologia pela Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais (PUC- MG). Prestou concurso na UEL, em 
1982, como professora temporária. Logo depois, foi contratada como 
professora efetiva na área de antropologia. Também chegou a dar aulas 
de metodologia científica.

Mesmo trabalhando na universidade, Ivani não deixou de morar 
em Arapongas. Para ela, era preferível se sacrificar por um tempo, do 
que ter que deslocar os filhos e o marido para Londrina. “Eu ia todos 
os dias para lá. Como o trabalho do meu marido não permitia que eu 
mudasse da cidade, era preciso fazer o trajeto Arapongas-Londrina 
diariamente. Durante muito tempo, ia e voltava de ônibus em uma 
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época que era preciso passar por dentro de Rolândia para chegar à 
UEL, pois não havia a rodovia principal de acesso”, explica. 

Também deu início ao mestrado na PUC, mas teve que concluí-
lo na UEL por conta de problemas familiares. Por essa razão, o sonho 
de completar o doutorado não pôde ter continuidade naquela época. 
Como docente, Ivani atendia às mais variadas demandas da instituição. 
Pela lei do Ministério da Educação (MEC), todos os cursos das áreas 
biológica, médica, jurídica, dentre outras, têm que ter alguma disciplina 
de ciências sociais. Dessa forma, era preciso dirigir a discussão de modo 
que atendesse ao curso específico. “Por exemplo, eu gostava de dar 
aulas para o curso de psicologia, pois lá eu trabalhava com a questão da 
diversidade cultural, do etnocentrismo, da ciência e do saber popular. 
Eu procurava passar a eles que existia um saber popular contido dentro 
das religiões, por exemplo, o candomblé e a umbanda, que exerciam 
um papel, através de um saber não científico, bastante semelhante ao 
exercido pela profissão deles”, relembra Ivani.

Em se tratando dos projetos, a antropóloga trabalhou bastante 
com pesquisa no Inventário e Proteção do Acervo Cultural de Londrina 
(IPAC).   “Era um trabalho que eu amava, pois era um resgate das 
histórias dos bairros de Londrina e uma análise sobre o discurso das 
pessoas”, afirma.  No Centro de Documentação de Pesquisa Histórica 
da Universidade (CDPH), juntamente com uma equipe, Ivani começou 
a trazer os processos dos anos 70 que estavam no fórum para a UEL, 
trabalhando com a higienização e analisando como era o discurso dos 
juízes e dos promotores em cada caso. Chegou a trabalhar também no 
Laboratório de Ensino de Sociologia. Além disso, foi vice-chefe e chefe 
de departamento. 

Aposentadoria
Em 2004, época em que ainda era permitido se aposentar por 

tempo de serviço, Ivani optou por deixar a docência e a pesquisa 
na universidade. Segundo ela, essa decisão foi muito difícil, porém 
necessária. “Aposentei-me no auge da minha carreira e não queria de 
modo algum fazer isso. Por todos os problemas que tive durante os 
anos de 1998 e 1997, em que perdi um irmão e uma irmã, cheguei a 
um processo de depressão e síndrome do pânico. Iniciou-se então uma 
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situação em que eu vivia entre a licença médica e o retorno à docência. 
Assim, eu não achava justo com a universidade que ela tivesse que 
lidar com isso. Foi aí que fiz a opção para me aposentar, não como 
uma vontade própria, mas sim como uma necessidade”, explica Ivani, 
demonstrando claramente tristeza em relatar o assunto.

Para ela, quando você se aposenta, você passa a ser esquecida. 
“Eu sempre digo que os outros é que aposentam você. Foi por isso que, 
depois de aposentada, comecei a me dedicar a projetos pessoais. Um 
deles é a produção de um livro sobre a história política de Arapongas. 
Esse interesse começou na minha dissertação de mestrado, quando 
fiz a análise de discursos dos dois maiores políticos do município. A 
partir daí, decidi fazer o resgate histórico e político da cidade, que por 
ser do interior, ainda tem uma característica um pouco feudal quanto 
à política. Está sendo um trabalho em que tenho que me dedicar 
muito, pois as pessoas algumas vezes se recusam a dar entrevistas, os 
documentos são de difícil acesso, etc”, conclui a aposentada.

Ivani também se dedica a estudar sobre mitologia. Ela se interessa 
sobre a questão do paganismo e da bruxaria. “Estudo as figuras do 
paganismo que foram transformadas em seres do mal, dentro do 
imaginário cristão. Para entrar em contato com esse universo de 
informações, comecei a participar de comunidades pagãs por meio das 
redes sociais e de sites dedicados ao assunto. Quando você está dentro 
da universidade, sobra-lhe pouco tempo para se dedicar aos projetos 
pessoais. Quando você é professor, não tem feriado e nem final de 
semana. Você é professor 24 horas por dia”.

Além dessas atividades, Ivani Bana também é convidada para 
ministrar a disciplina de antropologia no curso de especialização da 
universidade, denominado de “História da evolução do Universo”. 
Todas as vezes que o curso é oferecido ela é chamada para dar as aulas. 
Este é um dos únicos contatos que a aposentada mantém atualmente 
com a docência. Já foi convidada por outras faculdades particulares 
para lecionar, no entanto, ela insiste que é preciso dar oportunidades 
a quem realmente precisa da docência para se manter e para crescer 
profissionalmente. “Uma vez fui prestar o concurso para uma dessas 
faculdades e, quando eu cheguei lá, desisti de seguir em frente. Deparei-
me com muitos ex-alunos meus e, para mim, isso não era justo e nem 
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ético. Como eu tenho grande experiência e um currículo vasto, poderia 
tomar a vaga dessas outras pessoas mais jovens, que tinham aquela 
profissão como forma de crescimento profissional. Por eu já ter passado 
por esta experiência, decidi deixar que os outros a experimentassem. 
Voltar à docência como atividade remunerada me incomoda, pois 
acredito que estou tirando a oportunidade de pessoas que precisam 
daquele salário para se manter”, afirma, com sinceridade. 

Isabela Nicastro
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Primeiro o trabalho, depois a diversão
 

Ser feliz é o único objetivo de 
Ivonilda Soares Santos

Após anos de trabalho, Ivonilda 
Soares Santos, 61 anos, sabe como 
aproveitar a vida. Arrumada para 
mais uma tarde de diversão no 
bingo, ela se diverte ao relembrar de 

viagens recentes com o marido e dos encontros com as amigas. “Eu 
viajo, danço, faço ginástica, passeio, vou para a chácara. Simplesmente 
não paro”, declara. 

Junto com o marido, José Domingues Caetano, também 
aposentado, decidiu vender a casa, para comprar um apartamento: 
“assim temos menos trabalho e preocupação, pois viajamos muito, é 
bem melhor”. O marido é o principal companheiro para as diversões. 
“Mesmo sendo mais caseiro, quando nós saímos nos divertimos muito, 
rimos sozinhos nos bailes, de tanto que a gente se entende. Somos dois 
piadistas”, completa.

O casal têm 18 netos, dos seis filhos - três do esposo e três de 
dona Ivonilda com o primeiro marido - as festas, finais de campeonatos 
de futebol e almoços em família ajudam a preencher os dias. “Nós 
estamos juntos há 23 anos. Em 2007 nos casamos e essa é a nossa vida 
divertida”. 

Diversão merecida, já que Ivonilda trabalhou desde os oito anos 
de idade, em casas de conhecidos. Nascida em Piritiba, no estado da 
Bahia, veio para Londrina com 14 anos, acompanhando a madrinha. 
“Eu não tive pais, pelo menos não no sentido conhecido. Na Bahia, as 
pessoas têm os filhos e depois os soltam, vão deixando com um ou com 
outro. Minha avó foi quem me criou”, afirma.

A madrinha escolheu Londrina pelo custo de vida e oportunidades 
de emprego. Pela estadia, Ivonilda limpava a casa e não teve condições 
de estudar na época, pois tinha que trabalhar. “Fiquei com ela até meus 
18 anos, que foi quando me casei pela primeira vez. Depois de uns cinco 
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anos comecei a trabalhar na limpeza do Hospital Universitário (HU)”, 
diz. 

Aposentada por tempo de trabalho, Ivonilda acredita que já 
teria parado de trabalhar por certos inconvenientes, como a artrose. 
As lembranças do trabalho no pronto-socorro do HU são marcantes: 
“o trabalho era grande, desgastante e a gente via muito sofrimento, 
quando tinha acidente, ferimentos de bala; o pior era ver crianças 
machucadas. Apesar disso, sempre trabalhei por gostar”.

Algumas das amizades iniciadas em 1976, quando entrou no 
HU permanecem até hoje. “Tenho muita estima pelas minhas amigas. 
Minha natureza sempre foi de chegar, conversar com todo mundo, não 
importava o cargo da pessoa. Isso me levou a ter mais amigos”. A única 
queixa de Ivonilda é em relação a certos tributos salariais. 

Segundo ela, o salário dos aposentados está defasado e nem 
todos os aumentos prometidos pela universidade foram concedidos. 
“Quando eu saí, havia acabado de ter um reajuste, mas não incluíram 
na aposentadoria. Essa é, com certeza, minha única reclamação”.

Letícia Nascimento
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Janete Weizel Amaral

Minha história na UEL

Nasci em São Paulo, na Maternidade São 
Paulo, onde ainda guardam os registros 
originais de nascimento do dia 15 de outubro 
de 1944. Meus pais se conheceram em 
Curitiba, onde meus avós de origem alemã, 
tinham um hotel, na rua 15, bem defronte 
a uma praça que ainda hoje existe. Foram 
tentar a vida em São Paulo e se mudaram para 

Londrina quando eu ainda tinha dois anos de idade e até hoje nunca 
mais saí daqui. 

Meu pai, nascido na Áustria, era engenheiro mecânico formado 
nos Estados Unidos, mas não conseguiu nacionalizar seu diploma 
naquela época e, trabalhou como mecânico em indústrias de São Paulo, 
como a famosa Estrela (fábrica de brinquedos) e, em Londrina, como 
mecânico de automóveis de algumas concessionárias. Minha mãe, 
formada no Rio de Janeiro, nunca trabalhou. 

Nossa vida era muito modesta financeiramente e eu iniciei 
meus estudos no Colégio Hugo Simas e terminei o primário na 
Escola Adventista; cursei o ginásio e o colegial no Colégio Filadélfia 
de Londrina. Fiz cursinho no Pré-Med e passei no vestibular da UEL 
em 1969 no curso de biomédicas (hoje biomedicina), cuja formatura 
ocorreu no ano de 1973. No ano seguinte, me casei e em novembro 
de 1974 comecei a trabalhar no Departamento de Anatomia da UEL. 
Tenho três filhos e seis netos. 

Fui aceita no mestrado em 1979, no Departamento de Morfologia 
- Biologia Celular da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, cujo 
orientador foi o professor Dr. Affonso Luiz Ferreira, defendendo a tese 
em 1982, com o título: Considerações Morfo-Estruturais sobre a Pars 
Membranacea do Coração Humano.

Em 1992 ingressei no doutorado junto ao Departamento de 
Ciências Biológicas, área de concentração - Anatomia, do Instituto de 
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Biociências de Botucatu - UNESP, tendo como orientador o professor 
Dr. Neivo Luiz Zorzetto. Defendi  a dissertação em 1996, com o título: 
Contribuição ao Estudo Morfológico da Valva Atrioventricular Direita 
em Crianças.

Solicitei a aposentadoria no ano de 1998. Porém, continuei como 
professor temporário até 2000, quando me desliguei totalmente da 
UEL. Em 2003 prestei novo concurso na UEL e, até a presente data, 
continuo exercendo minhas atividades.

Pela minha óptica a universidade vai muito bem, conseguiram-se 
investimentos na área de pesquisa, o governo tem sido mais parceiro, 
o corpo docente está mais preparado. Entretanto, o alunado está cada 
vez mais desligado, desatento e sem objetivos concretos quanto ao 
seu futuro, com raras exceções, o que trás sérias consequências ao 
aprendizado em qualquer área do conhecimento. O resultado disso é 
a formação de um profissional sem qualificação acadêmica que não 
consegue exercer sua profissão com qualidade e nem sempre consegue 
concorrer com seus pares nas poucas vagas para as pós-graduações e 
residências existentes.

No passado, não tão passado, não existiam cursos de pós-
graduação, os profissionais tinham que exercer suas profissões com 
os conteúdos aprendidos na universidade e estudos particulares e, 
quem os selecionava no mercado de trabalho eram as pessoas que se 
utilizavam de seus serviços. Assim cada profissional tinha que cuidar 
de fazer seu nome no mercado. Muitos nomes de destaque em várias 
profissões, ainda hoje, se mantêm na liderança, mesmo sem cursos de 
pós-graduação!

O futuro é construído pelo hoje, se não houver uma conscientização 
dos jovens, em geral, independente das carreiras escolhidas, será o 
caos na área da saúde, humanas, exatas e outras, até o ciclo recomeçar 
onde, com todas as novas tecnologias, começaremos a reconstruir uma 
humanidade melhor.

Não só na instituição pública as dificuldades estão no alunado. 
Os mesmos não mostram motivação e nem interesse nas atividades 
programadas, cujos objetivos são claros e precisos para o aprendizado. 
O trágico é que este comportamento piora a cada ano.

Um fato marcante nesses 40 anos da UEL é a capacitação dos 
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docentes de toda universidade, gerando crescimento científico em 
todos os setores com reconhecimento nacional e internacional da 
Instituição e seus colaboradores. 

Como episódio marcante eu citaria, no começo das atividades da 
UEL que era Fundação, a garra do alunado e de seus docentes, pois 
não havia asfalto até a universidade e a poeira deixada pelos carros 
e ônibus era de engasgar qualquer um. Os poucos ônibus apinhados 
de estudantes tinham horário certo para vir e ir e quando se perdia o 
ônibus o jeito era pedir carona ou voltar a pé para a cidade. Quando 
chovia, os ônibus não passavam da avenida Maringá, em função da 
lama, que chegava até os tornozelos dos corajosos que persistiam e 
conseguiam chegar a pé  até a universidade. Fui aluna nesse tempo!

Sobre minha participação em atividades administrativas, na 
verdade não aceitei muitos cargos internos e nunca me candidatei para 
cargos externos. Tenho um temperamento imediatista e não consigo 
conviver com o discurso prolixo e a morosidade para concretização de 
ações simples e eficazes que resolveriam muitos dos problemas que 
vigoram na universidade por século seculorum. 

Na verdade o principal entrave, como sempre, recai no tempo 
e interesse dos alunos em se dedicar às disciplinas básicas. As aulas 
são corridas, não podendo ser muito longas e minuciosas. As práticas 
são pouco aproveitadas. O estudo particular de cada um tem que ser 
dividido por muitas disciplinas, que solicitam do aluno memorização de 
conhecimentos, todos desconhecidos e muitas vezes difíceis de gravar. 
Não adianta aumentar o número de anos do curso, o que adiantaria 
seria uma visão básica inicial e, em seguida, uma divisão em áreas onde 
o conhecimento seria mais pontual e profundo, agregado ao interesse 
do aluno pelo campo de trabalho escolhido.

Gostaria de terminar com uma mensagem de esperança, apesar 
de todas as dificuldades, o amanhã será sempre melhor, pois Deus está 
no comando de cada vida em particular e do Universo em geral!

            
André Luiz Basseto

Andrey Labib Fernandes Harfuc
Gilmar Bregano Filho

(Colaboradores na coleta do depoimento)
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Jayme Gonçalves Diniz

Jayme Gonçalves Diniz, um nome incomum 
nos corredores da UEL até hoje. Mas, se você 
souber que esse mesmo Jayme é o professor 
Brandão, a história muda totalmente. Com 
singular maneira e dedicação visível, esse 
grande personagem é uma parte da história 
da universidade.

Nascido em 1936, na região de Itaquera, 
grande São Paulo, Brandão constituiu sua 
infância até os 10 anos por lá, e teve uma 
mudança drástica quando seus pais decidiram 

mudar de cidade: a então cidade de Londrina.
Com os boatos de ser uma cidade em crescimento e com a alta do 

café, seu pai como ferreiro, buscou oportunidade no norte do Paraná 
e então levou toda sua família de trem para lá. Uma viagem cansativa, 
mas que marcou muito Brandão. “Lembro do trem como se fosse hoje. 
Tinha o trem de primeira e segunda classe. O que fomos era rústico, de 
madeira, duro mesmo. O que me encantava era ter um restaurante por 
lá. Parecia uma casa em movimento” E recorda com carinho do tempo 
que ficou “Foram 5 dias, passamos por várias cidades, mesmo com a 
demora, era muito gostoso”. 

Já na cidade de Londrina, seu pai começou a trabalhar com a 
antiga família dos Francovig, e Brandão dava continuidade aos seus 
estudos, praticando nesse tempo o basquetebol, uma válvula para sua 
profissão futura.  O esporte sempre chamou atenção dele como menino, 
a alta sociedade se misturava com as demais, e esse convívio fez com 
que participasse sempre de grupos que estudavam e queriam chegar 
até a universidade.   E esse rumo Brandão escolheu. Anos mais tarde 
deu início ao curso de educação física, na antiga FEFI (Faculdade de 
Educação Física do Norte do Paraná), graças à ajuda de alguns políticos  
que incentivavam o estudo e o acolhiam com bolsas de estudo. 
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No meio tempo de sua formação, já trabalhava na docência 
em um programa da prefeitura e a sua oportunidade de ouro chegou 
anos mais tarde, em 1987.   Neste ano, já como professor Brandão, a 
UEL abriu um concurso público para docência, e pela sua formação 
não foi muito difícil conseguir passar. Com modéstia e simplicidade 
ele relembra da data que foi divulgado que tinha passado. “Fiquei 
surpreso quando passei. Eu não tinha me dado conta do tanto que já 
tinha crescido profissionalmente. Tinha feito muitos cursos nos anos 
que se passaram, e isso fez com que passasse em primeiro lugar”.

No mesmo ano de 1987, começa o carinho pelo então professor 
Brandão, uma figura que lapidou sua história nos corredores e nos 
ginásios da UEL. Com sua didática e manejo profissional, é difícil quem 
não o reconheça nos departamentos do CEFE, a figura do professor.  
Em duas décadas de profissão, muitas mudanças foram acompanhadas 
e Brandão se lembra das antigas construções da universidade. “A UEL 
era uma fazenda palhano, não tinha nada. Foi um processo enorme 
para a construção disso tudo.... Cada centro erguido levou muito tempo 
e tem história”. 

Depois de anos lecionando e aproveitando do que mais gostava 
de fazer, Brandão teve de se aposentar pela sua idade, pois as regras 
vigentes na universidade o obrigavam. Em tom calmo e sereno fala sobre 
sua aposentadoria. “Acho que quando cheguei ao ponto de maturidade 
o suficiente, tive de encerrar a carreira. Não por mim, acho que não 
queria aposentar tão cedo, nem passava isso pela minha cabeça”. 

Há cinco anos aposentado, professor Brandão diz que sente 
saudade das quadras, dos alunos e de tudo que aqui passou. “Quando 
eu olho essas quadras da UEL eu penso que elas representam tudo 
para mim. Eu sinto saudade, se pudesse eu faria tudo de novo. Às 
vezes venho até esse espaço na universidade, bato uma bola só para 
relembrar e sentir que fiz parte disso tudo”.

Enrickson Varsori
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Em defesa da educação de qualidade
 

Além de dar aulas e primar pela 
educação pública, o aposentado João 
Batista Filho realizou diversos 
projetos sociais na universidade
	
João Batista Filho é um nordestino 
com uma curiosa trajetória de vida. 
Paraibano, um dos 11 filhos de uma 
família cujas origens foram marcos da 

história nacional. O pai era neto do Rei do Congo na época do Brasil 
escravista e a mãe, de origem indígena, teve a avó morta pelos índios da 
tribo Cariris.  Por ter passado por uma infância simples e mais tarde, 
ter se tornado mais um dos imigrantes nordestinos que chegam a São 
Paulo, a curiosidade em estudar as situações e os fenômenos sociais 
foi essencial para que João Batista pudesse iniciar os estudos.   Fez 
graduação em Ciências Sociais pela Faculdade de Ciências Econômicas 
da Federal da Paraíba, mas não chegou a concluir o curso devido às 
pressões que sofria em 1968, na época da ditadura.

João Batista era presidente do centro acadêmico, participava da 
União Nacional dos Estudantes (UNE) e lutava pela educação, saúde e 
maior qualidade de vida da população. Para ele, o fato de reivindicar 
por tais mudanças foi o suficiente para sofrer perseguição do governo 
ditatorial. “Presenciei torturas horríveis de amigos, que eram 
amarrados e desciam embaixo da fossa sufocados, até confessarem 
atitudes e ideologias que a gente nem sequer tinha um embasamento 
teórico. Não fui torturado, mas a opção que tive foi fugir ou terminar 
morto, o que decidi, junto com minha mulher, procurar um lugar em 
que pudéssemos nos esconder. Escolhemos São Paulo”, relembra.

Após chegar ao bairro paulista do Brás, tiveram que se instalar 
nas favelas até que a retomada do curso pudesse ser feita. Conseguiu 
matricular-se no Instituto de Sociologia e Política da Universidade de 
São Paulo (USP), que, na época, era uma instituição paga.  “Era preciso 
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trabalhar muito para conseguir pagar a mensalidade dos estudos. 
Tanto que, nem fui à formatura, pois não tinha condição alguma de me 
apresentar”, afirma Batista. Foi na USP que ele tomou conhecimento 
da oportunidade de dar aulas em Londrina. Em 1972, chegou à 
cidade do Paraná para lecionar no antigo Cesulon, atualmente Centro 
Universitário Filadélfia (Unifil). Em 1973, portanto, João Batista passou 
em segundo lugar no concurso da Universidade Estadual de Londrina.

Com o ingresso na UEL, foi possível a realização de diversos 
projetos de extensão. Além de dar aulas, trabalhou na Coordenadoria 
de Extensão da universidade, em que se dedicou basicamente para 
levar à comunidade a contribuição obrigatória que a universidade 
propunha. O sociólogo concluiu o doutorado em 1975, com o estudo 
do planejamento urbano e a análise das estruturas urbanas em relação 
à população. “Naquela época o plano diretor de Londrina já contava 
com 46 favelas e eu parti para a configuração de um trabalho mais 
próximo à questão da sociologia urbana. A minha tese de doutorado foi 
uma análise do projeto CURA (Comunidade Urbana de Recuperação 
Acelerada), implantado na cidade, que pretendia melhorar as condições 
de moradia, o que, de fato não aconteceu. Significou apenas a expulsão 
da população pobre que morava entre o bairro Guanabara e a Gleba 
Palhano para outras regiões, aumentando, dessa forma, as favelas”, 
explica o professor.	

Mesmo depois da chegada da aposentadoria, em 1998, João 
Batista continua a desenvolver alguns projetos que auxiliam a 
população. Para ele, é necessária uma melhor distribuição do espaço 
urbano em Londrina, bem como o acolhimento aos imigrantes que 
chegam à cidade. “Dói muito a gente ver pessoas que estão em um local 
há mais de 16 anos, pagando impostos e tudo mais, serem retirados 
à força cercados por policiais e sem que sejam levados em conta os 
seus direitos. Essas pessoas são transferidas muitas vezes para as casas 
do projeto ‘Minha casa, minha vida’, que ficam em locais afastados, 
sem uma farmácia, um supermercado ou um hospital por perto. Eu 
considero esse projeto um campo de concentração moderno, em que 
não se tem espaço suficiente para colocar imigrantes e pessoas menos 
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abastecidas e as levam para lá, afastadas das condições básicas de que 
necessitam”, conclui o aposentado, demonstrando forte crítica a certos 
projetos que, na prática, são bem diferentes da teoria.

Batista continua a lecionar em uma universidade privada, no 
entanto, a vontade de voltar à UEL é enorme. “A universidade sempre 
teve um respeito muito grande em Londrina, foi um importante marco 
para a cidade, o que nos deu imensa satisfação no trabalho. Na época, 
nós professores nos batemos muito pela educação de qualidade, pública 
e gratuita e, se fosse possível estaria lá até hoje”, conclui. Além de dar 
aulas, outra paixão do aposentado são os seus livros. Reunidos em 
uma sala, entre publicações e revistas, há mais de seis mil exemplares. 
Todos organizados em estantes e visivelmente conservados. 

A tranquilidade nordestina está presente no modo de falar e 
nos trejeitos do sociólogo, porém ela é posta à prova quando se refere 
aos seus livros. João Batista conta, aos risos, um episódio recente que 
demonstra o quanto está disposto a defender essa paixão. “Semana 
passada a moça que trabalha na minha casa ao lavar o chão próximo 
do local onde estão os livros, deixou entrar água e molhou a sala. 
Eu disse a ela: ‘Tome cuidado, pois se molhar aqui vai umedecer os 
livros, prejudicar os exemplares antigos e, com todo respeito ao seu 
trabalho, mas entre você e meus livros, eu fico com os meus livros”, 
conclui o aposentado, exibindo o largo sorriso de quem está pronto 
para defender não só os livros, mas também todo o trabalho realizado 
na universidade.

Isabela Nicastro
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Dedicação e persistência

Aposentado desde abril de 2012, João 
Mauro Menck de Souza contou sua 
experiência de vida, algo que serve de 
exemplo para profissionais de todas as 
áreas

Relatar 27 anos de trabalho em 
uma mesma instituição não é algo 
fácil. Muitas histórias, passagens e 

fatos vêm à tona, sem contar que o sentimento de saudosismo bate, 
inevitavelmente, em algum momento. No entanto, há casos de quem 
não somente trabalha por muitos anos em uma universidade, como, 
também, convive com ela desde seus primórdios, quando ainda 
nem pensava no que pretendia trabalhar. Talvez, este seja o caso do 
enfermeiro João Mauro Menck de Souza, 54 anos, cujo laço com a 
Universidade Estadual de Londrina (UEL) existe há muito tempo. Em 
nosso bate papo, de mais de duas horas, muito disto veio à tona.

O primeiro contato 
João Mauro nasceu na cidade de São Paulo, mas voltou ao 

norte do Paraná, mais precisamente para a cidade de Sertanópolis, 
com apenas um ano de idade. Seu pai era encadernador e sua mãe 
professora. Ainda criança, ele teve sua primeira relação com a UEL. 
Seu pai, no início da década de 70, foi convidado para trabalhar na 
biblioteca da universidade, ainda em seus primórdios, mas não assumiu 
tal empreitada. Nisto, João veio a conhecer a universidade que entraria 
em seu cotidiano no ano de 1974, quando cursava o colegial. 

Naquela época cursou no colégio de aplicação, concomitantemente 
com o ensino médio, um curso de técnico em enfermagem. Este foi 
um período difícil para João, visto que além dos estudos teve de se 
encarregar de outros trabalhos. “Foram três anos corridos, meu pai 
havia falecido dois anos antes. Eu tinha 13 anos e fazia serviços de 
encadernação. Porém, quando comecei a fazer o curso técnico o tempo 
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ficou escasso. Tínhamos aulas pela manhã e o profissionalizante durante 
a tarde.” A prática de seu curso profissionalizante ocorria no Hospital 
Universitário (HU). No entanto, ele era nada comparado ao que é hoje. 
Além de sua localização ser outra, visto que ficava na região central, 
onde atualmente é a COAHB, a estrutura era bem pior. “Quando chovia 
alagava o prédio todo, molhava, inclusive, os pacientes”, recorda João 
em tom bem humorado, algo que de tão pitoresco chega a tornar-se 
cômico. 

A primeira fase no HU
Foi cursando o técnico de enfermagem que João passou a ter uma 

vivência com a dura realidade de um hospital. Ele relata que naquela 
época os hospitais eram distintos do que são hoje. Havia, basicamente, 
duas funções: a de médico e de enfermeiro. Eram poucos, ou até 
inexistentes, os fisioterapeutas, os nutricionistas, os farmacêuticos, 
entre outros profissionais que hoje são comuns em hospitais. 

Evidente que a adaptação não foi fácil. Afinal era um jovem, na 
casa dos 16 anos, tendo que lidar com morte e sofrimento. “Foi lá que 
comecei a ver o sofrimento. Gente precisando amputar pernas, com 
cabeça quebrada, dreno, tendo que fazer curativos enormes”. Esta 
fase foi de um aprendizado formidável para João. Lá ele começou 
a relacionar-se em equipe, cumprir horários, enfim, ter grandes 
responsabilidades.

 
O ingresso na Santa Casa

Em novembro de 1976 João formou-se no curso técnico. Nesta 
época fazia cursinho e ainda não sabia exatamente no que pretendia 
graduar-se. Porém, logo após concluir o técnico, lhe informaram que a 
Santa Casa de Londrina estava precisando de enfermeiros. Nisto ele se 
interessou, fez uma entrevista e foi convidado para trabalhar lá. Mesmo 
tendo concluído o curso técnico, a adaptação neste serviço também foi 
complicada. “Eu não sabia de tudo, tinha muita coisa que eu ainda não 
tinha visto”. 

Ao final daquele ano, exatamente no dia 1 de dezembro, João 
começou a trabalhar na Santa Casa, sendo seu primeiro emprego de 
carteira assinada. Ele chegou sem nenhuma experiência de trabalho 
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e logo teve que trabalhar com ícones da área, algo que João diz que 
não foi nada fácil. “Foi o primeiro mês da minha vida de grande 
dificuldade. Não pelo trabalho, porque por ele, graças a Deus, as irmãs 
que atuavam no local foram muito complacentes. Mas por ser uma 
pessoa recém-formada, ainda com muito que aprender. Se aparecesse 
uma emergência ela teria de ser enfrentada.” Em seu tempo de Santa 
Casa, João coloca que desenvolveu dois pontos chaves em sua carreira, 
que foram a profissionalização e a religiosidade. 

Trabalho e estudo: a dura rotina
No ano de 1978, João passou no vestibular e ingressou no curso 

de enfermagem na UEL. Naquele período o curso não era gratuito 
como é hoje. Isto fez com que João tivesse que estudar e trabalhar para 
conseguir concluir seus estudos. E esta rotina não foi nada fácil. “O 
curso era integral e eu tinha que trabalhar, porque o curso era pago. 
Nisto eu tive que pedir para trabalhar no período da noite e consegui. 
Fui para o Pronto Socorro da Santa Casa.”

Com os horários extremamente apertados João viu a necessidade 
de adquirir um carro para conseguir conciliá-los. Mas, mesmo com a 
aquisição, que foi feita com muita luta, a vida continuou difícil. Nos 
dias em que João trabalhava no hospital chegava a ficar 38 horas 
sem dormir. “Nesta época só tinha que trabalhar. A minha paixão era 
quando tinha férias para dormir um pouco mais de manhã, o que era 
um prazer.” Com todas estas dificuldades João acabou reprovando em 
algumas matérias, mas conseguiu se formar no final do ano de 1981. 

Retorno ao HU
Após se formar, João voltou a trabalhar no período diurno. Nisto 

começou a intercalar o serviço na Santa Casa com aulas que dava em 
cursos profissionalizantes no SENAC. No ano de 1985 ele prestou um 
concurso para trabalhar no Hospital Universitário e passou em segundo 
lugar. No entanto, só foi chamado para trabalhar no mês de agosto 
desse ano, para fazer a cobertura de uma enfermeira, que ficaria de 
licença maternidade por três meses. Neste período, com dificuldades, 
intercalou o serviço na Santa Casa com o do HU. “Era a maior correria. 
Tinha, inclusive, de almoçar em quinze minutos dentro do vestiário da 
Santa Casa, para depois correr para o HU.”
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Após completar os três meses ele deixou o HU e retornou à rotina 
de um único turno. Porém, em dezembro foi convocado para substituir 
em definitivo uma enfermeira. Decidiu então, com pesar, deixar a 
Santa Casa, para trabalhar somente no HU. “Você cria afinidades, 
relacionamentos, então a hora que você vai pedir as contas é a coisa 
mais difícil do mundo.”

Vivência no hospital 
No HU João Mauro entrou na área de gerência de assistência. Nesta 

época, João relatou que houve uma grande desvalorização da profissão 
do enfermeiro, com salários baixíssimos. “Era tão ruim o salário que 
em 1989 um cobrador de ônibus ganhava mais que um enfermeiro 
no HU. Não menosprezando a profissão e, sim, a qualificação.” Neste 
período, ele relatou que muitos funcionários chegaram a abandonar o 
hospital. Porém, surgiu a oportunidade de João mudar de função. Fez 
um concurso interno, foi aprovado e começou a lecionar na área do 
curso de auxiliar de enfermagem. 

Porém, logo depois surgiu uma oportunidade de outro emprego, 
de consultoria e assistência a vítimas de acidentes de ônibus. Neste 
emprego João ganharia bem mais do que aquilo que recebia no HU. Por 
isto deixou a área do curso de auxiliar e voltou à gerência de assistência 
no hospital, de modo que pudesse exercer ambos os trabalhos. Com 
estes dois empregos, João conseguiu estabilizar-se financeiramente. 
Nisto dez anos se passaram.

No período em que trabalhou no hospital João passou por 
diversas mudanças viscerais. Entre elas a primeira eleição para reitor 
na UEL; a primeira greve geral das instituições de ensino superior, a 
partir da qual, segundo ele, houve uma decadência total, com terrorismo 
e linchamento em todos os segmentos de docentes e funcionários, 
principalmente da UEL. Um ponto histórico interessante que ele 
também coloca é que o HU deveria ser onde hoje é o Hospital das 
Clínicas (HC). “O HC era para ser junto com o Hospital Universitário. 
Atrás do HC há fundação para a construção de outro HU. Em meados  
de 1996, foram elaborados, após muitas discussões e reuniões, novos 
projetos de planta para o HU na própria sede (UEL). Porém alguns 
políticos foram pulando fora, e os projetos sumiram como fumaça.” 
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Reflexões
João é muito crítico com relação a estrutura física do HU. Ele 

relata que o hospital foi feito para atender pacientes com doenças 
pulmonares em 1970. Porém, agora atende todos os tipos de doentes. 
Então, foram feitas diversas adaptações que não acarretaram em um 
bom ambiente de trabalho. “Foi feito um monte de rabichos dentro do 
HU e ele se tornou um canteiro de obras. Tem um prédio bonito, mas 
tem muita coisa que está desmoronando e quebrando”. Ele cita como 
exemplo o fato de que uma ala em que ele trabalhava tinha 73 pacientes 
e apenas cinco chuveiros para eles. Algo que ele diz dificultar o trabalho. 
Antes de se aposentar, trabalhou na unidade de moléstias infecciosas, 
local onde teve umas das últimas experiências, o isolamento do vírus 
H1N1 (Gripe Suína).

Durante sua experiência de trabalho, João tirou diversas 
reflexões importantes. Uma delas é que o profissional precisa ter 
vontade de trabalhar e não estar ali apenas para ganhar seu salário. 
“Um enfermeiro precisa de bom senso e discernimento. Necessita 
desprender-se do “ter” e ser sempre   o “ser”. Este ser é profissional, 
caridoso, carinhoso, dedicado, tem a profissão como um sacerdócio.” 
O aposentado também pondera que o essencial  é ser bom em 
várias especialidades, não ótimo em apenas uma. “Precisamos de 
enfermeiros especialistas em todas as áreas afins, várias delas para 
reforçar o conhecimento do saber fazer e saber ser. Ele precisa ser bom 
nisto e perceber que titulações mais graduadas, são importantes sim, 
entretanto, mais para  a área  acadêmica.” 

Aposentadoria
No dia 2 de abril deste ano, João aposentou-se. Do ponto de vista 

profissional João está parado, mas sua vida continua movimentada. 
Em casa conseguiu tempo para fazer diversos afazeres que ficavam um 
tanto de lado quando tinha a rotina fixa de trabalho. “Você arruma uma 
porta, ajuda a limpar em casa, cuida do jardim, dos cachorros. A gente 
tem muita atividade em casa que quando trabalhamos deixamos de 
fazer.”

Um plano futuro de João Mauro é realizar trabalhos voluntários 
na área da saúde. “Eu acho o voluntariado uma ação extremamente 
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importante. Fiz muito isto quando trabalhava, dando aulas, palestras, 
sem receber.” Ao final brincou que agora está deixando a vida lhe levar. 
Depois de tantos anos na ativa, um pouco de tranquilidade só tem a 
acrescentar para a sua vida. Mas parar é algo que parece estar fora dos 
planos. 

Guilherme Vanzela
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Conselho é bom e não é vendido

Com sua experiência pessoal e profissional, 
o aposentado Jorge Cernev dá dicas sutis, 
que são resultados de muito trabalho e 
dedicação

“Você vai lá e conversa com a pessoa. Não 
é pra imaginar o que ela sabe. É para ela te 
conhecer e confiar em você”. As indicações 
de como realizar uma boa entrevista foram 
as primeiras palavras que ouvi do meu 
entrevistado ao chegar à sua casa. Por 
já ter passado por algumas experiências 

traumáticas com jornalistas, o aposentado Jorge Cernev demonstrou 
certa desconfiança ao permitir a entrevista. Com seus bons conselhos, 
portanto, resolvi deixá-lo à vontade para falar e, somente se a confiança 
surgisse ao longo do processo, eu publicaria o perfil.

Jorge Cernev nasceu na cidade de Quatá, zona rural de São Paulo, 
em 1934. Quando ainda era criança, mudou-se com os pais para uma 
região perto de Ibiporã, no Paraná. Seus pais nasceram em território 
russo, que depois da Primeira Guerra Mundial, passou a ser da 
Romênia e, após o esfacelamento da União Soviética é conhecido como 
a Ucrânia. A língua falada na família era o Búlgaro. “Quando cheguei ao 
Brasil, só sabia duas palavras em português: bom dia”, afirma Cernev.

Após o término do primário em Ibiporã, fez o ginásio em Londrina. 
Morando sozinho, no terceiro colegial foi estudar no Colégio Estadual 
Vicente Rijo, onde dividia o tempo entre os estudos na parte da noite e 
o trabalho em uma ótica durante o dia.  Como ótico, trabalhou durante 
19 anos. “Uma coisa que eu aprendi desde cedo era: a gente não tem 
tempo para estudar. Então eu aproveitava o máximo a sala de aula. 
Anotava lembretes e, à noite, após a aula, eu revisava o conteúdo”, 
conta. Ingressou no curso de história da antiga Faculdade Estadual de 
Londrina e em 1961, voltou ao Vicente Rijo, dessa vez, como professor.
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Depois que a Universidade Estadual de Londrina foi implantada, 
Jorge Cernev entrou para o Departamento de História, em 1969.  “Como 
trabalhei na ótica e depois me tornei professor, deixei de ser ótico e me 
tornei um professor exótico”, brinca o aposentado.  Ele conta que em 
relação aos alunos, preferia que estes fizessem trabalho de pesquisa 
de campo. Priorizava a prática para contribuir com o aprendizado. 
“No começo houve muita resistência, mas depois os alunos iam se 
acostumando e passavam a considerar o trabalho como uma pesquisa 
de conclusão do curso. Indicava a eles como entrevistar os pioneiros 
na cidade e sugeria que conhecessem a instituição da qual pertenciam, 
como clubes, igrejas, etc. Com isso, pude deixar seguidores”. 

Além de docente, foi chefe de departamento, coordenador do curso 
de ciências sociais, de história e de filosofia e também coordenador de 
extensão, hoje pró-reitoria de extensão. Foi diretor do Centro de Letras 
e Ciências Humanas (CCH), onde pertenceu à equipe de formação do 
curso de arquivologia. Chegou a substituir o reitor, numa recepção do 
embaixador da França na cidade de Londrina. Também atuou como 
diretor do Museu Histórico. Dentre tantas atividades, o professor 
nunca quis se afastar da docência. A vontade de lecionar o fez pegar as 
turmas das últimas aulas da segunda e da sexta-feira, horários que a 
maioria dos professores rejeitava.

Fez pós-graduação no Rio de Janeiro, para onde precisou se 
mudar com toda a família. “Meus filhos pagavam colégio particular, eu e 
a esposa estudávamos e pagávamos. O que eu ganhava da universidade 
foi rebaixado para 12 horas, pois decidi ir fazer especialização e esse era 
o regime da época. Também perdi meus benefícios no Vicente Rijo e, 
além disso, tive que vender alguns bens para poder ir pra lá. No entanto, 
não me arrependo, foi muito boa a experiência”, conta o aposentado.

Dos 38 anos atuando na universidade, Jorge Cernev dedicou boa 
parte de seu trabalho aos projetos de extensão. Fez parte por mais de dez 
anos do IPAC (Inventário e Proteção ao Acervo Cultural de Londrina). 
Para Cernev, no projeto são realizadas “atividades que fogem daquele 
‘pacote’ e que ampliam cada vez mais o horizonte”. Dentre todas elas, o 
entrevistado cita algumas melhorias: a restauração de duas casas, que 
ficavam entre um bosque da cidade de Cambé, por exemplo. “Essa casas 
eram dos primeiros comerciantes do local. Falamos com o prefeito e 
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impedimos a demolição destas. Uma delas hoje é a sede das entidades 
ecológicas. Também no patrimônio de Bratislava, havia uma casa em 
que a comunidade construiu um galpão para festividades, após esta ter 
sido reformada. Se você chegar lá, tem a placa do IPAC em frente. O 
trabalho mexe com a comunidade e os valoriza, porque dessa forma, 
reconhecemos a identidade deles”, explica.

Trabalhou também com o Projeto Cultural Comunitário do 
Museu, o CUCO, que foi implantado por uma aluna de biblioteconomia 
da UEL. Nesse trabalho, o Museu, o Departamento de História e a 
Secretaria de Educação traziam as crianças das escolas do ensino 
fundamental até o Museu, para que as mesmas entrevistassem um 
pioneiro da cidade. “Eu fazia uma pré-entrevista com o pioneiro, as 
professoras explicavam um pouco da história deste para as crianças e, 
a partir daí, elas sabiam mais ou menos sobre o que iriam perguntar. 
Infelizmente, o trabalho não teve continuidade”, explica o professor.

Aposentadoria
Há sete anos e seis meses, quando completou 70 anos, Jorge 

Cernev foi aposentado pela denominada aposentadoria compulsória. 
No entanto, para ele, o momento não foi um grande choque. “Eu 
já estava preparado”, conta. As atividades diminuíram, mas não 
pararam de vez. A Igreja Batista, da qual Cernev faz parte, desenvolve 
um trabalho social em uma casa na rua Santos, chamada Centro de 
Convivência, que dá oportunidade à comunidade. Há atividades para 
todas as idades, em que os professores são todos voluntários. Tem aulas 
de informática, de piano, de teclado e de saxofone, de culinária, de 
aprendiz de cabeleireiro, de inglês, de espanhol, de grego e de hebraico.  
“Para a memória ainda resistir por um tempo, faço algumas atividades. 
Há um apoio ao pessoal que está à procura de emprego, no qual faço 
palestras. Também ministro estudos sobre conhecimento no setor 
Universidade Livre. Certa vez, uma senhora queria que alguém falasse 
sobre bolsa de valores. Como ninguém sabia, fui procurar e levamos 
um especialista aqui da UEL que pudesse falar sobre isso. Dessa forma, 
todos se ajudam entre si para que possamos ajudar as outras pessoas”, 
conta Cernev.  
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Além de se ocupar com essas atividades, o aposentado também 
participa do coral da Igreja Batista. Temos ensaios durante a semana 
e aos finais de semana cantamos na igreja e fora dela. É um coral só de 
homens seniors. “O mais jovem de lá sou eu, ou seja, sou jovem a mais 
tempo que os outros”, afirma, aos risos, o aposentado.

Sentado no sofá da sala, ao lado da esposa, também aposentada 
pela UEL, Jorge Cernev retoma as indicações que me deu no início da 
conversa e finaliza, dessa forma, a história de sua trajetória: “Todos 
diziam que professor é um cargo espinhoso, mas depende da maneira 
como você encara isso. Do mesmo modo, o jornalista. Com jeito, a 
gente consegue informações que o juiz mesmo não consegue”. Ao final 
da entrevista, posso dizer sem pretensão alguma, que foi confiado a 
mim uma grande missão: a de relatar a história de um aposentado que 
traz grandes contribuições não só para a universidade, mas para cada 
um que pode ouvir os seus conselhos.

Isabela Nicastro
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Voltaria, com prazer!

 
José Bento de Almeida reconheceu o seu 
próprio valor no dia em que foi aposentado 
e diz que está disposto a voltar a trabalhar

“Tive uma surpresa grande no dia em que sai 
da universidade e isso, até hoje, me emociona 
muito”. A fala do senhor José Bento de 
Almeida me deixou curiosa por saber mais 
detalhes sobre o seu último dia de trabalho. 
Ao longo da nossa conversa pude descobrir, 
portanto, que o momento marcou a vida do 

aposentado por fazê-lo mudar a ideia que tinha de si mesmo. “Sempre 
tive uma imagem de mim como um não querido e, com a aposentadoria, 
me surpreendi do quanto eu era importante. Realmente, a gente se 
engana com a reação das pessoas”, afirma.

No dia da aposentadoria, o seu chefe lhe convenceu a voltar outro 
dia para que pudesse se despedir do pessoal. Quando voltou, no dia 
seguinte, o chefe o convidou para ir até a casa da mãe dele, pois dizia 
ter que buscar uns papéis. “Achei estranho, mas acompanhei, afinal 
não tinha mais nada para fazer. Quando chegamos lá, ele ficou um 
tempão, pediu para mãe servir um sorvete e nada de ir embora. Até que 
ele decidiu voltar para o Hospital Universitário (HU). Então quando 
cheguei tinha umas 50 pessoas, todas reunidas para a minha despedida. 
Por conta de meu trabalho ser desagradável para a comunidade, eu 
realmente me surpreendi. Como eu era chefe de segurança, eu tinha 
que me indispor, ser incisivo com as pessoas por conta das regras 
que eu deveria cumprir eu fiquei muito emocionado com isso, porque 
nunca imaginei que estavam organizando uma festinha enquanto eu 
tinha saído”, conta o aposentado, demonstrando os olhos marejados e 
a fala embargada pela emoção.

O senhor José Bento nasceu em 1951, na cidade de Caconde, São 
Paulo. Veio para o Paraná com os pais morar em uma cidade próxima 
a Apucarana. Residiram também em Marumbi e em Jandaia do Sul, 
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onde ele passou a maior parte da sua infância. De lá, foi para São Paulo 
trabalhar em serviços de construção civil. Retornou posteriormente 
à Londrina para terminar os estudos, em que deu início ao curso de 
administração na UEL, mas infelizmente, não chegou a concluí-lo.

Antes de ingressar na universidade como funcionário, foi professor 
de cursos de alfabetização em Jandaia. Em 1975, entrou na UEL para 
trabalhar na secretaria do antigo CCA (Centro de Comunicação e Artes), 
onde atualmente é o CECA. Após esse trabalho, foi para o Hospital 
Universitário (HU), com a responsabilidade de ajudar a fundar a seção 
de patrimônio do local.  “O setor de patrimônio era meio complicado, 
porque quando se cadastrava um bem, um dia ele estava em um 
setor e no outro já não estava mais. Tínhamos que organizar isso. Ao 
mesmo tempo, eu era responsável pela portaria e vigilância, recepção 
e telefonia, totalizando quatro setores. Tinha umas 60 pessoas sob 
minha supervisão, então era uma grande responsabilidade”, conta. 

Depois do patrimônio, trabalhou com segurança durante 20 
anos. Dessa forma, segundo o aposentado, no dia em que ele não tinha 
um problema a resolver com a segurança, ele tinha com a telefonista. 
“Era uma correria só. Eu era chefe da seção e primeiro as coisas 
tinham que passar por mim”, explica Almeida. Além disso, participou 
de muitas comissões de sindicância, que eram reuniões, protocoladas 
em documento, sobre algum bem que sumia do HU. Às vezes quando 
o chefe   entrava de férias, José Bento precisava assumir o seu lugar, 
desse modo, ficava responsável por toda a divisão, em torno de 150 
pessoas. No hospital, permaneceu até o dia de sua aposentadoria.

Aposentou-se há menos de um ano, em novembro de 2011. Apesar 
de sua saída recente, José Bento afirma que é clara a mudança no modo 
de trabalhar na universidade. “Sempre gostei muito, a gente encarava 
o trabalho como se aquilo tudo fosse da gente mesmo. A segurança, 
por exemplo, houve dia em que saí de casa às três da manhã para 
resolver problemas. Hoje eu não percebo esse comprometimento das 
pessoas. Está assim agora: ‘depois a gente vê, depois resolve’. Mesmo 
nas instalações físicas da universidade, vemos coisas que deveriam ser 
feitas e ninguém faz. Hoje eu vou ao HU e fico decepcionado com o 
descaso com os jardins, com a pintura... coisa que, no nosso tempo, 
eu não via”, afirma o aposentado, demonstrando grande decepção. 
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Segundo José Bento, uma das coisas que contribui para a situação 
atual é que hoje o diretor do hospital é votado e não mais escolhido 
pelo reitor, o que faz com que o diretor, com o intuito de se eleger, 
acabe se preocupando cada vez mais em ganhar adeptos e menos em 
resolver os problemas expostos.

Com uma pasta em mãos, repleta de documentos, o aposentado 
confirma as datas de sua trajetória na universidade. Os papéis o 
ajudaram a lembrar das datas para a entrevista e também a se 
aposentar. “Como eu não tinha carteira profissional, muitos desses 
documentos ajudaram a garantir meu fundo de garantia e a comprovar 
meu tempo de serviço.”, afirma. Atualmente, o senhor José Bento se 
ocupa na internet, vendo e-mails e mantendo contato com os colegas. 
Tentou aderir às redes sociais, mas diz que prefere o contato por e-mail. 
“Até tentei entrar com uma conta no Facebook, mas eu confesso que eu 
não sei mexer direito naquilo. Não gosto dessa exposição que o site 
pretende”, conta. A intenção dele é ainda fazer um curso de línguas ou 
profissionalizante, para que possa atuar em outras áreas.

Questionado sobre a falta que o trabalho lhe faz, o aposentado 
responde: “Aposentar não é assim tão legal como se pensa. Você se 
sente bem inútil mesmo. O que eu gostaria de falar é que, se porventura 
a universidade recontratasse os aposentados, eu voltaria com muito 
prazer. Não me refiro especificamente a mim, mas acho que essa 
recontratação seria ideal, pois, no geral, estariam chamando as pessoas 
que já conhecem o trabalho e que têm experiência”, finaliza Almeida. 

A vontade de voltar ao trabalho é tão grande como a lembrança 
feliz do seu último dia no Hospital Universitário. Os seus colegas lhe 
presentearam não só com a festa surpresa, mas também com uma placa 
de prata, que enfeita o apartamento de José Bento. Nela, está grafada 
uma mensagem de despedida, de amor e de parceria. Afinal, os 36 anos 
de UEL serão inesquecíveis não só para o aposentado, mas para todos 
os que puderam conviver com ele. 

Isabela Nicastro
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Tempo é questão de preferência
 

Entre diversas atividades, o aposentado 
José Borsato continua a se dedicar com 
afinco a cada uma delas

O retrato dos cinco filhos, a imagem de 
Nossa Senhora da Aparecida, a Certidão de 
Nascimento do avô italiano e ainda, a Tabela 
Periódica dos Elementos, dividem espaço 
na parede da sala do senhor José Borsato. 
São demonstrações claras de suas grandes 
paixões que possuem, cada qual, lugar 
reservado no coração do aposentado. Com a 

voz embargada devido à gripe, ele me recebeu em casa para contar um 
pouco de sua trajetória.

Borsato nasceu em 1929, na Lapa, região próxima à capital 
paranaense. Ainda na infância foi morar com os pais em Curitiba 
e lá pôde concluir os estudos. Formou-se em Química Industrial 
e Licenciatura em Química pela Universidade Federal do Paraná 
(UFPR). Iniciou seu trabalho na empresa de fósforos FiatLux, mas 
foi dando aulas que descobriu o amor pela profissão. “Eu gostava de 
ensinar as pessoas e quando trabalhava na indústria não me sentia 
realizado dentro do que fazia. A minha verdadeira vocação estava no 
magistério”, afirma.

Em 1961 foi convidado para lecionar em Bandeirantes em um 
colégio estadual e um católico, em que permaneceu por quatro anos. Em 
1966, foi para Cornélio Procópio como professor no curso de Química 
e, enquanto isso dava aulas também em Arapongas. “Naquela época 
faltavam professores que eram graduados químicos. Quando fui para 
Bandeirantes, eu era o único que tinha licenciatura, os outros tinham 
outras profissões, mas também eram professores dessa disciplina”, 
explica Borsato. Três anos mais tarde, foi convidado para trabalhar 
em Londrina, onde dava aulas na antiga Faculdade de Filosofia e no 
Colégio Vicente Rijo.
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Só em 1971 foi integrado à UEL, por ser um funcionário do estado. 
Como na época o curso específico de química não existia, José Borsato 
lecionava para os cursos que tinham a disciplina na grade curricular. Na 
universidade, as atualizações eram constantes. Mesmo no período das 
férias dos alunos José Borsato procurava descobrir novos estudos na 
área. Fazia cursos que na maioria das vezes ainda não haviam chegado 
a Londrina. “Eu sempre procurava trazer novidades ao campus e, dessa 
forma, contribuir de alguma maneira”, conclui.

Quando chegou aos 70 anos o professor precisou se aposentar 
devido ao limite de idade da chamada aposentadoria compulsória. 
Contudo, as atividades só se encerraram no mundo acadêmico. Há 32 
anos, José Borsato faz caminhadas todos os dias, pela manhã. Quando 
trabalhava, acordava geralmente às cinco horas para ir correr, mas 
com a idade, mantém apenas o caminhar. “Devo a essa atividade, toda 
a minha boa saúde. Faça chuva ou faça sol, sempre estarei lá.”

Além disso, os compromissos com a igreja lhe dão prazer e, 
ao mesmo tempo, lhe ocupam. O aposentado é católico praticante, 
ministra cursos e palestras de evangelização e ainda realiza trabalhos 
voluntários.  Mais de 400 livros relacionados à religião católica ficam 
expostos na estante da sala, os quais, em sua maioria, já foram lidos e 
relidos. “Muita gente diz não ter tempo pra ler, mas mesmo quando eu 
dava aulas, conseguia. A gente arranja tempo pra tudo, quando quer. 
Eu dizia e continuo dizendo: tempo é questão de preferência”, afirma, 
com convicção, o aposentado.

O espírito jovem de Borsato pode ser observado não apenas em 
suas roupas (vestia jeans e camiseta básica), mas também na vontade 
de aprender coisas novas. A curiosidade em descobrir mais de seus 
ascendentes italianos o fez iniciar o curso de língua italiana na UEL. 
“Sou de origem italiana por parte de mãe e pai, então tive interesse em 
começar, no entanto, tive muita dificuldade por causa da audição. Uso 
aparelho auditivo e não consegui concluir o curso. Até estava disposto 
a fazer o segundo ano, mas não fui aprovado no primeiro, pois não 
conseguia acompanhar as atividades, que eram ouvir os diálogos, 
entender os vídeos, etc.”, explica. Apesar de não terminar o curso, 
aprendeu boa parte dos significados, o que lhe possibilita, ainda hoje, a 
leitura de diversos artigos em italiano.
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Recentemente, o senhor José Borsato pôde, finalmente, conhecer 
algumas regiões da Itália. Era um grande desejo conhecer Treviso, 
cidade em que seus avós viviam. “Estivemos na Itália em 2008 e 
consegui fazer com que ficássemos uns três dias em Treviso. Queria 
estar lá ao vivo, não conhecer por meio de gravações. Até encontrei uns 
Borsato por lá, mas cheguei à conclusão de que não eram parentes”, 
conclui.  Mesmo achando os italianos grosseiros e nada hospitaleiros, 
Borsato acredita que o contato com a região e os costumes dos seus 
antepassados realmente valeu muito a pena. O que o aposentado 
pode dizer é que viveu e continua vivendo com intensidade todas as 
suas paixões. Sejam elas, as aulas de química, os cursos na igreja, as 
caminhadas diárias ou as boas reuniões de família, típicas da cultura 
italiana. 

Isabela Nicastro
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Retornar à universidade por vontade própria
 

Três meses após se aposentar, José 
Carlos de Araujo prestou novo 
concurso público a fim de continuar 
seu trabalho na UEL

Se aposentar, prestar novo concurso 
público e retornar a sua função. O 
que para muitos é sinal de sossego e 
afastamento do ambiente de trabalho, 

para Jose Carlos de Araujo foi o meio de dar continuidade às atividades 
desenvolvidas há décadas na UEL. O professor do Departamento de 
Anatomia entrou na universidade em 1976, por concurso público. 
Desde então ele vem desenvolvendo projetos de pesquisa e ensino no 
Departamento de Anatomia.

José Carlos se aposentou no ano 2000, ficou cerca de três meses 
afastado e retornou à UEL quando prestou concurso público. O retorno 
é entendido pelo professor como uma continuidade. “Eu sai porque a 
legislação da aposentadoria estava passando por modificações e foi 
necessário garantir que esse processo fosse aprovado. Mas não me 
aposentei pensando em parar. A ideia sempre foi retornar ao ensino, 
ainda mais com a possibilidade de prestar o concurso que seria aberto 
no Departamento de Anatomia”, contou José Carlos sobre seu processo 
de aposentadoria.

O professor é formado pela Universidade Federal do Paraná, 
mestre pela Universidade de São Paulo e doutor pela UNESP. As 
especializações de José Carlos são relacionadas ao estudo da anatomia 
em animais. Por isso, toda a sua trajetória na UEL se deu de forma 
interdisciplinar, especialmente, com os cursos de medicina veterinária 
e zootecnia.

A área que José Carlos se especializou foi a de ensino de anatomia 
comparada de animais domésticos, disciplina que atualmente ministra 
como professor associado da universidade.  Os objetivos de alguns de 
seus projetos são na pesquisa e demonstração visual do sistema arterial 
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desses animais. Durante a tese de doutoramento o professor pesquisou 
o funcionamento do referido sistema em bovinos. A pesquisa foi 
trazida para o Departamento de Anatomia da UEL onde teve foco no 
desenvolvimento de roteiros que auxiliassem os estudantes a visualizar 
os aspectos anatômicos dos corpos dos animais.

Além de artigos publicados e apresentados em congressos, 
fornecimento de subsídios para desenvolvimento de pesquisas de 
trabalhos de conclusão de cursos e publicação de livros, um dos produtos 
das pesquisas realizadas pelo professor foi o DVD Locomoshow. “Este 
DVD é produto de uma pesquisa que se fez necessária dado que os 
estudantes tinham dificuldades em visualizar aspectos da morfologia 
humana. O conteúdo fala sobre as articulações, os músculos e os ossos, 
partes que promovem a locomoção humana. E é daí que vem o nome”, 
explicou o professor.

O DVD Locomoshow foi produzido em parceria com quatro 
estudantes do curso de Ciência da Computação da UEL. José 
Carlos conta que esses estudantes estavam se formando e que o 
desenvolvimento da parte gráfica do material foi realizado por eles 
em parceria com o Departamento de Anatomia. “O DVD é bastante 
interativo e mostra como funcionam ossos, músculos e articulações 
durante os movimentos”, disse. Após isso, os quatro estudantes 
transformaram este trabalho em uma empresa, que foi incubada na 
INTUEL.   Hoje, o DVD Locomoshow está traduzido para mais duas 
línguas (inglês e japonês) e é comercializado para a comunidade por 
meio da incubadora. O Locomoshow foi premiado em um congresso 
internacional da área. 

Como se vê, José Carlos de Araujo foi responsável por um 
produto de alta categoria, fruto de pesquisas interdisciplinares. Mesmo 
tendo contribuído de forma considerável para a universidade, quando 
se aposentou ele sentiu que ainda podia fazer mais pela instituição. 
“Ainda tenho coisas para contar e posso ajudar a desenvolver e construir 
conhecimentos nessa área. Eu acho importante que este trabalho 
tenha continuidade. As metodologias para conservação de cadáveres e 
órgãos são fomento para diversas pesquisas. E estas metodologias são 
desenvolvidas nos projetos e disciplinas que cabem em parte à minha 
área de especialização”, fundamenta o professor.
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Toda a trajetória acadêmica do professor foi apoiada pela família, 
por isso a volta, ou continuidade, como prefere, do trabalho na UEL 
foi recebida com alegria. “A universidade nunca atrapalhou o lazer 
da minha família. Sempre que ia para congressos, e era possível, eu 
levava a família junto”, disse o professor sobre a possibilidade de se 
afastar para passar mais tempo com os familiares. É evidente para o 
aposentado e professor da UEL que muito ainda pode ser feito dentro 
da instituição, tal vontade se vê na disposição de, mesmo após muitos 
anos de serviço prestado, José Carlos retornar à universidade por meio 
de novo concurso.

Marcia Boroski
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Dedicação, carinho e responsabilidade: temperos 
ideais para uma comida saborosa
 

Há oito anos longe da cozinha, José 
Carlos Fortunato de Paula não 
perdeu a vontade de cozinhar
 
Você sabe qual é o segredo para o arroz 
ficar soltinho? Não sabe? Pode deixar, 
o cozinheiro José Carlos Fortunato dá a 
dica. “Você deve refogar o arroz direto 

com a água, sem fritá-lo, além de fazer com amor. Quanto mais amor 
você coloca mais gostosa a comida fica. Cozinhar é uma fantasia, é 
prazeroso.”

Tarefa difícil para qualquer dona de casa? Imagine preparar 200 
quilos de arroz  só no horário do almoço, 80 quilos de feijão, além de 
sobremesas como torta de maçã e bolo,   essa quantidade de comida 
resultava em cerca de quase três mil refeições servidas no período da 
manhã no Restaurante Universitário (RU)  da UEL. Isso sem levar em 
consideração os funcionários que almoçavam na instituição.

Para preparar as refeições servidas no RU, é preciso uma equipe. 
Na época em que José Carlos cozinhava, contava com a ajuda de 
mais três cozinheiros: Cleuza, Maria das Dores e Jurandir, que eram 
responsáveis em ajudá-lo a fazer arroz e feijão, já que seo José ainda 
tinha a tarefa de preparar a sobremesa, que foi substituída por frutas e 
gelatina. Saudoso, ele lembra: “Hoje não existe mais sobremesa como a 
que eu fazia. Eu gostava de fazer, era gostoso receber elogios de alunos 
e funcionários, fazia bem para o meu ego”.

Fortunato entrou na UEL na década de 1990 por meio de 
concurso público. Chegava à universidade às 6h45, tomava café e em 
seguida já começava a cozinhar. José Carlos trabalhava das 8h até as 
15h, muitas vezes sem almoçar, pois além de trabalhar na UEL, ele 
também trabalhava em uma pizzaria, onde entrava às 16h30 e saia às 
0h30.
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José Carlos começou a trabalhar com 10 anos de idade vendendo 
jornal. Aos 13 anos, uma amiga, Regina, convidou para trabalhar com 
ela numa lanchonete que servia refeições, mas havia uma condição, a 
de que José Carlos continuasse o estudo. 

Da adolescência à juventude José Carlos trabalhou em 
lanchonetes e restaurantes, como atendente e auxiliar de cozinha, ofício 
que lhe ensinou a cozinhar. Seu último emprego, porém, não estava 
relacionado com a cozinha. Como o trabalho era uma necessidade, José 
Carlos labutou como faxineiro, mas não viu isso como uma adversidade 
e sim como um aprendizado.

“Meu pai sempre dizia que as pessoas deveriam ter várias 
profissões, para ter mais chance de arrumar um emprego, qualquer 
que seja. Um catador de papel consegue manter a si mesmo e a sua 
família sem precisar roubar, afirma.”

Em 2002, José Carlos tirou licença para fazer uma cirurgia no 
tímpano, mas por causa de um erro médico não voltou mais a trabalhar. 
Após receber anestesia geral, José Carlos foi parar na UTI, saiu de lá 
com sequelas que o impediram de retomar suas atividades.

Apesar das dificuldades, José Carlos prestou vestibular para 
gastronomia, chegou a frequentar as aulas e só parou depois de cair e 
se machucar.

“Fazia o curso com muita dificuldade, a média era seis, nunca 
fiquei abaixo da média, meus colegas tiravam oito, mas era pouco 
comparado com meu estado de saúde”, frisa o aposentado.

José Carlos move uma ação contra o estado por causa da cirurgia 
e falta de amparo em relação a medicamentos e tratamento. Mesmo 
com problemas de saúde, o nosso exímio cozinheiro não perdeu a 
vontade de trabalhar.

“Eu não trabalhei o suficiente, trabalhar fortalece a gente. Penso 
em abrir uma lanchonete e tomar conta, fazer o que consigo.”

Thais Bernardo de Souza



Portal do Servidor Aposentado da UEL: histórias vividas, lições para o futuro 121

A vida tranquila de um médico
 

Depois de dar aulas ao curso de 
Medicina, José Carlos Guitti 
dedica-se a atividades mais calmas, 
que não deixam de ser produtivas

A casa de tijolinhos à vista, com 
um quintal espaçoso e coberto 
por gramíneas é uma das poucas 
residências da rua Paranaguá, no 
centro de Londrina. Em meio a 

tantos edifícios e estabelecimentos comerciais, a casa se destaca pela 
aparência aconchegante e convidativa. É nela que reside o médico 
José Carlos Guitti. Aposentado há dois anos, Guitti, como prefere ser 
chamado, hoje vivencia uma fase tranquila, sem a grande correria, 
característica da profissão.

Guitti nasceu em Lins (São Paulo), fez graduação em medicina na 
Escola Paulista de Medicina, que atualmente é  a Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp), e a residência no Hospital do Servidor Público 
Estadual. Fez doutorado na UEL em 1976, com tese que  consistiu 
no primeiro estudo   realizado no Brasil sobre a epidemiologia da 
desnutrição infantil. Chegou a Londrina no dia primeiro de março de 
1971, para fazer parte de uma equipe na disciplina de Pediatria, no 
início do curso de medicina. Na época para a Faculdade de Medicina do 
Norte do Paraná, que era particular e, somente mais tarde, foi integrada 
à UEL.  “Trabalhávamos de uma maneira quase improvisada, com uma 
estrutura pequena para um Hospital Universitário. No entanto, nós 
não encarávamos aquilo com dificuldade, mas sim como um desafio, 
com muito otimismo”, afirma. 

Com o curso já integrado à universidade estadual, houve a 
transferência para o antigo Hospital Evangélico, na esquina das ruas 
Pernambuco e Alagoas. A enfermaria geral localizava-se no andar 
superior, numa construção de madeira. “Tínhamos apenas dois 
consultórios para uma infinidade de crianças. A enfermaria da Pediatria 
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foi apelidada de Vietnã na época, porque era realmente uma situação 
terrível. Eram crianças em estado muito grave, que chegavam quase 
morrendo. Trabalhávamos, portanto, em condições muito precárias, 
com pouco espaço para muita criança”, explica Guitti. Segundo ele, com 
a transferência do HU para o antigo Sanatório de Tuberculose, então 
desativado, as condições de trabalho tornaram-se mais humanizadas.

Na UEL, o curso de Medicina foi o pioneiro a adotar o método 
curricular PBL (Problem Based Learning),   que teve origem na 
Holanda. Um   método em que o ensino é centrado no aluno e não 
mais no professor, que se tornou apenas um facilitador. “Teve muita 
resistência no início, porque os docentes saíram da área em que estavam 
acostumados. Contudo, observamos que os   alunos, nesse currículo, 
deixaram de ser anônimos. Com o PBL, eram formados grupos de oito 
alunos durante determinado tempo e o contato entre eles e o professor, 
que antes era muito restrito, tornou-se mais íntimo”, conclui.

Além de docente, Guitti foi secretário da antiga Secretaria de 
Bem Estar Social de Londrina.   Em 1976 prestou o último concurso 
para médicos realizado pelo então Instituto Nacional de Previdência 
Social (INPS). Convocado em 1980, responsabilizou-se pela criação de 
um ambulatório de cardiologia pediátrica, atividade que já desenvolvia 
no HU. Questionado sobre o atendimento em clínicas privadas, Guitti 
afirma que não é o campo que mais o atrai. “A minha alma estava no 
HU com meus alunos e no ambulatório de cardiopediatria”, disse.

Depois de aposentado, só atua como médico para dar palpites 
quando um de seus sete netos adoece. À medida que a aposentadoria 
se aproximava, ele se preparava e, ao mesmo tempo, procurava outras 
coisas apaixonantes para fazê-lo passar o tempo. “Hoje me perguntam 
‘você parou com tudo?’ Costumo responder  ‘Não não. Estou na ‘Kibon’ 
agora. Que bom ficar em casa, que bom não ter que levantar cedo e 
ainda ter um tempo para a soneca depois do almoço”, afirma o médico, 
exibindo um largo sorriso. Para ele, atividades não faltam, pelo 
contrário, sobram. “Aqui em casa tem muito verde, e eu mesmo cuido 
de tudo: corto a grama, cuido das orquídeas, das galinhas caipiras... 
Também adoro música e livro. Se não houvesse música nem livros no 
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mundo, eu pediria licença, mas iria para outro lugar”, afirma. Gosta de 
escrever e passa um bom tempo às voltas com seus contos e crônicas 
que um dia, talvez, venha a reunir em um livro.

Guitti acredita que os profissionais, muitas vezes, acabam vivendo 
em função de seu trabalho e se esquecem da dedicação a outras coisas. 
A medicina fez e continua fazendo parte da vida de Guitti, porém, agora, 
tem de se satisfazer com a leitura de artigos científicos sobre os avanços 
da cardiologia pediátrica e não mais ‘colocando a mão na massa’. Para 
ele, é bom relembrar o passado, no entanto, é preciso seguir em frente. 
“Saudade eu não sinto, pois é uma palavra com significado muito 
negativo. É como ficar ‘ciscando’ o passado. Eu gostava muito do que 
fazia, só parei porque fui obrigado devido à idade. Isso dói um pouco, 
mas já foi, valeu muito a pena e agora vamos viver o presente”, afirma. 
Os títulos de médico e professor resistirão ao tempo, bem como as 
palavras que definem sua trajetória como docente na universidade: “O 
bom professor não é aquele que ensina, e sim aquele que aprende”. 

Isabela Nicastro



Portal do Servidor Aposentado da UEL: histórias vividas, lições para o futuro 124

Muita história para contar

Professor aposentado do Departamento 
de História, José Garcia Gonzales 
Neto relembra sua passagem pela UEL e 
suas contribuições para a pesquisa

O jeito tranquilo e a fala suave caracterizam 
o professor aposentado do Departamento 
de História da Universidade Estadual de 
Londrina (UEL) José Garcia Gonzales 
Neto. Nascido em Birigui, cidade localizada 
no interior do estado de São Paulo, no ano 
de 1939, mudou-se, juntamente com sua 
família, para o estado do Paraná em 1947, 

fixando residência na cidade de Cambé. Em sua formação básica, 
Gonzales cursou apenas o primário e o primeiro ano em Birigui, 
realizando o restante de seus estudos na cidade de Cambé.

A partir do ano de 1961, Garcia iniciou seu trabalho como 
professor primário, lecionando na rede pública. Porém, no ano de 
1965, ele sentiu necessidade de se aprimorar. Nisso, entrou no curso de 
história, na antiga Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras, 
um dos embriões da UEL. Graduado desde 1968, Gonzales viu em 1971 
uma oportunidade de elevar sua carreira. “Em 1971 vagou a cadeira de 
história medieval no curso de história, então o departamento promoveu 
um teste seletivo, me inscrevi e fui aprovado.”

Quando começou a trabalhar o professor tinha apenas a 
graduação, algo que era comum na época. No entanto, ele achou que 
precisava crescer e cursou uma especialização em história do Brasil 
na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras do Sagrado Coração de 
Jesus, em Bauru. Posteriormente, já na década de 80, iniciou seu 
mestrado na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 
(UNESP), na cidade de Assis.  “Não ganhei bolsa nem fui liberado pelo 
departamento, ia todo sábado para lá, passava o dia todo e fazia os 
créditos. Então demorei três anos para concluí-los. Quando terminei 
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os créditos, recebi uma ajuda dos professores do departamento que me 
disponibilizaram seis meses para escrever a tese.” Em seu mestrado, o 
professor abordou uma temática regional, que é a história do município 
de Cambé, desde seus primórdios até 1969. 

Na UEL, o professor sempre lecionou história medieval. No 
entanto, eventualmente, pegava outras matérias, algo que ele aponta 
não ser recomendável. “Já me atribuíram, por exemplo, aula de história 
do extremo oriente. Então tive que ir até São Paulo para comprar livros 
específicos. Eu tinha noções gerais, mas para dar aula você precisa ter 
algo a mais.” Ao longo de seus 25 anos de UEL, o professor formou 
uma extensa biblioteca de história medieval. Ao aposentar-se, no ano 
de 1997, deixou boa parte destes livros com a professora Angelita, que 
o sucedeu na universidade.

Em âmbito particular, Gonzales trabalhou por mais de 20 anos 
no Instituto Teológico Paulo VI, em Londrina. Auxiliou na formação 
de diversos padres da cidade, deixando-o apenas quando o instituto 
encerrou suas atividades. Outro trabalho que muito orgulha Garcia 
é o fato de ter escrito um livro que conta a história da Congregação 
religiosa das missionárias Claretianas, fundada em Londrina pelo 
primeiro bispo da cidade, Dom Geraldo Fernandes. “Ela foi fundada 
em Londrina e hoje está no mundo inteiro, tendo aproximadamente 
300 irmãs.”

Depois de sua aposentadoria, o professor mantém-se na 
ativa, ministrando cursos esporadicamente e realizando pesquisas. 
Recentemente, em 2008, concluiu um estudo sobre a arquidiocese 
de Londrina e do Bispo Dom Geraldo Fernandes, que foi editado. 
Também escreveu um pequeno livro, denominado por ele mesmo 
como uma “Breve história da paróquia Santo Antônio”, que é por ele 
frequentada em Cambé. “De modo geral, levo minha vida. Sempre 
gosto de ler, estudar e ainda tenho esperança de escrever a história da 
minha família.”

Atualmente, o professor leva sua vida de modo bem tranquilo, 
sem se preocupar com datas e tempos rígidos, algo frequente antes 
de se aposentar. Mas, ele até brinca que o tempo não “sobra”, mesmo 
aposentado. “Às vezes você acha menos tempo aposentado do que 
quando trabalhava. Porque a gente ‘perde’ muito tempo. Como não 
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temos tanto compromisso, a hora que se vê já passou a manhã, a tarde. 
Não considero um desperdício, mas, sim, que ficamos mais tolerantes 
com o tempo.”

           
Guilherme Vanzela
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Paixão pela simplicidade
 

O aposentado José Mario Martins 
Pereira relembra seus momentos na 
UEL destacando a importância dela 
em sua vida

O jeito simples, a fala tranquila e o olhar 
sereno marcam o aposentado José Mario 
Martins Pereira, também conhecido 
como Zeca, que trabalhou por 27 anos 

na Universidade Estadual de Londrina (UEL). Natural da cidade de 
Pirajuí, que fica no interior do Estado de São Paulo, José Mario morou 
por alguns anos na infância na cidade de Londrina, retornando depois 
para o Estado de São Paulo. Casou-se lá, mas decidiu retornar para 
trabalhar em Londrina. Nisso prestou concurso para motorista da 
UEL, foi aprovado e começou a trabalhar na universidade em 1978.

O período em que trabalhou como motorista não foi grande. 
Foram apenas três anos. No entanto, ele traz diversas lembranças desta 
época. “Logo que entrei fui trabalhar com o pessoal da veterinária e eu 
era muito querido por todos. Fiz boas amizades com os professores e 
alunos. Às vezes passávamos dias juntos, quando eles iam fazer suas 
atividades de campo, fora da UEL”. Houve também alguns momentos 
que José classifica como desagradáveis. Um exemplo é quando o carro 
quebrava, em que ficavam horas parados na estrada, tendo depois que 
prestar esclarecimentos sobre a demora. 

Zeca nunca se considerou um “homem das estradas”. Assim, 
depois de três anos, apareceu uma oportunidade de mudar de serviço 
dentro da Universidade e ele aproveitou. Nisto trocou a função de 
motorista pela área de manutenção, na diretoria de equipamentos, 
trabalhando 24 anos por lá. Não teve mais tanto contato com os alunos 
em sua nova função, mas fez diversos amigos, com os quais mantém 
laços até hoje. Este é um dos pontos que José Mario enaltece. “Não 
me recordo de ter feito nenhuma inimizade na universidade, pelo 
contrário, só fiz amizades”. 
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A escolha por trabalhar na UEL não foi somente pela questão 
salarial, e sim, pela estabilidade adquirida no emprego, relata Zeca. 
Porém, não deixa de destacar que muito do que conseguiu em sua vida 
foi graças à universidade. Hoje, orgulha-se de ter criado e estudado três 
filhos, com aquilo que recebia da UEL. “Não enriqueci, mas consegui 
criar três filhos com o que tirava daqui”. No entanto lamenta, nenhum 
deles ter se formado nela. “Infelizmente nenhum deles estudou na 
UEL. É complicado, a concorrência é grande”. 

Depois de 27 anos trabalhando na UEL, José decidiu aposentar-
se. Porém, tal decisão, foi algo bem pensado. “É complicado para quem 
trabalhou a vida toda de repente parar. Eu tenho uma pequena chácara 
e com ela gasto o meu tempo”. Um hobby que Zeca desenvolveu após 
a aposentadoria é a pesca, por meio da qual se distraí. Ele ressalta que 
após a aposentadoria não quis ter mais nenhum vínculo empregatício. 
“Após aposentar decidi descansar, viver a vida tranquilamente.” 

Por outro lado Zeca não abandona a universidade. Sempre que 
consegue passa para rever os amigos. ”Tenho amigos aqui até hoje, 
sempre que nos vemos não falta assunto”. José também relembrou que 
quando mais novo jogava seu futebol com o pessoal, tinham, inclusive, 
um time. 

Ao final José foi questionado se tinha mais alguma coisa a 
acrescentar na matéria e relatou: “Não, o que vivi foi uma rotina de um 
trabalhador normal, que passou um bom tempo adquirindo experiência 
de vida e convivendo com pessoas diferentes.” Isto demonstra que, 
mesmo fazendo parte da construção da UEL, José se coloca como 
apenas mais um servidor, demonstrando grande humildade, outra 
característica sua que ficou visível durante nossa conversa. 

Guilherme Vanzela
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Muito mais que um grão de areia
 

Professor aposentado do Departamento 
de Histologia, José Rossi contou suas 
histórias, de uma vida ligada à UEL e à 
docência
	
Curitibano de nascimento, mas pé-vermelho 
há muitos anos, o professor aposentado do 
Departamento de Histologia José Antonio 

Rossi se orgulha de ser um dos pioneiros da Universidade Estadual de 
Londrina (UEL). Formado na primeira turma de farmácia bioquímica 
da então Faculdade de Medicina do Norte do Paraná, que foi o embrião 
do que hoje é a UEL, acompanhou de perto todo o desenvolvimento da 
universidade, tendo muitas histórias de todo este período.

Sua relação com a instituição iniciou-se no ano de 1969, como 
estudante. Neste período, a universidade não era nada parecida 
com o que é hoje, aliás, nem era UEL ainda. “Foi o primeiro ano de 
funcionamento do campus universitário, ainda não era universidade 
na época e, sim, Faculdade de Medicina do Norte do Paraná. Você 
tinha somente dois horários de ônibus para chegar ou voltar do 
campus. Então qualquer problema que houvesse você ficava retido na 
universidade, até chegar o outro ônibus.” João Rossi coloca que isto era 
uma aventura. Exemplifica apontando que as estradas eram de terra e, 
muitas vezes, o ônibus atolava e quem ia empurrá-lo eram os próprios 
alunos. 

Outras situações inusitadas também aconteceram. Ele relembrou 
que o campus inicialmente era uma fazenda, que foi doada para a criação 
da universidade. Seu começo foi onde hoje é o Centro de Ciências 
Biológicas (CCB). O resto era tudo cercado por perobas, cafezais. 
“Apareciam meninos vendendo macacos, papagaios, coisas que você 
encontrava na natureza. Eram moradores de fazendas vizinhas que 
apareciam lá na época”, recorda Rossi.

No ano de 1972 ele concluiu sua graduação e abriu uma farmácia 
comercial. Trabalhou nisto durante sete anos, mas ele não se adaptou 
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no ramo. “Venho de uma família em que meu pai é farmacêutico, 
meus tios sempre tiveram farmácia, enfim, cresci e convivi dentro de 
farmácias. Mas a minha vocação não era esta, era o magistério.” No 
ano de 1978 ele ingressou na UEL como professor convidado. Um ano 
e meio depois foi aprovado em concurso e tornou-se, definitivamente, 
um docente da universidade.  

Dentro da UEL o professor passou por diversos momentos 
históricos. Um que José Antonio relembra, sem ter saudades, é a 
época em que o Brasil viveu a fase da ditadura militar. “Guardo muitas 
recordações, tanto do tempo de estudante como de docente. São 
situações que ficam guardadas com a gente. Por exemplo, o período da 
ditadura, em que você não podia se reunir em três ou quatro pessoas 
que um olheiro já vinha dispersar. Foi a época de menos liberdade 
nesta instituição, onde deveria ser o berço dela”, pondera Rossi. 

Em seu trabalho de docência, Rossi lecionou, quase sempre, 
a matéria de histologia. Por ser uma matéria básica em diversos 
currículos, José Antônio deu aulas para vários cursos. “Eu lecionei 
para quase todos os cursos que tem histologia, sem exceção. farmácia 
bioquímica, fisioterapia, medicina, ciências do esporte, educação 
física, psicologia, odontologia, enfermagem. Era uma sistemática do 
Departamento, em que o professor da matéria deveria passar por todos 
os cursos.” Também coloca que havia um rodízio entre os professores, 
sem que um ficasse sempre lecionando pra mesmo curso. 

Rossi aposentou-se da UEL no ano de 2005. Ele coloca que por 
mais que nos preparemos para a aposentadoria, quando ela chega é um 
choque. “Eu aguardei dois ou três anos para chegar à aposentadoria. A 
hora que ela chegou pensei: ‘E agora o que vou fazer’. Dei um intervalo 
de cinco a seis meses para ver o que iria fazer e decidi ingressar em 
universidades particulares”. Um fato que fez com que José Antonio 
tivesse esta escolha foi de que quando ele cansar ele pode parar, sem 
ter tantos vínculos, como em uma universidade pública. 

Mesmo após a aposentadoria a rotina de Rossi continua agitada. 
Ele brinca que ela só chegou no papel. “Eu me envolvi em uma 
instituição particular quase que dá mesma maneira de como era na 
UEL. Estou querendo dar uma desacelerada, mas quando você assume 
alguns compromissos você não pode parar no meio do caminho. Tem 
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que sinalizar que você vai diminuir ou deixar”. Um dos planos futuros 
dele é conseguir viajar, conhecer novas culturas, algo que ele coloca 
como fundamental para uma boa compreensão de mundo. 

Ao final Rossi fez questão de enaltecer que sente muito orgulho de 
ter estudado, lecionado e se aposentado pela UEL. Ele teve, inclusive, 
duas de suas filhas graduadas na universidade que ele ajudou a criar. 
“Eu fiz parte da universidade, ajudei em sua construção, tenho orgulho 
disto e só tenho que agradecer. Digamos que eu seja um grão de areia 
nesta praia, mas eu sou um grão de areia, eu faço parte desta história”. 

            
Guilherme Vanzela
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Elo para boas lembranças

A conversa do Portal com o aposentado 
Jurani Barbosa o fez relembrar com 
muita satisfação do trabalho como docente 
do curso de Medicina

Um médico aposentado apaixonado pelo 
tênis. Em breves palavras, é assim que posso 
definir Jurani Barbosa. Chego à sua casa 
juntamente com ele, que acabara de chegar 
de um dos plantões médicos, que ainda fazem 
parte de sua rotina. Ao entrar em casa, Jurani 

me pede licença para ligar a televisão no canal pago de esportes: afinal 
é hora de assistir a mais uma partida de tênis, seu esporte favorito. 
Iniciamos então nossa conversa, que tinha como fundo o som da 
narração e os aplausos da plateia no jogo.

Jurani Barbosa nasceu em 1949, na cidade de Piripá, no centro 
oeste da Bahia. Veio para Londrina quando tinha apenas um ano e 
seis meses de idade. Desde então, se considera um londrinense “pé 
vermelho”. Estudou no Colégio Estadual Vicente Rijo e no Colégio 
Marista. Passou no primeiro vestibular para Medicina, em 1969, em 
que teve de fazer um financiamento para bancar a faculdade, que não 
era gratuita. Assim que concluísse o curso, Jurani teria de dar um 
retorno em dinheiro para a instituição. No entanto, antes disso, foi 
preciso dedicar-se ao serviço militar obrigatório. 

“Dediquei-me um ano ao serviço militar em Florianópolis e 
depois senti a necessidade de me especializar. Fui então fazer residência 
em pediatria, em Brasília. Em 1977, voltei para esta região do Paraná. 
Fui para Ivaiporã, onde trabalhei em um hospital. Só em 1978, fiz um 
concurso e entrei para a universidade. No entanto, fui fazer o mestrado 
em Curitiba e só dois anos e seis meses depois, assumi a docência,” 
afirma. 
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Inicialmente, a dedicação de Jurani era exclusiva à UEL. Segundo 
ele, a exigência das mães com o pediatra foi um dos motivos que o 
impediu de manter um consultório. “Elas não aceitam que o pediatra 
tenha um tempo tão limitado para atender a seus filhos, por isso, era 
impossível conciliar consultório e universidade. Até fiz tentativas, 
mas sempre tive essa dificuldade, pois não tinha as manhãs livres e aí 
tinham outros médicos que se dedicavam em tempo integral e, para 
estes, as mães davam preferência”, explica o aposentado.

Mesmo não tendo consultório fixo, Jurani Barbosa é bastante 
procurado. Um simples cadastro em um site de contatos médicos na 
internet o fez receber várias ligações solicitando consultas.   A essas 
pessoas que o procuram, ele faz questão de atendê-las no Hospital 
Infantil, onde ainda atua. “Algumas mães me telefonam dizendo que 
o meu nome na web é um dos únicos que constam como pediatra em 
Londrina. Esses dias um senhor de Lisboa, em Portugal, me telefonou 
pedindo para que eu consultasse a neta dele, que reside em Londrina. 
Fico surpreso como a internet facilita que as pessoas me encontrem.” 

Depois de aposentar-se da UEL, em 2009, Jurani Barbosa 
continua a atuar como médico. Sua prioridade agora são os plantões 
de 12 horas noturnas e seis horas diurnas por semana, realizados no 
Hospital Zona Sul e no Hospital Infantil, da Irmandade Santa Casa. 
Apesar da insistência da filha em afirmar que, com a aposentadoria, o 
pai está trabalhando muito mais, Jurani faz questão de negar. Para ele, 
além dos plantões, antes tinha que dedicar também 20 horas semanais 
às aulas na universidade. 

E essas horas dedicadas à docência, hoje são ocupadas de outra 
maneira. “Ainda estou me habituando a esse tempo livre que tenho. 
Utilizo-o com os plantões e com o lazer. Jogo tênis de campo e de mesa, 
caminho ao redor do Lago Igapó e ando de bicicleta de vez em quando. 
Também faço aulas de inglês algumas vezes por semana”.

O contato com a universidade, depois da aposentadoria, ficou 
muito restrito. Com a minha presença em sua casa, o aposentado 
deixou um pouco de lado o espetáculo do tênis na televisão para se 
dedicar, com muita simpatia e atenção, à nossa conversa. Estava claro 
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que a visita do Portal à sua residência estava lhe trazendo lembranças 
boas do tempo em que atuava na UEL. A sua última frase me fez ter 
a confirmação do que eu supunha: “Fico contente por você ter vindo, 
pois faz muito tempo que não entro em contato com a universidade. 
Fico feliz por você ser a ligação mais próxima da UEL que tenho hoje”. 

Isabela Nicastro



Portal do Servidor Aposentado da UEL: histórias vividas, lições para o futuro 135

Mais do que um simples memorizador
 

O aposentado Leonardo Prota é filósofo, 
autor de diversas publicações e com uma 
carreira brilhante em todo o país
	

Chego para a entrevista apenas com minha 
bolsa em mãos, gravador e máquina fotográfica. 
Até aí, nenhuma novidade: as ferramentas 
são necessárias para a realização de qualquer 
entrevista. No entanto, como toda visita a 
um aposentado, nunca saio de sua casa do 

mesmo modo que entrei. Levo comigo grandes histórias e experiências 
inesquecíveis. Dessa vez, além disso, deixo o local, literalmente, de 
uma maneira diferente. Além de boas histórias e de meus aparatos 
tecnológicos, carrego também uma sacola com cerca de 20 livros. O 
conteúdo destes varia entre filosofia, cultura, política e cinema e são 
presentes do entrevistado Leonardo Prota, que é também autor de 
alguns deles. Com entusiasmo, ele revela a trajetória pela universidade 
e sua defesa pela educação.

Prota nasceu na Itália, em 1930. Aos 27 anos, em decorrência 
da participação religiosa na Congregação Oblatos de São José, foi 
enviado para os Estados Unidos e, mais tarde, para o México. Formou-
se em filosofia ainda na Itália, mas concluiu o mestrado em Ciência 
da Educação já nos Estados Unidos. Aos 33 anos, chegou ao Brasil e 
passou seis meses em São Paulo, adaptando-se ao clima e aos novos 
costumes. Em 1964, transferiu-se para Jandaia do Sul, no centro 
norte do Paraná. Iniciou, a partir de então, a carreira como professor. 
Além de dar aulas de língua inglesa e francesa no Colégio Estadual de 
Jandaia, Prota auxiliou na criação da Faculdade de Ciências e Letras 
e, posteriormente, assumiu a sua direção administrativa. Na mesma 
época, era também diretor do Colégio São José, em Apucarana.         

Em 1970, retornou à São Paulo para participar da criação da 
Faculdades Associadas de São Paulo (FASP), onde foi diretor durante 
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20 anos. “Iniciei a criação de cursos inéditos, como o de Análises de 
Sistemas Administrativos, Análise de Sistemas Contábeis e Informática 
aplicada à Administração, pleiteando, dessa forma, a regulamentação 
destes junto ao conselho em Brasília”, afirma. Em 1982, entrou para a 
Universidade Estadual de Londrina como docente do Departamento de 
História, pois o de filosofia só depois foi criado por Prota, juntamente 
com outros professores. No departamento, introduziu a disciplina de 
filosofia brasileira, em que as raízes dos fundamentos clássicos eram 
adequadas aos próprios problemas brasileiros. 

Apesar de já ter concluído o mestrado nos Estados Unidos, 
na época em que estava iniciando o trabalho pela UEL, fez também 
mestrado em psicologia social pela Pontifícia Universidade Católica 
(PUC), em São Paulo e, doutorado na área de filosofia luso-brasileira, 
pela Universidade Gama Filho, no Rio de Janeiro.  “Na época eu ocupava 
ainda a direção da FASP, consegui terminar o doutorado e ainda, 
assumi as aulas na UEL, de modo que, em uma semana, eu passava 
dois dias em São Paulo, dois no Rio de Janeiro e dois em Londrina. Era 
uma loucura! Depois que terminou tudo isso, me dediquei de corpo e 
alma à UEL”, conta o filósofo.

Enquanto lecionava na universidade, percebeu a necessidade de 
oferecer aos docentes uma oportunidade de publicarem suas obras. “Eu 
já fazia parte do Instituto de Humanidades, que criei junto com alguns 
professores de outras cidades, cuja finalidade era poder recuperar a 
tradição dos estudos clássicos que ficaram abandonados no Brasil. 
Assumi então, a direção do Instituto e criamos na UEL, em 1994, a 
editora da Universidade, pois, não havia como publicar a não ser saindo 
para outros locais”, explica Prota. Com mais de 400 publicações, a 
editora foi uma grande revelação para toda a sociedade londrinense. 
Durante esse período, com o auxílio do Centro de Estudos Filosóficos 
de Londrina (CEFIL), foram realizados sete encontros internacionais 
de Filosofia, reunindo grupos da Itália, Espanha e Portugal. Além 
disso, foram criadas duas revistas filosóficas: a do próprio CEFIL e a 
“Paradigmas’, ambas publicações da editora.

Aposentadoria
Em 2001, de acordo com a chamada aposentadoria compulsória, 

Leonardo Prota atingiu a idade limite e precisou se aposentar. Com 
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a saída da instituição, o aposentado teve um difícil processo de 
readaptação, que afetou também o seu estado físico. Passou por uma 
crise de psoríase, uma doença crônica de pele e, somente após sua 
recuperação, pôde retornar às atividades que lhe ocupavam o tempo. 
Além de continuar a publicar e a ministrar cursos no Instituto de 
Humanidades, Prota também se ocupa com o cargo de presidente 
honorário da Academia de Letras de Campo Mourão. Possui também 
a cadeira de número 26 na Academia Brasileira de Filosofia, no Rio de 
Janeiro, da qual foi um de seus criadores.

“Senti muito essa saída. Não estava preparado para deixar a 
UEL e queria continuar lecionando mesmo que fosse gratuitamente. 
O fato de ter que parar foi o que me derrotou. No entanto, tentei 
superar a crise através de outras atividades intelectuais, que são as 
que me mantém vivo. Se não fosse isso, estaria completamente fora do 
hábito da convivência humana”, desabafa o aposentado. Após deixar a 
Universidade e não preparar professores que dessem continuidade ao 
que era feito, a disciplina de filosofia brasileira foi excluída da grade 
curricular dos estudantes. Para Prota, essa atitude é inaceitável. “Para 
a UEL, atualmente não existe pensamento brasileiro, o que eu acho 
um grande absurdo. Se um italiano vem para o Brasil e suscita uma 
discussão sobre a filosofia desse país, os próprios brasileiros dizem não 
se interessar pelo assunto”, explica, com indignação. 

Para o filósofo, o problema da educação no Brasil vem dessa 
dificuldade de reconhecer que é necessário estudar o problema em sua 
origem: “É uma crise, em que se deu muita importância à ampliação 
do ensino universitário sem considerar uma fundamentação básica. 
Não há uma base cultural que favoreça o pensamento criativo. Dessa 
forma, o aluno se torna simplesmente um memorizador de coisas já 
vivenciadas ao longo da vivência humana”. Portanto, a filosofia nesse 
contexto, não consiste apenas em refletir o que foi escrito em outras 
nações, mas dar uma resposta às questões nacionais. E são essas que 
fundamentam as reflexões em nível internacional.

Isabela Nicastro
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Lesi Correa
 
Aposentadoria: tempo ocioso?

“Tu tens que aproveitar os momentos da 
vida e não se deixar levar por momentos 
depressivos”. A fala da entrevistada Lesi 
Correa revela bem o seu estilo de vida. Com 
leve sotaque catarinense, vestida de camisa 
xadrez e jeans, ela estava “navegando pela 
internet” pouco antes do começo da conversa. 
Quando cheguei, nos sentamos no sofá de sua 
sala e iniciamos uma viagem, não mais pela 
rede, mas sim à sua trajetória na universidade.
Lesi nasceu em 1941, em Tubarão, Santa 
Catarina, onde ficou até terminar o ensino 

colegial. Mesmo com a mudança da família para o Paraná, na cidade 
de Jandaia do Sul, Lesi continuou em Tubarão para o término de 
seus estudos. “A minha mãe achava que o ensino naquela cidade era 
muito melhor do que aqui no estado do Paraná. Então nesse período, 
fiquei em um colégio interno”, afirma a aposentada. Somente após a 
formatura, ela pôde se transferir para morar junto com os pais e os sete 
irmãos mais velhos. Toda a família foi pioneira de Jandaia fundando, 
dessa forma, todas as escolas da cidade.

Já no Paraná, Lesi ia todos os dias para Londrina para frequentar 
as aulas da graduação de História pela Faculdade Estadual de Londrina, 
que se localizava no antigo Colégio Hugo Simas. Segundo ela, naquela 
época, em 1952, não existiam muitos pensionatos, além de sua mãe 
não concordar com a filha sair de casa para estudar. Após isso, com 
a criação da Faculdade de Filosofia de Jandaia, Lesi, mesmo recém-
formada, foi convidada para ser a secretária da Instituição. Também 
dava aulas em um colégio estadual da cidade, além de ministrar a 
disciplina de história medieval na Faculdade de Mandaguari. 

Em 1975, mudou-se definitivamente para Londrina. Trabalhou 
no Colégio de Aplicação, foi diretora do Colégio Estadual Nilo Peçanha 
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e professora de história no cursinho do Colégio Universitário. Como 
ocupava um cargo de direção, foi fazer pedagogia na FASP - Faculdades 
Associadas de São Paulo e especializou-se nos estudos dos problemas 
brasileiros, pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. Em 1976, 
ingressou na UEL na área de metodologia do ensino da sociologia. 
Concluiu o mestrado a respeito da importância da disciplina no ensino 
médio. 

“Naquela época, a sociologia não era implantada nas escolas, 
então eu lancei a ‘semente’ para que ela fosse fundamental no 
currículo. O que antes era apenas uma disciplina que lia jornais, após 
isso, passou a ser reconhecida e pôde se concretizar nas escolas. A 
nossa equipe de professores, que fazia parte do departamento, criou 
o Laboratório de Sociologia, em que dávamos cursos aos professores e 
mostrávamos a eles a real importância desse estudo. Tanto a filosofia 
como a sociologia são disciplinas que foram separadas no período da 
ditadura e são “perigosas”, considerando que elas mostram outro lado 
da realidade, fazem refletir”, afirma Lesi, convicta da real importância 
de tais ciências humanas.

Lesi Correa lembra-se exatamente do dia em que decidiu se 
aposentar. Ela estava dando aula numa sexta-feira à noite, quando de 
repente o assunto que pretendia tratar lhe “fugiu” à memória. “Sempre 
fui muito vaidosa com minha memória, pois como professora de 
história tinha que decorar muitas datas e fatos importantes. E naquele 
dia, quando estava escrevendo no quadro, me ‘fugiu’ totalmente o que 
eu iria explicar e escrever. Levei um susto com aquilo e, na mesma 
hora, me recompus, sem demonstrar hesitação aos alunos. No entanto, 
assim que deixei a sala de aula, fui direto ao departamento e avisei que 
segunda-feira pela manhã eu pediria minha aposentadoria”, conta a 
aposentada. Ela ainda completa: “Depois de certa idade, você tem que 
saber a hora de parar. Para mim não dá, tem que saber.”

Na semana seguinte ao ocorrido, Lesi fez o que havia prometido. 
Aposentou-se em 2004, no entanto, continua em plena atividade. Toda 
manhã vai à academia, onde alterna entre a natação e a musculação. 
Há mais de 20 anos Lesi dedica-se a nadar diariamente e, quando 
descobriu que também podia treinar, aliou essas duas grandes paixões. 
Ela garante: “Vivo uma vida saudável e feliz”.
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Além do cuidado físico, a aposentada dedica boa parte de seu 
tempo às atividades que lhe trazem relaxamento. O canto é uma delas. 
Faz aulas toda semana de canto de câmera, que é a impostação da voz 
e das técnicas vocais, e também o canto de repertório. O motivo que 
a fez procurar as aulas vai além da paixão. Lesi sempre teve medo de, 
com o passar do tempo, adquirir uma voz grossa. “Via minhas amigas 
de Tubarão que me ligavam e tinham uma voz grossa e eu de forma 
alguma, queria ficar daquela maneira. O canto auxilia muito a manter 
minha voz do jeito que eu gosto. Inspiro-me na Inezita Barroso, que 
embora tenha uma voz grossa, tem um tom perfeito”, explica. 

Para Lesi Correa, se manter em atividade é o modo que encontra 
para estar sempre bem consigo mesma. Conciliando coisas que lhe dão 
prazer, a aposentada acredita que é possível viver a aposentadoria de 
uma forma bem resolvida, moderna e feliz.

Isabela Nicastro
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Lourdes de Cássia Saloio

Incentivada por Ercília Shiroma, funcionária 
da UEL na época, Lourdes de Cássia Saloio, 
mais conhecida como Cássia, prestou 
concurso para trabalhar na universidade em 
1984. Não foi fácil, passou por uma gravidez 
de risco que exigiu repouso absoluto. Apesar 
da recomendação médica, Cássia foi tentar 
uma vaga para assistente administrativo na 
UEL, passou em 12º lugar. Sua filha nasceu 
no dia 9 de julho de 1984, após nove dias 
foi chamada para começar a trabalhar, mas 
por causa de uma infecção urinária e uma 

greve de um mês, Cássia só começou a trabalhar quando as atividades 
voltaram ao normal.

Na UEL, trabalhou por dois meses na secretaria da extinta CAF, 
Coordenadoria de Administração e Finanças, depois foi transferida 
para a Diretoria de Patrimônio, sob a chefia de Antonio Avelar Ribeiro, 
ficou nesse setor por quase 14 anos. Em 1988 teve seu segundo filho e 
também alguns problemas pessoais, que mudariam completamente a 
sua vida, inclusive seu local de trabalho. 

Ainda na década de 1980, Cássia foi transferida para a Clínica 
Odontológica Universitária, a responsável por essa mudança foi 
a preocupação com o bem estar de seus filhos ainda crianças que 
estudavam no centro da cidade, mas não tinha ninguém para buscá-
los, pois o horário de trabalho não coincidia com o horário escolar de 
Kaline e Tiago. 

No novo ambiente de trabalho foi fácil fazer novas amizades. 
Com seu jeito carismático, gentil e educado, Cássia conquistou alunos, 
colegas de trabalho e chefes, como Janice Alves Rando, que a incentivou 
a fazer um curso de artesanato durante uma licença de trabalho.

“Eu fui fazer o curso para decorar caixas, na época eu estava 
passando por dificuldades, isso me ajudou muito. Ainda hoje eu faço 
essas caixas que ajudam na minha renda.”
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Cássia trabalhou na clínica por 12 anos, até se aposentar em 
2010, mas não se engane porque mesmo aposentada ela não para, vai 
para São Paulo buscar bolsa para vender aqui em Londrina, faz flores 
de tecido, tanto para o cabelo como broche, além de ir quase toda a 
semana na clínica rever amigos e matar a saudade daqueles que por 
muito tempo conviveu. 

“A UEL é uma mãe, é tudo o que temos. Infelizmente as pessoas 
que trabalham na UEL perderam o vínculo, não há mais compromisso 
com a universidade, o pessoal mais antigo dava valor. Eu tenho grande 
amigos que fiz na UEL, amigos que quando eu precisei me ajudaram.”

Os 25 anos de UEL lhe trazem boas lembranças como o 
acampamento que era oferecido aos filhos dos funcionários. Cássia 
relembra com satisfação dessa fase em que seus filhos se divertiam 
dentro do imenso campus da universidade, o local de trabalho se 
transformava em alegria de pequenos que mais tarde passariam por 
esse mesmo local como estudantes.

Infelizmente Kaline, a filha mais velha não se formou pela UEL, 
porém o mesmo não aconteceu com Tiago que hoje cursa engenharia 
civil. 

Independente da instituição de ensino de formação, Cássia 
sente orgulho dos filhos que com tanta dificuldade criou. Ao término 
da entrevista fez questão de ligar o computador, ir até sua página de 
relacionamentos na internet e nos mostrar fotos dos filhos, que segundo 
ela a universidade ajudou a formar enquanto pessoas.

“Eu só tenho a agradecer à universidade. O que seria de mim e dos 
meus filhos se eu não tivesse trabalhado na UEL, pois nos momentos 
difíceis ela me ajudou muito.”

Thais Bernardo de Souza
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Colecionadora de boas lembranças
 

Lourdes Jozzolino leva grandes 
experiências de suas aulas na universidade 
e de suas viagens ao redor do mundo

“Desde que meu irmão me deu esse apelido 
na infância, nunca mais deixei que me 
chamassem de Lourdes. Tanto que, no 
início das minhas aulas, só me apresentava 
como Udhi.” Não há palavras melhores 
para descrever a conversa que tive com a 
professora aposentada da UEL, Lourdes 
Aparecida Jozzolino. Durante toda a 

entrevista ela dispensou as formalidades e me pediu para que a 
chamasse apenas pelo apelido.

Udhi nasceu em Pirangi, cidade do interior de São Paulo, em 1939. 
Aos 16 anos, quando terminou a escola, ingressou na antiga Faculdade 
Estadual de Londrina para cursar Letras. Fez parte da segunda turma 
da faculdade, que mais tarde, deu origem à Universidade Estadual de 
Londrina. “Quando eu estava concluindo o curso, criou-se o DARP 
(Diretório Acadêmico Rocha Pombo), do qual participava ativamente. 
Era um diretório acadêmico muito forte na época, onde o voto dos 
estudantes contava muito nas eleições”, explica a aposentada.

Após essa formação foi para o Rio de Janeiro estudar artes 
plásticas, na Escola de Arte do Brasil. Fez também especializações 
em arte e educação pela Faculdade de Música de Curitiba e foi lá que 
iniciou seus primeiros trabalhos com arte infantil. Nessa época, aos 28 
anos, descobriu sofrer de uma doença neurológica crônica, a esclerose 
múltipla. Com a notícia e a grande dificuldade para andar, resolveu 
encerrar os estudos e voltar para Londrina. “A Secretaria de Educação 
queria me aposentar, mas eu queria muito trabalhar. Queria montar 
uma sala de arte igual a que eu estava acostumada no Centro Juvenil 
de Artes Plásticas, na capital. Foi aí que consegui um espaço no porão 
do Colégio Hugo Simas e a coisa simplesmente aconteceu. Eu morava 
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há uma quadra do local, mas tinha que ir de táxi, pois não conseguia 
andar nem ao menos uma quadra”, conta Udhi.         

Foi nesse espaço que ela teve seus primeiros alunos. Alunos estes 
que até hoje a reconhecem nas ruas de Londrina. Udhi se lembra de 
um episódio recente em que reencontrou um antigo aluno do qual 
ela mesma nem se lembrava. “Outro dia estava no banco quando 
alguém me abraçou por trás. Um senhor, de cabelos grisalhos e olhos 
marejados dizendo ‘Calma! Não é um assalto professora! A senhora foi 
minha professora no Hugo Simas e até hoje sou grato por isso’”, conta 
a aposentada, que se sente realizada quando se depara com situações 
como esta.  

A sua carreira como professora, no entanto, estava só começando. 
Em 1981, ingressou na UEL dando aulas de Metodologia do Ensino 
da Arte, para mais tarde estrear a disciplina de Criatividade no 
Departamento de Artes Plásticas da universidade. Também lecionou 
aos alunos da primeira turma de design gráfico, além de, ao longo 
dos 24 anos e seis meses de universidade, ser chefe de departamento, 
coordenadora de curso, dentre outras funções. Conhecida por ser rígida 
e correta, a professora Udhi procurava passar disciplina a seus alunos. 
“Muitos deles chegavam às aulas e diziam que tinham o dom da arte. 
Eu costumava responder: Dom quem tem é o He-Man, aqui nós temos 
é que praticar!”.

Udhi resolveu aposentar-se em 2000 após inúmeras atividades 
na universidade. Segundo ela, a aposentadoria veio no momento em 
que todos os projetos tinham sido realizados. Hoje, vive sozinha, 
mantém seu ateliê em casa e ainda produz diversos quadros, que ficam 
expostos pela sala.  A doença pode tê-la impedido de realizar alguns 
projetos no passado, mas não foi empecilho para que Udhi conhecesse 
boa parte do mundo.  “Das capitais brasileiras, só não conheço Natal, 
que ainda pretendo visitar. Já vivi um mês na Europa e das viagens 
recentes, gostei muito da Patagônia. Um lugar lindo e fantástico!”, 
afirma ela. Amante de aventuras e de boas lembranças, Udhi se deixa 
levar por longos vôos até o seu destino, seja ele fruto da imaginação em 
seus quadros, ou a muitos quilômetros de sua casa. 

Isabela Nicastro
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Lucília Kunioshi Utiyama

A extensão da dança

“Fiz do meu trabalho, a minha dança. Fiz da 
dança, o meu trabalho!”

A dança como um trabalho corporal, a 
dança como arte e cultura, a dança como 
um processo de transformação social. A 
dança na vida de Lucília Kunioshi Utiyama, 
docente aposentada do Centro de Educação 
Física e Esporte pela Universidade Estadual 

de Londrina, está muito além do conceito básico de movimentos 
corporais e artísticos. Além de ser a atividade que satisfaz a carreira 
da profissional, ela acredita que a dança é capaz de provocar uma 
transformação em todos os aspectos biopsicossociais e espirituais no 
indivíduo.

A sua história acadêmica com a dança já estava enraizada na 
universidade desde sua graduação. A docente veio de Rolândia, Paraná, 
para fazer a graduação na licenciatura em educação física na UEL e 
para cumprir a exigência da carga horária obrigatória do curso, no 
qual realizou seu estágio na modalidade da dança moderna. Durante 
o período ela percebeu que sua facilidade em aprender também que se 
relacionava com a facilidade em repassar o conhecimento.

Já formada, em 1979, ela voltou para sua cidade para continuar 
ministrando aulas para o ensino fundamental e médio. Das salas de 
aulas passou para as quadras esportivas, trabalhando com a ginástica 
rítmica desportiva. Ao todo foram sete anos lecionando como professora 
do magistério.

Lucília relembra que a professora que acompanhava seu estágio 
durante a época da graduação deixou a UEL e foi a partir do teste 
seletivo para preenchimento desta vaga que iniciou  sua carreira 
docente no ensino superior.
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Desde então, assumiu disciplinas relacionadas à dança. Além 
do curso de educação física, a docente deu aulas de dança no curso 
de educação artística da UEL, mas com a reformulação da grade, a 
disciplina foi extinta.

Além de aulas, a docente coordenou projetos de ensino e extensão, 
ambos com a temática da dança. O primeiro projeto intitulado “Dança 
de Salão como um meio de socialização” foi desenvolvido tanto para a 
comunidade universitária como para a comunidade externa. O projeto 
chegou a ter pólos de atendimentos em áreas periféricas de Londrina e 
atendeu cidades da região como Rolândia, Ibiporã, Cambé e Apucarana.

Durante mais de 12 anos Lucília também coordenou o GRADANÇA 
- Grupo Acadêmico de Dança da Universidade Estadual de Londrina. 
O grupo elaborava coreografias da dança contemporânea, jazz, dança 
moderna e se apresentou em vários eventos culturais de Londrina e 
de outros estados brasileiros. O GRADANÇA surgiu dos trabalhos que 
eram desenvolvidos no PEF (Programa de Educação Física) ofertados 
aos alunos dos diferentes cursos da UEL que cumpriam a carga horária 
obrigatória em prática de atividade física. Esta obrigatoriedade que foi 
extinta das grades curriculares das graduações.

Para continuar atendendo a comunidade da UEL com a prática 
da atividade física, o Centro de Educação Física e Esporte instituiu o 
NAFI (Núcleo de Atividade Física) inserindo a modalidade de Dança 
de Salão nas atividades disponíveis. Nas atividades de dança no NAFI, 
havia interesse maior de homens que de mulheres. Para resolver esta 
diferença de gêneros, a estratégia de ensino “carrossel” foi utilizada 
frequentemente. Neste método o grupo forma um círculo grande para 
formação de pare e quem não forma um par imediatamente, aguarda 
o revezamento.

A professora relembra que um dia um grupo de alunos, 
preocupados em cumprir a carga horária em estágios e atividades 
acadêmicas complementares, tinham dificuldades com os horários 
por trabalhar durante o dia e cursar a universidade à noite. Eles então 
pediram auxílio à Lucília e propuseram um projeto que pudesse ser 
realizado nos finais de semana. “Eu comecei a dar risada e disse: vocês 
estão brincando comigo, já fico na UEL a semana toda em período 
integral e vocês ainda querem que eu fique aqui no sábado?” conta a 
docente.
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Ela, então, pediu para que eles se organizassem e dias depois 
um aluno seu apareceu com mais 30 assinaturas dos estudantes 
interessados em participar do projeto. “Todos estavam no último ano 
e não haviam cumprido as horas” lembra. Assim, foi criado o grupo 
GEDAN´S (Grupo de Estudo em Dança de Salão). O GEDAN´S também 
abriu espaço também para universitários que não eram da Educação 
Física, oportunizando a inter-relação entre os estudantes. 

Segundo Lucília, o projeto além de atender e contribuir para a 
formação acadêmica dos alunos, também ampliou a noção de cidadania. 
O grupo levava a arte da dança para as associações de bairros carentes 
e revertia a arrecadação, que era em forma de alimento não perecível, 
para o Instituto do Câncer, Casa de Apoio do Hospital Universitário, Lar 
dos vovozinhos, Lar das vovozinhas Gilda Marconi, APAE a algumas 
escolas municipais. 

O projeto superou as expectativas. A dança não ficou entendida 
apenas como manifestação corporal, mas como também um 
compromisso e responsabilidade de cada aluno, que leva o trabalho 
para fora dos muros da UEL com qualidade de ensino e apresentação 
da técnica coreográfica. O GEDAN´S tomou corpo e teve presença 
marcante dentro da instituição e na comunidade, conseguindo colocar 
a dança num patamar diferenciado e respeitado, revela a docente.

Ela diz que a dança muitas vezes é uma atividade discriminada, 
principalmente para o sexo masculino. Com o trabalho implantado 
na universidade ela conseguiu, em parte, derrubar estas barreiras e a 
procura masculina pela dança aumentou.

A docente também desenvolveu ações na UNATI (Universidade 
Aberta à Terceira Idade) e implantou o projeto de extensão: “Idosos 
em ação: um meio de envelhecer com saúde” e o projeto integrado: 
“Envelhecimento ativo idosos em ação”, atendendo idosos e 
proporcionando bem-estar e qualidade de vida através dos exercícios 
físicos e atividades de socialização. O projeto ainda continua ativo, 
atendendo a comunidade e ao grupo de estudos da atividade física e 
envelhecimento, com profissionais interessados na área.

Mesmo com a aposentadoria, os convites para apresentar seus 
projetos e atividades não cessaram. É com esse reconhecimento 
que o seu trabalho diário é identificado. Durante o percurso como 
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profissional de educação física, sobretudo com a dança, pelas vertentes 
da educação, arte e cultura, seu trabalho teve produções inovadoras e 
ricas. A professora levou a promoção e o conceito de dança na UEL e 
para fora do campus.

Segundo Lucília, a dança em sua vida é uma atividade prazerosa 
que vai além do físico. Trabalha com os demais aspectos que 
potencializam o ser humano. “É uma formação completa, de vivência e 
transformação”, diz.

Antes de se aposentar, Lucília Kunioshi Utiyama passou 
por vários cargos e funções na UEL, desde comissões, conselhos, 
consultorias, coordenações, comitês, supervisões e chegando à vice-
diretora do Centro de Educação Física e Esporte. Ocupou parte do 
seu tempo livre também dando aulas em outras instituições de ensino 
superior como professora convidada, levando seus conhecimentos da 
dança ou trabalhos com a terceira idade.

Hoje, ela assumiu que se vê satisfeita pelo seu trabalho. Perdeu as 
contas de quantas vezes foi homenageada nas formaturas dos seus alunos 
como nome de turma, patronesse e paraninfa. Em meio a produções 
e projetos que caminham com dinamismo a professora escolheu se 
aposentar em março de 2010. Ela acredita que a aposentadoria é uma 
fase de mudanças. A intenção agora é participar ativamente de outros 
prazeres que a vida pode lhe oferecer e está pronta para voar para 
outros espaços. Segundo ela, esta fase é a melhor para oferecer o seu 
conhecimento de outra forma, saindo da sala de aula para estar em 
muitos outros lugares, voluntariamente e solidariamente. Ela ainda diz 
que sempre se espelha na frase “viver cada dia como se fosse o último”, 
para viver intensamente o seu dia.  Sobre seu trabalho na universidade 
finaliza: “O que plantei dentro da UEL tem raiz, vai ficar! O que fica 
são as idéias para a instituição e as lembranças na memória dos que as 
presenciaram”.

Hoje a aposentada é coralista no Coro do Campus da UEL, no 
Coral da Casa de Cultura e no Coral Unicanto, coordena as aulas de 
dança de salão no NAFI e é professora voluntária em um grupo de dança 
de salão no Hospital Universitário. Além disso, faz aulas de dança em 
uma academia na cidade e inglês no Laboratório de línguas da UEL. 
Lucília, ainda participa de um projeto de extensão para aposentados 
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da UEL e de um grupo de estudos que discute o envelhecimento e a 
atividade física. 

Lucília também coordena a Entrepassos Cia de Dança e uma 
Companhia Independente de Dança, que une profissionais de dança 
de Londrina. Determinada a utilizar seu tempo em prol de um bom 
desenvolvimento pessoal e psicológico, Lucília se aposentou mas 
não parou: divide seu tempo entre as muitas atividades que pratica. 
A aposentada é um exemplo de como uma vida ativa faz bem para o 
corpo e a alma do indivíduo!

Marcia Boroski
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Ele fugiu da regra

 
Inconformado com o ensino engessado 
da língua portuguesa, baseado 
em regras de gramática, Luiz 
Carlos Fernandes dedicou sua 
vida para mostrar aos seus alunos 
que estudar a língua é aprender 
a se comunicar com o mundo 

Um senhor de estatura média, caminha 
pelos corredores do departamento do curso de Jornalismo da UEL.  
Com o olhar meio perdido, Luiz Carlos Fernandes parece lembrar 
da época em que lecionou para os alunos de comunicação social a 
disciplina de Língua Portuguesa. Mas, até um pouco antes desta 
entrevista, este professor de 61 anos percorreu um longo caminho. São 
mais de 20 anos como professor, boa parte deles dedicados ao curso de 
pós-graduação em letras na disciplina de Análise do Discurso. Durante 
toda essa caminhada, sempre manteve uma premissa: “O professor de 
português deve ensinar o aluno a se comunicar com o mundo que está 
a volta dele. Para entender o mundo, para mudar o mundo, nós temos 
que aprender a nos comunicar com o outro” , observa. 

Enfim, em Londrina
Quando estava prestes a terminar o mestrado, Fernandes 

ficou sabendo pelo professor do Departamento de Comunicação, 
Miguel Contani que havia  na UEL uma demanda por professores de 
português com mestrado.   Aprovado no concurso, a partir de setembro 
de 1993, Luiz Carlos passou a fazer parte do quadro de professores 
do Departamento de Letras Vernáculas da UEL. Ao se mudar para 
Londrina, o professor,  que veio da cidade de Araraquara, no interior 
de São Paulo, rendeu-se aos encantos da cidade. “Eu vim de uma região 
de São Paulo com cidades menores e mais conservadoras em termos de 
olhar o mundo. Londrina é aberta para o mundo porque é uma cidade 
nova. A faixa etária da população londrinense naquela época era bem 



Portal do Servidor Aposentado da UEL: histórias vividas, lições para o futuro 151

mais baixa. É diferente do interior de São Paulo onde os valores são 
outros”, avalia. 

Luiz Carlos confessa que, ao chegar, não gostou muito do que 
viu: “Achei muito precária de recursos até físicos, mas ela tem até hoje 
uma política muito interessante no sentido de qualificar os docentes”,  
ressalva.  O professor de análise do discurso conta que naquela época 
estava sendo organizado o curso de pós-graduação em letras e eram 
necessários doutores. Graças à política de qualificação de docentes da 
UEL, ele conseguiu um afastamento de alguns meses e ficou estudando 
com os   seus orientadores de Araraquara. Parte do seu mestrado foi 
feita na cidade do Porto em Portugal, onde ficou durante seis meses. 

Experiência em Tucuruí
A ditadura militar estava terminando, quando Fernandes acabava 

de se formar em letras pela UNESP. Depois de tomar contato com 
professores como Fiorin e Eni Orlandi, que traziam como novidade os 
estudos em análise do discurso, o recém formado professor de Letras 
mergulhou num desafio: fazer parte da equipe de professores que iria 
para a Usina Hidrelétrica de Tucuruí. O desafio foi aceito de peito aberto 
e segundo o professor foi uma das experiências mais ricas que já teve. 
Ele ainda lembra com carinho daquela época. “A região amazônica era 
uma coisa magnífica. Estava sendo construída a Transamazônica e era 
o momento que a gente vivia o fim da ditadura militar. Isso para mim 
foi legal no sentido de experiência de vida e de dar aula”, recorda. 

Luiz Carlos dava aula para dois tipos de alunos: os filhos dos 
barrageiros (que eram desde o peão de obras até o engenheiro) e os 
paraenses filhos de índios na região. Ele lembra que as aulas para 
os alunos paraenses se baseavam na escrita de depoimentos dos 
alunos sobre sua realidade. “Eu não podia exigir que eles lessem José 
de Alencar porque não tem nada a ver com a vida deles. Eles eram 
ribeirinhos, vinham para a escola de barca. Não tinha como eu dar 
aula de gramática para eles”, explica o professor, “Eu conversava com 
eles, pedia que fizessem redações e apareciam redações magníficas”, 
relembra. 

De acordo com o professor, a construção da hidrelétrica era uma 
novidade para os moradores nativos. Fernandes teve a oportunidade 
de acompanhar junto com os ribeirinhos as transformações pelas quais 
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a região de Tucuruí passou. “Essa vila onde eu morei durante dois 
anos, tinha uma divisão de classes sociais. Eram cinco   níveis. Você 
usava um crachá e pertencia a um desses cinco níveis. Cada nível tinha 
um clube, uma escola... E tinha o nível seis que era dos que tinham o 
poder nas mãos”, conta.  Ele ainda lembra que os professores recebiam 
um tratamento diferenciado, pertencendo a um dos níveis mais altos 
da vila. “Lá, excepcionalmente, o professor pertencia ao nível cinco. 
Quase que o nível mais alto! A gente convivia com os engenheiros, os 
médicos. Era uma divisão de classes bem marcada”, diz o professor. 

 
A paixão pela análise do discurso

Quando chegou à UEL, Luiz Carlos   ministrou o curso de 
gramática para os alunos do 2o ano de letras.   Ele sempre procurou 
trabalhar a gramática pura e sua situação de uso. “Sempre procurei 
mostrar aos alunos que estudar língua portuguesa não é só estudar 
regras de gramática. Nós trabalhamos a palavra fazendo sentido. O 
estudo de discurso que eu trabalho hoje é o caminho dos estudos de 
linguagem”, define. O professor defende que até mesmo no ensino da 
sintaxe é possível associar elementos como sujeito e objeto à linguagem 
em uso. “Eu pego um texto e vou interpretá-lo. Então, o autor fala tal 
coisa. O que ele quis dizer? Ele não quis dizer uma coisa só, aliás, ele 
disse um monte de coisas, e ele disse até mesmo coisas que nem mesmo 
quis dizer”, exemplifica. “Então, a partir dessa perspectiva de interação 
você não tem mais essa dor e sofrimento de ensinar regra ‘Menino, 
qual é o sujeito da oração? Qual é o objeto direto?’ É um horror ficar 
só nisso. Veja bem, tem que aprender isso, mas... ficar só nisso?!”, 
questiona Fernandes. 

O fim de uma etapa e início de uma nova
Com a certeza da missão cumprida e de que o trabalho e o esforço 

sempre retornam, Luiz Carlos faz planos para a nova fase que está para 
começar. “Tenho perspectivas de por enquanto tirar o atraso em relação 
a algumas coisas da minha vida que não fiz por me dedicar ao estudo, 
à pesquisa e ao trabalho na universidade. Pretendo fazer viagens a 
lugares que ainda não conheço”, planeja.  O professor está renovando a 
biblioteca e pretende dedicar seu tempo à leitura, atividade que muito 
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aprecia. “É uma coisa que me dá um prazer muito grande! Que me 
preenche o mundo dos sonhos. Faz olhar o mundo  nessa conversa que 
a gente tem com os escritores”, reflete. Entre os autores que gosta, Luiz 
Carlos Fernandes escolheu Gabriel Garcia Márquez para sua tese de 
doutorado que em breve se transformará em livro. “Pretendo publicar 
o trabalho sobre Cem Anos de Solidão”, diz com entusiasmo.

 
Soraia Valencia de Barros
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O senhor Luiz Carlos Sampaio é uma exceção no site do Portal. 
Apesar de nunca ter trabalhado na UEL, Sampaio é um aposentado, 
vinculado a Asapel - Associação dos Aposentados de Londrina e 
desenvolve um trabalho excelente com a universidade. Ele é um 
eterno apaixonado pela UEL e dedica boa parte do seu tempo como 
voluntário da instituição. Para ele, aposentadoria não é sinônimo de 
ficar de pijama o dia todo. É também mais uma fase de aprendizado! 
Espero que se identifiquem e se inspirem em mais um aposentado! 
Boa leitura,

 
Isabela Nicastro

O Sr. UEL

Há 20 anos, Luiz Carlos Sampaio 
se dedica a descobrir o universo da 
universidade

Sexta-feira, dia 31 de agosto de 2012, 
sala de eventos do Centro de Ciências 
Humanas da Universidade Estadual 

de Londrina (UEL). Dentre os presentes, amigos e familiares que 
ajudaram na concretização dessa data. Além disso, a presença da 
reitora Nádina Moreno torna o evento ainda mais ilustre. Afinal, após 
oito anos, é chegada a hora do lançamento do livro “De bem com a 
vida: reflexões e ideias para a terceira idade”, do senhor Luiz Carlos 
Sampaio.

Sampaio faz questão de subir ao palco e discursar. No entanto, 
promete não se delongar. Agradece a algumas pessoas especiais, 
comenta detalhes da obra e termina com a fala “Viu só, foi rápido, 
gente”, fazendo a platéia toda liberar as gargalhadas. Talvez o motivo 
da graça esteja no fato de que Luiz Carlos Sampaio, um senhor de 84 
anos, tem muita história a contar. A imagem da bengala na mão e do 
corpo curvado parecem exibir a fragilidade da idade, no entanto, só 
escondem a potência e a fortaleza do aposentado.
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Ao me receber em sua casa dias antes do lançamento, Sampaio 
estava ansioso, finalizando os preparativos do evento. Seus olhos 
brilhavam ao contar do “nascimento de um filho”, como ele mesmo faz 
questão de se referir ao livro. Como é uma pessoa que encanta muito 
fácil as pessoas, é um senhor de muitos amigos. Muitos deles, docentes 
e especialistas, conhecidos nas suas “andanças” pela universidade. Foi 
então que teve a ideia de pedir a alguns desses que escrevessem algum 
artigo sobre saúde, bem estar e sociedade. “De bem com a vida” é a 
soma desses textos, que organizados por Sampaio, têm o objetivo de 
colocar em discussão situações do cotidiano vivenciadas por quem está 
na terceira idade. “Eu pedi à cada especialista da área que fizesse um 
texto, mas que colocasse esperança nas palavras. Eu fui apenas um 
organizador do livro”, explica.

Sampaio nasceu em Franca (SP), em agosto de 1928, e veio 
com a família para o Paraná em 1945, onde desenvolveu o que seria 
hoje a sede da cooperativa agrícola Vitória, em Paranacity (noroeste 
do Paraná). Anos mais tarde, o cafeicultor chegou a trabalhar como 
corretor de imóveis em Londrina, onde se casou. Inquieto por natureza, 
Sampaio revela que sempre foi um apaixonado por livros e pela busca 
do conhecimento. Mas foi somente após a aposentadoria, aos 65 anos, 
com um problema na coluna que o deixou incapacitado de se locomover 
por dois anos, que ele começou a ler cada vez mais livros e dos mais 
variados assuntos. 

Descoberta da universidade
Depois de curado, se associou à Associação dos Aposentados de 

Londrina (Asapel) e lá percebeu que alguns aposentados ficavam muito 
parados, se sentindo inúteis e isolados. Então passou a se dedicar a 
alguns interesses. “Sempre quis saber algumas respostas básicas como 
de onde vim, para onde vou. Então, fui buscar isso na Universidade. E 
também fui pra lá para acordar os aposentados e influenciá-los. Com 
84 anos, eu me esqueço das mazelas da idade e vou atrás do que quero”, 
afirma, com orgulho.

E da UEL Sampaio nunca mais saiu. Mesmo sem nenhum 
vínculo trabalhista com a instituição, ele faz questão de participar de 
projetos, como o Grupo de Estudos Avançados sobre o Meio Ambiente 
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(GEAMA), tirar dúvidas com especialistas e, principalmente, aproximar 
a comunidade do ambiente universitário. Depois de alguns anos 
frequentando a universidade, conseguiu ser cadastrado formalmente 
como voluntário pela Pró-Reitoria de Extensão (PROEX).

O coordenador do GEAMA, professor Paulo Bassani, tornou-se 
amigo de Sampaio. Bassani insiste para que o aposentado receba mais 
homenagens da universidade. “Conheci ele há mais de doze anos atrás 
e ele sempre se colocou como um colaborador da universidade, fazendo 
essa ‘ponte’ com a comunidade. Tenho insistido para que ele receba 
o título de Doutor honoris causa da UEL. Acho muito interessante 
reconhecer em vida o sentido e a importância das pessoas”, afirma o 
docente.

A sua paixão pela universidade pode ser expressa pela decisão 
em doar o corpo, após a morte, para ser estudado nas aulas de 
anatomia. Sampaio fez questão de me mostrar um documento 
registrado em cartório que assegura o cumprimento da sua decisão. 
“Depois de participar do GEAMA, descobri que o corpo em processo 
de decomposição também polui os lençóis freáticos e o meio ambiente 
como um todo”, responde Sampaio quando questionado sobre o motivo 
da intenção de doação.

Fora os assuntos ligados à UEL, o aposentado é daqueles que 
sabe um pouco de tudo. Para ele, religião é a humanidade: “Ficar 
preso a determinadas regras é andar pra trás”. Além disso, como já foi 
produtor rural, é surpreendente o modo como considera a atuação do 
Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST). “Tive contato com 
o João Pedro Stédile, o coordenador do MST. Fui lá saber o que eles 
falavam, porque eu vou do céu ao inferno sem preconceitos! Quero 
conhecer toda parte e, como eu tinha uma fazenda em Paranacity e 
era produtor rural, resolvi dialogar com o MST e procurar entendê-los. 
Afinal, o diálogo é a saída para muitos conflitos”, ressalta Sampaio.

Para a jornalista da rádio UEL FM, Patrícia Zanin, o senhor 
Luiz Sampaio cumpre o lema que ele mesmo prega: não gosta de 
ficar de terço e de pijama na mão. Os dois se conheceram em 2003, 
em um concerto da Orquestra Sinfônica da Universidade realizado no 
antigo Cine Teatro Ouro Verde. “A rádio estava transmitindo ao vivo 
o concerto e o senhor Luiz me chamou a atenção, pois havia poucos 
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idosos na platéia e também por estar vestido de forma muito elegante. 
Questionei a ele o porquê de vestir terno naquele evento e, ele então me 
disse, que a roupa era mais uma forma de homenagear a Universidade 
e de valorizar a orquestra”,  afirma. Depois da entrevista, a jornalista e o 
aposentado nunca mais deixaram de ter contato. Tornaram-se amigos 
e a Patrícia foi uma das revisoras, que auxiliaram na edição do livro.

Pedro Livoratti, jornalista do Núcleo de Comunicação da UEL 
(COM), também, não raramente, recebe visitas do amigo Sampaio. “O 
meu primeiro chefe de jornalismo me dizia que o combustível de uma 
reportagem é a indignação. E essa frase, não sei porque, me lembra 
o senhor Sampaio. É de se admirar um senhor de idade com tanta 
indignação, curiosidade e disposição para ajudar os outros”, conclui.

Para finalizar a conversa com Sampaio, sou levada até um 
cômodo de sua casa separado especialmente para guardar seus livros 
e documentos. Surpresa, sou presenteada com dois livros. Nesse 
momento, ele aproveita para contar mais uma de suas histórias: “Há 
uns 30 anos atrás, enchi o antigo fusca de alguns clássicos literários e 
levei lá na biblioteca da UEL. Esses dias, também enviei uns livros em 
alemão para o Centro de Pesquisa e Documentação Histórica (CDPH). 
Gosto de presentear as pessoas e as instituições com livros”. No 
entanto, a sua contribuição está longe de se restringir à universidade. A 
cada conversa, é possível descobrir um universo de experiências, que, 
merecem ser compartilhadas... 

Isabela Nicastro
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Valorização dos patrimônios
 

Lyrio Francisconi auxiliou no registro 
do patrimônio histórico da universidade 
e também na integração entre servidores, 
docentes e alunos
	
Disposição e organização não faltam ao 
senhor Lyrio Brasileiro Francisconi. Ao 
receber o Portal para contar um pouco da 
sua história, tinha em mãos um papel com 
as datas e descrições da sua trajetória na 
universidade. Ao lado, inúmeros arquivos, 
jornais e publicações antigas para comprovar 

a veracidade dos fatos que contava. Nascido em 1934, em Pedregulho, 
São Paulo, Lyrio Francisconi chegou a Londrina quando tinha apenas 
quatro anos de idade. Hoje, seu nome possui registro no Museu 
Histórico como um dos primeiros pioneiros de Londrina.

Ele teve uma vasta formação curricular. Concluiu o curso de 
direito e fez especialização em comércio exterior. Também realizou 
curso de legislação do ensino superior na Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC) e, além disso, é técnico em transações 
imobiliárias.  Segundo Francisconi, todo esse conhecimento ajudou a 
colaborar com a UEL em diversas áreas. De fato, desde que entrou na 
universidade em 1976, até o ano em que se aposentou, em 1998, ele 
atuou em várias e diferenciadas funções.

“Fui chamado para elaborar o sistema de controle do patrimônio 
da UEL. Era necessário ter um inventário de todos os bens, por 
exemplo, quando se tinha uma maquina de escrever e esta era 
transferida da reitoria para algum centro de estudos, não se tinha 
controle algum. O meu trabalho era fazer todo esse levantamento e 
incluir no plano de contabilidade da universidade”, afirma. Segundo 
ele,  o material foi concluído em dois anos e virou acervo da biblioteca 
do Núcleo de Pesquisa e Extensão. Até hoje é utilizado para pesquisa 
nos departamentos ligados aos cursos de administração e economia. 
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Após isso foi nomeado para a Associação de Pessoal da Universidade 
(APUEL) na gestão 1982/1983. “Nas eleições, o nosso discurso não foi 
diferente da prática. O objetivo era priorizar o patrimônio humano. Eu 
que sempre havia trabalhado com o patrimônio histórico, dessa vez 
estava voltado ao lado humano. Pretendíamos promover a integração 
entre servidores e professores, bem como promover eventos para a 
divulgação da universidade à sociedade londrinense. E assim fizemos”, 
conta o aposentado. Na época foram realizados torneios, festas e 
também a primeira Olimpíada da APUEL, o que colaborou, portanto, 
para transformar a universidade como uma extensão da família.

Em 1992, chegou a assumir a presidência do Sindicato dos 
Servidores Públicos Técnico-Administrativos da UEL (ASSUEL). O 
objetivo do sindicato na época era a implantação do Plano de Carreira, 
Cargos e Serviços  (PCCS), o que facilitaria a resolução dos problemas 
com promoções de funcionários, disfunções, etc. O plano foi aprovado 
e está em execução, com novas alterações. No entanto, o trabalho que 
permaneceu até o dia de sua aposentadoria, foi no Núcleo de Estudos 
e Pesquisas Econômicas e Sociais (NEPES), na Divisão de Estágios e 
Convênios. 

O trabalho era organizar os estágios obrigatórios e 
extracurriculares,   o que beneficiava tanto o aluno quanto a universidade. 
“Fazíamos convênios com as empresas e levávamos os estagiários para 
lá. Além de se beneficiar com a consultoria da universidade, prestada 
por um aluno estagiário, a empresa também ajudava os estudantes, 
que precisavam das horas de atividades acadêmicas para se formar nos 
cursos”, explica. Foi lá que ele ficou conhecido como professor Lyrio, 
mesmo sem nunca ter lecionado. Por ser o primeiro responsável a 
ministrar e a regulamentar os estágios obrigatórios e extracurriculares 
dos cursos do CESA, Francisconi teve contato muito próximo com os 
alunos e, dessa forma, estabeleceu certa relação de confiança com eles.

Atualmente, aposentado, Lyrio Francisconi passa maior parte do 
tempo em casa, aproveitando a família. O seu legado pela universidade, 
contudo, não termina por aí. Alguns projetos, iniciados por ele, não 
foram esquecidos e ainda continuam em execução. A regulamentação 
dos estágios, por exemplo, foi um projeto iniciado em Londrina que, 
mais tarde, espalhou-se por todo estado do Paraná. Além disso, é 
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importante ressaltar a vasta contribuição do aposentado tanto aos 
alunos quanto aos servidores da UEL. 

Isabela Nicastro
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Educação sempre presente
 

Desde as primeiras experiências 
profissionais, trabalhar com educação 
sempre foi a paixão da aposentada Márcia 
Galoppini Félix

Logo de cara, já no telefone, Márcia Galoppini 
Félix demonstrou que estava disposta a 

contar sua história para o Portal. Marcamos de nos encontrar na 
universidade, no Centro de Educação, Comunicação e Artes (CECA), 
local em que a aposentada atuou durante boa parte de sua trajetória 
profissional. O trabalho ainda lhe faz falta, no entanto, ela diz estar 
aproveitando outra fase prazerosa de sua vida.

Márcia nasceu em 1948, na cidade de Cambará, no Paraná. 
Chegou à Londrina em 1959, onde estudou na Escola Estadual 
Benjamin Constant e no Colégio Estadual Vicente Rijo. Fez magistério 
no Instituto de Educação Estadual de Londrina (IEEL) e prestou 
pedagogia na antiga Faculdade de Filosofia da cidade. “Prestei 
concurso para o magistério pela prefeitura e pelo estado e, assumi os 
dois empregos, que mantive até 1986. Tinha o meu padrão do estado 
que era cedido ao município, pois era diretora de escola. Quando eu 
entrei na UEL em 1987, me exonerei do estado e vim para cá com a 
nomeação da universidade”, afirma. 

Inicialmente, lecionava estrutura e funcionamento de ensino, em 
regime semestral, pelo Departamento de Educação, no CECA. Além 
de dar aulas para todas as licenciaturas, Márcia Félix pôde continuar 
atuando no curso de pedagogia, que era onde realmente gostava de 
lecionar. Também foi subchefe de departamento por duas vezes, mas 
decidiu se dedicar exclusivamente à docência. “Como na prefeitura eu 
exercia cargo administrativo, com a diretoria da escola, quando eu vim 
para a UEL eu não me envolvi com a administração. Escolhi me dedicar 
à docência. No trabalho de 1ª a 4ª séries eu tinha bastante experiência 
e isso era muito proveitoso no curso de pedagogia, considerando que 
naquela época o curso formava principalmente educadores para essas 
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séries. Então isso foi importante para aliar a prática à teoria”, explica 
a aposentada.

Márcia aposentou-se em 1994 pela prefeitura e pela UEL. “Eu 
gostei bastante de trabalhar na universidade. A área do saber, apesar 
de ser um ambiente de trabalho um pouco competitivo, o pessoal 
que trabalhava comigo tornava o local muito agradável, pois todos se 
conheciam”. Após sua saída, ela decidiu dar continuidade a um sonho 
que ainda não havia realizado: o de cursar psicologia. Quando deu 
início à sua primeira graduação, já tinha o desejo de optar por esse 
curso, no entanto, as únicas universidades da região que o ofereciam 
localizavam-se em São Paulo e Curitiba. Na época, era bastante 
complicado uma jovem sair de casa para estudar. 

“Então assim que me aposentei, comecei o curso de psicologia no 
Centro Universitário Filadélfia (Unifil) e consegui a transferência, no 
5o ano do curso, para concluí-lo na UEL. Por já ter cursado pedagogia, 
consegui eliminar muitas das matérias básicas de psicologia, disciplinas 
que eu já havia feito na primeira graduação”, explica. Depois de 
formada, em 2001, montou um consultório, onde atendeu durante 
alguns anos. “Essa minha segunda graduação foi um complemento para 
o meu conhecimento. Na clínica, eu fazia avaliações psicopedagógicas 
e, com a segunda graduação, pude entender melhor o aprendizado das 
crianças”, conclui.

Por conta de um câncer de mama, Márcia encerrou as 
atividades no consultório. Mesmo depois de curada, ela resolveu viver 
intensamente essa nova fase: a aposentadoria. Encerrou o trabalho em 
pedagogia e também em psicologia. Hoje, dedica-se ao marido, também 
aposentado pela UEL, aos filhos e à neta. “De trabalho, por enquanto 
chega. Estou aproveitando essa despreocupação com horários, com 
aquela rotina regrada. Sinto saudade de trabalhar, mas acho que tudo 
tem seu tempo”. Com calma e sorriso no rosto, Márcia encerra nossa 
conversa, que pode ser considerada muito mais um bate papo, do que 
uma entrevista... 

            
Isabela Nicastro
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Maria Antonia da Fonseca
 

UEL: um amor incondicional, pela acolhida 
e oportunidade de crescimento, sucesso, 
aposentadoria com a sensação do dever 
cumprido 

Nasci em 12 de junho de 1947 na cidade 
mineira de Guaxupé, de onde sai com a 

idade de três anos. Criada em Ibiporã, cidade na qual desfrutei de uma 
infância feliz, a adolescência cheia de festas, bailes, amigos e muito 
trabalho.

De família humilde que batalhou incansavelmente em prol de 
uma vida digna. Hoje são quatro irmãos, quatro sobrinhas, um sobrinho 
e uma sobrinha neta, graças a Deus somos bem unidos, nos queremos 
bem e nos respeitamos. Sempre é prazeroso estarmos juntos.

Cursei até o técnico em contabilidade em Ibiporã. Apesar de 
minha vontade de fazer o curso de direito, naquela época a prioridade 
era fazer um curso que oportunizasse conseguir um bom emprego, 
e educação física era trabalho certo ao sair da faculdade. Assim, fui 
para Curitiba em 1968, entrei para o curso de educação física, e me 
identifiquei com ginástica olímpica, cujos treinamentos permitiram-
me observar que não havia preocupação com a preparação correta de 
um atleta, de forma a não causar traumas, que eram constantes em 
épocas de competições, e produziam lesões importantes que com o 
tempo podiam se tornar irreversíveis.

Ao final do curso em Curitiba, fiquei sabendo que existia um 
curso que se chamava fisioterapia, não era reconhecido pelo MEC e só 
existia uns dois pelo Brasil, era alguma coisa relacionada a massagista.

A partir de uma pesquisa descobri que em Campinas tinha o tal 
curso, analisei o currículo e batalhei até entrar na faculdade de Campinas 
no ano de 1974. Como o curso era pago procurei o professor José 
Coaracy no curso de educação física da UEL, pois soube que estavam 
precisando de professor de ginástica olímpica para o reconhecimento 



Portal do Servidor Aposentado da UEL: histórias vividas, lições para o futuro 164

do curso, uma vez que eu já tinha o reconhecimento pelo MEC, por ter 
lecionado a disciplina em uma escola de educação física de Joinville, 
Santa Catarina.

Assim fui contratada pela UEL em agosto de 1974. Foi muito 
desgastante estudar em Campinas e trabalhar na UEL em regime de 
12 horas, horário este que cumpria nos finais de semana, considerando 
que o curso de fisioterapia era integral. Esta história rendeu muitas 
outras, porque a viagem de Campinas a Londrina durava quinze horas 
e o ônibus parava pelo menos umas dez vezes pelo caminho, no sistema 
“pinga-pinga”. Em outra oportunidade talvez eu possa contar algumas 
proezas dessas viagens tão cansativas, porém com peculiaridades até 
engraçadas se não fosse triste.

No ano de 1976 terminei o curso em Campinas e me dediquei 
integralmente para a UEL. A partir dai comecei a verificar que Londrina, 
em especial a UEL merecia um curso de fisioterapia. Afinal esta jovem 
senhora (UEL) em franco desenvolvimento prometia muito, com sua 
comunidade, seu espaço, seus administradores, seu campus, e seu 
Hospital Universitário.

Comecei a batalhar no Hospital Universitário no setor de 
tisiologia a pedido do Dr. João Carlos Thompson e também no setor 
de pneumologia a partir de março de 1978. Tinha tanto serviço que 
eu ficava desesperada para atender aquele “mundão” de pacientes que 
ali estavam necessitando dos benefícios da fisioterapia. Tal situação eu 
não tinha visto durante o curso em Campinas, cujo estágio não tinha 
aplicação prática, era só teoria, não havia professores fisioterapeutas, 
os que lecionavam no curso eram docentes de outros cursos da área da 
saúde, esportes ou curiosos, que nem sabiam o que era fisioterapia, mas, 
um pouco eles ensinavam outros poucos, a gente adivinhava. Na época 
bibliografia era uma palavra completamente nova e desconhecida. 
Só existia uma referência no Brasil (que eu tinha conhecimento). Fui 
atrás do livro: “Elementos de Fisioterapia”, do autor Araújo Leitão, um 
fisiatra que ministrava curso técnico para “assistentes” que exerciam 
atividades relacionadas com cinesiologia e massagem.

De posse do livro, procurei o professor Reinaldo Ramon da 
Coordenadoria de Assuntos Estudantis - CAE/UEL e contei toda 
a história para ele. Frisei a necessidade de cursos de fisioterapia no 
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Brasil, destacando como um dos benefícios a diminuição do tempo 
de internação de pacientes. Apenas para citar um exemplo, no pós-
operatório de apêndice cuja hospitalização se dava por sete dias, com 
o tratamento fisioterápico a possibilidade de recuperação era bem 
mais rápida. O Brasil era completamente carente de fisioterapeutas. 
Para a UEL seria o “pulo do gato”, ter um curso tão importante como 
este, mesmo que a população em geral desconhecesse o significado 
de fisioterapia. Quando íamos apresentar informações sobre o curso, 
sempre usávamos o caminho mais curto, dizendo que era “uma espécie 
de massagista”.

Consegui falar com o reitor, professor José Carlos Pinotti, que 
escutou com muita atenção tudo sobre fisioterapia, fisioterapeuta, UEL, 
Hospital Universitário, carência de profissionais pelo Brasil etc, etc, etc. 
Ainda no ano de 1978 foi designada uma comissão, por meio de portaria, 
para realizar um estudo sobre a viabilização do curso de fisioterapia na 
UEL. Como integrante dessa comissão passei a fazer contato com os 
profissionais das entidades de classe que, a princípio, achavam inviável 
montar um curso de fisioterapia fora dos grandes centros. A alegação 
era que não conseguiríamos profissionais capacitados para lecionar 
no interior, pois nem as capitais contavam com esses profissionais 
disponíveis. Este fato era por mim contestado, pois alguém tinha que 
começar; ao longo do tempo poderíamos enviar esses profissionais, por 
meio das instituições de ensino, para receberem capacitação, até no 
exterior, e só assim poderíamos alcançar um desenvolvimento pleno. 
Isto trouxe algumas barreiras fortes para a implantação do curso, que 
foram transpostas com muita paciência e persistência. 

Considerando que a UEL tinha cursos na área da saúde, peguei 
meu livro de “Elementos de Fisioterapia”, do Araújo Leitão e sai pelos 
departamentos da UEL, explicando o que era fisioterapia, e o que era 
preciso ensinar para os alunos sobre as disciplinas biológicas, humanas 
e exatas. Foi uma verdadeira romaria e um exercício de paciência, 
porque nem todos os docentes que eram indicados para ouvir sobre 
fisioterapia tinham interesse em saber sobre isto, afinal, ministravam 
suas aulas e não tinham interesse em expandir suas atividades.

Na época, quanto ao currículo, não havia exigências de conteúdo, 
porque as forças com interesses financeiros convenceram os órgãos 
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responsáveis pelo setor educacional do MEC que uma “noçãozinha” 
de quase nada era suficiente para colocar profissionais no mercado, 
aplicando calor nos pacientes e ganhando dinheiro. Inclusive, quando 
eu fui procurar em Londrina uma clínica que fazia fisioterapia, para 
saber como funcionava este setor na cidade, encontrei várias atendentes 
sem qualquer qualificação, indicando exercícios para os pacientes e 
colocando-os no forno de Bier. Cabe ressaltar que este aparelho é que 
representava um tratamento fisioterápico, então, em uma sala devia 
ter pelo menos uns dez fornos. Ao procurar o responsável por uma 
das clínicas que praticavam o tratamento fisioterápico, este mal falou 
comigo, mas disse com todas as letras “para que contratar profissionais 
com formação universitária, se eu digo o que fazer e qualquer pessoa 
pode exercer esta função”.

A luta continuou junto à CAE e com o apoio dos professores 
Reinaldo Ramon e José Dorival Perez do setor de currículo. Conseguimos 
elaborar um currículo, que foi considerado o mais completo até então. 
Cuidamos de inserir disciplinas de formação geral, disciplinas básicas e 
voltadas a todos os aspectos profissionalizantes, analisando e suprindo, 
dentro do possível, todas as lacunas. Nossa intenção era que nossos 
alunos tivessem uma formação de fazer inveja aos que se consideravam 
os “papas” da fisioterapia no Brasil.

Conseguimos elaborar um currículo a ser implementado em 
três anos, com disciplinas divididas em ciclo de formação geral, 
formação básica, pré-profissionalizante e profissionalizante, além de 
um “plus” para a época: uma disciplina de fisioterapia no 1° período, 
com o objetivo de levar os alunos a um contato prático desde o início 
de curso. O usual, na época, é que os alunos entravam para os cursos 
universitários e não tinham contato com o que seria sua profissão de 
imediato; isto ocorria apenas no 4° ou 5° período, quando os alunos já 
tinham cursado pelo menos a metade do curso. Esta situação gerava 
inúmeros problemas: depois de anos de estudo o aluno não tinha como 
justificar para os pais que não gostava do curso, e estes não aceitavam 
uma mudança de curso, depois de tantos investimentos na formação 
do filho!

Como a inclusão de uma disciplina no 1° período não poderia ter 
aspectos práticos, incluímos a denominada “História da Reabilitação”, 
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buscando levar os alunos para o campo de trabalho, pelo menos para 
observação. Primeiramente tratávamos sobre como era a atuação dos 
alunos, com relação à profissão. A seguir os alunos eram levados até 
locais onde eles poderiam atuar, sendo que eles não tinham nem ideia 
de como eram as instituições; a maioria nunca tinha entrado em um 
hospital, outros conheciam hospitais como visitantes e ou pacientes. 
Imaginem outras instituições como a APAE: se não conheciam nem 
as estruturas de padrão consideradas normais, como iam saber o que 
não era padrão? Como lidar com um deficiente visual, auditivo ou 
portadores de outras necessidades especiais, se não tinham idéia das 
restrições inerentes a estes tipos de necessidades? E as crianças, a 
maioria nunca pegou uma criança nos braços, e assim foi, enfim tudo 
era um deserto de conhecimento. O bom é que travávamos uma batalha 
para oferecer o melhor no curso e isto tinha uma ótima repercussão 
junto aos alunos.

Enfim, o 1° vestibular em 1979, no 2° semestre, fato registrado 
no jornal da UEL “Laboratório n° 8”, publicado em dezembro de 1979.

A partir daí foi iniciada uma luta incansável para que a fisioterapia 
existisse de fato na UEL. A luta foi por espaço físico, material, montagem 
do laboratório para as práticas profissionalizantes, contratação de 
docentes da área, montagem do departamento de fisioterapia, que 
inicialmente foi embutido no setor de clínica médica do Centro de 
Ciências da Saúde.

Em 1980, conclui o curso de pós-graduação em nível de 
especialização em Metodologia do Ensino Superior, no Centro de 
Educação, Comunicação e Artes da UEL, com o objetivo de aperfeiçoar 
a didática e a aplicação correta no ensino da fisioterapia. Este tipo de 
aperfeiçoamento era fundamental, pois os profissionais formados nos 
cursos desta área recebiam ensinamentos sobre os procedimentos para 
aplicação prática em pacientes e não recebiam nenhuma informação 
sobre os procedimentos didáticos corretos a serem aplicados na 
formação dos profissionais.

Apliquei um questionário a respeito do que os alunos sabiam 
de fisioterapia ao entrarem no curso da UEL, sendo dele extraídos 
dados que resultaram na monografia intitulada: “Fisioterapia versus 
fisioterapeuta”, recebendo na conclusão do curso a melhor média entre 
os alunos da 8ª turma do ano de 1980, 1° semestre.
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Daqui por diante a luta foi aumentando em função da insistência 
de que o curso deveria ser o melhor do Brasil e, portanto, era necessária a 
contratação urgente de profissionais verdadeiramente comprometidos 
com nossos objetivos. Além disso, era necessária a destinação de espaço 
físico adequado, compra de aparelhos para montagem do tão sonhado 
laboratório modelo, bem como nossa participação de forma autônoma 
nas decisões referentes ao nosso curso.

Foi uma batalha tão grande, porque a seleção de docentes, nem 
sempre era vista como algo importante para o bom desempenho do 
curso, rendeu muitas brigas, muitos contatos infrutíferos, muitos 
desacertos, e até inimizades, porém, fomos remando contra a maré e 
conseguimos peneirar melhor os simpatizantes a docentes.

Com o passar do tempo a fisioterapia foi se firmando na UEL, com 
a contratação de vários docentes realmente capacitados e interessados 
em vestir a camisa, suar e ainda torcer quando necessário, para poder 
continuar.

Muito do que conseguimos se deu pelo fato da maioria dos 
docentes estarem imbuídos de muita seriedade e capacidade. Com isto 
fomos estruturando o curso, logo mudamos o currículo para quatro 
anos, e sempre procurando buscar junto aos alunos opiniões, sugestões 
e reforçando para eles o seguinte pensamento: “Com certeza, nosso 
curso não é o melhor do Brasil, mas vocês têm a obrigação de serem 
os melhores fisioterapeutas”.

Desde a implantação do curso, outro fato que chamou a atenção 
foi minha designação por portaria ou eleição, várias vezes, a chefe do 
departamento, pelo que até hoje recebo algumas críticas de ex-colegas 
ou ex-alunos, a partir da condução dos trabalhos com mão de ferro, o 
que me rendeu apelidos, sendo o melhor deles: “Patroa”. Como eu era 
a mais velha de idade e de tempo de serviço na UEL, esta era uma forma 
de achar alguém para assumir o ”pepino”, quando ninguém aceitava. 

Até 1994, quando me aposentei, procurei carregar o piano 
juntamente com os docentes interessados no objetivo de tornar nosso 
curso o melhor do Brasil, e fico feliz que o mesmo tenha recebido cinco 
estrelas por várias vezes, inclusive neste ano; dá uma alegria imensa 
em ver que a peteca não caiu. Portanto, posso considerar que o alicerce 
foi bem estruturado.

Em 1995 resolvi fazer o curso de administração hoteleira no 
Centro Europeu em Curitiba, uma vez que estava querendo conhecer o 
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lado alegre da vida, que era destinado ao lazer. Mas quando terminei o 
curso, percebi que tinha vocação para hóspede e não para administração 
de hotéis. Ideia descartada.

Em 1997 fui procurada por instituições de ensino para implantar 
cursos de fisioterapia pelo Brasil. Concordei, mas preocupada em saber 
um pouco mais sobre a tal “qualidade de ensino” tão falada e pouco 
aplicada.

Em 2002/2003, cursei mestrado em Engenharia de Produção, 
na Universidade Federal de Santa Catarina, na área de “Gestão 
de qualidade e produtividade”, apresentando a dissertação final: 
“Graduação em fisioterapia: um estudo no ciclo de formação básica 
rumo à melhoria da qualidade do ensino profissional”.

Este trabalho foi resultado de uma pesquisa aplicada nos cinco 
cursos de fisioterapia da cidade de Curitiba/PR, e mostrou o retrato 
da situação do ensino após tantos anos da profissão ter se firmado no 
mercado.

Em 2006 resolvi morar em Piçarras, Santa Catarina, queria curtir 
mais a praia. Quando lá estava descobri que no campus da Univali de 
Balneário Piçarras tinha o curso de direito, e por ter sido o primeiro 
curso que eu gostaria de ter me formado, ingressei e hoje estou no 
10° período, cursando devagar, curtindo e até aprendendo o que é 
DIREITO (em suas várias interpretações gramaticais).

Talvez neste pequeno resumo, não consegui fazer um retrato 
de tudo que aconteceu no estudo, implantação e desenvolvimento do 
curso de fisioterapia da UEL. Procurei citar poucos nomes por receio 
de deixar de citar TODAS as pessoas que colaboraram e tantas vezes 
nos socorreram nesta jornada. Olhar para trás, me faz sentir a sensação 
de dever cumprido, já descrito na mensagem inicial.

Sou grata a todos, administradores, alunos, ex-alunos, docentes, 
colaboradores, pacientes, instituições que receberam nossos alunos, 
comunidade em geral, familiares, amigos etc. etc. etc.

Um grande e apertado abraço a todos.

André Luiz Basseto
Andrey Labib Fernandes Harfuch

Gilmar Bregano Filho
(Colaboradores na coleta do depoimento)
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Chega de saudade
 

Aposentada do Departamento de 
Psicologia, Maria Cristina Carreira 
do Valle recorda seu trabalho dentro 
da UEL, revelando sua importância, mas 
sem deixar de ser crítica

Aposentada desde 2007 da Universidade 
Estadual de Londrina (UEL), a professora 

Maria Cristina Carreira do Valle, 56 anos, colocou logo antes da 
entrevista ser uma pessoa bastante crítica. Esta característica realmente 
persistiu durante a nossa conversa. Porém, trouxe diversas reflexões, 
de quem viveu por mais de 30 anos na universidade, sobre diversos 
assuntos, alguns que nem todos gostam de comentar.

Formada na terceira turma de psicologia da UEL, Maria Cristina 
seguiu a carreira acadêmica desde cedo. Foi aprovada em um teste 
seletivo no Departamento de Psicologia Social e Institucional e lá 
trabalhou em todo seu período de UEL. Porém, em sua trajetória, a 
professora ressaltou que sua maior lembrança fica voltada para as brigas 
internas, pontuando que elas muito prejudicam o desenvolvimento da 
universidade. “É um lugar em que, infelizmente, os intelectuais deixam 
de somar e se dividem. E isto não era só em meu Departamento e, sim, 
em quase todas as instâncias administrativas da universidade. Quando 
você pergunta o que eu recordo da UEL, eu recordo isso.”

Apesar de sua maior lembrança não ser das melhores, tem 
também boas lembranças. Uma que marcou imensamente a professora, 
deixando saudades, foi o trabalho que desenvolveu na Ludoteca da 
UEL. A Ludoteca, que é localizada ao lado da Biblioteca Central, tem 
como objetivo utilizar o lúdico, que são aprendizados por meio de 
brincadeiras, com crianças de quatro a dez anos, ligadas à comunidade 
londrinense. “Nós tivemos a visita da Edda Bomtempo, professora da 
Universidade de São Paulo (USP), que falou sobre o lúdico, algo que 
até aquele tempo era pouco falado. Nisto, apresentou um projeto que 
desenvolviam de brinquedoteca. Depois discutimos a possibilidade 
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da implantação de uma na UEL e conseguimos um espaço ao lado da 
biblioteca. Sofremos muito, afinal nem tínhamos banheiro próprio, 
mas conseguimos expandir”, pontua Maria Cristina.

Um pouco após a implantação da Ludoteca na UEL, que foi 
no ano de 1990, o lúdico estourou no cenário nacional, aponta a 
professora. Nisto a Ludoteca da UEL tornou-se referência no país, 
virando um programa de extensão, com vários projetos vinculados a 
ela. No entanto, as dificuldades para o desenvolvimento do projeto 
foram imensas, relatou Cristina. “Teve uma época que uma associação 
lançou um livro, querendo implementar brinquedotecas nas periferias 
das cidades. Eles forneciam uma verba para a implementação delas. 
Nós não tínhamos dinheiro algum, o que recebíamos era o mesmo 
material que qualquer projeto de extensão recebe. Então, enviamos um 
projeto nosso pedindo um auxílio financeiro e nos responderam, de 
forma bastante elogiosa, de que nós não devíamos ser uma instituição 
ajudada e, sim, uma referência.”

A professora, que trabalhou sempre com psicologia escolar, 
também desenvolveu outros trabalhos na UEL, tanto na área da docência 
como administrativamente. Ela pondera que viveu bons momentos na 
universidade, mas nada que leve ao saudosismo. “Não tenho saudades 
porque me preparei para sair. Vi algumas experiências ruins de pessoas 
que saiam de repente, entrando em depressão, ou prestando concurso 
novamente para voltar à UEL e eu não queria isso. Então me preparei 
muito para sair. Dois meses antes da aposentadoria já tinha arrumado 
minhas coisas na UEL e me preparei profissionalmente para quando 
saísse.”

Cristina não considera coerente a política pós-aposentadoria 
da UEL. Para ela, os aposentados não deveriam sentir saudades da 
universidade e, sim, estar lá, não como contratados, mas solicitados 
como contribuidores. Ponderou que as formas em que atuam após a 
aposentadoria deveriam ser revistas. “Uma das coisas que afirmo é que 
intelectualmente estou na fase mais produtiva. As pessoas novas, que 
estão chegando à UEL, vão aprendendo meio que por ensaio e erro. 
Este é um dos motivos para que os mais velhos, que ainda produzem, 
estejam integrados, para apontar possíveis caminhos. Não falo em 
contrato, talvez eventos.”
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Atualmente, Maria Cristina trabalha e leciona em cursos de 
pós-graduação. Mesmo aposentada da UEL a professora não cogita 
qualquer possibilidade de parar, em curto ou médio prazo. “Eu quero 
trabalhar, pelo menos, mais uns 20 anos”, falou a professora que ao 
final fez a seguinte colocação: “O que eu falei para você é o que eu 
realmente penso. Vi o Portal do Aposentado antes de falar com você. 
Nele vi um pessoal todo saudoso, mas a UEL está logo ali. Ela é muito 
importante para nossas vidas, gostava de trabalhar na UEL, mas não 
ao ponto de chorar de saudades. Não tenho saudades porque continuo 
na ativa.”

Guilherme Vanzela
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Sem a intenção de parar

Mesmo depois de aposentada, Maria 
Júlia Giannasi Kaimen retornou à 
universidade para continuar com outras 
atividades

Ela já passou por diferentes setores na 
universidade: já foi servidora, docente e 
agora dá sua contribuição como chefe de 

gabinete da reitoria. No entanto, disposição não falta para continuar 
servindo à instituição. Com quase 40 anos de UEL, desde o seu primeiro 
contrato, Maria Júlia Giannasi Kaimen ainda não pensa em parar. Foi 
em sua sala que ela me recebeu para contar um pouco mais de sua 
trajetória ao Portal.

Maria Júlia nasceu em 1953, na cidade de Conceição de Monte 
Alegre, estado de São Paulo. Veio à Londrina para fazer cursinho 
universitário, com a intenção de prestar vestibular para o curso de 
psicologia. No entanto, mesmo estudando, era necessário trabalhar. 
Foi aí que ela entrou na UEL em 1973. “Fiz concurso, fiquei classificada 
nas chamadas de espera e passei quando algumas pessoas desistiram. 
Naquela época era muito difícil trabalhar aqui na UEL, pois era muito 
barro em dias de chuva, muito pó quando o tempo estava seco e era um 
local bem afastado da cidade”, afirma. 

Iniciou o trabalho como auxiliar bibliotecária passando, 
posteriormente, à assistente bibliotecária. Assumiu então a biblioteca 
do Centro de Ciências da Saúde (CCS) do Hospital Universitário 
(HU). Em julho daquele ano, no segundo vestibular para o curso 
de biblioteconomia, suas chefes começaram a lhe convencer para 
que prestasse o vestibular para este curso. “Elas diziam para que eu 
começasse e, se eu não gostasse, no final do ano eu prestaria psicologia, 
que era o que eu queria. Então fiz isso, passei no vestibular e do curso 
eu nunca mais saí”, explica a aposentada. 

Enquanto trabalhava na biblioteca, foi chamada para o 
Departamento de Ciência da Informação, localizado no Centro de 



Portal do Servidor Aposentado da UEL: histórias vividas, lições para o futuro 174

Educação, Comunicação e Artes (CECA). Maria Júlia assumiu a 
disciplina de Fontes de Informação e posteriormente, Pesquisa em 
Biblioteconomia e Ciência da Informação, dentre outras. “Com isso, 
trabalhava 20 horas na docência e 20 horas na biblioteca do CCS. 
Chegou um momento em que tínhamos que optar: ou ficaríamos como 
servidor técnico ou como docente. Optei pela docência, com aumento 
de carga horária para 40 horas, e logo depois fui selecionada para o 
mestrado, na Universidade de Brasília (UnB), onde também fiz o meu 
doutorado”, afirma.

Em 2003, Maria Júlia Giannasi aposentou-se pela universidade 
e recebeu uma proposta de trabalho na Unopar, onde atuou como Pró-
Reitora de Educação a Distância. Em novembro de 2006, mediante 
concurso público, retornou ao seu departamento de origem na UEL. 
“Continuei dando aulas e ainda hoje tenho três orientandos de 
mestrado e estou vinculada a um projeto de pesquisa. Devo ficar ligada 
ao departamento até finalizar essas atividades. Em setembro do ano 
passado, a reitora Nádina Moreno me convidou para atuar na chefia do 
gabinete e aqui estou até hoje”, conclui, com satisfação.

Maria Júlia viveu a universidade muito intensamente. Por atuar 
em todas as categorias profissionais, foi possível adquirir bastante 
experiência. “Com quase 40 anos de UEL, posso dizer que é um 
trabalho que eu sempre gostei. Entrei como servidora técnica, depois 
passei para docente, onde participei de todas as instâncias de câmaras 
de graduação, dos colegiados de graduação e do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (CEPE). Mas hoje, como chefe de gabinete, estou 
tendo noção da Universidade como um todo. Para mim, é um prazer 
estar aposentada, próxima dos 60 anos, e ainda me dedicando ao 
trabalho com satisfação. Por enquanto, não pretendo parar”. A frase 
final da aposentada pode ser utilizada para explicitar que é possível 
encontrar prazer no trabalho e voltar à ativa mesmo depois da 
aposentadoria. 

            
Isabela Nicastro
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Dedicação ao Ensino
 

Com cerca de 30 anos de profissão, Maria 
Ligia Dias da Silva era professora 
dentro e fora de casa

Ao tocar a campainha, mãe e filha já 
estão a minha espera. Sento-me em um 
confortável sofá da sala. Em uma conversa 

rápida, explico para ambas o que é o Portal do Aposentado e o teor 
das perguntas da entrevista. Minutos depois, o marido da entrevistada 
chega e se senta em uma cadeira perto de todos nós.

Maria Ligia Dias da Silva nasceu no dia 10 de outubro de 1945. 
Natural de Bauru, interior de São Paulo, Maria Ligia mudou-se para 
Marília antes de vir morar em Londrina na década de 1960. Graduada 
em pedagogia, fez também mestrado em educação. 

Ao ser questionada do porque escolheu cursar pedagogia, a 
aposentada me surpreende e diz que foi por falta de opção. No entanto, 
com o tempo aprendeu a tomar gosto por dar aulas. A sua história 
na Universidade Estadual de Londrina começou em 1972, quando 
começou a dar aulas no curso de pedagogia.  Além da UEL, Maria Ligia 
ministrou aulas em escolas de Londrina como o Instituto Estadual de 
Educação de Londrina - IEEL e o Colégio Aplicação.

Além de lecionar nos dias de semana na Universidade, a 
aposentada também trabalhava aos finais de semana. Aos sábados e 
domingos chegou a dar aulas de pós-graduação em cidades próximas 
a Londrina. “Costumava a ir em grupos para dar aulas em Paranavaí, 
Cornélio Procópio, Ivaiporã, Jacarezinho... e a gente gostava, porque 
ganhava um pouco mais,” conta Lígia. 

Nesse momento, Evandro, marido de dona Maria Ligia interrompe 
e lembra “eu levava e ficava dentro do carro esperando a aula terminar 
para trazer ela de volta. Era o motorista”, lembra sorrindo. Evandro 
é baiano e veio para Londrina em 1953. Aluno da terceira turma de 
economia da UEL casou-se em 1968 com Maria Ligia. Companheiro, 
sempre acompanhou a esposa durante a carreira profissional.
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Deste casamento tiveram dois filhos. Viviane, a filha mais nova, 
acompanha a entrevista e se lembra do esforço da mãe no trabalho. “Eu 
via que ela gostava do que fazia. Era muito esforçada. Em casa, a gente 
sempre a via estudando e lendo”, conta a filha caçula. Viviane recorda 
também de quando Maria Ligia decidiu fazer mestrado fora da cidade. 
“Quando ela foi fazer o mestrado em Curitiba a gente via o esforço e 
a dedicação dela. Eu era pequenininha e chorava quando minha mãe 
ia, porque ficava a semana toda sem ela. Foi um exemplo admirável”, 
lembra a filha. 

Graduada em odontologia, Viviane lembra que sua mãe sempre 
estimulava ela e o seu irmão a aprender. Os livros eram objetos 
indispensáveis que Maria Ligia sempre levava para eles. Nos estudos, 
ajudava no que podia e como toda boa mãe e professora, gostava de 
“pegar no pé” dos filhos. 

A filha caçula ainda conta que sua mãe trabalhou na Unopar, em 
1997. Lá, ela ficou por três anos e ajudou na organização com relação à 
biblioteca, aos professores e à documentação da faculdade.

No entanto, com quase 30 anos lecionando Maria Ligia começou 
a se sentir cansada. “Gostava muito de dar aula. Mas, fui cansando... 
e quando deu o tempo certo, eu resolvi me aposentar”, lembra a 
professora. 

Aposentada desde 2001, Maria Ligia Dias da Silva destaca que 
de todos esses anos vividos dentro da UEL a amizade com professores, 
alunos e funcionários foi uma das coisas mais marcantes. Hoje, com a 
vida menos corrida, não procura muitas aventuras. É no conforto de 
seu belo apartamento que agora passa a maior parte do tempo. 

Adam Sobral Escada
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Maria Nilce Missel 

Maria Nilce inseriu seu depoimento no 
Portal do Servidor Aposentado, por meio 
do qual demonstrou imensa capacidade 
didática. Com um texto complexo e completo, 
fez-se necessário ir até a aposentada para 
compreender as emoções e as histórias que 
foram construídas durante o período que 
trabalhou na universidade. Apresentaremos 
o depoimento e, na sequência, a entrevista.
Marcia Boroski

Sou paranaense, de Teixeira Soares, mas criei-me em Passo 
Fundo, no Rio Grande do Sul, de onde toda minha família é originária. 
Meus pais, Candido Ferraz Missel e Paulina Monteiro Missel, tiveram 
nove filhos, mas criaram dez, sendo um adotivo. Sou a nona filha e 
como dizia minha saudosa mãe: “Sou a rapa do tacho”. Eu nasci quando 
ela já tinha 44 anos. Vivi toda a minha infância em Passo Fundo, Rio 
Grande do Sul; na adolescência, mudamos para Itararé, no estado de 
São Paulo, onde meu pai foi administrar um entreposto madeireiro. Lá 
concluí o ginásio e cursei a escola normal. 

Minha trajetória profissional iniciou-se em 1953, em Itararé, 
tendo somente formação de normalista. Nessa ocasião, tendo perdido 
há pouco tempo meu pai, e em situação financeira precária, precisando 
urgentemente trabalhar, me foi oferecida a possibilidade de lecionar 
Ciências Físicas e Naturais, no curso ginasial. Embora preocupada 
com as minhas limitações e falta de experiência, mas ciente da 
minha responsabilidade, aceitei o encargo. No início tive inúmeras 
dificuldades. Muitas por falta de conhecimento e tantas outras por 
não saber como ensinar.     Meu primeiro ano de trabalho foi árduo; 
estudei muito, tive imensas dificuldades, mas com perseverança e 
muita dedicação e, porque não dizer, com ousadia e criatividade, fui 
superando meus limites.
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Após ter exercido o magistério em Itararé, fui substituída por um 
professor licenciado, que tinha a formação exigida por lei - o que não era 
o meu caso, uma vez que era somente normalista. Precisando trabalhar 
e percebendo que gostava de lecionar, inscrevi-me e fiz o curso que 
existia na época, para professores como eu, que não tinham cursado 
uma faculdade, mas que já serviam ao estado como docentes. Fui 
designada para fazer o curso em Curitiba. Fui bem sucedida,  aprovada 
e bem classificada. Obtive o direito de exercer o magistério, onde 
existissem vagas e não fossem preenchidas por licenciados. Preenchi 
uma vaga existente em Apiaí, em São Paulo, distante de Itararé, 
aproximadamente, 200 quilômetros. Lá, depois de dois anos, tomei 
a minha decisão definitiva: queria continuar a estudar e cursar uma 
faculdade. Realizei esse objetivo em Curitiba, onde prestei vestibular 
na Universidade Federal do Paraná, na Faculdade de Filosofia, para 
o curso de Pedagogia, onde obtive os diplomas de bacharelado e 
licenciatura em pedagogia. 

É importante salientar que, durante o tempo em que estive 
estudando, consegui manter-me e ajudar minha família em Itararé, 
graças à Casa da Estudante Universitária, instituição de caráter 
assistencial que oferecia a possibilidade de estudo a estudantes pobres, 
ofertando hospedagem e alimentação a preço simbólico. Estudava e 
trabalhava, pois consegui nomeação de professora primária do estado 
e dava aulas particulares.

Após concluir o curso permaneci ainda mais um ano em Curitiba, 
para obter as habilitações em Administração Escolar e Orientação 
Educacional. No final desse último ano recebi a proposta do diretor 
da Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de Jacarezinho, 
situada no Norte Velho do Paraná, para ocupar a cátedra de Didática 
Geral, na referida instituição. Dois anos depois, fui convidada pelo 
diretor da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Londrina, Dr. 
Olivir Gabardo, onde estavam precisando, também, de professora de 
Didática Geral. 

Aceitei a proposta, consegui minha transferência do cargo que 
já ocupava em Jacarezinho e, com a indicação do Dr. Olivir, passei a 
ministrar aulas de Didática na Escola Normal Filadélfia, do Colégio 
Londrinense de Londrina, e outras disciplinas, para as quais tinha 
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registro no MEC. Posteriormente, prestei concurso para lecionar na 
Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de Cornélio Procópio. 
Fui aprovada e ali permaneci lecionando por 15 anos.

Com a criação da Universidade Estadual de Londrina e a 
incorporação da Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras, à 
instituição criada, meu campo de ação ampliou-se e, consequentemente, 
como única professora de didática, na época, passei a ser procurada 
por professores de outros cursos da universidade, que não tinham 
formação pedagógica, solicitando orientação para seu desempenho 
em sala de aula. Como essa procura aumentou, à medida que o tempo 
passava, cheguei à conclusão da necessidade de se criar um projeto 
que oferecesse a esses professores, permanentemente, um programa 
de orientação e assessoria pedagógica, que facilitasse e aprimorasse 
a sua atuação em sala de aula, uma vez que, em sua grande maioria, 
não possuíam formação pedagógica, necessária, para o exercício do 
magistério.

Convencida dessa necessidade elaborei o projeto: ”Gabinete 
de orientação e assessoria didático-pedagógica” que, após breve 
tramitação, foi aprovado com louvor pelo então magnífico reitor, 
Dr. Ascêncio Garcia Lopes. Esse fato trouxe como consequência um 
problema para o Departamento de Educação, que não tinha quem me 
substituísse nas aulas que eu ministrava. O projeto, embora aprovado, 
ficou inativo por certo período.

Em 1980 foi criado o Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE), 
que como órgão suplementar tinha como um de seus objetivos dar 
assessoria didático-pedagógica aos professores da UEL. A professora 
Estela Okabayashi Fuzzi, diretora do referido órgão na época, 
conhecedora do meu projeto, pediu-me que fizesse uma adaptação para 
incluí-lo no programa da CAPES do qual ela, também, era responsável.

Iniciei minhas atividades no referido projeto, com uma carga 
horária modesta, de 12 horas semanais, em virtude das aulas de Didática 
que, ainda estavam sob minha responsabilidade. Mas na medida em 
que a procura para orientações aumentava, com a interferência da 
professora Estela Okabayashi Fuzzi, aos poucos, foi transferida minha 
carga horária semanal, para as minhas atividades de orientadora pelo 
serviço de orientação didático-pedagógica, no Núcleo de Tecnologia 
Educacional.
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Na UEL, participei intensamente de várias atividades, desde sua 
fundação, até 2001, quando fui aposentada por ter atingido a idade 
limite de 70 anos, determinada por lei.  Além de lecionar as disciplinas 
Didática Geral e Metodologia de Prática de Ensino, em vários cursos, 
participei de muitas comissões que no início da universidade, eram 
muito frequentes e numerosas, pois a instituição estava se iniciando 
e, consequentemente, em fase de organização e instalação. Proferi 
inúmeras palestras e prestei assessoria pedagógica a outras instituições 
de ensino, entre elas, atuei na Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro e Fundação Cultural de Ibiporã. Na UEL fui vice-coordenadora 
do curso de educação física, no tempo do saudoso professor Reinaldo 
Ramon, quando, no início do curso, por falta de salas, ministrávamos 
aulas nos banheiros. Participei do Bebê Clínica, desde seu início, 
primeiramente, organizando a estrutura dos estágios, seleção dos 
estagiários e, depois, atuando durante 13 anos na orientação, assessoria 
e treinamento de estagiários e professores. Foi uma grande experiência 
da qual muito me orgulho. Convivo ainda hoje com os professores que 
estão na ativa, pois mesmo depois da minha aposentadoria, os laços 
afetivos não se desfizeram; somos grandes amigos. 

De todo esse convívio, de mais de 30 anos, construíram as minhas 
melhores lembranças, que hoje alimentam a minha vida e as minhas 
saudades. Sou feliz, pois tenho consciência que fiz o meu melhor, mas 
jamais me esquecerei do muito que a UEL contribuiu para minha vida. 
Sou agradecida e desejo que a nossa querida UEL, ao comemorar seus 
40 anos, continue cumprindo seu papel, oferecendo aos nossos jovens 
uma formação profissional eficiente, como também, contribuindo para 
o crescimento e aprimoramento do nosso país. Parabéns, UEL!

Entrevista: dar aula não é repetir conteúdo

“Olha, o Fulano! Ele já se aposentou?”, disse Maria Nilce Missel 
e virou mais uma página. A cada nova página, novos sorrisos, que 
reconheciam as fotografias dos depoimentos do livro do Portal dos 
Aposentados da UEL que foi recém lançado. Após folhear mais um 
pouco o livro que eu tinha acabado de lhe entregar começamos a 
entrevista.
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Maria Nilce se aposentou no Departamento de Educação, 
onde lecionou diversas disciplinas. Entretanto, o principal papel da 
aposentada na UEL foi o de orientar professores que tinham déficit 
na capacidade didática. “Nós oferecíamos atendimento a professores 
em relação à didática e à formação pedagógica. Porque dar aula não 
é repetir conteúdo”, explicou a aposentada que se afastou das suas 
atividades na universidade em 2001. 

A professora foi uma das fundadoras do Núcleo de Tecnologia 
Educacional, hoje chamado de Labted. Na época o objetivo do núcleo 
foi organizar as orientações que já eram realizadas por Maria Nilce. 
Atualmente, o Labted atende às diversas necessidades da UEL e da 
comunidade, principalmente com relação ao ensino a distância.

Foi por meio das mãos de Maria Nilce que foram desenvolvidos os 
primeiros instrumentos de avaliação para concursos públicos. Segundo 
a aposentada, “desenvolver esses instrumentos faz parte das atividades 
do pedagogo”. Ela também disse que alguns deles ainda são utilizados 
nos processos seletivos por continuarem satisfazendo as necessidades.

Com a escassez de profissionais especializados na área, Maria 
Nilce passou a realizar assessorias pedagógicas fora da UEL e fora 
de Londrina. “Durante a formação do pedagogo é preciso estimular a 
criatividade. Não existe apenas um método de ensino, ele é traçado 
conforme a necessidade do grupo que será ensinado”, contou a 
entrevistada.

Em 1998, a aposentada prestou este serviço de orientação 
na Universidade de Iowa, nos Estados Unidos, em um programa 
semelhante àquele que foi desenvolvido na Bebê Clínica, onde foram 
criados formulários de avaliação de estagiários e outros parâmetros. 
“Esse papel de pioneirismo é muito importante e pouco reconhecido, 
atualmente. Antigamente nós tínhamos um imenso valor afetivo 
no ambiente de trabalho. O relacionamento com os alunos e com os 
colegas era com respeito”, relembra Maria Nilce.

O desenvolvimento pedagógico é sem dúvidas uma das paixões 
de Maria Nilce. Para ela o toque afetivo do homem é essencial no 
aprendizado. “Não há aprendizagem sem afetividade”, completou. 
Ela explica também que esse é o motivo da máquina não conseguir 
substituir o homem em toda a sua complexidade. 
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Tamanha a paixão pelo ensino que, mesmo afastada da UEL, 
a aposentada continua desenvolvendo outras atividades, como por 
exemplo, orientar professores para concursos públicos. Além disso, 
ela divide seu tempo com seus cachorros, seus amigos e seus “filhos 
postiços”, pessoas às quais ela se apegou durante sua vida e que, até 
hoje, têm um vínculo muito forte.

“Cada um tem um jeito de ensinar. O que é importante é 
desenvolver seus próprios métodos. O que eu tento fazer é dar uma 
direção sutil. Eu acho importante estar ativa, porque envelhecer não é 
ficar parada”, finaliza a aposentada.

Marcia Boroski



Portal do Servidor Aposentado da UEL: histórias vividas, lições para o futuro 183

Mediação e inspiração
 

Na UEL, Maria Rosa Estevão Abelin 
ajudou a estruturar a ARU - hoje chamada 
de COM -, implantou a Rádio e semeou o 
que veio a se tornar a TV da universidade

As mais belas e profundas histórias de 
vida são construídas em cima de projetos, 
sonhos e realizações. Por isso, a constante 

renovação de perspectivas e planos deve ser o horizonte de qualquer 
profissional de sucesso.

Maria Rosa Abelin está deixando sua vida ser ocupada por uma 
nova fase. Aposentadas há dois meses, depois de 32 anos de UEL, ela 
ainda não se acostumou com a nova condição. Bem difícil, aliás. “Com 
o ritmo de vida que eu levava, esse dois meses que passaram pareceram 
férias, uma licença estendida. Eu viajei bastante, ajudei minha mãe 
com tratamentos médicos. Agora que estou sossegando, estou sentindo 
mais. Ainda não quero ser chamada de aposentada”, conta Rosa Abelin, 
como é conhecida.

A professora do Departamento de Comunicação ajudou a 
organizar a ARU - Assessoria de Relações Universitárias -, hoje COM 
(Coordenadoria de Comunicação). Também auxiliou no pedido de 
concessão da Rádio UEL além de estar à frente de sua estruturação. 
Anos depois cumpriu o mesmo papel com a TV UEL. Até se aposentar, 
ela permaneceu na TV UEL, cujas atividades estavam a todo o vapor 
desde seu lançamento, em 2008. Paralelamente, Rosa Abelin dava 
aulas nos cursos de jornalismo e relações públicas, onde inspirou várias 
gerações de alunos. 

Um dos pontos altos que Rosa destaca sobre as atividades 
desenvolvidas nesses 32 anos foi a implantação da ARU. “A 
estruturação do que hoje é a COM foi um trabalho árduo e gratificante. 
Antes o nome do órgão era Assessoria de Relações Universitárias e 
não estavam estabelecidos os planos de cargos e outras estruturas. 
Jornalistas e fotógrafos foram devidamente alocados e também foi 
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implantado o regime de trabalho”. A jornalista explica que uma 
política de comunicação universitária deve atender não somente às 
necessidades de assessoria do reitor, mas também   mediar a relação 
entre a comunidade universitária, servidores, professores e a própria 
reitoria. 

A professora atingiu seus objetivos. Hoje os profissionais da COM 
têm regime regular de trabalho. Fotógrafos também cumprem horários 
e a coordenadoria faz um trabalho intenso de divulgação de pesquisa e 
extensão da universidade. 

O envolvimento de Rosa Abelin com as concessões de rádio e 
televisão ultrapassaram a linha burocrática. Ao deixar a ARU, em 1990, 
Rosa passou a dirigir a Rádio UEL FM. Com a concessão, havia muito 
trabalho a ser feito para deixar a rádio com um pouco da cara que tem 
hoje. “Agora eu vejo como eu era corajosa e destemida. Quando somos 
mais novos não temos medos. Hoje sou mais cautelosa”, relembra.

Um dos últimos feitos de Rosa antes de se aposentar foi a 
implantação da TV UEL, em 2008. A concessão de 1990 não foi renovada 
em tempo pela universidade. Foi necessário refazer o processo e pedir 
uma nova concessão. O resultado é o canal que temos hoje.

“A TV UEL já está com uma produção mais dinâmica. Acredito que 
o canal e a veiculação do conteúdo na web suprem esta produção. Mas, 
ainda tem muito por vir. Estou aposentada e mesmo assim continuo 
com atividades extraoficiais ligadas a TV UEL”, conta Rosa, admitindo 
que não conseguiu se desligar completamente da universidade.

“A UEL foi, em muitos momentos, minha mãe. Por isso, 
para sempre, ela será uma diretriz, um forte referencial em minha 
vida”, confessa. Rosa Abelin se aposentou porque precisava de 
tempo. Precisava projetar suas energias para outros projetos e, 
consequentemente, inspirar outras esferas. 

Extraoficialmente ela ainda está ligada à UEL. Extraoficialmente, 
ela admite que pretende voltar a lecionar como professora sênior. 
Oficialmente, ela está experimentando novos olhares sobre o que 
chamamos de vida. “Eu estou estudando física quântica e Kabbalah. 
Estou estudando como manter o equilíbrio mental nas linhas 
emocionais e espirituais. Quero saber o porquê das coisas e as relações 
que existem entre o humano e o que o cerca. Quero me desapegar das 
coisas e viver mais leve”, revelou.
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Esse treinamento do desapego vem sendo feito há alguns meses 
por Rosa. Foi o que a ajudou a não se sentir órfã da sua mãe UEL. 
“Eu sei que vai chegar um dia que eu vou entrar na UEL e vou me 
sentir como um corpo estranho. Mas, neste momento, só quero ter 
sentimentos bons”. 

Marcia Boroski
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Escolha 

Parceria e amizade fizeram 
parte dos 23 anos de docência da 
professora Marilda Carvalho Dias 

Na década de 1970 surge a Universidade 
Estadual de Londrina, após muita luta 
e persistência dos londrinenses. Eram 
tempos difíceis em que o ensino superior 

era privilégio para quem tinha condições financeiras para estudar na 
capital, uma vez que a única instituição existente era a Universidade 
Federal do Paraná.

Os primeiros cursos criados foram história, geografia, letras 
anglo-germânicas e letras neolatinas. Logo em seguida foram surgindo 
outros cursos como o de biologia, o único a ter prédio próprio e 
funcionar no campus da UEL.  

A primeira turma de ciências biológicas foi formada em 1972, 
contando com dezessete alunos, desses muitos viriam a se tornar 
docentes, porém uma aluna em especial seria mais que isso, seria 
amiga, mãe, conselheira e até mesmo fiadora de seus futuros discentes. 
Seu nome: Marilda Carvalho Dias, londrinense orgulhosa de sua 
profissão de bióloga. 

Marilda se formou em 1975, seu primeiro emprego foi no Colégio 
Vicente Rijo, onde lecionou por três anos. O ingresso na UEL viria em 
seguida, pois vários docentes estavam indo para os grandes centros 
para se aperfeiçoarem, o convite para que a jovem professora tentasse 
o concurso para dar aula na UEL, foi feito por seu antigo professor. 
“Eu aceitei o convite, mas eu me cobrava muito porque eu não tinha 
especialização, eu me cobrava por isso, porque eu achava importante; 
fiquei com medo, mas mesmo assim eu fui.”

O começo para a jovem docente foi difícil, considerando que 
a estrutura da própria universidade era precária. Não existiam 
laboratórios, herbário, o material para pesquisa não era o suficiente 
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e ainda existia a cobrança de si para o aperfeiçoamento no mundo 
acadêmico. O mestrado, de fundamental importância, se concretizaria 
em 1982.

  “Minhas filhas eram pequenas, tinham quatro anos, eu pensei 
como vou fazer mestrado? O jeito foi deixá-las com meu marido, indo e 
vindo de São Paulo para cá, como todo mundo faz hoje em dia”.

Durante o tempo em que esteve fora da UEL por conta da pós-
graduação, outra professora deu início à criação do herbário, assim que 
voltou a dar aula Marilda a ajudou.

O mestrado em Botânica foi fundamental, a linha de sua pesquisa 
era voltada ao estudo de uma determinada espécie de planta pouco 
estudada. O esforço da professora valeu a pena, alguns pesquisadores 
alemães se interessaram pela pesquisa e a convidaram para ir para 
a Alemanha, mas no mesmo período surgiu um convite para que a 
professora fizesse parte do Projeto Tibagi. Marilda não pensou duas 
vezes, abriu mão de uma carreira promissora e pôs em prática seu 
conhecimento no projeto. O resultado do ponto de vista da pesquisa 
foi bom, tanto que resultou no livro A bacia do rio Tibagi, que contou 
com a participação de pesquisadores dos diversos centros que fizeram 
parte da pesquisa.

Eu sempre pensei no coletivo. Eu poderia ter ido para a Alemanha, 
ter feito carreira lá, mas eu preferi fazer parte do projeto e foi bom, eu 
não me arrependo de ter ficado aqui.”

Com seu jeito calmo e carinhoso, não foi difícil para a professora 
conquistar seus alunos. Para Marilda o melhor do curso eram as aulas 
práticas, nas quais todos se divertiam, “não era trabalho, era um prazer, 
estar com a turma aprendendo na prática o que a teoria exige”.

“Era uma bagunça quando a gente saía a campo. Eu me lembro 
de levar os alunos para o Canyon Guartelá, eu dizia que primeiro nós 
faríamos a coleta das espécies e que depois todo mundo estava liberado 
para tomar banho de cachoeira, era aquela festa.”

A relação aluno-professor exigia companheirismo e coleguismo. 
Por diversas vezes a professora deu conselhos, emprestou seu ombro 
para aqueles que precisavam desabafar e fez o que muitos não fariam, 
ser fiadora de alunos que vinham de outros estados e que não tinham 
conhecidos em Londrina.
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“Até meu nome eu emprestei, às vezes vinha um aluno e me pedia 
para ser a fiadora dele porque ele não conhecia ninguém aqui e eu ia 
sem problema algum.”

Além do curso de ciências biológicas, Marilda deu aula de 
botânica para os cursos de agronomia, farmácia e bioquímica.

Durante os anos de docência, Marilda precisou lutar, assim como 
outros professores, motivados pela necessidade de melhores salários, 
melhores condições de ensino, e de uma universidade digna para 
alunos e professores. Foi por meio de greves que a classe se uniu para 
reivindicar do governo educação de qualidade. No entanto, em poucas 
ocasiões esses profissionais foram ouvidos.

“Quando a gente fazia greve a população não entendia, achava 
que estávamos sem ter o que fazer. Nós não brigávamos só por melhores 
salários, nós brigávamos por qualidade de ensino também.”

Em meio a lutas, alegrias e decepções Marilda se aposentou há 
nove anos, após trinta anos de magistério. No mesmo ano, apesar de já 
estar aposentada, a professora voltou a dar aula, em outra instituição 
de ensino, onde permaneceu por cinco anos. Em 2006, tomou a decisão 
de encerrar a carreira como professora.

Hoje Marilda se dedica à família e às atividades da paróquia que 
frequenta, além de assessorar sua irmã, Márcia Lopes, ministra do 
Desenvolvimento Social. Quando sobra um tempinho gosta de ler e ver 
bons filmes.

Apesar de estar afastada da academia, a professora lamenta as 
mudanças que o tempo trouxe para os professores.

“A gente percebe que muita coisa mudou entre os professores, 
hoje você não vê mais aquele coleguismo que existia antigamente, você 
não vê mais aquela união entre os professores. É lamentável.”

Thais Bernardo de Souza
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Mariza da Silva Santos

Os servidores aposentados da UEL podem 
se cadastrar no site do Portal, entretanto, 
os dados de alguns aposentados 
cadastrados não estão completos. Quando 
isto acontece entramos em contato com o 
ex-servidor e pedimos um depoimento 
complementar. Foi o que aconteceu com 
a professora aposentada Mariza da Silva 

Santos. Além de atualizar o seu cadastro pedimos para que ela nos 
enviasse um relato de sua vida, contando sobre sua experiência na 
UEL.

Quando recebi a primeira resposta de Mariza, por e-mail, tive 
uma boa surpresa. Ela se mostrou muito receptiva e com vontade 
de colaborar. Após algumas trocas de e-mail Mariza nos enviou seu 
depoimento. 

Adam Sobral Escada
			     

Minha trajetória profissional e acadêmica

Meu nome é Mariza da Silva Santos, bauruense do interior de São 
Paulo, nascida em 25 de março de 1952, portanto hoje com 60 anos!

A época da minha infância foi especial porque podíamos brincar 
na rua, calçadas e subir em árvores. Durante esse período mágico, 
usávamos a imaginação de forma livre, solta e surpreendente já que era 
muito difícil o acesso a brinquedos prontos e muito menos era costume 
tal aquisição a não ser em épocas realmente especiais como aniversário 
ou Natal.

Lembro-me que empalhava passarinhos que encontrava já sem 
vida, costurava os corpinhos com agulha e linha da minha mãe que não 
se opunha talvez acreditando que daí poderia sair uma médica, quem 
sabe... a verdade é que tínhamos tantas ideias que o tempo era curto 
demais para fazermos coisas erradas ou ter-se pressa para “queimar 
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etapas”. A única importância era viver intensamente e brincar muito 
depois das tarefas escolares.         

Fiz um “ginásio” - hoje fundamental - no SENAC de Bauru, 
portanto, comercial já que teria que trabalhar se quisesse continuar 
meus estudos e foi pelo mesmo motivo que cheguei até o normal, com a 
perspectiva de que se não pudesse fazer um curso superior, pelo menos 
poderia dar aulas para os pequenos.

Foi durante o curso normal que eu tive pela primeira vez contato 
com a disciplina de Psicologia do Desenvolvimento, pela qual me 
apaixonei! A professora era um tipo “mignon” de fala mansa e trazia 
muitos exemplos das fases do desenvolvimento infantil, o que me deixava 
fascinada! Como era possível um bebê possuir tantas habilidades! E a 
professora Vilma me encantava a cada aula fazendo com que minha 
cabeça desse piruetas acalentando o sonho de seguir em frente e, quem 
sabe, com sorte, eu pudesse fazer uma faculdade onde se estudasse 
com mais detalhes o desenvolvimento humano. Entretanto, éramos 
pobres e pagar uma faculdade estava distante para mim até que meu 
único irmão, nessa época, recém-admitido em concurso no Banco do 
Brasil, disse que pagaria o primeiro ano do curso de Psicologia que eu 
havia prestado vestibular e passado na antiga Fundação Educacional 
de Bauru, hoje, UNESP.

Comecei então meu curso tão acalentado e esperado! Foi uma 
experiência maravilhosa. Professores especiais, com formação sólida 
e uma didática que deixava os alunos com vontade de seguir esses 
passos... e foi o que me aconteceu.

Logo depois de formada fui convidada a dar aulas de Psicologia 
do Desenvolvimento na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras, hoje 
Universidade Sagrados Corações. Apesar da minha inexperiência, 
do medo e da ansiedade de enfrentar uma sala de aula, encarei esse 
desafio! Daí em diante, não parei mais. 

Estava casada, com meu filho mais velho quando meu marido 
prestou concurso para delegado civil no Paraná e passou. Fomos então 
morar em Maringá onde procurei a Universidade Estadual de Maringá 
e prestei concurso para o Núcleo de Psicologia Aplicada onde passei e 
comecei a trabalhar. Tive minha segunda filha e depois fui convidada 
a substituir uma professora que entrou em licença. Voltei então para a 
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sala de aula e deixei definitivamente o Núcleo de Psicologia.
Pelas mudanças de meu marido, fomos parar em Cambé onde, 

com minha segunda filha ainda pequena, fiquei oito meses cuidando 
dela, entretanto, eu havia deixado meu currículo no Cesulon - Centro 
de Estudos Superiores de Londrina - hoje Universidade Filadélfia.

Depois de alguns meses, fui convidada a ministrar algumas 
disciplinas pelo então coordenador do curso no Cesulon, o professor 
Ricardo Flores, o qual depois me tornei colega de departamento.

Vivia para preparar e dar aulas porque cheguei a ter cinco ementas 
diferentes e cada sala de aula nos primeiros anos tinha em média, 
50 alunos!!! Foi uma experiência surreal... Realmente a minha vida 
“gravitava” em estudar e estudar, preparar e corrigir provas, interagir 
com alunos de todos os tipos - alguns tranquilos, outros rebeldes - 
mas uma rotina apaixonante e viciante. Tanto que acabei chegando 
até a UEL para a substituição de professores e depois de dois anos, 
concursada, iniciei minha carreira de docente de uma universidade 
pública - um sonho há muito acalentado por mim.

Foi na UEL que pude aprender o significado de uma empresa 
com autonomia onde os próprios professores deveriam administrar e 
ao mesmo tempo, serem capacitados para melhorar cada vez mais a 
qualidade do ensino público superior.

Aprendi também que você poderia capacitar-se, mas que para isso, 
outros colegas iriam ficar “segurando a sua barra” para que depois que 
retornasse com seu título, outro poderia sair para beneficiar-se também 
e você então, deveria assumir suas aulas ou cargos administrativos.

Foi dessa forma que fiz meu mestrado e doutorado, passando por 
cargos de comissões, administrativos como chefia de departamento, 
vice-coordenação de colegiados de curso e sabendo que um docente 
de uma universidade pública da projeção da UEL, teria além de tudo, 
de ser um ótimo pesquisador preocupado com os problemas sociais 
levando seu conhecimento através de projetos à população - no meu 
caso, aos servidores da própria UEL e às mulheres londrinenses desde 
a infância até a velhice.

No meu último projeto de pesquisa procuramos conhecer 
sentimentos, anseios, projetos de vida de mulheres de 7 a 90 anos. Tive 
comigo semanalmente uma média de 30 alunos discutindo aspectos 
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teóricos do envelhecimento, questões relacionadas ao trabalho 
feminino, ao casamento, à criação de filhos e à adolescência feminina.

Desse projeto, foram publicados alguns artigos junto com alunos 
e com certeza ao me aposentar em 2007, olhei para trás e enxerguei 
que aquela adolescente que se apaixonou pelas aulas de psicologia 
do desenvolvimento durante o curso normal, pôde transformar em 
realidade o sonho de conhecer detalhadamente o desenvolvimento 
humano feminino e contribuir um pouco para esse universo tão 
especial! 

Hoje moro em Marília e estou com uma clínica de atendimento 
psicológico, local onde mantenho minha curiosidade de pesquisadora 
estudando e procurando ajudar a compreender as pessoas que me 
procuram como seres únicos e especiais. 

Para encerrar, quero dizer que a minha vida como acredito que a 
vida da grande maioria, nada teve de planejamento, mas os fatos e as 
contingências foram determinando o melhor caminho a seguir e tenho 
certeza, que nenhuma das escolhas feitas por mim foram erradas. Não 
me arrependo delas em nenhum momento porque me permitiram 
conhecer pessoas queridas, meus companheiros de viagem com os 
quais aprendi a ser um ser humano melhor:  obrigada UEL, obrigada 
meus amigos e obrigada em especial à você, amiga Cidinha, que criou 
a oportunidade para que eu fizesse essa gostosa reflexão sobre a minha 
vida. 
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Tempo de sobra? Nem para arrumar o guarda-roupa 

Aposentada há pouco tempo, Mazilda 
Aparecida Venditto aproveita para se 
ocupar com outras atividades

Enquanto esperava a neta, que fazia 
aula de natação no NAFI (Núcleo de 
Atividades Físicas) da universidade, a 
aposentada Mazilda Aparecida Venditto, 

com muita simpatia, aproveitou para conversar com o Portal. Além de 
auxiliar no cuidado com a neta, Mazilda ajuda na parte financeira do 
centro de estética coordenado pela filha e ainda prepara o enxoval da 
outra filha que está grávida. Vem aí mais uma netinha para a alegria da 
aposentada! Para ela, a aposentadoria “passa longe” de ser sinônimo 
de tempo livre.

Mazilda Aparecida Venditto nasceu em 1958, na cidade Andirá, 
no Paraná. Viveu na cidade até os nove anos de idade e depois se mudou 
para o oeste do estado. Estudou em Cascavel, fez enfermagem na antiga 
Fecifel, hoje Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), 
onde se formou em 1982. Trabalhou na prefeitura de Corbélia, uma 
cidade vizinha, em alguns hospitais como atendente de enfermagem 
e também no processamento de dados do Banco Bamerindus. “Tinha 
que trabalhar à noite, pois a faculdade era paga e eu precisava custear 
meus estudos.

Foi um período difícil. Éramos em 11 filhos, então meu pai sempre 
me incentivou a estudar e aquilo foi ficando no meu coração. Eu queria 
obedecer e agradar a eles, desta forma me dedicava bastante. Mesmo 
depois de formada continuei no banco, pois naquela época os hospitais 
não valorizavam o profissional enfermeiro”, explica. 

Depois de algum tempo foi convidada por uma amiga que era 
enfermeira chefe de um hospital para trabalhar na maternidade. 
Durante dois anos, trabalhou em dias de semana na maternidade e aos 
finais de semana fazendo plantões gerais. “Era uma correria, às vezes 
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nem dava para almoçar. Na época não tinha assistente social para fazer 
a comunicação com a família, fato que gerava dificuldades por ter de 
lidar com tudo e ainda fazer essa ligação com os parentes, por exemplo, 
quando um paciente falecia”, afirma Mazilda.

Durante os 11 anos que ficou em Cascavel, ela se casou e teve 
quatro filhas. Dessa forma, era necessário conciliar trabalho e família. 
Passou no concurso do Hospital Regional de Cascavel e foi a primeira 
enfermeira chefe do local. “Era uma loucura, pois a gente tinha pouca 
experiência e precisava colocar um hospital regional para funcionar com 
qualidade. Por desentendimento com a direção, deixei o hospital depois 
de dois anos. Recebi então uma proposta muito boa para trabalhar no 
estado do Mato Grosso. Levei toda a minha família para lá, mas nós não 
conseguimos nos adaptar. O calor era intenso, intercalado por épocas 
de muita chuva e, em alguns dias da semana, desligavam a energia e a 
água em determinados bairros. A cidade de Sorriso funcionava como 
geradora de água e de energia elétrica. Nesse tempo ainda, faleceu a 
minha mãe, aí após três meses no local, achamos por bem voltar”.

Nesse tempo surgiu a oportunidade de se mudar para Londrina.  
Mazilda tinha vindo à cidade apenas uma vez, acompanhando a irmã, 
quando esta precisou fazer a matrícula para o curso de direito. Quando 
visitou Londrina, ficou apaixonada pela cidade e tinha o sonho de algum 
dia se mudar para cá. Foi quando abriu o concurso para o Hospital 
Universitário de Londrina (HU) e, felizmente, ela foi aprovada como 
enfermeira temporária. Antes de vencer o seu contrato, surgiu outro 
concurso para que pudesse ser efetivada. E dentre as cinco vagas 
existentes, uma foi preenchida pela aposentada.

Mazilda atuou em todas as áreas do hospital, exceto o centro 
cirúrgico, afinal, nunca gostou de trabalhar com cirurgia. “Comecei 
na maternidade e me surpreendi com a excelência do HU. Depois de 
um tempo, fui convidada a ir para o turno da noite, onde trabalhava 
das 19 horas até as 7 horas da manhã. Foi um período difícil, pois eu 
tinha muito sono. Apesar do adicional noturno que eu ganhava, era 
horrível trabalhar neste horário. Foi aí que surgiu uma vaga para o 
diurno na área de radiologia, onde nenhum enfermeiro ainda havia 
trabalhado. Era um setor complicado, considerando que os médicos 
e os radiologistas não estavam acostumados com a presença dos 
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enfermeiros. A voz do médico falava mais alto ali. No entanto, mesmo 
apreensiva, decidi aceitar e deixar o noturno”, conta.

Foi nesse setor que Mazilda permaneceu durante 17 anos. A 
partir do momento em que o paciente era levado para fazer o exame, 
ele ficava sob a responsabilidade da enfermeira. Segundo ela, alguns 
exames eram bem invasivos, então tinha que ter um cuidado especial 
com o paciente. Se o exame não fosse bem feito, prejudicaria o laudo. 
Em 2007, foi convidada para assumir o setor de Hemodinâmica e 
Litotripsia, onde são realizados exames de ecocardiograma, realização 
de cateterismos, etc. Na Litotripsia, especificamente, são feitos exames 
em que ocorre a quebra das pedras dos rins. “Fiquei nesse trabalho até 
o dia 31 de janeiro de 2012. Resumindo toda a minha trajetória no HU, 
posso dizer que fiquei todo o tempo no setor de exames e diagnósticos 
por imagem”, finaliza a aposentada.

Aposentadoria
Mazilda acredita que se aposentou no momento certo: “Eu 

sempre tive no meu coração que quando chegasse a hora, eu iria me 
afastar. Se eu tenho oportunidade de sair e deixar o espaço para quem 
precisa, eu vou sair. Não queria deixar a universidade quando estivesse 
doente e cansada, devido à idade. Portanto, cedi o lugar para pessoas 
mais jovens, que são mais ativas, conseguem lidar melhor com os 
equipamentos tecnológicos, etc. Sou viúva, tenho um casal de netos, 
minha filha caçula está grávida, então queria dar uma atenção maior a 
minha família”.

A aposentada também realiza trabalhos voluntários como 
participante de uma igreja evangélica. Atua em um trabalho chamado 
célula, que, segundo ela, é a igreja em casa. Juntamente com outros 
voluntários, ela visita famílias uma vez por semana, levando a palavra 
de Deus e dando aconselhamento aos casais. “Além disso, se uma 
família precisa de ajuda financeira, a encaminhamos à igreja, pois não 
adianta apenas ensinar os conselhos de Deus, sendo que a pessoa está 
com falta de alimento em casa”, explica.

Mazilda está sempre em atividade e ainda nem teve tempo 
para arrumar o guarda-roupa. Para ela, o Hospital Universitário foi, 
durante muito tempo, sua segunda casa. Ao final da nossa conversa, 
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ela faz questão de deixar uma mensagem aos antigos colegas de 
trabalho: “Gosto do HU, fiz grandes amigos lá. A universidade é um 
local que valoriza muito o profissional. Na época em que comecei 
aqui, eu nunca tinha visto em outro lugar a valorização do profissional 
enfermeiro. Quero deixar um abraço ao pessoal das áreas de radiologia, 
hemodinâmica e litotripsia, bem como à chefia e direção, pois sempre 
nos deixaram livres para exercer de forma correta o nosso trabalho.”

Isabela Nicastro



Portal do Servidor Aposentado da UEL: histórias vividas, lições para o futuro 197

Caçador de aventuras
 

Além de se dedicar à carreira de professor, 
Misaél Rodrigues aproveita ao máximo a 
disposição e o desejo por aventuras

Com grande simpatia, ao me receber, o 
aposentado Misaél Domingues Rodrigues 
foi logo perguntando qual era o trabalho 
realizado pelo Portal do Aposentado. Após 
as explicações, nos sentamos para conversar 
sobre sua trajetória na universidade. No 
entanto, o assunto foi muito além da carreira 
como docente. Descobri, entre tantas outras 

coisas, que Misaél é um eterno apaixonado não só pela biologia e pelo 
direito, mas também por motos.

Nasceu em 1948, em Ourinhos, São Paulo. Ainda criança, mudou-
se para Santa Cruz do Rio Pardo, cidade em que seus familiares são 
considerados pioneiros. Descobriu que tinha vontade de dar aulas logo 
no início de seus estudos. Na época, fazia o científico no turno da noite 
e, pela manhã, o curso de formação de professores para o primário. Em 
1969, portanto, teve a oportunidade de iniciar o curso de Licenciatura 
em Biologia e, mais tarde, concluir também o bacharelado, na Faculdade 
de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu.

Foi na faculdade que Misaél percebeu a afinidade com uma área 
específica da Biologia: a marinha. Fez estágio curricular no Instituto 
Oceanográfico da Universidade de São Paulo (USP) e pôde ter contato 
maior com o que pretendia atuar. Após a formação, foi convidado para 
trabalhar como professor colaborador na Universidade Federal da 
Paraíba e, dois anos mais tarde, concluiu o mestrado em Zoologia de 
Invertebrados, com especialidade em Crustáceos, pela Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), em Rio Claro.         

Só em 1987, entrou para a UEL como docente no Departamento 
de Biologia. Enquanto isso terminou o doutorado na mesma área em 
que atuava, pela Universidade Federal do Paraná (UFPR).  Para Misaél, 
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o trabalho como professor lhe proporcionou também várias realizações 
em projetos de iniciação científica e de extensão. “Gostava muito dos 
projetos de extensão, pois é uma forma de aproximar a sociedade da 
universidade. Naquela época, montei um sistema de aquário marinho 
para atender as escolas da região, onde mantínhamos animas vivos, 
como polvo, cavalo marinho e estrela do mar e dávamos aos alunos 
informações sobre a biologia”, explica. 

Os resultados desses projetos podem ser observados pela 
realização profissional e pessoal de cada estudante. “Muitos dos meus 
alunos já se formaram, estão bem realizados e hoje posso dizer que 
tenho muitos ‘filhos’ científicos trabalhando pelo mundo todo”, finaliza 
o professor. Além disso, pôde incluir uma disciplina nova à grade 
curricular do curso: a biologia de campo, em que os alunos do 3o e do 
4o anos trabalhavam diretamente com os vários campos, por exemplo, 
a pesquisa da fauna e da flora no litoral paranaense.

“Levávamos os alunos para Guaraqueçaba, cidade onde 
promovíamos uma espécie de batismo de cada estudante. Sugeríamos 
a eles que comessem teredo, que é um molusco vermiforme, perfurador 
de madeira e vive dentro de tubos calcários. Quem comia o teredo era 
considerado batizado pela experiência da Biologia de campo. Comido 
cru, é uma alta fonte de proteína e, na época em que os nativos povoaram 
o litoral, era uma de suas fontes alimentares”, explica Misaél, exibindo 
um largo sorriso. Questionado sobre o sabor do molusco oferecido 
como cardápio aos estudantes, o biólogo apenas afirma: “É bom, é 
bom”.

Misaél Rodrigues se aposentou em 2003, decidiu não mais 
trabalhar em biologia e, em 2006, inspirado pela esposa, ingressou no 
curso de direito, dessa vez como estudante. Optou por fazer em uma 
universidade particular para adquirir uma nova experiência, já que se 
formou e foi professor de instituição pública durante toda a carreira. 
Atualmente, está se preparando para obter a carteira da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB). 

Mesmo na área do direito, a biologia continua a fazer parte da 
vida de Misaél. Para ele, a intenção é trabalhar em duas novas áreas, 
o direito ambiental e o biodireito, que são relacionadas ao meio 
ambiente. A experiência adquirida como professor foi importante 
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para que pudesse concluir mais uma graduação. “Quando fui fazer o 
curso de direito, eu já estava ‘maduro’, em outra situação. Todo esse 
conhecimento que obtive ao longo da minha carreira profissional foi 
extremamente satisfatório no curso. A visão que eu trouxe do mundo 
facilitou muito o meu entendimento sobre as questões judiciais”, 
afirma. 

Isabela Nicastro
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A aprendizagem nunca para
 

A vontade de continuar aprendendo está 
estampada nos olhos e no sorriso da 
aposentada Mitsuko Ohnishi
	
Disposição e alegria: essas duas simples 
palavras são capazes de definir a 
personalidade de Mitsuko Ohnishi. Desde 
as primeiras ligações para agendarmos a 

entrevista, a aposentada mostrou-se muito solícita. Teve que conciliar, 
no entanto, o seu horário em meio a tantas atividades: a academia de 
ginástica, o alongamento, o pilates e a culinária. A oriental pequenina 
e com grande sorriso no rosto, ao me receber, já tinha organizado um 
pequeno resumo de sua trajetória, além de ter ao lado uma pasta com 
todos os documentos importantes que mereciam ser mencionados.

Mitsuko nasceu em 1947, em Yubari-Gu, estado de Hokkacio, no 
Japão. Com nove anos de idade chegou ao Brasil, em um período pós-
Segunda Guerra Mundial, em que o Japão não passava por uma boa 
fase. Com o objetivo de dar um futuro melhor para os filhos, seu pai 
decidiu sair do país. Estabeleceram-se então, em uma colônia japonesa 
em Assaí, no Paraná. As condições, contudo, não foram fáceis. O pai, 
que era professor no oriente, precisou trabalhar na lavoura, mas não 
aguentou a mudança drástica de rotina. 

 “O contrato era de cinco anos, ele ficou apenas três e depois foi 
dar aulas de japonês. Éramos iguais ciganos: vivíamos um pouco em 
cada cidade. Meu pai era muito rígido e as pessoas diziam a ele: relaxa 
mais, estamos no Brasil. Mas ele era muito disciplinado, quando não 
gostava do sistema de ensino que ele dava as aulas, ele logo trocava”, 
explica. 

Na colônia em que viviam, havia uma divisão em comunidades, 
em que cada uma destas, era dividida em seções. Mitsuko fez o ensino 
primário em uma seção chamada Cedro. “Quando cheguei ao Brasil, 
não sabia falar nada em português. Até mesmo no primário, como nas 
colônias só falávamos em japonês, eu só decorava o que era passado 
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em português. Era muito boa em decorar”, brinca. Após concluir o 
ensino científico, seu desejo era cursar enfermagem. Como não tinha 
essa opção de curso em Londrina, era preciso ir para Curitiba ou São 
Paulo. Juntamente com uma amiga, Mitsuko decidiu seguir a sua 
vontade: mudou-se para São Paulo para estudar na Escola Paulista de 
Enfermagem.

Como estagiária, trabalhou, durante um ano, no Instituto de 
Manganês em Macapá, no estado do Amapá. Em 1972, depois de 
formada, Mitsuko retorna à São Paulo, onde permanece até 1976. 
Nesse período, trabalhou como enfermeira-chefe nos hospitais Brasília 
e Maternidade Vila Maria. Somente em julho de 1977, ela começa a dar 
aulas na Universidade Estadual de Londrina. Porém, para trabalhar 
na UEL não podia ser estrangeira; era preciso se naturalizar brasileira. 
E assim Mitsuko fez. Iniciou desse modo, o trabalho como docente no 
Departamento de Enfermagem.

Em relação às aulas, ela afirma: “eu me dedicava tanto que me 
esquecia da família. A prática era direto no Hospital Universitário, 
então eu saía tarde de lá. O horário era até as 19 horas, mas eu sempre 
extrapolava, pois me envolvia muito. Sinto saudade dos meus alunos. 
Sempre procurava passar a eles que o enfermeiro tem que ser exemplo 
de equipe. Tem que saber fazer as coisas com responsabilidade, ética 
e continuar estudando sempre. Na enfermagem lidamos com o ser 
humano, então precisamos nos relacionar bem com o indivíduo e com 
a sua família.”

Para Mitsuko, muitos enfermeiros atuam somente na parte 
administrativa. No entanto, o que realmente está em falta é profissionais 
que “arregacem as mangas” e atuem na prática, trabalhando com 
a equipe. “Vemos muitas notícias ruins sobre a enfermagem, em 
que foi dado leite na veia, troca de remédios, etc. Acredito que esses 
erros seriam evitados se as enfermeiras se dedicassem mais aos 
procedimentos práticos”, conclui a aposentada.

Mitsuko Ohnishi já publicou diversos livros como: “Matemática 
aplicada à Enfermagem”, “Técnicas de Enfermagem e pontos 
relevantes no ensinar e no cuidar”, “Feridas: cuidados e condutas” e 
“Técnicas fundamentais de Enfermagem”. Além disso, atuou em um 
projeto de extensão sobre os cuidados com as feridas. Dava aulas para 
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outros cursos da saúde, como odontologia e medicina, com a disciplina 
Fundamentos da Enfermagem, em que eram passados os princípios 
básicos, por exemplo, de como aplicar uma injeção. Concluiu também 
três especializações, sendo a última em 2003, quando já estava 
aposentada.

Aposentadoria
Com a chegada da aposentadoria em 1999, por achar que era 

nova ainda, Mitsuko começou a trabalhar na Caixa de Assistência dos 
Funcionários do Banco do Brasil como auditora de enfermagem, onde 
ficou até 2008. Agora atua como dona de casa: adora cozinhar comida 
japonesa, mas também brasileira. Suas especialidades são: lasanha, 
sushi e torta salgada. Com frequência, entra nos sites da internet para 
aprender receitas novas. “Cozinhar, para mim, é terapia”, conclui.

Por ter diabetes, a aposentada precisa fazer atividade física. No 
entanto, pelo contrário, isso não é um problema para ela. Mitsuko faz 
alongamento de segunda, quarta e sexta. Pilates, de terça e sexta. Além 
disso, esteira todos os dias da semana.  Também gosta muito de ler, 
de assistir filmes e ver novelas. Viajar é sua outra grande paixão: todo 
ano ela vai com um grupo de amigos visitar algum lugar fora do país. 
O álbum de fotos que ela faz questão em me mostrar é um registro da 
viagem para a Rússia, feita no ano passado. Já visitou o Japão, China, 
Las Vegas, o Leste Europeu, Canadá, Nova York, Chile, Bariloche, entre 
outros. Em setembro deste ano, o destino é a Terra Santa.

Uma vez por mês, Mitsuko também atua como voluntária em 
um instituto da cidade, em que realiza visitas nas periferias e conversa 
com as pessoas. A disposição e a força de vontade da aposentada são 
exemplos a serem seguidos. Após nossa conversa, senti que é possível 
organizar tudo que deve ser feito, com disciplina e dedicação. Além 
disso, a alegria contagiante da aposentada só demonstra que os desafios 
podem ser encarados com leveza. “Na vida inteira a gente vai sempre 
aprendendo. Aprendemos com os filhos, com os alunos, com a vida. A 
aprendizagem nunca para”. 

Isabela Nicastro
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Quase um diário de memórias
 

As recordações do trabalho de dona Neusa 
Bacelar França são inspiradoras

“Eu deveria ter escrito um livro”. As 
lembranças de dona Neusa Bacelar França, 
dos 25 anos em que trabalhou no Hospital 
Universitário (HU), são inúmeras. Com 
um brilho no olhar, ela recorda pequenos 

momentos, várias pessoas, que de alguma forma representaram muito 
para ela. Casada há 50 anos com Nelson França, nasceu em Irati, 
no Paraná, mas morou em outras cidades antes de fixar residência 
em Londrina, em agosto de 1953. Morava no centro da cidade, que 
naquela época ainda tinha ruas de paralelepípedo. “Eu tinha vontade 
de estudar, mas pai não me deixou. Ele tinha aquela ideia machista de 
que mulher tinha que cuidar da casa”, conta. Com a morte da mãe, ela 
cuidou dos quatro irmãos mais novos - são oito, no total - e fez aula de 
corte e costura. O trabalho, porém, sempre foi sua alegria. No dia 21 
de agosto de 1971, “um dia inesquecível”, teve início sua história como 
servidora da UEL.

Enquanto trabalhava em uma loja de confecções, descobriu um 
concurso para quem estivesse interessado em trabalhar no HU. “Todos 
entravam como atendente e, com o tempo, as funções eram divididas. 
Desde o começo trabalhei na cozinha”, conta dona Neusa, que optou 
pelo plantão noturno, pois ninguém gostava de trabalhar nesse horário. 
“As pessoas tinham medo de trabalhar à noite, diziam que o hospital 
era mal assombrado, que escutavam barulhos estranhos e passos. Mas 
eu sempre achei que fosse bobagem”, se diverte ao lembrar. Segundo 
ela, os barulhos vinham do MI (setor de males infecciosos): “As 
pessoas estavam com medo da punção que era preciso fazer por causa 
da meningite. Dói demais e eles fugiam. Vários pacientes pulavam a 
janela de lá e fugiam”. 

Nessa época, o HU ficava na rua Pernambuco, esquina com a 
rua Alagoas, no centro da cidade, onde, atualmente, fica localizada 
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a Companhia de Habitação de Londrina (COHAB-Ld). O local era 
pequeno e a cozinha ficava de frente com o necrotério, o que também 
assustava os funcionários. Ao longo de sete meses, dona Neusa ficou 
sozinha das 19h às 7h, noite sim, noite não, e nunca viu nada muito 
incomum, além de uma cobra, que entrava e saia por um buraco 
existente na cozinha, sempre na hora em que ela iria fritar os bifes. “O 
pessoal achava que a gente estava inventando coisas, mas ela aparecia 
e saia. Alguns viram, outros diziam que era coisa da nossa imaginação”.

Das lembranças de dona Neusa, “o dia do torpedo” é uma de 
suas favoritas. “Caiu um torpedo no pronto socorro e virou um caos. 
As enfermeiras me ligavam na cozinha dizendo: ‘Vem, Neusa, vamos 
embora, o hospital vai explodir’, e eu dizia: ‘Mas e os pacientes?’, e elas: 
‘Ah, eles vão ficar aqui mesmo, já estão com o pé na cova’. Era tanto 
desespero, com medo de acontecer algo com o hospital, que elas diziam 
isso. Mas logo normalizou tudo e ficamos dando risada”.

O antigo HU tinha suas limitações. Além do pouco espaço, portas 
sem tranca e buracos, no início o fogão era à lenha. E isso já causou 
dificuldades à dona Neusa. “As mulheres esqueceram-se de guardar a 
lenha e estava chovendo. Quando eu cheguei e fui acender o fogo, não 
tinha nada e estava tudo molhado. Nesse dia foi complicado, porque 
não conseguia acender o fogão. Com muito custo conseguimos secar 
a lenha, mas demorou”. Com algumas ampliações estruturais, algum 
tempo depois, ela passou a ter mais serviço e aprendeu o serviço de 
copeira e de lactória. 

“Eu não servia para ser copeira. Porque são elas que entregam 
as refeições e lanches para os pacientes, e precisa ser um serviço ágil, 
não pode dar atenção. Mas eu parava, conversava, não conseguia não 
me envolver”, relembra. Ela e os companheiros de trabalho faziam 
“vaquinha” para tudo o que fosse necessário. “Se ia alguém muito 
pobre e precisava de ajuda, fazíamos a vaquinha, cada um contribuía 
com um pouquinho, mas todos ajudavam”. Porém, a vaquinha que 
marcou dona Neusa foi para uma paciente que estava com um desejo: 
“Ela disse que estava com muita vontade de chupar bala de hortelã. 
Juntamos os trocadinhos e compramos um pacote de balas para ela. 
Na noite seguinte, quando chegamos do plantão, ela havia falecido”. 
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O trabalho na área da saúde era glorificante, mas tinha momentos 
críticos. Como no dia em que uma enfermeira da pediatria, conhecida 
entre eles como Vietnã (pois as crianças chegavam sempre muito 
enfermas e raramente sobreviviam), pediu para que dona Neusa a 
auxiliasse. “Eu tinha que segurar a cabeça do menino, e ela começou a 
raspar tudo, porque ia colocar uma agulha para a criança tomar soro. 
Eu nunca tinha visto aquilo e foi escurecendo tudo... Passei muito mal 
aquele dia”. 

Dona Neusa teve oportunidades para mudar de posto, prestar 
outros concursos, mas ela gostava mesmo era da cozinha. “Fiz muitas 
amizades e recebi homenagens pelo meu trabalho”, conta ela que 
foi homenageada três vezes ao longo da trajetória. No antigo HU, as 
histórias foram boas durante os cinco anos em que permaneceu lá. 
No atual HU, que fica no bairro Cervejaria, trabalhou por 20 anos. 
“Era diferente lá. Maior, mais estrutura. No começo não fomos bem 
recebidos por quem trabalhava no local, mas o espaço era nosso 
também e com o tempo fomos conquistando”.

Como passava a maior parte do tempo com os colegas de trabalho, 
médicos e internos, nas datas comemorativas não era diferente. Dona 
Neusa dava um jeito para que a ceia fosse no hospital mesmo. “A gente 
colocava decoração de natal, se não tinha, a gente ia atrás. As mulheres 
e parentes dos médicos traziam pratos especiais e a gente juntava tudo. 
Era uma festa no hospital”. Para ela, o melhor plantão que existia ali 
era o dela. 

Um dos problemas, porém, do turno noturno, é que nele certas 
coisas estão mais propícias a acontecer. Como no caso do ladrão, que 
estava preso e internado no HU. “Isso era bem comum, nós falávamos 
que os presos tinham convênio com o HU, porque sempre tinha um por 
lá. Uma mulher chegou com um casaco, a mão por baixo, segurando 
algo, com cara de dor e tudo mais. Deixaram ela entrar pra ser atendida. 
Mas ela não estava com dor, estava com uma metralhadora; tinha ido 
levar o ladrão. Eles sequestraram um enfermeiro, usaram as roupas 
dele para o detento fugir e deixaram ele pelado na rua. Era para ele ter 
morrido, mas o ladrão disse que foi muito bem servido pelo enfermeiro 
e deixou ele ir embora”.
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Aposentadoria 
Após 25 anos de serviços prestados ao HU, dona Neusa, hoje com 

70 anos, não tem do que reclamar. “Foi uma das melhores coisas que 
aconteceu na minha vida. Faço amizades muito facilmente e todas as 
que eu fiz no HU me acompanham até hoje”. Em todos os aniversários, 
as amigas de dona Neusa se reúnem para cantar parabéns e colocar a 
conversa em dia. Todos os domingos são dedicados à família, quando 
os cinco filhos e os 14 netos vão almoçar na casa da mãe. “É sempre 
uma festa. Seja com as amigas do HU, com as amigas da terceira idade 
da igreja, com a família...”, celebra dona Neusa, que mostra um álbum 
repleto de fotografias que registram um pouco do que já viveu. 

O dia a dia de dona Neusa é tranquilo. Ela cuida do marido, que 
sofreu um AVC há cinco anos. “O meu marido anda bem pouco, hoje 
em dia. Mas eu frequentava o grupo da terceira idade. Faço pinturas 
em panos de prato, artesanato, não fico parada”. E qual seria o seu 
passatempo favorito? “Ler. Eu leio muito. A primeira coisa que faço 
quando acordo, depois de tomar o remédio, é ler o jornal”. 

Dona Neusa se aposentou devido a uma hérnia de disco, mas não 
deixa de frequentar a chácara da família e viaja bastante. Teve uma fase 
em que ia para o Paraguai três vezes por semana, para Aparecida do 
Norte e Curitiba também. Mas ainda sonha em conhecer dois lugares: 
“a Bahia e o Rio de Janeiro”. Um sonho que, com certeza, vai se realizar 
em breve.

 
Letícia Nascimento
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Sede de trabalho

Professora do Departamento de 
Educação, Neusi Berbel aposentou-
se, mas não deixou de trabalhar um só 
dia

Quando telefono para fazer as 
entrevistas com os aposentados, 
pergunto se eles gostariam que eu 

fosse a sua casa ou se preferem outro lugar. Quando liguei para essa 
entrevistada, perguntando se podia conversar sobre os seus anos na 
Universidade Estadual de Londrina, fui surpreendido ao saber que ela 
continua no Departamento de Educação, local onde acabamos fazendo 
a entrevista.

Pé vermelha, irmã caçula de quatro homens, professora e pintora 
- aquarelista -, Neusi Aparecida Navas Berbel nasceu em 1949. Filha 
de descendentes espanhóis (mãe espanhola e pai filho de espanhóis), 
Neusi estudou no Colégio Londrinense antes de entrar no curso de 
Pedagogia na UEL, em 1968.

Fez mestrado em Educação na Universidade Federal Fluminense 
(UFF), doutorado na área de concentração em Didática na Universidade 
de São Paulo (USP) e pós-doutorado na Universidade de Campinas 
(Unicamp). Complementando sua formação, Neusi também possui em 
seu vasto currículo especialização em Educação e Saúde e habilitação 
em Orientação Educacional.

Aluna de pedagogia da UEL, Neusi acredita que sempre esteve 
inclinada para se tornar professora na universidade. “Antes de concluir 
o curso, algumas professoras minhas que trabalhavam na Faculdade 
de Filosofia Ciências e Letras de Arapongas já me solicitavam para 
substituí-las em algumas aulas, em eventuais viagens que faziam. 
“Então foi tudo se encaminhando para eu ser professora da UEL. E 
em 1972, fiz um concurso no Departamento de Métodos e Técnicas de 
Ensino da UEL, daquela época. Ainda estávamos no prédio em que 
hoje funciona o Colégio Aplicação. Fiz o concurso no departamento e 
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passei. Em agosto de 1972 iniciei com disciplinas no próprio curso de 
Pedagogia”, lembra a professora. 

Professora de Didática, Neusi também coordenou projetos de 
pesquisa voltados para a Metodologia da Problematização e acredita 
que a pesquisa está impregnada na carreira do professor. “Ensino e 
pesquisa estão muito juntos. Você tem que pesquisar porque o que 
você ensina tem que ser produto da sua pesquisa. Você não pode 
simplesmente reproduzir o produto de outros”, comenta a professora.

Aposentadoria
Por conta de alguns anos de trabalho na secretaria municipal de 

educação e por causa da legislação da época, Neusi Berbel aposentou-
se em 1994. Mas, se engana quem pensa que ela parou de trabalhar. 
“Aposentei-me, mas não parei um dia com o trabalho. Em um dia eu 
me aposentei e dia seguinte eu assinei um contrato temporário. O 
departamento já tinha providenciado com antecedência um processo 
seletivo e eu participei desse processo para dar continuidade ao meu 
trabalho. Então, com isso, eu não interrompi as minhas atividades”, 
conta a professora.

Quando o contrato de professor temporário terminou, o 
departamento lhe propôs um novo teste seletivo no qual ela passou e 
assim pode continuar com o seu trabalho na universidade. 

Foi no final de sua primeira passagem e no começo de sua 
segunda passagem pela UEL que a pedagoga passou a desenvolver 
pesquisas sobre a Problematização, ao ser convidada para trabalhar, 
como pedagoga, no Projeto Interdisciplinar e Multiprofissional 
PEEPIN. “Eram professores de várias áreas da universidade, mas 
principalmente da área da saúde, da clínica e da parte básica. Então 
eu atuava como pedagoga ali. Trabalhei de 1992 a 1994 nesse projeto 
especial de ensino e nós utilizamos o Arco de Maguerez”, lembra Neusi. 

A partir desse momento, passou a trabalhar teoricamente e 
na prática com a Metodologia da Problematização, com o Arco de 
Maguerez. A partir dessa atuação no projeto, passou a dedicar-se a essa 
temática, como caminho metodológico, e pôde escrever diversos textos 
para revistas, apresentar trabalhos e participar na produção de cerca 
de dez livros.
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Sentindo necessidade de ter mais elementos para sua 
fundamentação teórica, procurou estudar de modo mais aprofundado 
em seu pós-doutorado na Unicamp, a epistemologia do Arco de 
Maguerez. O resultado dessa pesquisa se tornou um livro que se 
encontra na Editora da UEL e deve ser publicado neste ano. 

Carreira
Com 40 anos de universidade, Neusi Berbel abre um sorriso 

quando pergunto sobre esses anos na UEL. “Aqui eu fiz a minha 
graduação e passei a me identificar com a universidade. Daquele 
tempo para cá ela cresceu muito e eu cresci com ela. Eu ajudei com que 
ela crescesse também. Então, trabalhando no meu pequeno espaço, 
no meu microespaço, pude pesquisar, divulgar, publicar, ensinar 
e influenciar de certo modo os nossos alunos a pensar, sentir e agir 
em uma determinada direção. Penso que eu ajudei a construir a UEL 
também.  Minimamente, em um espaço micro, numa mico unidade. 
A UEL faz parte da minha vida. Não tem como eu me desvincular da 
UEL. Profissionalmente foi aqui que eu dediquei a minha vida.” 

Filha caçula e única filha mulher, a pedagoga conta que sua 
família sempre esteve ao seu lado em todos os momentos. “Fui muito 
paparicada pelos meus pais e pelos meus quatro irmãos. Eles sempre 
me apoiaram em tudo que eu quisesse fazer. Eu tenho em relação à 
minha família uma gratidão muito grande pelo fato que eles me deram 
todas as condições que puderam. Primeiro as condições genéticas de 
poder me desenvolver, trabalhar e fazer coisas. E segundo, o apoio 
moral e emocional”, conta Neusi. 

Futuro
Ao ser questionada sobre suas perspectivas futuras, Neusi me 

surpreende ao mostrar seus dotes como pintora. Quadros pendurados 
em sua sala são aquarelas pintadas pela professora. Ela conta que 
muitos desses quadros são produzidos a partir de fotos e que começou 
a pintar aquarela a cerca de dez anos para relaxar do stress do dia a 
dia. “Quando eu fizer 70 anos a UEL vai me dar de presente a minha 
aposentadoria compulsória. Mas, eu estou me preparando para isso, 
sabendo que eu vou ter um momento em que eu terei de deixar a UEL. 
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Poderei continuar fazendo algumas coisas que já faço hoje: palestras 
e minicursos em lugares para onde for chamada. Mas, eu estou me 
preparando para me especializar nas minhas aquarelas. Alguma coisa 
assim que complementa e acrescenta, quebrando um pouco esse ritmo 
do trabalho, trabalho, trabalho...”, complementa a professora.

Enquanto isso, Neusi é chamada para dar palestras em diversas 
cidades de todo o Brasil e continua com o seu trabalho dentro da UEL. 
“Eu tenho muitos elogios a fazer para a universidade. Ela tem prestado 
grandes serviços para a comunidade e para o país. Isso em todas as áreas 
de formação e pesquisa que ela tem. Se prestarmos atenção, têm muitas 
áreas inventando coisas novas, em várias áreas tecnológicas, humanas, 
descobrindo coisas novas para a saúde, para a vida das pessoas. Para 
aumentar o nível de consciência da população. E eu acredito que a 
universidade tem cumprido, mesmo com todos os problemas e todos 
os percalços do caminho, um papel essencial”, finaliza Neusi. 

Adam Sobral Escada
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Determinação e conquistas
 

Marcada por histórias de luta, a ex-
servidora da UEL Nídia Aparecida 
Pimenta conta sua trajetória de vida

Quem vê hoje a aposentada Nídia 
Aparecida Pimenta, não se dá conta de sua 
trajetória de vida que é marcada por fatos 
e histórias que parecem até uma novela de 

época. Nascida em 1944 em Londrina, vivia com os pais e quatro irmãos 
em um pequeno sítio, onde hoje se encontra o jardim Cafezal, uma área 
que era marcada por terrenos arrendados por fazendeiros e criadores de 
pequena produção. Aos 16 anos, seus pais já achavam que tinha idade 
para casar, então fizeram um casamento ‘arranjado’ como uma forma 
de dar um futuro melhor para a filha. Como consideravam que isso 
era o mais correto, não pensaram duas vezes e ordenaram o casório. 
Por respeito à sua criação, Nídia casou-se, mesmo sem conhecer bem 
o noivo e ainda existia uma grande diferença de idade (na época ele 
tinha 40 anos). Após o casamento mudou-se para a cidade de Ibiporã, 
em um sítio afastado da cidade, onde teve quatro filhos, criados com 
bastante esforço.

Viveu por 17 anos lá, até 1979, e por motivos da educação dos 
seus filhos, que tinham de percorrer quilômetros para estudar, 
independente de chuva, sol e frio, viram a chance de transferir-se para 
Londrina. Algumas dificuldades se tornaram presentes em seu dia a 
dia, pois seu marido já necessitava de uma atenção especial para a 
saúde.   “Meu marido nessa época era de idade. Ele não queria mais 
trabalhar, as coisas não estavam tão fáceis para nós”, relembra Nídia 
Aparecida. 

Já em Londrina, arrumou seu primeiro emprego registrado na 
antiga Londrimalhas, trabalhando por quase dois anos. Em 1981, logo 
após se desligar desse trabalho conseguiu, através de um antigo amigo, 
uma vaga na UEL para trabalhar como auxiliar de serviços gerais. A 
felicidade foi imediata, pois era a oportunidade de sustentar os filhos e 
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custear as despesas. “Eu pedi muito por esse emprego, era uma chance 
de não ficar parada, assim me sentia melhor, e a situação familiar 
melhoraria”, recorda a ex-servidora.

Nos anos que prestou serviços para a universidade, Nídia lembra 
com detalhes como ela era nos anos de 1980. “A UEL mudou tanto, 
eu comecei a trabalhar na biblioteca... via as construções que tinham 
começado. Era um calçadão com várias obras, e tinha jardins bonitos, 
com pés de frutas espalhados por todo canto”.

Em 1994, depois de treze anos de serviços prestados para a 
universidade, Nídia Aparecida deixa a UEL e começa a trabalhar na 
PEL (Penitenciária Estadual de Londrina). Nesse ano, a saúde de seu 
marido dava sinais de falência e ele necessitava de um tratamento 
médico. Por falta de tempo para cuidar das necessidades do esposo, sua 
família decidiu colocá-lo em uma casa de repouso. “Nós fizemos (filhos 
e parentes próximos) uma reunião para decidir como cuidaríamos 
dele, pois do jeito que estava não poderia continuar. Ao longo dos anos 
os vícios o maltrataram, então ele foi internado para ter uma melhor 
condição de vida”, em tom calmo relata a aposentada. E acrescenta 
sobre a morte de seu marido: “Ele ficou quatro anos na casa de repouso, 
acho que foram anos difíceis para ele. Tenho um carinho grande por 
ele, mas éramos como irmãos, e não marido e mulher”.

Em 2003, com netos e filhos criados, a ex-servidora aposentou-
se e desde então participa dos mais diversos projetos comunitários 
e sociais. “Gosto de sair, caminhar, ir aos projetos da prefeitura... 
Até canto em dois corais”, afirma Nídia Aparecida. E com orgulho e 
carinho mostra seu último projeto. “Fiz com vários colegas e amigos 
este pequeno livro. É simples, mas representa muito para nós”. Desde 
então, semanalmente ela se reúne com grupos da melhor idade para 
exercitar-se, conhecer diferentes lugares da cidade e participar das 
atividades dos corais.

Enrickson Varsori 
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Com unhas e dentes...

Nilce Marzolla Ideriha foi uma das 
criadoras do método PBL utilizado no 
curso de medicina e por onde vai, faz 
questão de defender a UEL

 “A UEL é apaixonante e eu a defendo 
com unhas e dentes”. Mesmo depois 
de aposentada e trabalhando em outra 
instituição, Nilce Ideriha faz questão 

de defender e espalhar as benfeitorias da Universidade Estadual 
de Londrina por onde passa. Foi nela que Nilce passou boa parte da 
vida, desde a sua graduação até a aposentadoria. Com a companhia 
do marido, a aposentada retorna à UEL, dessa vez, como visitante e 
homenageada do Portal do Aposentado.

Nilce Marzolla Ideriha nasceu em Maringá, no ano de 1955. Morou 
lá até os 14 anos, quando a família decidiu se mudar para Londrina. 
Após concluir a formação básica na escola pública, prestou vestibular 
para farmácia e, como não passou, decidiu prestar biologia no ano 
seguinte. Em 1973, entrou para a primeira turma de biologia, em que 
o sistema de crédito era o utilizado. “O sistema de crédito era quando 
nós mesmos escolhíamos nossa grade curricular. Foi um sistema que 
durou pouco, pois não se tinha muito aquele espírito de turma e de 
coletividade justamente por ter sido criado na época da ditadura, para 
que os alunos não criassem muitos vínculos entre eles”, explica.

Após a licenciatura, concluiu o bacharelado em biologia. Nilce 
também fez parte do diretório acadêmico e foi representante de 
turma. Além disso, participou de uma experiência inédita do Projeto 
Rondon: foi para uma expedição na região do sudoeste do Paraná em 
que a intenção era levantar documentos, registros históricos, etc. Logo 
depois que se formou, precisou cobrir a licença de uma professora. E 
a partir daí, deu início à sua carreira como docente. Foi efetivada no 
departamento de histologia, onde permaneceu por 28 anos até o ano 
de aposentadoria.
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Nilce concluiu o mestrado e o doutorado na USP - Ribeirão Preto. 
Enquanto lecionava, recebeu, juntamente com outros professores, 
uma bolsa para ir para a Holanda fazer o curso de Metodologias Ativas 
de Ensino e Aprendizagem (o chamado método PBL “Problem Based 
Learning”). “É um   método em que o estudo é centrado no aluno e 
não mais no professor, que se tornou apenas um facilitador. Quando 
voltamos do país, fomos os responsáveis por aplicar o método no curso 
de medicina, que é o utilizado até hoje”, afirma Nilce.

Além disso, a aposentada passou um tempo na Pró-Reitoria 
de Extensão, onde conseguiu auxiliar na criação da Associação de 
Desenvolvimento Tecnológico de Londrina e região (ADETEC).

Nilce Ideriha se aposentou em 2003, mas ainda permaneceu 
um ano e seis meses como professora colaboradora da universidade. 
“Então, quando fui apresentar um trabalho em Vitória, no Espírito 
Santo, sobre gestão do curso de medicina, conheci um grupo que tinha 
aprovado essa metodologia no Centro Universitário do Espírito Santo 
(UNESC), na cidade de Colatina. Eles ainda estavam meio perdidos 
sobre como aplicar o método, então fui para lá com o meu marido para 
ajudar a implantá-lo. Fiquei morando no estado de 2005 até a metade 
do ano passado. Acostumei-me bem lá, pois a população da região é 
hospitaleira, muito receptiva. No entanto, como é uma cidade pequena 
é uma região de muito coronelismo ainda”, conta.

Depois de voltar a Londrina, Nilce permaneceu vinculada a 
essa faculdade no Espírito Santo até o reconhecimento do curso 
pelo Ministério da Educação (MEC) e pelo Exame Nacional do 
Desempenho de Estudantes (Enade). Nesse período, foi convidada 
pelo Centro Universitário de Maringá (CESUMAR) para construir 
o projeto pedagógico do curso de medicina, que foi aprovado no ano 
passado. “Ainda continuo nessa instituição, então durante a semana 
fico em Maringá e aos finais de semana, volto a Londrina”, afirma a 
aposentada. Recentemente, ela também ajudou a elaborar o projeto 
pedagógico do curso de medicina da Pontifícia Universidade Católica 
(PUC - Londrina), que, neste ano, tem sua primeira turma.

“Quando me aposentei, foi a época que mais trabalhei. Ano 
passado também fui a trabalho para a África falar sobre educação 
médica. A instituição em que eu trabalho em Maringá tem um convênio 
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com a África e, a convite do governo de lá, passei uma semana no país. 
O sistema médico é precário e ainda falta mão de obra. Por exemplo, 
visitei um hospital com 300 leitos que tinha apenas duas enfermeiras 
responsáveis. É um país de grande contraste social”, explica.

Como lazer, Nilce gosta de ler. Sempre quando tem um tempinho 
livre, faz questão de ter um livro à mão.   Em relação ao trabalho na 
UEL, a aposentada diz ter saudade: “Como estou em Maringá e o 
pessoal de lá é muito bairrista, eles comparam as universidades com 
a UEL. Apesar de estar trabalhando naquela cidade, faço questão de 
defender e falar muito bem da universidade. Afinal, a UEL é e sempre 
será apaixonante”. 

Isabela Nicastro
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A estatística se faz presente

Entre a medicina e a literatura: o matemático 
Nilton Cavalari acredita que a estatística 
pode auxiliar em diversas atividades

Um matemático apaixonado pela medicina: 
é assim que posso descrever o aposentado 
Nilton Cavalari. Depois de uma longa jornada 
de tentativas para conseguir a entrevista, 
consigo encontrá-lo em sua casa, quando 
estava quase de saída. O modo como o 
encontrei foi puramente uma questão de 
sorte. Como o telefone que eu tinha do 

senhor Nilton já não existia mais e como o seu nome não constava na 
lista telefônica, para mim ele estava praticamente incomunicável. Foi 
então que, por meio de uma conversa com outro aposentado durante 
aquela manhã, descobri que ambos foram parceiros de trabalho na 
universidade. Dessa forma, fui levada ao encontro de Nilton e assim 
pudemos conversar sobre suas paixões.

Nilton Cavalari nasceu em 1947, na cidade Birigui, interior de 
São Paulo. Morou em Ribeirão Preto, em Bauru e só depois veio para 
Arapongas, no Paraná, onde ainda reside. Fez o curso de matemática, 
na antiga Faficla, atual Universidade do Norte do Paraná (Unopar). 
Após a conclusão da graduação, passou no concurso da UEL, em 
1974. Também fez mestrado e especialização na universidade e depois 
começou a lecionar.

Nilton se destacou como professor das áreas médicas, por 
exemplo, nos cursos de fisioterapia e medicina, dando aulas de 
bioestatística. “No começo eu lecionava em vários cursos, mas depois 
houve uma demanda de professores para os cursos da área da saúde e 
foi nessa área que eu me especializei e decidi me aprofundar”, afirma.

Além disso, foi subchefe do Departamento de Matemática. 
Quando este se desmembrou, passou a atuar apenas no Departamento 
de Estatística. A medicina, no entanto, continuou a fazer parte de sua 
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vida. “Trabalhei muito na UEL com pesquisa médica, como sobre 
doação de órgãos para transplantes e sobre fissura lábio-palatal. 
Cheguei a trabalhar 25 anos com o curso de Medicina na universidade”, 
explica o aposentado. Questionado sobre o porquê de ter permanecido 
morando em Arapongas, sendo que trabalhava em Londrina, Nilton 
afirma que é apaixonado pela “cidade dos pássaros”. “Apesar das 
minhas filhas estudarem em Londrina, houve uma pressão da família 
para que nos mudássemos para lá, mas como eu gosto muito de morar 
em Arapongas, fazia questão de ir e voltar todos os dias”, explica.

Nilton Cavalari aposentou-se em 1992 e continuou a trabalhar. 
Deu aulas na Unopar, na Universidade Paranaense (Unipar), em 
Umuarama e, atualmente trabalha no Instituto Rhema de Arapongas, 
onde leciona metodologia da pesquisa científica para os cursos de 
pós-graduação. Além disso, trabalha com os residentes médicos no 
Hospital Regional João de Freitas. “São aproximadamente 30 médicos 
que fazem especialização lá e nós orientamos os artigos científicos 
deles. Meu trabalho ainda tem relação com a matemática, pois quando 
se faz pesquisa, a estatística se faz presente”, conclui. 

Hoje, ele não pensa em parar de trabalhar. Para o aposentado, 
é muito importante passar para os alunos essa bagagem de estudos 
que ele adquiriu durante todos esses anos. Segundo Nilton, esse é 
o principal dever do pesquisador. Porém, quando está em casa, nas 
horas vagas, ele gosta mesmo é de relaxar. Procura assistir a filmes e lê 
muitos livros. Considera um grande lazer aproveitar a família: tem três 
filhas e cinco netos. 

Recentemente, além de matemático, Nilton adquiriu mais 
uma função: a de escritor. Em 2011, lançou um livro sobre algumas 
experiências de vida ao longo dos seus 65 anos. “É um livro sobre lições 
de amor e fé. Também fala sobre Deus, amor e a família, que são os três 
pilares essenciais”, afirma o autor.

Em relação ao seu trabalho na universidade, ele diz que às vezes 
“bate aquela saudade”. “A UEL é uma instituição muito séria, a gente 
trabalhava quase que em tempo integral lá. Ajudamos a formar o curso de 
Medicina e, graças à experiência que tive na universidade, hoje continuo 
a atuar na educação. Foi um momento que contribuiu para a minha 
formação profissional e pessoal”. Para finalizar, um agradecimento não 
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só ao Portal, mas a todo trabalho que Nilton pôde desenvolver na UEL: 
“Só tenho a agradecer a essa oportunidade do Portal dos Aposentados, 
pois fazemos parte viva do arquivo da instituição. Quando somos 
lembrados assim, com carinho, até a autoestima da gente melhora”, 
conclui o aposentado, exibindo uma boa gargalhada. Posso dizer que 
valeu a pena tanto trabalho para encontrá-lo! 

Isabela Nicastro
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Cultura se faz presente

Nitis Jacon foi diretora do Festival 
Internacional de Londrina (FILO) e, 
mesmo depois de aposentada, atua como 
médica psiquiatra, sem abandonar o 
prazer pela arte

Ao chegar, sou recebida por dois lindos 
cães da raça Beagle, curiosos por descobrir 

quem é mais esta visita. Eles são a companhia da aposentada, que 
mora sozinha em uma grande casa, localizada em Arapongas.   Com 
uma arquitetura e um jardim esplêndidos, o local é referência por ser 
a residência da Dra. Nitis Jacon, que é muito conhecida pelas pessoas. 
Em Londrina, Nitis também realizou diversas atividades importantes. 
Na nossa conversa, que aconteceu em sua biblioteca, ela me contou 
detalhes fascinantes sobre sua trajetória.

Nitis Jacon de Araújo Moreira nasceu em 1935, na cidade de 
Lençóis Paulista, em São Paulo.    Quando menina, frequentou o Grupo 
Escolar Esperança de Oliveira e, com muita facilidade, aprendeu rápido 
a ler e a escrever. Gostava de declamar poemas para ela mesma, sem 
saber que isso era importante para sua formação. No entanto, uma vez, 
ela estava no segundo ou no terceiro ano do primário e uma professora 
do grupo perguntou à turma se alguém sabia alguma coisa decorada, 
qualquer que fosse, pois viria uma professora muito importante visitar 
a escola. 

“Então eu levantei a mãozinha e falei que sabia de cor a poesia “O 
pequenino morto”. Eu tinha lido muitas vezes e já sabia, como ainda 
sei até hoje... Então eu comecei a declamar e depois, em todas as festas 
do grupo escolar, eu era chamada para declamar poemas. Foi aí que 
começou a minha relação com a cultura”, explica Nitis. 

Como sua família era muito humilde e, por tirar boas notas na 
escola, o diretor do grupo conseguiu que ela estudasse de graça em 
um colégio particular de irmãs, localizado em uma cidade vizinha. O 
transporte até lá também não precisou ser pago. Mais tarde, quando 
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um colégio foi inaugurado em Lençóis Paulista, Nitis voltou e deu 
continuidade a seus estudos, ainda sem pagar, ajudando na limpeza 
do local como forma de agradecimento. Nessa época, o gosto pela 
arte só aumentava. “Eu fazia teatros em casa e convidava as pessoas, 
que pagavam com mexerica para entrar. No entanto, eu nunca vi a 
carreira artística como uma profissão. Era muito sonhadora e queria 
ser astrônoma, não é a toa que até hoje sou absolutamente apaixonada 
pelo assunto”, afirma.

Quando se mudou para Curitiba para cursar o ginásio no Colégio 
Estadual do Paraná, Nitis se lembra de citar diversos momentos 
marcantes. Um deles se refere às aulas de história da época. Apesar de 
gostar da matéria, ela sempre saía antes do término. Corria para uma 
rádio que ficava próxima ao colégio para apresentar uma radionovela. 
“Eu colocava o meu nome como Carla Bianco e improvisava totalmente 
o texto. As pessoas adoravam, ligavam para a rádio querendo falar 
com a tal da Carla Bianco”, afirma a aposentada, exibindo uma boa 
gargalhada.

Nitis ainda cita outro episódio com um professor de matemática. 
“Ele era muito rígido e, uma vez, fui falar com ele se seria possível 
marcar outro dia para a prova, pois eu havia faltado quando estava 
doente. Ele então me disse: ‘você faltou à prova? Então vá para a lousa.’ 
Ele passou uma equação para que eu resolvesse. Então, eu lhe disse 
que não lembrava exatamente da fórmula da equação, mas lembrava 
como deduzi-la. E assim o fiz. O professor ficou impressionado, nos 
tornamos amigos e ele sempre me pedia para que largasse a ideia de 
medicina e fizesse engenharia”, conta Nitis. Um pouco mais tarde, a 
estudante passou no primeiro vestibular para o curso de medicina, na 
Universidade Federal do Paraná (UFPR).

Para Nitis, tudo na sua infância determinou caminhos para 
sua vida. Quando criança, ela brincava na rua com os meninos da 
vizinhança. Como já sabia ler, contava histórias e eles adoravam. E 
todo final de tarde, passava pela rua, o doutor Tedesco, que era um 
médico de Lençóis que Nitis admirava muito. “Eu não tinha contato 
nenhum com ele, mas eu gostava porque todos os dias ele passava com 
o seu carro preto para visitar os doentes. Então, eu também queria ser 
médica para voltar àquela cidade e curar as pessoas, como o doutor 
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Tedesco fazia. Lembro de uma cena que me marcou. Havia uma casa 
humilde na cidade e toda vez que eu passava por ela, eu via uma 
senhora deitada, que gemia muito. Eu ficava observando-a e pensava 
que um dia eu voltaria médica e cuidaria de todas aquelas pessoas 
menos favorecidas. Esse então foi um dos motivos de eu ter escolhido 
medicina”, conta, com orgulho. 

No entanto, a entrevistada não chegou a concluir o curso. Quando 
estava no quinto ano, apaixonou-se por um colega do sexto ano e os 
dois resolveram se casar. Quando ele terminou o curso, no final do ano, 
vieram para Arapongas, cidade da família de seu marido, onde Nitis 
engravidou e ficou cuidando da casa. “Mudei completamente de vida: 
passei a cuidar dos meus três filhos e não pude terminar o curso em 
Curitiba”, afirma ela. Nessa época, em 1968, os estudantes de Londrina 
estavam fazendo o primeiro Festival Universitário de Teatro da cidade. 
“Por saberem da minha atuação no teatro em Curitiba e por ter recebido 
prêmios e me destacado nessa área ao mesmo tempo em que cursava 
medicina, fui convidada por esses estudantes para participar e apoiá-
los no Festival”, conclui.

Trabalho na universidade
Ela aceitou o convite, foi membro da comissão de música do 

Festival e em 1971, foi criada a universidade. Então, foi convidada 
pelo reitor para dirigir o Setor de Cultura. Foi aí que Nitis entrou na 
universidade, como funcionária, chefe do Setor. A falta de recursos 
financeiros, no entanto, não foi impedimento.  “Eu estava habituada a 
essa escassez de recursos nas atividades que eu já tinha desenvolvido. 
Então dei bastante força ao movimento de teatro, montei um grupo que 
ganhou diversos festivais”, explica. Dentre os prêmios, estão o Festival 
de Teatro de São José do Rio Preto, com a peça “Overdugo”, que mais 
tarde ficou muito famosa no país. Contudo, houve uma quebra na 
continuação do trabalho na UEL.

Como Nitis e seu marido ajudavam as pessoas que estavam sendo 
perseguidas pela ditadura, eram considerados de esquerda. Então, 
tiveram que viajar para o exterior para que seu esposo, Abelardo Araújo, 
não fosse preso, pois era tido como um comunista. Mudaram-se para a 
Inglaterra, onde permaneceram por um ano e seis meses. “Meu marido 
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fez estágio num hospital de lá, meus filhos foram para escola e, quando 
voltamos, em 1974, Abelardo foi preso. Enquanto isso, eu retornei à 
universidade, dando sequência aos festivais e aos grupos de teatro. 
Comecei a trazer para Londrina grupos de outros países, que também 
sofriam repressões por conta de movimentos ditatoriais. Foi através da 
universidade que dei início a esse movimento de troca de experiências. 
Nesse momento, o Festival Universitário tornou-se o único Festival 
Latino-Americano de Teatro”, conta Nitis.  Apesar de pouco dinheiro, 
eles iam para vários países da América Latina e traziam os grupos 
de lá, para cá.   “Chegamos até o México com a peça ‘ZY DRina’, de 
autoria minha, que ganhou diversos prêmios. Fomos até à África e 
alguns lugares da Europa. A partir daí, o Festival tornou-se Festival 
Internacional de Londrina (FILO), como é conhecido atualmente”.

Medicina
Nitis colaborou para a criação do curso de Artes Cênicas da UEL. 

Chegou a dar aulas por um tempo, mas decidiu não seguir a carreira de 
docente. Além disso, foi vice-reitora da instituição, no período de 1994 
a 1998.  Em 2002, foi convidada pelo governador do estado, Roberto 
Requião, para assumir a diretoria do Teatro Guaíra, em Curitiba, 
onde permaneceu por três anos. Enquanto se ocupava com a arte, 
Nitis ainda tinha vontade de dar continuidade ao curso de medicina, 
interrompido antes de sua formação. Foi aí que, ao mesmo tempo em 
que era responsável pela parte cultural da universidade, ela aproveitou 
para se inscrever no curso da UEL. 

“Como eu não havia terminado a medicina na UFPR e meu 
currículo estava um pouco defasado, precisei fazer mais três anos de 
aulas aqui em Londrina. Isso em 1979, dez anos após a minha primeira 
turma em Curitiba. Como na época não havia residência, fiz dois 
anos de estágio em um Hospital Psiquiátrico de Rolândia e tornei-me 
psiquiatra. Hoje sou diretora clínica do Hospital e faço atendimentos 
em um consultório em Arapongas. Gosto muito do que faço e hoje me 
dedico inteiramente à Medicina”, conta a aposentada, que é apaixonada 
pelo que faz.
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Aposentadoria
Nitis aposentou-se pela universidade em 2003. Atualmente, dá 

continuidade ao atendimento médico, além de prestar auxílio ao FILO, 
quando é convidada. Ela também criou o grupo de teatro da faculdade 
de Arapongas. Em 2010, lançou o livro de sua autoria “Memória e 
Recordação - Festival Internacional de Londrina - 40 anos”,  que 
descreve os fatos pontuais e determinantes da trajetória desse, que é 
um dos maiores eventos de artes cênicas do país.

Recentemente, a aposentada fez um trabalho com a Revista 
Cláudia, da Editora Abril. “Eles me convidaram para participar de 
um projeto que escolhia uma mulher batalhadora. Gostei muito dessa 
atividade e do contato com as outras mulheres”, afirma. Nitis Jacon faz 
questão de manter os laços familiares. Seu marido, infelizmente teve 
um problema sério e faleceu no início deste ano. O filho, de 53 anos, 
mora na Alemanha e assim como a mãe, tem uma vocação para as artes. 
Ele é responsável pela parte técnica da Companhia de Pina Bausch, 
famosa companhia internacional de dança. A filha é antropóloga, mora 
no Rio de Janeiro e trabalha em um dos projetos do empresário Eike 
Batista. O filho mais novo é o único que reside em Arapongas, onde 
cuida de uma fazenda. Nitis tem sete netos e um bisneto.

A biblioteca de Nitis é dividida entre os livros de psiquiatria e 
os troféus e prêmios recebidos pelos grupos de teatro. A entrevista 
com a aposentada dispensou as formalidades e foi mais um bate papo 
prazeroso. Para o Portal, é muito gratificante ter o perfil de uma pessoa 
que foi tão importante para o desenvolvimento da universidade. Fica a 
esperança de que a cultura e a medicina continuem com futuros bons 
representantes, como a senhora Nitis Jacon de Araújo Moreira.

Isabela Nicastro
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Professor apaixonado
 

Após se dedicar a carreira de professor, 
Omar José Baddauy dedica-se a 
sua outra paixão: a advocacia

“O professor é um formador de caráter, 
um construtor do futuro. Esse é o 
verdadeiro professor. Ele constrói o 
futuro. Ele pega a meninada desde a 

escola fundamental até a pós-graduação e vai passando conhecimento. 
E, se ele gosta, se ele é dedicado, se ele é um apaixonado como eu sempre 
fui pelo ensino, se torna uma coisa que entra no sangue e não sai mais.” 
É com os olhos cheios de lágrimas que o professor aposentado Omar 
José Baddauy profere essas palavras.

Nascido em Paraguaçu (SP), Omar veio criança para o Paraná. 
Passou a infância em Curitiba e Cornélio Procópio. Fez três graduações: 
direito na antiga faculdade de direito de Londrina (PR), letras em 
Cornélio Procópio (PR) e economia em Marília (SP). Começou a dar 
aula aos 19 anos de idade em Cornélio. E, quando passou na faculdade 
de direito em Londrina continuou a dar aula, pois vinha para Londrina 
somente à noite para estudar. 

Em 1976, aos 33 anos de idade, veio para Londrina com a intenção 
de se estabelecer como advogado. E conseguiu.  Por perseguição política 
na ditadura militar, foi preso sob “acusações espúrias” de que era um 
líder estudantil subversivo. Sem provas, acabou sendo solto depois de 
30 dias.

Foi aluno da primeira turma de mestrado em direito da UEL, a 
qual tem enorme orgulho de ter feito parte, pois foi a primeira turma de 
mestrado de direito do estado do Paraná. “As pessoas (advogados) se 
admiravam por existir o único curso de mestrado em direito, à época, 
em Londrina na UEL e não em Curitiba.”

Passou a dar aulas na UEL em agosto de 1980. Sempre de direito 
penal. Deu aula também de processo civil, processo penal, criminologia 
(já retirada do currículo de direito), direito internacional público e 
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filosofia de direito.  Mas a sua disciplina fundamental e durante todo o 
tempo lecionada foi direito penal.  “Sempre fui advogado e professor e 
entendi que para o curso é importante o professor estar em atividade 
fora. O professor precisa da vivência, do laboratório para saber 
transmitir aos alunos as coisas vividas pela sociedade. Não adianta 
passar só as coisas que estão no livro, ele tem de viver aquilo com os 
alunos.”

Anos depois prestou concurso assumindo o cargo de procurador 
da república em Curitiba. Por conta do cargo, teve de fechar o escritório. 
Batalhou para trabalhar em Londrina e voltar a dar aulas. “Nesse 
período requeri a aposentadoria contanto todo o tempo de serviço 
público (35 anos), sobretudo contanto todo o meu tempo de magistério, 
pois comecei a dar aulas com 19 anos de idade. Posteriormente me 
aposentei também da procuradoria da república”, conta Baddauy.

Em 1996, sentindo falta de dar aulas, voltou a lecionar no 
chamado segundo vínculo na UEL.   No entanto, em 2009 por conta 
de problemas de saúde teve de repensar esta situação e, pelo desgaste 
e exaustão sofridas, optou por parar com as aulas. Depois de mais de 
35 anos de serviço, Baddauy faz um balanço dos anos como professor: 
“Acho que fiz um bom trabalho. Porque ia para a aula motivado, gostava 
muito da convivência com as pessoas mais novas.”

Engana-se quem pensa que depois de aposentado ele tenha 
tempo livre. É em uma sala cheia de livros, no oitavo andar do Edifício 
Palácio do Comércio no centro de Londrina que Omar José Baddauy 
continua trabalhando como advogado. “Eu não tenho hábito de ficar 
sem fazer nada. Estou acostumado a trabalhar, então aposentei de 
uma coisa, mas faço outra. Continuo com a advocacia. O escritório que 
trabalho é uma sociedade minha e dos meus filhos. Também tenho 
um pouco mais de tempo para ler os meus livros, ficar com os meus 
netos. Agora estou trabalhando menos a noite e nos finais de semana”, 
finaliza o advogado. 

Adam Sobral Escada
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O texto a seguir é uma biografia do 
aposentado Oswaldo Francisco 
de Almeida Junior, que nos enviou 
um depoimento por e-mail para 
ser publicado no site do Portal do 
Aposentado. Quando ele passou para 
professor associado, além da defesa, 
apresentou também um memorial. 

Nele, fez uma espécie de autobiografia, mas usando a narrativa 
como forma de redação - se diferenciando, dessa forma, do texto 
acadêmico. Como o aposentado mora em Marília, atualmente, 
não tivemos condições de realizar uma entrevista pessoalmente.  
O memorial, portanto, descreve sua trajetória, dessa vez na visão do 
próprio entrevistado.

Isabela Nicastro

Um currículo aos moldes de uma biografia
Na verdade, não escolhi uma profissão; ao contrário, foi uma 

profissão que me escolheu. Quase final do ano de 1971, um amigo 
me alertou para a possibilidade de inscrição no curso de Sociologia 
e Política da FESP - Fundação Escola de Sociologia e Política de 
São Paulo. Esperançoso, procurei a faculdade e fui informado que o 
período de inscrições já estava encerrado. A FESP, no entanto, oferecia 
um outro curso, Biblioteconomia, que ainda me permitia participar 
do vestibular. Pesou na época, obviamente, o fato de eu ser um leitor 
contumaz e de frequentar bibliotecas.

Terminado o primeiro ano do curso, não me sentia motivado a 
continuá-lo. Os dois professores com os quais me identificava - Oswald 
de Andrade Filho e Julio David Leoni, faleceram naquele ano. Resolvi 
retomar minha antiga opção, Ciências Sociais. No entanto, mais uma 
vez a profissão me chamou. Um grande amigo, quase ao final do 
ano, me apresenta um recorte dos classificados de um jornal com a 
divulgação de uma vaga de emprego. A Fundação Getúlio Vargas, de 
São Paulo (EAESP/FGV - Escola de Administração de Empresas de São 
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Paulo/Fundação Getúlio Vargas), abria teste seletivo para auxiliar de 
biblioteca. Pelo perfil exigido parece que estavam à minha procura.

Com a motivação do emprego e do salário, matriculei-me no 2º 
ano do curso e, em 1974, obtive o diploma de Bibliotecário. Ainda como 
aluno, fiz estágio na Secretaria do Planejamento do Estado de São Paulo 
e na Secretaria das Finanças da Prefeitura de São Paulo. Nesta última, 
participei do projeto, planejamento e implantação inicial do Centro de 
Documentação. 

Profissional - Início
Terminado o curso, a primeira oportunidade para exercer a 

profissão surgiu na própria Fundação Getúlio Vargas. Talvez contando 
com a simpatia de São Jerônimo (velho e incansável padroeiro da 
Biblioteconomia), participei de um teste seletivo e fui aprovado. 
Durante quatro meses atuei no serviço de Processamento Técnico, 
especificamente no setor de Catalogação. Aceitei o convite para deixar 
a Catalogação e ocupar uma nova vaga no setor de Classificação, ainda 
no serviço de Processamento Técnico. Trabalhei como classificador 
até março de 1976, quando deixei a Fundação Getúlio Vargas. Aceitei 
um convite para implantar um Centro de Informação na Secretaria da 
Fazenda do Estado de São Paulo, mas em 1977, o grupo com o qual eu 
trabalhava deixou o cargo.

Para fazer frente às exigências - e despesas - de “chefe” de uma 
família com três filhos, busquei alternativas para enfrentar o período 
de desemprego, com a realização de cursos técnicos.

O curso de Secretariado além de uma grande demanda, possuía 
em sua grade curricular uma disciplina denominada Biblioteconomia 
e Arquivística. Em contato com as escolas percebi que poucos eram os 
professores dessa disciplina com formação específica. Normalmente, 
era ela ministrada por professoras de Técnicas de Secretariado. Quando 
me mostrei interessado, rapidamente fui contratado por várias escolas, 
nas quais atuei até setembro de 2007 quando fui aprovado em primeiro 
lugar em novo teste seletivo na Fundação Getúlio Vargas, sendo 
possível escolher e ficar com o cargo de chefe do Setor de Classificação. 
Exerci esse cargo de setembro a dezembro de 1977.  Em janeiro de 1978 
tornei-me, assim, chefe do Serviço de Referência, com 12 subordinados 
diretos.
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No início de 1980 o novo prédio para a biblioteca Karl A. 
Boedecker, da Escola de Administração de Empresas de São Paulo, 
da Fundação Getúlio Vargas foi inaugurado. O Serviço de Referência 
contava com 30 funcionários, sendo um bibliotecário, seis estudantes 
de Biblioteconomia, cartorze auxiliares graduandos em várias áreas e 
nove outros auxiliares designados para o serviço de portaria e controle 
de ingresso. Coordenei essa equipe durante os anos de 1980 a 1986.

Anos mais tarde, resolvi disseminar alguns dos trabalhos 
realizados naquele Serviço. Apresentei em um SNBU - Seminário 
Nacional de Bibliotecas Universitárias –, já na década de 1990, 
a metodologia que idealizei e implantei para avaliar campanhas 
de educação de usuários, em especial as voltadas para amenizar a 
depredação de acervo.

Movimento Associativo
Em 11 de novembro de 1979, no auditório da sede dos Sindicatos 

dos Metalúrgicos de São Paulo, fundávamos a Associação Profissional 
dos Bibliotecários do Estado de São Paulo - APBESP. Presidi o Sindicato 
nesse primeiro ano. Após essa gestão, encabecei a primeira diretoria no 
período 1980-1982.

Deixando a presidência do pré-sindicato, participei com alguns 
outros bibliotecários de uma chapa visando a eleição da nova diretoria 
da APB – Associação Paulista de Bibliotecários. Vencida a eleição, 
tornei-me presidente naquela gestão (1984-1986) e, posteriormente, 
reeleito para a gestão seguinte (1987-1989). 

Durante os seis anos em que estive à frente da APB, fui também 
membro nato do Conselho Regional de Biblioteconomia - 8ª região. 
Além disso, mantive meu vínculo com a APBESP até sua efetiva 
transformação em sindicato, ocorrida em 1985. Da primeira diretoria 
do sindicato, participei como membro do Conselho Fiscal.

No início dos anos 90, participei da construção de uma nova 
associação, a SAIBA - Sociedade Brasileira de Agentes de Informação. 
Fui eleito membro suplente do Conselho Federal de Biblioteconomia 
(gestão 1991-1993). De 2004 a 2006, compus o Conselho Consultivo da 
ANCIB - Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência 
da Informação.
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Desde a minha formatura em Biblioteconomia inseri-me - 
de maneira consciente e por acreditar ser um dever social, uma 
responsabilidade para com a sociedade - no movimento associativo, 
tendo participado em todas as suas instâncias e representações: 
classista, trabalhista, associativa e acadêmico-científica.

Editor
Com a experiência adquirida nos trabalhos de editoração do 

Boletim do pré-Sindicato - e de outras atividades a que estive envolvido 
embora não estritamente relacionadas à atuação profissional - iniciei a 
publicação do “APB Boletim” que circulou durante os seis anos de minha 
presidência nessa associação e mais outros anos correspondentes às 
duas gestões seguintes.

Um pouco antes, em 1982 para ser mais exato, fiz parte do 
Conselho Editorial da revista Palavra Chave. Em 1989 construímos 
uma parceria entre a APB e a editora Polis, de São Paulo, que investiu 
em livros com temáticas da área, acreditando ser esse um nicho de 
viável retorno comercial. Criamos, assim, a série de livros “Coleção 
Palavra Chave” que visava editar textos básicos para cobrir lacunas em 
segmentos importantes da área. 

No começo dos anos 90 fui convidado a participar como editor 
assistente da Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 
(RBBD). Outra publicação da qual fui editor responsável chamava-se 
“Ensaios APB”.

Em 1997 assumi a editoria da revista Informação&Informação, 
editada pelo Departamento de Ciência da Informação da UEL. De 
caráter acadêmico a revista firmou-se como um importante órgão 
disseminador da produção científica da área. Mantive-me no cargo até 
2006.

Participando da ABECIN - Associação Brasileira de Educação em 
Ciência da Informação, propus, em 2004, a criação de uma nova série 
de livros: “Teoria e Crítica”.

A essas atuações como editor, somam-se a participação no 
Conselho Editorial da Revista da Escola de Comunicações e Artes 
da USP; membro suplente do Conselho Editorial da Editora da 
UEL; e o trabalho de avaliador “ad hoc” em revistas da área, como 
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a Transinformação (mantida pela PUCCAMP), a Encontros BIBLI 
(mantida pela UFSC) e a Ciência da Informação (mantida pelo IBICT).

Professor Universitário
Os trabalhos que desenvolvemos na EAESP/FGV até 1986 foram 

divulgados e muitos copiados por várias bibliotecas brasileiras. Alguns 
deles, como é o caso da campanha de preservação de acervo intitulada 
“Vírus que atacam usuários vê bibliotecas” são até hoje replicados ou 
servem de modelo para ações e atividades semelhantes.

No entanto, tais trabalhos não eram aceitos por todos os 
professores e com a vitória de Franco Montoro para o governo de São 
Paulo, muitos dos professores da EAESP que defendiam a biblioteca, 
assumiram cargos importantes e permitiram que a oposição dentro da 
FGV fosse conduzida aos principais cargos da diretoria.

A nossa resistência, no entanto, foi infrutífera: a diretoria da 
Biblioteca foi demitida e eu, por pertencer à diretoria do Sindicato dos 
Bibliotecários fui mantido no cargo. Restou-me, então, o pedido de 
demissão que efetivei em agosto de 1986.

Em 1986 fui aprovado e convocado para assumir uma vaga para 
professor na Escola de Comunicações e Artes da USP, cumprindo 
uma carga horária de 24 horas semanais. Após deixar a EAESP/FGV, 
solicitei a alteração do meu regime de trabalho, passando a atuar em 
40 horas, com dedicação exclusiva (RDIDP).

Em 1988, com a Profa. Maria de Fátima Tálamo e Nair Kobashi, 
participei como membro do Conselho de Coordenação de Curso. Nessa 
gestão elaboramos uma proposta de alteração curricular do curso 
de Biblioteconomia que, após aprovada, foi implantada com muito 
sucesso. Vale lembrar que esse currículo foi base para currículos de 
outros cursos, como o curso de Biblioteconomia da UFSCAR. Por sua 
vez, a reestruturação curricular do curso de Biblioteconomia da UEL, 
de 1997, baseou-se na existente tanto na ECA como na UFSCAR.

De há alguns anos, pensava em deixar a cidade de São Paulo em 
busca de uma melhor qualidade de vida. Passei, dessa forma, a buscar 
possibilidades de deixar a cidade, mas vinculado ao que havia decidido 
como sendo meu futuro profissional: a docência e a área da Ciência da 
Informação. 
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A oportunidade surgiu quando um concurso foi aberto no curso 
de Biblioteconomia da UEL. Participei da seleção e fui aprovado. 
Demiti-me da USP com pesar, principalmente em função dos amigos 
que deixei e que tentaram, durante o tempo em que esperei para “tomar 
posse” da vaga, me dissuadir da idéia. 

Em abril de 1996 iniciei meus trabalhos na UEL, ministrando 
as disciplinas de “Serviço de Referência” e “Fundamentos da 
Biblioteconomia”. 

Além da criação de novas disciplinas para o curso de 
Biblioteconomia participei de várias comissões. 

A minha experiência como docente em cursos de especialização 
- pós-graduação lato sensu - começa no início dos anos 90. O desejo 
e a necessidade acadêmica e intelectual em atuar junto a cursos de 
pós-graduação stricto sensu findou por dirigir meus caminhos para 
o programa de pós-graduação em Ciência da Informação da UNESP, 
campus de Marília. 

Titulação
O mestrado só se concretizou após minha entrada como professor 

da ECA/USP. Selecionado, tive a orientação do professor Luiz Augusto 
Milanesi. Defendida em 1992, minha dissertação versava sobre as 
Bibliotecas que denominei de Alternativas, ou seja, as Bibliotecas 
Populares, Comunitárias, os Centros de Documentação Popular, 
os Serviços Referenciais, os Centros de Comunicação e Informação 
Popular, etc.

O doutorado foi realizado pelo curso de Ciências da Comunicação, 
da ECA. Orientado pelo prof. José Teixeira Coelho Netto, defendi 
minha tese em 1999. O tema, desta vez, voltou-se para a avaliação dos 
serviços desenvolvidos pelas bibliotecas públicas.

Participei de vários projetos de pesquisa na USP e na UEL. Um 
dos projetos, que vale a pena relatar, deu-se em São Paulo a partir de 
uma metodologia idealizada pela professora Nice de Fiqueiredo. Com 
base na experiência obtida no Rio de Janeiro, a professora convidou-
me para coordenar os trabalhos em São Paulo. A proposta era a de 
criar uma lista de materiais que deveriam ser considerados como 
mínimos para a construção de um acervo para bibliotecas públicas. 
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No entanto, diferente das pesquisas realizadas até então, pretendia-se 
não determinar quais os materiais que deveriam compor o acervo, mas 
oferecer formas para auxiliar a escolha e a seleção deles. A pesquisa 
resultou em um livro publicado pela editora Thesaurus.

Quando da criação da APBESP, pré-sindicato, veiculávamos 
um Boletim que continha, além das notícias relacionadas ao próprio 
Sindicato, outras que diziam respeito ao profissional bibliotecário. 
Minha experiência com textos para a área são daí oriundas. 

Publiquei vários pequenos textos no Boletim da APB, mas foi no 
início dos anos 80 que a RBBD - Revista Brasileira de Biblioteconomia 
e Documentação - veiculou um artigo de caráter mais acadêmico. 

Destaco entre minhas publicações, quatro livros: “Bibliotecas 
Públicas e Bibliotecas Alternativas”; “Bibliotecas e Bibliotecários: 
situações insólitas” – em parceria com Justino Alves Lima -; “Sociedade 
e Biblioteconomia” e “Biblioteca Pública: avaliação de serviços”. 

Além dos livros e dos artigos em revistas da área, publiquei 15 
capítulos em vários livros. Apenas para quantificar, foram mais de 260 
palestras, cursos e participação em mesas de abertura e encerramento. 
O número é grande mas ainda não me cansou: espero poder duplicá-lo.

Por fim, gostaria de destacar um trabalho que desenvolvo que, 
apesar de exigir uma dedicação muito grande, é prazeroso: o site 
Infohome. A ideia é a de possibilitar a atualização, mesmo que restrita 
e condicionada aos limites de espaço (e do meu tempo), dos que atuam 
e se interessam pela Ciência da Informação. Respeitando a linguagem 
diferenciada do meio eletrônico, os textos, notícias, etc., veiculados 
tentam aproximar os profissionais - que atuam de maneira atomizada 
- do que está ocorrendo e das novidades na área. Hoje, o site já possui 
aproximadamente 1200 internautas cadastrados.
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Pioneirismo no campus

O aposentado Paulo Katsumi 
Arakawa foi um dos primeiros 
professores a integrar o atual campus 
da universidade

A calculadora e alguns cadernos sobre a 
mesa revelam a paixão pelos números. 
Hoje, os objetos auxiliam no orçamento 

doméstico, mas antes eram instrumentos de trabalho do aposentado. 
Com a polidez e a simpatia de um descendente oriental, Paulo Katsumi 
Arakawa me recebeu em sua sala para contar sobre os longos anos em 
que se dedicou à universidade.

Paulo Arakawa nasceu em 1946, na cidade de Arapongas, norte do 
Paraná. Realizou seus primeiros estudos no Colégio Estadual Emílio de 
Menezes e também no Colégio Estadual Marquês de Caravelas. Optou 
por se dedicar à matemática, formando-se em licenciatura em 1971, 
pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (antiga Faficla).

Iniciou a carreira como professor em 1968, quando ingressou 
no ensino médio para lecionar a disciplina de física. Lá permaneceu 
até 1975. Prestou concurso para a UEL nessa época e, a partir disso, 
passou a se dedicar apenas às aulas para o ensino superior. “Éramos 
os pioneiros que chegaram à universidade. O local não tinha estrutura, 
as estradas tinham o acesso bloqueado por conta das chuvas... era 
um caos. Dávamos aulas no antigo Cesulon e só depois íamos para o 
campus. Tínhamos que ir até o centro para depois chegar à UEL, pois 
ainda não existia a avenida Castelo Branco”, explica o aposentado.

Com os filhos pequenos estudando em Arapongas, na época, 
ficava difícil se mudar para Londrina. O jeito era enfrentar o trajeto 
diariamente, que segundo o aposentado, não era de se brincar. “As 
viagens eram feias, hein. A estrada não era duplicada até 1995, então 
foi bastante complicado. Até cheguei a pensar em me mudar para lá, 
mas não tinha como levar toda a família”, afirma.
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Paulo Arakawa dava aulas de matemática para os cursos de 
desenho técnico, agronomia, química, engenharia, administração, 
dentre outros. Para o professor, os alunos antigamente eram bem mais 
esforçados.  “Eles acatavam mais as nossas decisões, faziam perguntas 
e participavam da aula. Desde que me aposentei, posso ver que as 
coisas hoje realmente mudaram”. Ele se aposentou pela UEL no ano 
2000. Atualmente, utiliza o tempo livre para descansar e para pescar 
com os amigos na “Represa Capivara”.  O senhor Paulo abre um grande 
sorriso e faz questão de afirmar: “Hoje posso dizer que não sou mais 
escravo dos horários”. 

No entanto, a saudade da antiga rotina às vezes é inevitável. 
“Sinto falta, em especial, dos meus colegas de universidade, que 
foram parceiros desde o início da formação do campus. De vez em 
quando, encontro-os nos mercados ou em alguns lugares e tenho boas 
lembranças daquele tempo. Quanto aos alunos, quando ainda os vejo, 
fica difícil reconhecer a todos. A gente geralmente se lembra daqueles 
que se destacavam de alguma forma”. 

Isabela Nicastro
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A universidade como extensão da família

Para Pedro Tonani, a vida na UEL se 
misturava com a vida pessoal

Pedro Tonani recebeu o livro do Portal do 
Aposentado das mãos do filho, Eduardo 
Tonani. O exemplar ficou guardado no canto 
da sala até que a curiosidade, despertada pela 
ligação da estagiária Márcia Boroski, que ligou 
para marcar uma entrevista, o fez querer ver o 
que tinha naquele livro. A surpresa veio já no 
sumário: as páginas continham vários nomes 

conhecidos, que remetiam a boas lembranças do tempo de UEL.
O começo da vida profissional de Tonani na universidade foi em 

1976. A partir disso, sua vida pessoal iria se desenvolver juntamente 
com a profissional, não havia barreiras que separassem a UEL de sua 
casa e de sua família. Nestes primeiros anos, o aposentado trabalhava 
no Hospital Universitário - HU, que estava alocado, temporariamente, 
no Hospital Evangélico de Londrina. Ele conta que a mudança para 
o espaço que o HU ocupa, atualmente, foi gradual e que por algum 
tempo ele ficou responsável pela administração do ambulatório, que 
foi a última divisão a se mudar para onde é hoje o HU. A vida de Tonani 
era corrida, a divisão em que trabalhava era responsável por diversos 
serviços no hospital e ele chegava a trabalhar dez horas por dia. 

Entretanto, a relação com o UEL vem desde a formação da 
instituição. Na época, Pedro Tonani, que é contador por profissão, 
trabalhava na administração do Rotary Club de Londrina. Segundo o 
aposentado, esta organização esteve diretamente envolvida na criação 
da universidade. Como Pedro trabalhava na administração, ele também 
esteve envolvido no plantio dessa semente que germinou e que hoje é a 
UEL que conhecemos.

Pedro estudou contabilidade em São Paulo, na Escola Comercial 
Carlos de Carvalho. Ele é natural de Itápolis, no interior do estado de 
São Paulo. Na capital o aposentado viveu por muitos anos, estudou e 
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casou. Hoje ele é casado há 64 anos e consegue lembrar, perfeitamente, 
como conheceu sua esposa Nair: “Eu a conhecei no dia 24 de setembro 
de 1945, 12h45, em uma terça-feira, correndo atrás do Bonde 4, que 
ia para o Alto do Ipiranga. Desde então eu não consegui ficar longe 
dela”, relembra o aposentado, e apaixonado, Pedro Tonani. Foi no ano 
de 1962 que ele chegou a Londrina e se apaixonou pela cidade.

Após trabalhar quatro anos no HU, o aposentado conta que foi 
transferido para a administração do Projeto FAZ. Segundo Pedro, o 
recurso vinha do governo federal, a partir da arrecadação da Loteria 
Esportiva. “Com esses recursos foram construídos a Biblioteca Central, 
a Central Telefônica e muitos blocos do campus”, conta Tonani.

Com a conclusão desta grande realização nas edificações do 
campus, Pedro Tonani foi transferido para a secretaria da Prefeitura do 
Campus Universitário (PCU), onde ficou até se afastar completamente, 
em 1993. “Eu me aposentei em 1981, mas só me afastei em 1993. A vida 
na UEL era muito boa e dinâmica. A gente costumava receber visitas 
dos políticos que vinham até a cidade. Eles cumpriam suas obrigações 
e depois desciam até a PCU para tomar um café com a gente. Era uma 
época muito boa”, recordou.

A fusão entre a vida pessoal e a vida na UEL foi natural e 
inevitável. “Tenho dois filhos que estudaram e fizeram carreira na UEL. 
O mais velho, inclusive, se aposentou no ano passado”, contou. Pedro 
Tonani tem três filhos, sete netos e três bisnetos.

Hoje, a vida de Pedro Tonani teve uma grande redução no 
ritmo. O aposentado explicou que agora o contato com a UEL se dá, 
exclusivamente, quando ele, ou a esposa, vão até o Hospital de Clínicas 
fazer exames. Às vezes, nestas consultas, ele disse que encontra 
vários servidores conhecidos, e que é sempre uma alegria quando isso 
acontece.

Pedro Tonani frisa que aceitou dar entrevista para o Portal porque 
acredita que a universidade é uma extensão da família. “Nós queremos 
tão bem à UEL quanto a nós mesmos. Esse sentimento é fruto de uma 
série de acontecimentos... Falar sobre a UEL e o que aconteceu lá, na 
minha época, é sempre uma alegria”.

Marcia Boroski
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Retorno às origens

Renilda Rodrigues foi servidora da 
universidade durante 23 anos e hoje, com 
a aposentadoria, retornou ao sítio onde 
cresceu

Depois de aposentada, Renilda Rodrigues 
de Paula voltou a morar no sítio em que 

passou boa parte de sua infância e adolescência. Hoje, ela busca mais 
tranquilidade e um contato maior com a natureza. Como o sítio fica 
longe de Londrina, Renilda aproveitou que teria que vir à cidade devido 
a uma consulta médica, para marcarmos a entrevista com o Portal. Com 
descontração e alegria, a entrevistada contou detalhes importantes de 
sua trajetória pela universidade.

Renilda Rodrigues nasceu em 1957, no distrito de Irerê, no 
Paraná.   Aos três anos de idade foi junto com a família para o sítio, 
onde morou até os 22 anos. Não teve oportunidade de estudar, pois 
o local era uma área rural longe do centro e, para estudar, ela e seus 
irmãos precisariam sair da casa dos pais. “Como somos descendentes 
de espanhóis, muito apegados uns aos outros, nenhum de nós teve 
coragem para ir morar sozinho e deixar os pais”, explica. 

Depois que casou, Renilda teve que deixar a casa no sítio e 
mudou-se com o marido para Londrina. Em 1980, entrou no Hospital 
Universitário (HU) como auxiliar de serviços gerais. Depois de alguns 
anos, foi transferida para o Centro de Ciências Humanas (CCH) atuando 
na mesma função. Nesse período, ela fez um concurso para trabalhar no 
setor de cópias da UEL e, mais tarde, foi transferida para o Escritório 
de Aplicação, onde passou a atuar como auxiliar de copiadora. Nesse 
período conseguiu realizar o sonho de concluir o magistério e ainda 
passar no concurso da prefeitura como professora. No entanto, como o 
salário para dar aulas era menor do que a sua função na universidade, 
decidiu continuar na instituição.

No trabalho, Renilda sempre procurava participar dos sindicatos 
e das discussões sobre a jornada de trabalho. Em 2001, foi uma das 
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servidoras que esteve à frente da greve que durou seis meses. “Esse 
interesse pela política surgiu na infância. Meu pai gostava de eleições e 
esse gosto passou para mim também. Sempre fui muito política e sofri 
com isso, pois, se você tem um espírito de se incomodar com os outros 
e com determinadas situações, acaba adquirindo alguns problemas. 
Nas eleições deste ano, por exemplo, já tenho um candidato definido. 
Não consigo ficar em cima do muro nunca. Posso até mudar de opinião 
depois, mas eu sempre me defino. Sou daquelas que se posiciona, 
discute e defende o que acredita que é certo”, afirma a aposentada.

No entanto, ela afirma nunca ter tido interesse em se filiar a 
algum partido político. “Uma vez me filiei a um partido para atender a 
um pedido de um amigo que precisava de uma quantidade de pessoas 
filiadas, mas ao mesmo tempo em que me filiei já tinha a intenção de 
sair. E foi assim que fiz”, conclui.

Nessa época, Renilda descobriu que era portadora da esclerose 
múltipla, uma doença neurológica crônica. A doença começou a dar 
sinais, mas, com a correria do dia a dia, ela não deu muita importância. 
Só mais tarde veio o diagnóstico. “Cheguei a ficar sete anos de 
licença. Graças a Deus, meus chefes eram compreensivos e aceitavam 
os períodos em que eu precisava ficar afastada. A esclerose é uma 
doença progressiva, que, a qualquer momento, pode resultar em um 
surto. Minha visão fica turva, alguma parte do meu corpo paralisa e é 
complicado. Hoje tenho a doença sob controle mas, ainda tenho muita 
dor pela corpo. Por conta da doença, minha memória recente também é 
um pouco afetada. Preciso anotar tudo: contas a pagar, compromissos, 
etc”, explica Renilda.

A luta diária pela doença a fez deixar a universidade mais cedo: 
Renilda aposentou-se em 2003, por invalidez. “Eu não queria me 
aposentar, mas por ser politicamente correta, não estava feliz com 
aquela situação. Precisava ficar muito tempo de licença e a UEL não 
colocava outra pessoa para me substituir. Dessa forma, eu me sentia 
mal por não poder cumprir com sucesso o meu trabalho. Decidi então 
me aposentar por invalidez, mas me arrependi por conta do salário. 
Deveria ter trabalhado mais e ter esperado a minha aposentadoria na 
data em que estava prevista.”
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Segundo a aposentada, na aposentadoria por esclerose múltipla, 
está previsto na Constituição Federal 100% do vencimento. No 
entanto, na época em que se aposentou, o governo modificou essa regra 
e Renilda passou a receber quase metade do seu salário. “No primeiro 
holerite eu quase caí de susto. Não me conformei, entrei na justiça e 
estou esperando para ver o que dá”, afirma. 

Em relação ao trabalho na UEL, Renilda afirma ter muita saudade. 
Tanto dos colegas, quanto da rotina diária. Há mais ou menos um ano, 
Renilda retornou ao antigo sítio dos pais, onde decidiu construir uma 
nova casa e ficar morando por ali. “Meu marido é deficiente visual, 
então um cuida do outro lá no sítio. Estou sempre ocupada. Faço 
bastante artesanato, guardanapo e tapetes. Tenho lá minhas galinhas, 
minhas vaquinhas... Além disso, gosto muito de pescar. E outra: no 
sítio, a família toda se reúne, é muito gostoso”, afirma, exibindo um 
largo sorriso. 

Isabela Nicastro
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Cheia de charme

 
Com elegância, Rita de Cássia Ferreira 
Leite mantém as atividades e o espírito 
jovem mesmo depois de aposentada

Xique Xique: localizada na Bahia, no médio 
São Francisco, é dessa cidade que vem a 
aposentada Rita de Cássia Ferreira Leite. Ela 
parece se encaixar perfeitamente ao nome 
do município onde nasceu. Basta substituir a 
letra ‘x’ pelas letras ‘ch’, para obter a palavra 
que define perfeitamente a entrevistada. 
Cabelos curtos e grisalhos, camisa branca, 

colar de pedras e um jeito educado e fino de falar demonstram sua 
elegância. O leve sotaque nordestino também parece dar um charme 
ainda maior à conversa.

Rita de Cássia chegou à Londrina em 1959, quando tinha apenas 
11 anos de idade. Desde antes de se formar no curso de direito, ingressou 
na universidade em 1971 trabalhando como secretária no Pronto 
Socorro do Hospital Universitário que, na época, estava instalado na rua 
Alagoas. Logo após, iniciou os estudos na UEL e continuou lá, também 
como funcionária em outras áreas. Trabalhou no Centro de Ciências 
da Saúde (CCS), na Assessoria de Planejamento e Controle (APC) da 
reitoria e, mais tarde, foi transferida para a área de recursos humanos, 
que estava apenas iniciando as atividades. Porém, foi ministrando 
aulas no Escritório de Aplicação de Assuntos Jurídicos (EAAJ) que ela 
encontrou o que realmente pretendia fazer até se aposentar. Enquanto 
trabalhava, a advogada também completou o mestrado em Direito das 
Relações Sociais, na área do direito do trabalho.        

Ingressou no Escritório em 1978, foi diretora por 13 anos e 
ainda hoje, continua passando para os alunos sua experiência. O 
local é um órgão suplementar da Universidade, que está vinculado 
aos departamentos de Direito Público e Direito Privado do Centro 
de Estudos Sociais Aplicados (CESA). Todos os alunos do 4o e 5o 
anos do curso devem fazer estágio obrigatório no Escritório. “Para 



Portal do Servidor Aposentado da UEL: histórias vividas, lições para o futuro 241

fazer um estágio verdadeiramente de forma concreta, nós fazemos o 
atendimento jurídico, em todas as áreas do direito, para a população 
menos assistida de Londrina. O aluno sai de lá um profissional e 
uma pessoa bem melhor do que era, quando entrou. Ele recebe a real 
situação da sociedade e o nosso trabalho é uma forma de contribuir 
para que todos tenham acesso à justiça e possam viver em condição de 
igualdade”, explica Rita. 

Mesmo aposentando-se em 1998, a advogada continua com 
o trabalho em sala de aula e com os estágios obrigatórios. Em certo 
momento, manteve um escritório particular de advocacia, no entanto, 
garante que sempre esteve, exclusivamente, dedicada às atividades 
acadêmicas. Segundo ela, tudo o que aprendeu, em termos de formação 
profissional, cultural e até mesmo pessoal foi dentro da universidade. 
“Vivi praticamente minha vida toda na UEL. Acho que é um excelente 
lugar para trabalhar, em que se oferece oportunidade de crescimento a 
todos. Eu  brinco que estou na UEL antes mesmo de ela se organizar; sou 
uma de suas pioneiras. Como entrei em agosto de 1971 e a universidade 
começou a se organizar em outubro, brinco que estou antes da própria 
universidade”, conta Rita, soltando uma gargalhada.

Rita de Cássia afirma não ter vontade alguma de parar de trabalhar 
e de estudar. Após o mestrado, fez várias especializações, participou de 
congressos e atualmente, está matriculada na fase de defesa de tese do 
doutorado, na Universidade de Buenos Aires, na Argentina. Apresentar 
sua tese fora do país é mais um motivo para que ela aproveite ainda 
mais uma de suas paixões: viajar. 

Questionada sobre o que poderia dizer quanto à sua carreira 
de docente, Rita exibe um largo sorriso e conclui: “Os alunos dizem 
que sou muito brava, porque sou extremamente exigente, mas isso 
não é especialmente com eles. Sou exigente comigo e com as outras 
pessoas também. Eu adoro dar aulas, acho que é uma renovação, que 
me obriga a estudar, a estar atualizada e, acima de tudo, me mantém 
jovem. Pelo menos de espírito, eu estou sempre jovem.” Ao olhar o 
horário no celular, Rita me avisa que é preciso ir. Está atrasada para 
suas atividades. Cheia de charme, ela se despede, demonstrando que a 
vida de aposentada não é assim tão calma quanto parece.

Isabela Nicastro
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Rosa Maria Avancini Brunialti

Minha cidade natal é Itapira, interior do 
estado de São Paulo, cidade pequena e pacata 
onde também residiu o poeta e jornalista 
Menotti Del Picchia (Juca Mulato). Sou a 
filha mais velha de mais dois irmãos, meu 
pai era comerciante e minha mãe professora 
primária. Desde cedo tomei gosto pela leitura, 
pois, minha mãe era assídua frequentadora 
de bibliotecas e cresci sempre curiosa por 

conhecer e aprender. Estudei em escola pública, cursei o cientifico e 
já tinha definido precocemente meu desejo de atuar na área de saúde. 

Em 1973 prestei vestibular na PUC de Campinas, cidade mais 
próxima de Itapira que tinha faculdade, e cursei então, a primeira 
turma de fisioterapia. Tive a sorte na época de conhecer fisioterapeutas 
que me informaram sobre a profissão e áreas de atuação (que não eram 
tantas quanto hoje) e logo me decidi por atuar na área de pediatria.

Foram três anos difíceis de curso, considerando que na 
implantação do curso na PUC éramos carentes tanto de recursos 
humanos quanto de técnicos. No segundo ano, minha paixão por 
neurologia se manifestou, fui então, convidada para monitorar a 
disciplina.

Em 1975 me formei, iniciei meu trabalho como responsável pelo 
setor de reabilitação de crianças portadoras de lesão cerebral precoce, 
na Sociedade Campineira de Reabilitação da Criança Paralítica (onde 
fui estagiária) e na área de estágio da PUC. 

Mas o maior e, não menos importante trabalho, foi a divulgação e 
informação sobre a profissão do fisioterapeuta e suas áreas de atuação 
à comunidade da área de saúde e à população em geral. No curso de 
formação da PUC, a ênfase era voltada para a atuação do fisioterapeuta 
na fase curativa de acidente do trabalho; pouco se falava em tratamento 
precoce e não se mencionava atuação preventiva.

Para tanto ministrei palestras em diversos setores da comunidade, 
dei entrevistas em jornais e vi como resultado desse trabalho crianças 
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serem encaminhadas cada vez mais precocemente para clínicas de 
fisioterapia ou centros de reabilitação infantil.

Em meados de 1976 fiz curso de especialização do Método 
Bobath, que me proporcionou uma melhor visão de tratamento na área 
de neurologia adulto e infantil. Em 1978 ingressei no curso de mestrado 
de Pittsburgh; eu aproveitava cada minuto das bibliotecas e matérias 
formativas sobre fisioterapia e me apaixonava cada vez mais por essa 
profissão, com a qual fui abençoada quando a abracei, e que permitiu 
ter me realizado plenamente como ser humano.

No início da década de 1980, em uma das reuniões de 
departamento da PUC, o coordenador nos informou para quem tivesse 
interesse, que a Professora Maria Antônia da Fonseca estava recrutando 
docentes para diversas áreas da fisioterapia, para o curso da UEL. Com 
o mesmo espírito desbravador resolvi que iria, em caráter provisório, 
fazer parte da implantação do curso da UEL.

Em meados de 1982 participei de um programa para pós-
graduados na University of North Carolina em Chapel Hill, onde 
me aperfeiçoei em fisioterapia para neonatos. Após meu retorno 
implantamos um serviço de atendimentos aos recém-nascidos de 
alto risco dentro dos berçários, mas, para tanto, foram necessárias 
várias palestras e reuniões informativas aos profissionais de saúde de 
Londrina afim de que compreendessem e deliberassem sobre nossa 
atuação nessa área.

Foi realizado novamente, em Londrina, um trabalho informativo 
voltado à comunidade em geral sobre a atuação do fisioterapeuta. Vi a 
cada dia a fisioterapia e o curso crescerem, participando de mudanças 
curriculares e mudança de carga horária curricular para quatro anos. 
Lutávamos a fim de que nossos alunos tivessem condições não só de 
executar o tratamento, mas, sim de avaliar, traçar e reavaliar o programa 
de tratamento com conhecimento científico e segurança profissional.

Tivemos sim dificuldades durante a implantação do curso como 
espaço físico inadequado, falta de equipamentos, número escasso 
de docentes e credibilidade do profissional fisioterapeuta. Mas, para 
mim essas dificuldades serviam de incentivos e desafios a serem 
conquistados. Diante do nível de comprometimento que assumi com 
a UEL, resolvi me demitir da PUC, principalmente porque eu via o 
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potencial de crescimento e de melhorias nas condições de trabalho 
dessa universidade.

A comunidade foi atendida, a princípio, em suas necessidades 
curativas fora e dentro da universidade. Posteriormente foram-se 
alargando nossas atuações em prevenção e reabilitação, além de dar 
cada vez mais condições de aperfeiçoamento aos alunos em áreas 
específicas, bem como iniciarmos os mesmos em pesquisa cientifica. 
Éramos uma profissão recém-nascida dentro de um curso também 
recém-criado e crescemos juntos como profissão, como curso, como 
docentes.

Estou aposentada desde 1994 e tenho orgulho de ter feito parte 
dessa bonita trajetória do curso dentro da UEL. Ainda existem muitos 
desafios a serem atingidos e conquistados, mas tenho acompanhado o 
curso galgando patamares cada vez mais elevados de ensino, atuação e 
contribuição científica.

Atualmente dei asas aos meus apelos criativos em outras áreas 
e cursei designer de interiores em nível técnico. Sempre gostei de 
decoração, e me dedico também à pintura de aquarelas e madeiras. 
Além disso, tenho meus grupos de amigos e passamos horas nos 
divertindo e produzindo. 

André Luiz Basseto
Andrey Labib Fernandes Harfuch

Gilmar Bregano Filho
(Colaboradores na coleta do depoimento)
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Reflexões e perspectivas
 

Aposentado desde 2009, o professor 
Rui Sérgio dos Santos Ferreira 
da Silva contou parte de suas 
histórias e trouxe diversas reflexões 
fundamentais, não só para a área 
acadêmica

Ao ser contatado pelo Portal do Aposentado, o sempre bem 
humorado Rui Sérgio dos Santos Ferreira da Silva, 67 anos, colocou-
se prontamente à disposição para realizar uma entrevista. No entanto, 
encontrar uma data não foi algo tão fácil. Isto não por má vontade 
do aposentado e, sim, por ele ter uma agenda bem concorrida. Ao 
conseguirmos um dia, quando questionado do local em que preferia 
realizar a conversa não hesitou em escolher a Universidade Estadual 
de Londrina (UEL). Sua justificativa foi a de poder passar antes em 
seu departamento para rever os amigos, cultivados em quase 40 anos 
de universidade. No decorrer da matéria estão algumas histórias 
deste aposentado, que marcou história na UEL, acompanhando o 
crescimento da universidade desde os seus primórdios.

Formação
Nascido na cidade de Santos, no litoral de São Paulo, Rui veio 

cedo para o estado do Paraná, com apenas dois anos de idade. Depois 
de um rápido período morando em Curitiba, os pais de Rui fixaram 
residência em Londrina, onde ficou até o fim do ensino médio. Após a 
conclusão, mudou-se para Curitiba, onde cursou engenharia química 
na Universidade Federal do Paraná (UFPR).

Após a graduação, Rui Sérgio fez mestrado na área de físico-
química na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Porém, 
no doutorado buscou se dedicar em outra vertente. “Percebi que em 
uma região como a nossa poderia contribuir mais trabalhando na área 
de alimentos. Então procurei a Universidade Estadual de Campinas 
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(Unicamp), onde se instituiu o primeiro núcleo de formação de 
profissionais na área de alimentos, e fiz meu doutorado lá”, coloca Rui.  

Mesmo tendo feito o doutorado em Campinas, Rui Sérgio decidiu 
vir para a cidade de Londrina. Apesar de convites para continuar na 
Unicamp, dois fatos preponderaram para que ele escolhesse a UEL. Um 
deles foi sua forte identificação com a cidade de Londrina. O outro foi 
a possibilidade que Rui viu de contribuir de maneira mais significativa 
com a UEL, visto que aqui quase tudo estava começando, ao contrário 
da Unicamp, em que já havia certa consolidação. 

Experiências na universidade
Na universidade Rui encontrou, no início, diversas possibilidades 

de desenvolver ideias e projetos. “Brincávamos que o campus deveria 
se chamar ‘matus’, porque muita coisa ainda estava por construir”, 
comenta. Um dos trabalhos que o professor enaltece foi quando se criou 
na UEL, em 1976, um dos primeiros mestrados na área de ciências dos 
alimentos no Brasil, durante a gestão do reitor Oscar Alves. “Muitos 
diziam que era uma coisa de louco e talvez realmente fosse à época. 
Mas estabelecemos um curso de mestrado que está aí até hoje.”

Outro fator que enche Rui Sérgio de orgulho é de ter ajudado 
na formação de diversos mestres e doutores dentro da Universidade. 
“Tenho duas ex-alunas na USP, alguns em Maringá, Curitiba, no 
Mato Grosso”, relatou o professor. Na universidade contribuiu nas 
esferas administrativas, mas sempre buscou retornar para a área de 
ensino, o que ele considera de maior importância dentro da UEL. “Na 
administração também ajudei, mas sempre voltei para a ‘planície’. Era 
o que eu gostava de fazer, além de não deixar o conhecimento defasado. 
A gestão administrativa é importante, porém, penso que é fundamental 
a atuação no ensino e na pesquisa”.

Na área acadêmica, o professor não se limitou a transmitir seus 
conhecimentos dentro da UEL. Foi por vários anos professor convidado 
da Universidade de São Paulo (USP) e da UFPR. Um ponto que Rui 
lamenta na área acadêmica é a falta de contato entre os ex-alunos e a 
universidade, algo que ele pensa que poderia trazer grande contribuição 
para a UEL. “Muitos de meus ex-alunos estão se destacando em grandes 
universidades do país, mas não temos um retorno disto para nossa 
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comunidade acadêmica. Não sei ao certo como, mas uma associação de 
ex-alunos daria uma força enorme para a instituição.”

Na universidade Rui passou por diversos momentos marcantes. 
Um deles foi o processo de redemocratização política que viveu o 
país. “Com a redemocratização passamos por diversos movimentos. 
Discutiu-se intensamente qual seria a melhor maneira de conduzir a 
universidade, o papel dos alunos, funcionários e docentes.” O professor 
sente enaltecido por ter participado desse processo, diz que se 
considera um privilegiado por ter vivenciado não somente este, como 
tantos outros momentos dentro da UEL. Ele acrescenta que viveu os 
melhores anos de sua vida na universidade, e que tem orgulho de ter 
feito sua carreira aqui.

Aposentadoria
Depois de 38 anos trabalhando na UEL, Rui Sérgio viu que era 

o momento de parar. O professor passou, no ano de 2009, por um 
complicado problema de saúde, algo hoje totalmente superado. Porém, 
recebeu a orientação médica de aposentar-se de suas atividades 
regulares. Passados nove meses de sua aposentadoria, já recuperado, 
Rui começou a sentir certo desconforto por ficar sem uma atividade. 
“Senti uma grande dificuldade que é a perda da identidade profissional, 
o que é um problema.”

Visto isto, Rui começou a dar consultorias, mas devido às 
dificuldades em desenvolver estas atividades como pessoa física, 
encerrou-as. No entanto, entrou em contato com uma ex-aluna e 
juntos formaram uma microempresa de consultoria, algo que tem 
ocupado o dia a dia do professor. “Trabalhamos com consultoria numa 
área denominada pesquisa e desenvolvimento, focada para a área de 
alimentos e, agora, trabalhando em conjunto com os consumidores.” 

Para esta nova empreitada, Rui Sérgio não se restringiu aos 
seus conhecimentos adquiridos na UEL. Realizou diversos cursos, 
principalmente voltados para a área de administração. “Eu fui fazer os 
cursos de administração do Sebrae e tenho aprendido muito. Eu não 
imaginava que situações da macroeconomia afetassem tanto nossa 
realidade.” 
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Pensamentos 
Durante toda a sua trajetória, o professor trouxe diversas 

reflexões consigo e elas não se restringem tão somente a sua área. Uma 
delas é que ele defende que as pessoas não podem ser especialistas em 
uma única coisa. Ele defende uma formação básica, que possibilite uma 
interação com outras áreas. “Temos que ter uma formação geral. Por 
exemplo, agora eu tive que aprender tributação, administração, como 
me comunicar, e nunca pensei que fosse precisar disto. Se você tem 
uma formação ampla você se adapta.” Também defende a possibilidade 
dos cursos de formação a distância, algo que ele considera como 
interessante para certas faixas etárias. Pondera que para quem é mais 
novo o ensino presencial é fundamental, mas após certo período da 
vida a possibilidade de aprender a distância pode muito acrescentar.

Ao final de nossa conversa, Rui não deixou uma afirmação, algo 
que ele tão pouco faz, apenas deixou uma frase para reflexão, algo que 
caracteriza o professor, uma pessoa aberta ao diálogo e ao aprendizado. 
“Uma pergunta que deixo é a seguinte: Nós, que fizemos nossa carreira 
e passamos os melhores anos de nossa vida na universidade, o que 
poderíamos fazer para ajudá-la? Eu não sei, mas creio que há um 
grande contingente de pessoas aposentadas aptas a contribuir.”            

Guilherme Vanzela
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 Tempo escasso...  para a depressão
 

Sueli Martins Obici dá exemplo de que 
aposentadoria não é sinônimo de tristeza e 
de lamentações

Ao ligar para marcar a entrevista, a 
aposentada Sueli Martins Obici, de modo 
educado, foi logo me avisando: “minha casa 
está passando por uma reforma, então peço 
que não repare na bagunça.” Quando chego 
à sua casa, é possível observar sinas de que 
o lugar passa por modificações, no entanto, 
tudo se mantém em perfeita ordem para 

mim. Com exceção de alguns brinquedos espalhados pela sala, que 
refletem claramente a constante presença dos quatro netos no convívio 
com a avó. 

Sueli Obici nasceu em Londrina, em 1953. Estudou no Colégio 
Londrinense e, como na época não existia o curso de serviço social, 
iniciou o curso técnico de educação familiar, na Escola Dom 
Bosco.  Este tinha o objetivo de formar a mulher para as prendas do lar, 
havia atividades em grupo e na comunidade, que também formavam 
auxiliares em serviço social. Após a criação do curso na Universidade 
Estadual de Londrina, Sueli passou a integrar a primeira turma da 
graduação. Fez estágio na Secretaria de Saúde e Bem Estar Social e se 
casou quando estava no terceiro período do curso. Quando se formou, 
já estava grávida do segundo filho.

Foi trabalhar no Fórum e depois, na década de 1980, voltou à 
universidade, dessa vez como docente.  Além de dar aulas, Sueli esteve 
envolvida na criação de várias atividades de extensão. Foi coordenadora 
do Projeto Novo Amparo, um projeto multidisciplinar de atendimento 
à comunidade.   No Hospital Universitário, também iniciou o projeto 
de atendimento à saúde materna e infantil. “Tínhamos os estagiários 
e uma vez por semana eu ia dar atendimento, em que eram feitas 
reuniões com as gestantes e depois uma reunião com os docentes e 
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os alunos para uma supervisão acadêmica. Dávamos toda a orientação 
possível para essas gestantes, discutindo o problema que elas mesmas 
apresentavam”, explica. 

Sueli especializou-se em metodologia do ensino pela UEL e fez o 
mestrado na Pontifícia Universidade Católica (PUC). Contudo, a área 
acadêmica que mais se identificava era a orientação das monografias. 
“Não sei o motivo de gostar tanto, talvez porque eu gostasse muito 
de escrever. Eu acredito que é tão rico orientar os alunos, que com o 
tempo, você passa a ter um trabalho especial com cada um deles. Foi 
muito gratificante não ter nenhum orientando reprovado”, conta a 
aposentada.

Aposentadoria
A chegada da aposentadoria, em 1995, não desperta boas 

lembranças em Sueli. Por ter passado por três acidentes vasculares 
cerebrais (AVC) e por duas cirurgias, ela precisou de um bom tempo 
para se recuperar. Dessa forma, foi aposentada bem antes do momento 
previsto. “Fui chamada ao Serviço de Bem Estar à Comunidade (SEBEC), 
na universidade, e me avisaram que eu havia sido aposentada. Fiquei 
traumatizada porque eu não estava preparada. Eu acho que essa questão 
do preparar para a aposentadoria é fundamental, principalmente em 
função da vida que se tem na UEL. É uma vida muito dinâmica, em 
que você se envolve demais. Eu não queria fazer nada além do que 
fazia, apenas queria melhorar logo para poder continuar trabalhando”, 
afirma Sueli, demonstrando a voz embargada e a certeza de que a 
situação foi um marco triste em sua vida. 

Os médicos desconfiavam da sua recuperação, achavam que ela 
jamais voltaria a andar e a falar, no entanto, a recuperação de Sueli 
surpreendeu a todos. Com muita fisioterapia e força de vontade ela 
conseguiu voltar a viver como antes, só que agora, se dedicando a 
outras atividades, fora da academia. Procurava alguma coisa que lhe 
fizesse passar o tempo e lhe desse prazer: confeccionou bijuterias, 
fez acessórios para sapatos, passou a se dedicar mais aos netos, que 
juntamente com os seus 24 afilhados, ocupam boa parte de sua atenção. 
Além disso, de acordo com Sueli, as amigas não lhe “dão paz”. “A gente 
sai muito para se divertir. Vamos muito ao Mercado Shangri-lá aos 
sábados, onde nos reunimos para bater papo e dar risada”, afirma.
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Viajar é mais uma de suas paixões. Como a filha mora em Londres, 
na Inglaterra, Sueli está sempre indo até lá para visitá-la. Apesar de ter 
viajado para muitos outros países, para a aposentada, este é o lugar de 
que mais gosta. “Esses dias mesmo, minha filha me ligou para irmos 
para lá mais uma vez. Na mesma semana em que decidimos ir, choveu 
muito em Londrina, deu uma infiltração aqui em casa e precisamos 
iniciar essa reforma. Então, não pudemos ir”, afirma.

Cozinhar é o seu outro hobby. Com a ponta do dedo envolvida 
por um pequeno curativo, Sueli me mostra o resultado de uma de suas 
atuações na cozinha. Ao tentar cortar um tomate, teve um deslize e 
atingiu o dedo. Contudo, nem mesmo os pequenos acidentes impedem 
que a aposentada siga com a culinária. Aos risos, ela conta: “Não gosto 
de cozinhar arroz e feijão, prefiro coisas diferentes. Tenho toda a calma 
do mundo para inventar. Quando minhas amigas me perguntam a 
receita, eu nunca sei dizer, pois eu invento e a cada vez sai uma coisa 
nova e diferente.” 

A preocupação em estar bem consigo vai além das limitações 
impostas. Recentemente, Sueli fez um procedimento estético, 
conhecido como maquiagem definitiva, em que o contorno dos olhos 
e das sobrancelhas é ressaltado.   Para ela, o medo de sentir dor não 
a impediu de arriscar. “Sempre tive vontade de fazer e não tinha 
coragem. Certo dia, cheguei ao salão e disse ‘se doer eu levanto dessa 
maca’. Felizmente, não doeu nada e eu gostei muito do resultado”.

Além disso, os problemas com a reforma da casa de modo algum 
incentivam a aposentada a procurar outro lugar para morar.  “Gosto 
muito de morar no centro da cidade. O que eu quero fazer, eu posso. 
Não dependo de ninguém. Aqui tenho supermercado por perto, salão 
de beleza e confeitaria. Quando tenho vontade de tomar um café, por 
exemplo, posso ir a pé. Aqui é um lugar próprio para mulher aposentada, 
que não faz nada e quer tudo na mão”, finaliza, aos risos.

Apesar de ter passado por muitas dificuldades e por momentos 
em que a vontade de desanimar era grande, Sueli Obici reagiu com 
garra e determinação. Hoje, ela pode afirmar com certeza: “Curto a 
vida do jeito que eu posso. Minha vida é agitada, porque na hora que 
eu penso que vou fazer alguma coisa, daqui a pouco mudo de ideia. De 
repente, eu preciso cuidar dos netos, de repente eu saio com as amigas. 
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Não tenho tempo para ficar depressiva, meus filhos, netos e amigos não 
deixam”. 

Isabela Nicastro
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Se ele pudesse estaria na UEL até hoje
 

Por seu desejo, impedido pela lei e por 
um problema de saúde, seu Tercílio 
Graciano de Brito estaria trabalhando 
e na universidade

Com o olhar longe, o corpo bem rígido, ele 
esperava sentado na varanda, mais limpa 
impossível. Seu nome é Tercílio Graciano 

de Brito, está com 76 anos e aquele mundaréu de lembranças e 
passagens que só a vida traz. Aposentou-se pela Universidade Estadual 
de Londrina em 1994, mas somente porque era lei: “Trabalhei na UEL 
por seis anos, mas se eu pudesse, estaria lá até hoje”, afirma.

Auxiliar de limpeza, especificamente no Centro de Ciências 
Biológicas (CCB), seu Tercílio trabalhava no Biotério Central - local 
onde ficam instaladas várias espécies de animais utilizados para 
estudos nos cursos da área biológica. As melhores lembranças não são 
descritas por palavras, pois, segundo ele, os companheiros que eram 
bons: “Eles me faziam rir, eram amigos de verdade”, relembra.

Ele fazia de tudo no biotério, entre ajudar a cuidar dos ratos, 
limpar gaiolas, alimentá-los e fazer a limpeza geral no ambiente. Um 
dos episódios marcantes para seu Tercílio, enquanto funcionário da 
UEL, ocorreu logo que entrou, em 1998:  “Assim que comecei chegaram  
duas caixas grandes, cheias de sapos, vindos de Curitiba. Eu tinha que 
conferir todos eles, contar e colocar num caixote de concreto cheio de 
água. Isso foi muito difícil para um primeiro dia, mas nada que a gente 
não se acostume”, diz.

Com o tempo, o trabalho de mexer com os ratos se transformou 
em rotina, e hoje ele até sente falta. “Eu adorava trabalhar na UEL. O 
clima do lugar, os companheiros e amigos, as condições de trabalho que 
eles sempre deram para nós. É um ótimo lugar pra se trabalhar, mas 
não pude mais”. Após se aposentar pela UEL, no entanto, ele trabalhou 
por mais 12 anos - dois deles com o filho, em uma agência dos correios, 
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e outros dez como porteiro de dois edifícios. Em dezembro de 2006, 
parou de trabalhar por problemas de saúde.

Antes de entrar para o quadro de funcionários da universidade, 
seu Tercílio trabalhou na Viação Garcia, na construção civil e como 
porteiro, inclusive no conhecido Edifício Comendador Júlio Fuganti. 
Natural de Iepê, estado de São Paulo, veio para Londrina, com esposa 
e filhos em janeiro de 1971, à procura de emprego.

“Em São Paulo eu trabalhava na roça, em um sítio e era 
complicado. Perdi meu pai com 15 anos e fiquei responsável por cuidar 
da minha mãe e de meus irmãos até os 24 anos”, confidencia. Casou-
se com a dona Eunildes Salete de Brito, de 72 anos, e foi “cuidar da 
vida”. Eles tiveram três filhos: Nilza, de 50 anos, Nelma, com 46 e 
Tercílio Júnior, de 42 anos, formado em economia na UEL. Os filhos 
lhes deram cinco netas. Questionado sobre a vontade de ter um neto, 
ele diz, sabiamente, que o que importa é a saúde da criança.

Sobre a vida, em geral, ele tem uma visão positiva: “A gente não 
pode dizer que a vida foi difícil, porque podia ser pior. Sempre trabalhei 
para ganhar meu sustento. Quem sofre é porque sente fome”. Porém, 
algo incomoda física e espiritualmente seu Tercílio: o problema de 
saúde. “Eu tenho um marca-passo no coração. Esse problema começou 
e, de repente, o coração ficava quatro segundos sem bater, muito lento. 
Fiz a cirurgia em 2008 e agora tenho que fazer revisão a cada seis 
meses”, conta. 

O que mais o incomoda, além da impotência de não poder 
trabalhar, é sentir dores e forte fadiga apenas ao tentar ir à casa do filho, 
na rua de trás. “E aí, eu fico assim, em casa, sem fazer nada, não tenho 
vontade de sair. Esses dias tenho me sentido com um desânimo, um 
cansaço... Parece que trabalhei o dia todo, mas não fiz nada”, lamenta. 

O que anima a vida de seu Tercílio é a netinha, caçula do filho, 
que fica com eles pela manhã, além das visitas dos filhos nos finais de 
semana. Mas para ele, uma coisa é fato: “Se eu pudesse ainda estaria 
trabalhando”, conclui com um sorriso no rosto.

Letícia Nascimento



Portal do Servidor Aposentado da UEL: histórias vividas, lições para o futuro 255

Terezinha Honório de Souza

Terezinha Honório de Souza nasceu em Regente 
Feijó, interior de São Paulo. Casou-se aos 15 anos 
de idade em Iepê, onde morou até 1976. Cansada 
da vida sofrida que levava como boia-fria, 
resolveu se mudar para o município londrinense, 
quando veio a passeio para o casamento de sua 
sobrinha. Após a cerimônia decidiu ficar e alugar 
uma casa para ela e sua família morar. A casa 
era pequena, mas não se arrependeu.

Antes de entrar na UEL, Terezinha já trabalhava como empregada 
doméstica. Com a ajuda de sua sobrinha que era funcionária da 
universidade, nossa aposentada começou a trabalhar na instituição 
em 1977 no cargo de serviços gerais. Nem precisou fazer entrevista, 
pois a única funcionária estava de férias. Na época também não havia 
concurso,  bastava a vontade de trabalhar.

Desde a sua contratação até se aposentar, Terezinha trabalhou 
no Centro de Educação, Comunicação e Artes. Além de limpar as 
salas, auxiliava os alunos de artes plásticas, pois a argila usada para os 
trabalhos precisava ir ao forno e cabia a ela e a sua colega de trabalho, 
Alice Messias, cuidar da massa de barro. 

 Terezinha e Alice trabalhavam das sete horas até as quatro da 
tarde. O serviço não era fácil, pois as duas tinham que dar conta da 
limpeza do centro, que na época funcionava do lado do Centro de Letras 
e Ciências Humanas, CCH. Terezinha agradece a Deus por nunca ter 
criado problema ou ter feito inimizades enquanto trabalhou e diz que 
sempre procurou fazer sua parte.

A vida não era fácil, seria pior se Terezinha tivesse ficado em São 
Paulo, onde trabalhou na roça desde pequena. Era preciso trabalhar, 
mas sem estudo, só restava o trabalho braçal. “Meu pai dizia que 
mulher não precisava estudar. Eu só fiz até o segundo ano primário. A 
gente não teve muita oportunidade para estudar, precisava trabalhar”, 
recorda.
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Por motivos de saúde, em 1993, quando completou 60 anos, 
Terezinha   pediu para se aposentar, depois de dezesseis anos 
dedicados à universidade. Hoje ela não perde tempo e não descuida 
da saúde, participa do grupo da terceira idade do SESC, faz ginástica e 
hidroginástica. No tempo livre gosta de passear e, em casa, aproveita 
bem as horas para fazer tapetes.

Thais Bernardo de Souza
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Vera Lucia Giolo Pelanda, aluna, docente e 
profissional da UEL

 

Formada em odontologia pela 
universidade, Vera Lucia Giolo 
Pelanda aprendeu e ensinou os ofícios 
da profissão a vários alunos que hoje 
são colegas de trabalho

Para muitos a aposentadoria é um sonho, 
para outros que estão acostumados com 

a rotina do dia a dia, ficar sem trabalhar é como morrer. Vera Lucia 
Giolo Pelanda está aposentada há seis anos e acredita que cumpriu com 
o seu dever enquanto profissional. Ela ensinou e aprendeu com seus 
alunos de odontologia. Apesar de estar longe das salas de aula, Vera 
Lucia ainda trabalha em seu consultório, do qual logo, logo pretende 
se aposentar.

Ainda muito jovem, Vera Lucia deixou a casa dos pais para estudar. 
Na década de 1960 mudou-se para a casa de um tio em Jandaia do Sul, 
onde terminou o ensino médio. O seu objetivo era prestar o vestibular 
e cursar odontologia. De Jandaia, Vera Lucia foi para Ribeirão Preto, 
interior de São Paulo. Sua permanência no estado paulista foi pequena, 
pois a jovem veio para Londrina, onde também prestou vestibular.

A vinda para cá, aconteceu por intermédio de uma prima que já 
estudava na antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, que anos 
mais tarde se tornaria a Universidade Estadual de Londrina. A opção 
de estudar em Londrina era mais viável, pois era mais perto.

Vera Lucia entrou na faculdade em 1970. Três anos depois 
ela já estava atuando. Ela era o orgulho do pai, um homem simples, 
sem muito estudo que trabalhava no campo, mas que sonhava com o 
melhor para os filhos. Seu sonho era ver sua filha como professora, mas 
ela conseguiu ir além. Trabalhou como dentista e ensinou os ofícios da 
profissão aos jovens que ano após ano ingressaram na universidade.

Em 1973, a jovem recém-formada foi convidada pelo professor 
Sebastião Moreira Gomes para estagiar em seu consultório, Vera Lucia 
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aceitou o convite e trabalhou com ele por um ano. Nesse período a 
dentista foi para São Paulo, onde fez especialização em periodontia. 
Já em 1984, o doutor Sebastião decidiu expandir o consultório, ele 
construiu uma clínica que possuía curso de especialização. Vera Lucia 
teve outra oportunidade, ela alugou uma das salas do prédio e montou 
seu próprio consultório, além de auxiliar seu professor e colega de 
trabalho na pós-graduação.

A docência na UEL chegou até Vera Lucia por meio de um 
convite do doutor Luiz Reynaldo de Figueiredo Walter, especialista em 
odontopediatria e idealizador da Bebê Clínica em Londrina. A dentista 
aceitou o convite e permaneceu na clínica até se aposentar. Ela foi 
contratada para dar aula na disciplina de Odontopediatria e contribuiu 
com sua experiência e formação, uma vez que nenhum dos dentistas da 
equipe fazia cirurgia em crianças.

A Bebê Clínica proporcionou à dentista, amizades e 
companheirismo entres os colegas de trabalho. Rigidez e atenção 
também não faltaram em relação à formação acadêmica de seus 
alunos, que logo se tornariam profissionais. Vera Lucia reconhece que 
era enérgica com os discentes. “Eles me chamavam de coroa de aço, 
mas depois de formados eles reconheciam que minha postura foi boa 
para o profissionalismo deles”, afirma. 

Thais Bernardo de Souza
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Muito mais do que um historiador
 

Repleto de boas recordações da UEL, 
William Meirelles relembra sua passagem, 
sem deixar de fazer planos que vão muito 
além de sua formação

Ao chegar ao local combinado encontro um 
senhor solícito, com o computador ligado e 
muito ativo, apesar da recomendação médica 
de manter-se em repouso por alguns dias. 
Muito sorridente e feliz com as recordações 
que vinham à tona, o ex-professor do 

Departamento de História, William Reis Meirelles, contou diversas 
experiências suas dentro e fora da Universidade Estadual de Londrina 
(UEL), além de seus planos futuros.

William nasceu na cidade de São Paulo e lá viveu até os 27 anos. 
Depois se mudou para a cidade de Assis, que fica no estado de São Paulo, 
a 134 km de Londrina. Lá ele graduou-se em história pela Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), fazendo seu 
mestrado e doutorado. No entanto, neste período trabalhou por alguns 
anos como jornalista. “Naquele tempo você podia ir ao sindicato e pedir 
seu registro profissional de jornalista”, relata William que ao conseguir 
seu registro profissional, trabalhou como fotógrafo e operador em um 
jornal na cidade de Assis.

Neste período William aprimorou uma de suas principais paixões: 
a fotografia. “O jornal que eu trabalhava era correspondente da Folha 
de São Paulo e do Estadão, e eu era o responsável pelas fotografias. 
Então tenho fotografias publicadas no Estadão, na Folha”. Meirelles 
apontou que o período em que ele trabalhou no jornal foi de grande 
aprendizado, mas não seguiu carreira. “Era muito trabalho e ganhava 
uma miséria”, brinca William. 

Quando cursava seu mestrado na UNESP, Meirelles recebeu um 
convite de um professor, amigo seu, para prestar um concurso na UEL. 
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“Um professor que estudava comigo me avisou de uma vaga aqui em 
história moderna. Vim, fiz uma seleção, fui escolhido e comecei de uma 
forma bem maluca. Ia e voltava três vezes por semana de Assis para 
Londrina. Com o tempo acabei me fixando cada vez mais e, após cinco 
anos viajando, estabeleci residência em Londrina”.

Na UEL foram 26 anos de trabalho, mantendo um laço de carinho 
e amor pela Instituição. “Diversas vezes critiquei colegas meus que 
falavam mal da universidade, porque tudo o que sou hoje e consegui foi 
graças a ela. Evidente que há contratempos, mas há muito mais coisas 
boas.” Complementa dizendo que em todo o período em que esteve na 
universidade o que mais lhe marcou foi a boa relação com os alunos.

Dentre os contratempos vividos por William, ele ressaltou o 
período em que foi diretor do Museu Histórico Padre Carlos Weiss de 
Londrina. “Via o museu como coisa privada sob forte influência de uma 
associação de amigos, umas poucas pessoas sem representatividade na 
comunidade, resumindo-se a algumas famílias que se atribuem o status 
de pioneiras. Eu queria mudar aquilo, queria abrir o museu para que 
toda a população, de alguma forma, passasse ali a ser representada, 
já que a história de Londrina não se resumisse a uns poucos nomes, 
representados na galeria permanente, mas de todos na construção da 
história de nossa cidade”. Segundo William, isto gerou certo desgaste 
e, sem muito apoio, não conseguiu realizar tal mudança. 

No período em que esteve na universidade, dois projetos 
marcaram muito o professor. Um deles era relacionado ao cinema, 
o qual ele auxiliava professores de ensino médio e fundamental na 
aplicação de filmes, como complemento pedagógico. “Organizamos 
ciclos de cinema em sala de aula, fizemos, inclusive, cronogramas de 
temáticas. Porém, com o tempo a demanda aumentou muito e éramos 
poucas pessoas. Isto impediu o pleno funcionamento do projeto”.

O outro projeto que orgulha William foi ter ajudado na construção 
do Centro de Documentação e Pesquisa Histórica (CDPH) da UEL. 
“Quando entrei aqui havia uma pilha de documentos, fotografias, 
jornais, entre outras coisas, amontoados em uma sala do segundo 
andar. Eu e mais alguns professores e alunos começamos a catalogar 
aquilo tudo. Daí nasceu a ideia do CDPH, que foi criado após a vinda 
de financiamento.”
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Aposentado desde o segundo semestre de 2010, Meirelles decidiu, 
em primeiro lugar, cuidar de sua saúde. Agora, quase recuperado e 
alguns quilos mais magro, William faz planos para o futuro. Um deles 
é dedicar-se ao desenvolvimento de sites e blogs, com a temática de 
cinema, uma das grandes paixões do professor. O outro é fotografar, o 
que ele considera sua maior paixão. Porém, quando estávamos quase 
encerrando, deixou em aberto a possibilidade de iniciar um romance 
histórico. Ficamos no aguardo. 

Guilherme Vanzela
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“Não havia distanciamento entre enfermeira e 
paciente”
 

Yolanda Pontiroli Gonçalves 
dedicou anos de cuidados e amor ao 
próximo

“Eu nasci em Bernadino de Campo, São 
Paulo. Cresci e trabalhei na roça até os 
meus dezessete anos, junto com minha 
mãe e meus irmãos, pois aos doze anos 

de idade eu perdi meu pai. Quando ia completar dezoito anos minha 
prima pediu para minha mãe que eu fosse cuidar da filha dela em 
Assis. Minha mãe deixou. Eu morei em Assis por quatro anos, e foi lá 
que fiz o curso de atendente de enfermagem. Trabalhei em hospital e 
maternidade durante esse tempo, até vir para Londrina.”

A vinda de Yolanda Pontiroli só aconteceu após o nascimento 
de seu filho. Quando terminou o curso, representantes do Hospital 
Evangélico foram até São Paulo convidar os formandos para trabalhar 
em Londrina, nessa época Yolanda ainda estava grávida. Ela resolveu 
esperar até que o bebê nascesse e apenas com dez dias de dieta, 
Yolanda e seu marido mudaram-se para cá, deixando seu único filho 
sob os cuidados da avó paterna durante um mês. “Eu queria ir para 
Campinas, meu marido não quis, ele queria vir para Londrina, eu 
concordei e a gente veio, não foi fácil. Trabalhamos muito, também foi 
difícil se adaptar”, lembra.

O primeiro emprego da auxiliar de enfermagem em Londrina 
foi no Hospital São Leopoldo, onde trabalhou cinco dias. Yolanda foi 
trabalhar no Hospital Modelo, instituição que pagava o dobro do que 
ela ganhava no São Leopoldo, além dos benefícios proporcionados 
pelo hospital. No segundo emprego nossa aposentada era responsável 
pela chefia geral, mas com medo de ficar desempregada, Yolanda foi 
trabalhar no Hospital Universitário - HU, porque depois de quatro 
meses que estava no hospital, ele foi descredenciado. “Fui trabalhar 
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no HU onde hoje é a COHAB, na rua Pernambuco, a universidade 
ligava para mim direto, pois eu tinha uma ficha lá. Trabalhei no centro 
cirúrgico três meses”, recorda.

Depois de três meses Yolanda deixou o Hospital Universitário 
para trabalhar no Hospital Evangélico, onde o salário era melhor. A 
enfermeira trabalhou por dez anos no Evangélico até ser despedida por 
contenção de despesa. “Quando o Evangélico me mandou embora, o 
Dr. Francisco Gregori arrumou emprego para mim na Santa Casa. Eu 
já tinha experiência, ele conhecia meu trabalho. Eu fiquei lá 15 anos 
cuidando de pacientes com problemas cardíacos”, afirma. Yolanda foi 
a primeira auxiliar de enfermagem a cuidar de pacientes de cirurgia 
cardíaca em Londrina.

Na década de 1980 o Hospital Universitário abriu concurso pela 
necessidade de servidores na UTI, mas não tinha quem contratar. 
Diante da oportunidade, e com experiência de sobra, Yolanda levou seu 
currículo até o hospital e foi classificada em primeiro lugar. Trabalhou 
até 1995 quando pediu aposentadoria por tempo de trabalho e por 
sentir muita fadiga. 

Já aposentada e cansada de ficar em casa, Yolanda resolveu 
procurar emprego. A auxiliar de enfermagem foi trabalhar em uma 
clínica de hemodiálise, onde teve que disputar a vaga com mais duas 
enfermeiras. “Quando eu trabalhava no hospital eu odiava hemodiálise, 
eu não gostava por causa do formol e também porque eu não sabia 
fazer hemodiálise”, enfatiza. Yolanda ressalta que atuou no setor de 
hemodiálise por uma questão de necessidade, para ajudar a enfermeira 
que muitas vezes não conseguia atender todos os pacientes.

Na clínica ela teve a oportunidade de estagiar 15 dias nas 
sessões de hemodiálise para que pudesse aprender corretamente o 
procedimento hospitalar. Segundo Yolanda só depois de dois anos é 
possível aprender bem a técnica e cuidar do paciente. “Com o passar 
do tempo você leva o trabalho muito fácil. Dar conforto, fazer com que 
o paciente se sinta bem, fazendo o que gosta não é difícil”. Yolanda 
trabalhou na clínica entre 1996 e 2005.

Yolanda não fez faculdade, no entanto, se sente realizada por 
ter ajudado na recuperação de muitos pacientes. “É gratificante vir 
do centro cirúrgico com um paciente praticamente morto e ter que 
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cuidar dele em todos os aspectos, é como se eu trouxesse vida a ele”, 
emociona-se.

Quando está cansada de assistir televisão, Yolanda gosta de 
caminhar. Ao nos contar sua história, diz que não se arrepende de nada 
e que valeu a pena o sacrifício e as dificuldades impostas pela vida. 

Thais Bernardo de Souza
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“A enfermagem é um dom de Deus”
 

Zenaide Pereira Leite Mafra 
dedicou mais de vinte anos de 
sua vida as pacientes do HU 

“Juro dedicar minha vida profissional 
a serviço da humanidade, respeitando 
a dignidade e os direitos da pessoa 
humana, exercendo a enfermagem 
com consciência e dedicação, 

guardando sem desfalecimento os segredos que me forem confiados. 
Respeitando a vida desde a concepção até a morte, não participando 
voluntariamente de atos que coloquem em risco a integridade física 
e psíquica do ser humano, mantendo elevados os ideais da minha 
profissão, obedecendo os preceitos da ética e da moral, preservando 
sua honra, seu prestígio e suas tradições.”

Esse juramento fez parte da vida da atende de enfermagem, 
Zenaide Pereira por 24 anos dedicados aos pacientes do Hospital 
Universitário, HU. Com respeito e carinho, ela sempre levou seu 
trabalho com seriedade. Apesar de não ter formação superior na área, 
a prática e o conhecimento adquiridos com o tempo foram suficientes 
para formar a profissional que ela foi. 

Natural de Assis, interior de São Paulo, Zenaide se mudou para 
Londrina junto com seus três filhos depois que se separou do marido. 
Indicada por uma moça que já trabalhava no hospital, a atendente 
preencheu uma ficha para trabalhar na lavanderia do HU, mas não 
seria essa a sua função, pois ao conhecer a chefe de enfermagem na 
época, esta recomendou que Zenaide fizesse o curso de atendente de 
enfermagem no SENAC, uma vez que o curso por correspondência que 
ela fazia não servia por não oferecer estágio. “Eu fiz a prova e passei. 
Tudo o que eu aprendi já sabia.

Durante o estágio Zenaide foi supervisionada pela chefe de 
enfermagem, Olga, que vendo seu bom desempenho indicou-a para 
trabalhar na enfermaria feminina, onde permaneceu por 20 anos. Seu 
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horário de trabalho era das sete horas da manhã até uma hora da tarde 
e quando precisava cobrir férias de alguém, ficava até as sete da noite.

Com seu jeito calmo e carinhoso, Zenaide fez mais do que sua 
obrigação ao cuidar de duas pacientes em sua casa. Inajá tinha vinte e 
oito anos quando conheceu a atendente. A moça fazia tratamento para 
lúpus e precisava vir para Londrina regularmente. Na época não existia 
a casa de apoio aos pacientes, apenas um salão com bancos de madeira. 
Sensibilizada com a situação, Zenaide convidou Inajá para ficar em sua 
casa. No começo o marido não apoiou, mas depois se acostumou. A 
moça, que chegou como desconhecida, fez parte da família por vinte 
anos. Na casa da nossa aposentada, Inajá aproveitou para fazer curso 
de pano de prato e crochê que Zenaide vendia no hospital, o dinheiro 
ajudava na compra dos remédios que eram caros.

Com seu imenso coração, mais uma vez Zenaide se comoveu, ao 
ver uma moça que tentou se matar com soda cáustica. Elza não morreu, 
mas o estrago foi grande, pois quase todos os dias ela precisava ir ao 
HU para fazer dilatação do esôfago. Com vergonha do que fez, a moça 
não teve coragem de voltar para casa, Zenaide então perguntou para 
o médico e para a assistente social se tinha algum problema Elza ficar 
em sua casa. Com a autorização do médico a atendente de enfermagem 
não hesitou. 

Nem mesmo as críticas das colegas de trabalho intimidaram 
Zenaide. “A enfermagem é um dom de Deus, é prazeroso você poder se 
doar. Para quem é chamado, é uma profissão recompensadora”, afirma.

O amor e o respeito para com o próximo sempre fizeram parte 
dos sentimentos de Zenaide e quando já não havia mais esperança, ela 
tinha fé e foi essa fé que trouxe vida a uma paciente que estava em 
coma por causa de uma infecção grave. “Todos os dias que eu ia dar 
banho nela eu cantava um corinho e um dia durante o banho ela se 
mexeu. Perguntei se ela estava me ouvindo, ela apertou a minha mão. 
Quando ela começou a falar, disse que se lembrava de todas as músicas 
que eu cantava”. 

Durante esses 24 anos de trabalho no HU, Zenaide sempre 
considerou o seu trabalho como uma segunda família. Sempre gostou 
do ambiente do hospital e nunca teve queixa de chefe. Ela recorda que 
quando estava de férias recebia bilhetinhos das amigas enfermeiras.
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Com nostalgia e ternura, Zenaide se lembra de uma menina de 
treze anos que era de Jacarezinho. Fernanda tinha problema no coração 
e todos os dias quando a enfermeira ia embora, ela a acompanhava até 
o local de bater o ponto. “No outro dia quando cheguei, a cama estava 
arrumada, perguntei se Fernanda tinha sido transferida, me disseram 
que naquela noite ela teve três paradas   cardíacas, fui para a sala de 
café chorar”.

Zenaide não pôde cursar a faculdade, mas teve a oportunidade 
de passar o conhecimento adquirido com a prática aos estudantes 
de enfermagem que faziam estágio no hospital. Com ajuda das 
enfermeiras, os estudantes colocavam a teoria em prática, mas não era 
fácil, era preciso calma e paciência, pois só tinha uma professora para 
40 alunos.

Zenaide se aposentou em 2001 e mesmo depois de  aposentada 
infelizmente precisou cuidar de um paciente especial: seu neto. Ele foi 
internado, pois estava com meningite bacteriana. Ficou na UTI por 
mais de um mês, lutando pela vida, pois suas chances eram mínimas. 
Além da infecção ele precisava fazer uma cirurgia no ouvido, mas o 
único aparelho do hospital não tinha a peça necessária. Para não 
deixar seu neto morrer Zenaide comprou o aparelho e com a mesma 
dedicação ajudou a cuidar dele. Hoje em dia o neto está bem e já voltou 
a trabalhar. Com o tempo livre, Zenaide gosta de ler, ir à igreja e fazer 
visitas, além de ajudar quem precisa. 

Thais Bernardo de Souza
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Lembranças dos 35 anos dedicados a Clínica 
Odontológica da UEL

 

Para Zuleika Marques de Carvalho 
trabalhar não era uma obrigação, mas 
um prazer 

A busca por oportunidade de trabalho fez 
com que Zuleika Marques de Carvalho 
Ceribelli e seu marido, deixassem Batatais, 
interior de São Paulo, para morar em 

Londrina. A mudança aconteceu em 1945. O município estava se 
desenvolvendo de forma lenta e gradual. Dona Zuleika se lembra 
dos tempos difíceis, em que era necessário levar na bolsa um par de 
calçados limpos, pois as ruas não eram asfaltadas. “Eu não vim direto 
para Londrina, nós viemos para morar num sítio próximo de São Luis”, 
recorda.

Zuleika morou no patrimônio por quinze anos. Ela e marido 
abriram um armazém, constituíram família, lá nasceram suas duas 
filhas. A vida no sítio não era fácil, não tinha água encanada e nem 
energia elétrica. Cansada da vida no campo, o casal resolveu se 
mudar; venderam a propriedade e foram morar na casa que tinham no 
jardim Ipanema. “Eu não me acostumei a morar no sítio. Meu marido 
resolveu vender o armazém e montar outro comércio, mas por causa de 
problemas perdemos tudo, ficamos ó com essa casa”, afirma. 

A oportunidade de trabalhar na Clínica Odontológica 
Universitária surgiu nessa época por intermédio de uma vizinha que 
já trabalhava na UEL. A dona de casa que só cuidava do bem estar da 
família, se viu obrigada a trabalhar, uma vez que o marido estava sem 
emprego e a situação econômica não era nada boa. “Eu estava na janela 
e vi minha vizinha que trabalhava na universidade, eu perguntei para 
ela se a UEL estava precisando de gente para trabalhar. Ela respondeu 
que eu não precisava, mas eu disse que sim, que se ela soubesse de algo 
era para me avisar”.
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Após certo período surgiu a oportunidade tão esperada. O Dr. 
Luiz Reynaldo de Figueiredo Walter, professor de odontologia da UEL 
precisava de uma funcionária para auxiliá-lo, com os pacientes, com 
a organização do material usado pelos alunos e para anotar recados 
e organizar a agenda do professor, além de fazer a limpeza. “Minha 
vizinha nos apresentou, disse que eu me encaixava no perfil pedido por 
ele. O Dr. Luiz Walter me disse que eu teria que fazer limpeza também, 
eu falei que não tinha problema. No outro dia eu comecei a trabalhar. 
Eu começava a trabalhar às 7 horas, quando eu chegava, ele já estava 
lá”.

Dona Zuleika se lembra da impaciência do professor, quando ele 
pedia algo que ela não sabia fazer. Com a ajuda do Dr. Rui Yega, ela 
foi aprendendo o ofício. De manhã deixava tudo preparado para que 
quando o professor pedisse não houvesse erro. Em 15 dias a auxiliar já 
sabia o nome e a serventia de cada instrumento odontológico. “Por dois 
anos eu cuidei da limpeza, do material dos alunos, da esterilização. Fui 
até secretária porque não tinha funcionário suficiente”. 

Por causa de um problema interno, muitos funcionários foram 
despedidos, inclusive Zuleika que estava na clínica há três anos. Para 
ela aquele dia foi o “dia da morte”, a decepção foi tanta a ponto de 
lhe dar alergia. Apesar de ter sido proibida de entrar no laboratório, 
Zuleika não se importou e continuou trabalhando como se nada tivesse 
acontecido, sob orientação do Dr. Luiz Walter ela insistiu.

Durante uma reunião e por intermédio do Dr. Coutinho, todos os 
presentes votaram a favor da permanência da aposentada. A única que 
voltou a trabalhar sem problema algum foi Zuleika, já seus colegas de 
trabalho não.

Com orgulho Zuleika relata que nunca chegou atrasada ou saiu 
mais cedo. Entrava às 7 horas e saia às 18 horas. Ajudou a formar a 
Bebê Clínica, a atender os pacientes. A clínica que a princípio atendia 
só adultos, passou a dar atendimento também às crianças. O prédio de 
dois andares localizado na rua Pernambuco, ficou pequeno para atender 
os pacientes. Depois de 15 anos foi preciso contratar funcionários. Com 
20 anos de experiência Zuleika foi promovida a chefe de setor. 

O amor pelo trabalho fez Zuleika agradecer a Deus quando 
completou 50 anos, pois ainda faltariam 20 anos para ela se aposentar. 
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“Se dependesse de mim estaria lá até hoje. Na hora que eu mais precisei 
as portas foram abertas. Eu dei o melhor de mim”.

O salário não era bom, ser útil fazia valer a pena. Por dia eram 
atendidas entre 70 e 80 pessoas. As vagas para o atendimento da 
comunidade não eram muitas. Segundo Zuleika quando os pacientes 
conseguiam a consulta, eles davam a ela presentes, mas quando 
acabavam as vagas, eles brigavam.

Durante a entrevista Zuleika emocionou-se a lembrar com 
carinho do Dr. Luiz Walter, o responsável por sua contratação e por 
considerá-lo parte da família. Os alunos também estão vivos em sua 
memória, alguns ainda mantêm contato.

Aos 70 anos Zuleika se aposentou, mas se pudesse continuaria 
trabalhando. Aceitar a aposentadoria não foi fácil para ela. “Quando eu 
saí, eu peguei licença e férias, por causa disso não voltei mais. O pior foi 
saber que seria a última vez que eu ficaria ali. Eu cuidava do prontuário 
e adorava fazer aquilo”.

Aposentada há sete anos Zuleika aproveita o tempo para limpar 
a casa, para fazer alongamento e caminhar perto do Lago Igapó. Por 
dois anos fez parte do grupo de Tai Chin, só parou por que seu marido 
ficou doente. 

Thais Bernardo de Souza
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